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;	 EXPEDIENTE
Particulares e ofliciacs:
&ssignaturas;	 •

Interior	 Exterior
Anuo . 	 G0$000 96$000
Semestre .. 	   30$000 48$000

Para funccionarios publicos:
Atino .	 	  48$000 74000
Semestre	 	  24$000 38000
Numero do dia 	 . $300
NumNumero atrazado 	 $400
• mais 100 róis por exercido decorrente.

As assignaturas, que poderão ser toinadae em qualquer
data, serão pagas por eduestres ou anates integraue e termi-
narão sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, edil direito a
remessa de numeros atrazados.

Os assignantes particulares e officiaes, bem ceies.) os tua-
cciosarios publicois devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação da: assignaturas annualmente atd 10 dias
antes do respectivo vencimento, buli peua de ser a remeesa
suspensa, um.. vez veueide o prazo em curse.

•nn•••nnn•

ÁS aesignaturas não pagas ou cujas conaignações não fo-
rem eommunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe•
riodo, eeau caneelledas e procedida a Gobrança de [especo , e
preço.

As assignaturas para tunccionarios pnblicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmeute requisi-
tada:, pelas respectivas repartições peeadoras.

Ob conhecimentos das assignatnras tomadas por Interina-
dia das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegae,
podarão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
IBM interferencia das delegacias fiscaes.

preços fixados para os funccionarios publicos são ex-
tensivos aos estadnaes . e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

•NININInIf•

ri. da R. — Para /Mia ordem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de =ateria paga, constadada pelos interessados a
existencia de erros ou omisAes, devem ser feitos das 11 ás 13
horas e, no maximo, até 48 horas após a sahidá dos orgãos
officiaes.

SUMAIARIO

ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO

Decreto a. 23.793, de 23 de janeiro de 1931.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 63, de 22 de fevereiro de 1935.
Decreto n. 80, de 11 de março de 1935.
Decreto n. 85, de 14 de março de 19•Jb.
Ministerio da Guerra — Decretos de 18 de março.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 15 de

março.
SECRETARIAS DE ESTO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da
Directoria de Contabilidade.

Ministerio da EdUcação e Saude Publica — Portarias
Weide das Directoria: Geral de E: ...pediente e daDei
Saudaria internacional e da Capital da Republica i' da

• periinnedencia de Ohras e kransportes e da Ins)-iectori
de Aguas e Legotos.

Ministeriu 11..1 Fazenda — elxpediente da Directoria ia Lxpc -
cliente e do Pessoal do "besouro Naoional, da Co .1:(10:"'.i
Central da Republica, da Procuradoria Geral da reeieri
Publit. a, (las Directo r e, s das Rendas Aduaneiras, da n e;s-
pt-_‘sa Publica e do Donijnio da União, da Camara de .Rea-
iustamento Lconorni,..0, a lléccbeduria do Distri dee Pe.
deral e da Directoria do Imposto de Renda.

MiuL krio da Mariedia — Expediente da Directoria 'd

Ministerio da Guerra — Apostillas — Despachos
cliente do Sr. ministro c do Estado Maior do Exercito.

Mini:Cedo da Viação e Obras PublIcas — Portarias — ENpc-
diente do Sr. ministro e do Departamentos dos Corrciá, c
Telegraphcs.

Ministerio da Viaçãoi e Obras Publicas — Portarias
lliente do Sr. ministro e do Departamentos dos Correios e
Telegraphos.

Ministerie da Agricultura — Apostallas — Portarias — E Nil-
diente dos Departamento:, Naeionaes da Prceducçã.o Ve-
getal e da Producção Mineral, das Directorjas do 'Expe-
diente e Contabilidade e do Serviço de Plantas Téxteis.

Minieterio do Trabalhõ, Industrie. e Commercio	 Exepidente
dos Departamento Nacionaes do Trabalho, da Industrie s
Cleinmercio e da Propriedade Industrial, do Conselho
deral de Engenharia e Architectura e do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Maritimos.

Tribunal cl e Contas —i Termos de contracto — Noticiario —
Parte cornmercial 4-- Rendas publicas — Edita.es e aeL.i.e.i
— Sociedades anonymas -- Sociedades civis — Annuncios.

ACTOS DO  GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 23.793 — DE 23 DE JANEIRO DE 1931

Aprova, o Código Florestal

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando., das atribuições que lhe confere o
eet , 1" do decreto n. 19e398, de 11 de novembro de 1930,
decreta a seguinte lei, cuja execução competirá ao Conselho
Floreetal Fedral, do Ministério da Agricultura;

CÓDIGO FLORESTAL

Clà)ITUI.,0 I
DIST,OSIÇõES PRELI:s..AaEs

Art. 1. • As florestas 'existentes no territorio naeeonal,
consideradas em conjunto, 'constituem bem de intere.,:e
muni a todos os habitantes do país, exercendo-se os direito, de
propriedade com as limitações que as leis em geral, e el.es cial-
mente aste Código, estabelecem.

Art. 2." Aplicam-se os dispositivos deste Códi;:,..,)
às florestas como às demais formas de vegetaçào recsAibociaaf.!
fie utilidade às terras que reveeteue.
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conta da Fazenda Pública;'.ou si o 1in-realizar ele próprio,
acordo com as instruções da mesma autoridade.•

§ 1.:° Caso o proprietário ,faça o florestamento, terá di-
reito às comPensações autorizadas pelas 'leis vigentes.

§ 2. 0 Em se tratando de terras inexploradas ou inapr.o.

veitadas para fins • económicos, o poder público poderá lazer
o florestamento sem desapropriá-las. ficando a floresta resul-
tante sob o regime deeorrente dos dispositivos deste Código.

A. 14. Qualquer arvore poderá	 s er, por znotivo de sua e

CAPITULO II

CLASSIFICIAÇÃô DAS noris'rAi5

Art. 3.° As florestas classificam-se em:
a) protetoras;.
b) remanescentes;
c) modelo;
d) de rendimento.	 •
Art. 4.° Serão consideradas florestas protetoras as, que, . posição, espécie. ou beleza, declarada, por: ato do poder. p 	 -

Mico municipal, estadual ou federal, imune de corte, cabendo
ao proprietário"zt indenização de perdas- e . danos, arbitrada em
juízo, ou acordada administrativamer ee, quando as' circuns-
tâncias a tornarem devida.

§	 Far-se-á no local, por meio de cerca,. taboleta..ou
poste, a designação das árvores assim protegidas. 	 .	 • AN

§ 2.° Aplicam-se às- árvores, desighadas.de•conformidade
com este artigo, os dispositivos referentes às florestas de doe .t.
mínio público.	 . -

Arte 15. As florestas de propriedade particular, enquanto
indivisas cotia outras .do domínio público,. ficam subordinadas
ao regime que vigorar para esths.

Art. 16. Em caso de alienação de imóvel, peevlamente
declarada,. de acerdn com o parecer do ConeelhO Florestal, do • •
interesse do património florestal, da União,. do . Estado, ou • do
Mtinicípio, terá o Governo respectivo preferência peta-aqui- e 'N

sição, preço por preço, sem prejuízo da .dereseatonriaçãoepor
utilidade, pública.	 • .	 .	 •• •.

Parágrafo único. A preferencia, acima determinada, se
eeercitará até. 90 dias . da ciência- da alienação ou da trans-
crição nó Itegistro'de Irtáveise . 	•	 •	 .•

Art.' 17'. ' , As	 'florestas são 'isentas d.e
•

quelritter . inielosto; e
não detertniearri;Pa.ra' effeito 	 aumentei do . eelerr da' ee
terra, 'de.. proppiedade privada, ,em que sa .. enehrittain	 ., .r's •

P.aregrafo. geie°. As florestas protetoras eleterreinate ,a
isenção' de .qUelquer tributação, mescle sobre a Urra, que, a

ocupam.
- Art. 18. .	 peédioe urbanos em que laótiver, árvOtee

considerável andanidade, raridade, ou beleza de portes couve
nientemente tratadas, terão 'razoável redução doa impostos que •1

. tebre eles recaírem'. •
•' CAPITULO

EXPLORAÇÃO DAS FJJORESTAS

SECÇÃ O .1

Disposig6es gerais'

Art. 19. São produtos florestais,- para os efeitos deste ,¡
'Código, o lenho, raízes, tubé rculos, cascas, folhas, floreei•fru-
tos, fibras, rezinas, seivas, e, em geral, tudo o. que fór desta-

	cedo de .qualquer planta florestal.	 -•
Art..20. Por sub-produtos se entendem os resultantes

da transformação de algum produto . florestal, por ineerferene
eia 'do homem ou pela ação prolongada de agentes naturais. e.

Art. 21. Sempre que necessária a abertura de estradas e.,
ou caminhos, nas florestas. semente . serão abatidos os exem-
piares vegetais estritarriente indispensáveis para esse -11m,
evitando-se, quanto possível, sacrifício de especimens-nobres.

	

Art. 22. £1 . proibido, mesmo aos' proprietários:	 ,	 • ee
• a) deitar fogo, em cairmos' 	 vegetaçõee de cobertura •

das terras, na visinhança de vegetação arbórea de qualquer AC

natureza, protegida, corno processo de' preparação das. mesmas q
para a lavoura, ou de formação de campos artificlaiS, sere' li-
cença da autoridade florestal do lugar e observància das cau-...f• ,

tetoras, por decreto rio Governo Federal, em virtude de 'e-
telas necessárias, especialmente quanto a aceiros, h eirarnen-

repe l ição competente, ou do Conselho Flores-

,
, tos e• aviso prévio aos confinantes, com . 24 'horas de entece- .t

,	 .	 .

por sua localização, servirem, conjunta ou separadamente,
para qualquer dos fins seguintes:

a) conservar o regime das águas;
b) -evitar a erosão das terras pela ação dos agentes natu-

rais;
c) fixar dunas;
d) auxiliar a defesa das fronteiras, de modo julgado ne-

cessário pelas autoridades militares: -
é) assegurar condições de salubridade pública; .
f) proteger sítios que por eua beleza natural mereçam ser

conservados;
g) asilar espécimens raros da fauna indigena.
Art. 5.° Serã.o declaradas florestas remanescentes:
a) as que formarem os parques naciónais, estaduais ou

tnunicipais;
b) as Sm que abundarem ou Se cultivarem espécimens

preciosos, cuja conservação se (oneiderar necessária por mo-
tivo de interease biológico ou estético;

c) as que o poder público reservar para pequenos par-
ques ou bosques, de gezo público.

Art. 8. 0 SerãO classifioadas como florestas modelo as ar-
eificiais, constituídas apenas por urna, ou por limitado nal-
Tiero dó êseencias flerettais, indígenas ou exóticas, cuja disse,
ninaçãO convenha fazer-se na região.

Art. 7.° AS demais flbrestae, não compreendidas na dis-
wilnieaçA0 dOs arte. 4' a e°, considerar-se-Ao de rendimento.

Art. 8. 0 Consideram-se de conservação, perene, e' são
inalienáveiã, salYo si o adquirente se obrigar, por si, Seus
herdeiros e sucessorres, a mante-lae-sob o regime legal respee
stiVO, as florestas protetoras e as remanescentes.

Art. 9.° Os parques nacionais, estaduais ou municipais,
ti:instituem monumentos públicos naturais, que perpetuam, em
sue compoelcãe florística prirnitiea, trechos do país, que, por
circunstencias peculiares, o mereeem.

§ 1- 0 É rigorosamente proibido o exercício de qualquer
espécie de atiyidade contra a flora e a fauna dos parques.

§ 2.° - Os caminhos de acesso aos parques obedecerão- a
disposições técnicas, de forma cp.% tanto quanto possível, se
não altere o aspecto natural da paisagem.

Art. 10. Compete ao Ministério da Agricultura classificar,
para os efeitos deste Código, as várias regiões e ás florestas
protetoras e remanescentes, localizar os parques nacionais, e
organizar florestas modelo, procedendo, para tais fins, ao re-
conhecimento de toda a área florestal do país.

Parágrafo único. A competência federal não exclue a ação
supletiva, ou subsidiária, das autoridades locais, tas zonas que
lhes competirem para os mesmos fins acima declarados, ob-
servada sempre a orientação dos serviços federais, e ficando
a classificaeão de zonas e de florestas sujeita à revisão pelas
autoridades federais. Quanto à formação de parques e de
florestes modelo, ou de rendimento, de acerdo com este Có-
digo, a ação das autoridades locais é inteiramente livre.

Art. 11. As florestas de propriedade privada, nos casos
d art 4° poderãoeser, no todo ou em pa rte, declaradas pro-

presentação da
tal, ficando, desde logo, sujeitas ao regime deste Código e delicia;	

., 

à observáneia dae determinações das autoridades competentes, 	 b) derrubar, nas regiees de vegetação escassa, para trens- e

especialrriente quanto ao replantio, à extensão, à oportunidade formar em lenha, ou carvão, matas ainda existentes lis mar-

e à intensidade da exploração. 	
gens dos cursos dagua, lagos e estrades de qualquer natureza l.

Parágrafo único. Caberá ao proprietário, em tais casos, a entregues à •serventia pública;
indenização de perdas é danos comprovados, decorrentes do 	 ' c) fazer a colheita da seiva de que se obtém a borracha» a.

regime especial a que 'ficar subordinado.	 , ,	 a balata, a guta-percha, o chicle e outros produtos eemelhan-l n

Ar. 12. Desde que reconheça a necessidade ou couve- tes, ou a exploração de plantes tanfferas ou
. fibroeasi por pele- ,-1

Meneia, de considerar floreeta rereanescente, nos termos deste cessos que compromet tam a vida, ou o desenvolvimento migue '•

Código, qualquer floresta de propriedade privada, procederá ral das árvores respectivas;
o Governo Federal ou- looal, à sua desapropriação, salvo si o 	 d) preparar 'carvão ou' acender fogos, dentro das matas; Z

propriétario respectivo se obrigar, por si, seus herdeiros e sem as precauções necessárias Para evitar incendio; • •

sucessores, a mantê-la sob o regime -legal correspondente. . 	 e) aproveitar como lenha ou para o fabrico de eateele ve-,

Art. 13. As terras de propriedade privada, cujo floresta- getal, essênc ias consideradas de grande valor 'eConertifeo tara -A

mento. total ou- parcial, atendendo à sua situação topográfica, outras aplicações mais úteis, ou que, 
por sua raridade . atual, .3

fôr julgado necessário pela autoridade florestal, ouvido o Con- estejam ameaçadas de extinção;
selho respectivo, poderão ser desapropriadas para esse fim, si 	 f). abater árvores em que se hospedem execoplarès dag

cl eroprietário não consentir que tal serviço se execute 
por flora 'epifita ou colméias de abelhas silvestres inócuas, salvo
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pelo interesse, plenamente comprovado, do estudo cientifico
ou do melhor aproveitamento de tais exemplares:

g) cortar árvores em florestas protetorae ou remanescen-
tes (excluídos os parques), mesmo ein formação, sem licença
peevia da autoridade florestal competente, observados os dis-
eesitivos aplicáveis deste: Código, ou contrariando as determi-
nações da mesma autoridade;

h) devastar a vegetação das encostas de morros que sir-
vam de moldura a sieios e paisagens pitorescas dos centros
urbanos .e seus arredores, ou as matas, mesmo em forrnaçào,

l antadas por conta da.adminietração pública, no caso do ar-
ft;o 13, e 2", ou que, por sua situação, estejam existentemente
compreendidas, ela qualquer das hipóteses previstas Das letras
o a g de artigo •1".

preibele fabricai . , vender ou soltar balões, ou eu-
gentios de qualquer nalairay.a. que possam provocar incendios
nos campos ou florestas.

§ 2.° As repartições florestais competentes organizarão e
divulgarão . os quadros das regiões e das plantas a que se re-
ferem as Letras e, e, e e a, do presente. artigo.	 ,	 •

Art. 23. Nenhum proprietário de terras cobertas de ma-
tas poderá abater mais de très quartas partes da vegetação
existente, salvo o disposto nus arts. 21 e 51.

§ 1.° O dispositivo do artigo não se aplica, a juízo das au-
toridades florestais competentes, às pequenas propriedades
isoladas que estejam próximas de florestas ou situadas em
zona urbana.

§ 2.° Antes de iniciar a derrubada, com a antecedência
mínima de 30 dias, o proprietário dará ciência de sua inten-
ção à autoridade competente, afim des que esta determine a
parte das matas que será conservada.

Art. 24. As proibições dos arts. 22 e 23 só se referem à
vegetação espontânea ou resultante do trabalho feito por
conta da administração pública. ou de associações protetoras
da Natureza. Das resultantes de sua própria iniciativa, sem
compensação conferida pelos poderes publicite, poderá diste''c
o proprietário das terras, ressalvados os dentais dispositives
deste Código e a desapropriaçào na forma da lei.

Art. 25. Os proprietários de terras, próximas de rios e'
lagos navegados por embarcações a vapor, ou de estradas de
ferro, que pretenderem explorar a indústria da lenha para
abastecimento dos vapores e máquinas, não poderão iniciar o
córte de madeiras sem licença da autoridade florestal.

§ 1.° Considerar-se-á concedida a licença si, até 30 dias
após o rerebimento da petição, não houver a autoridade com-
petente proferido outro despacho.

§ 2." Nas regiões ainda cobertas de extensas florestas vir-
gens, determinadas pela repartição florestal da 'União, o pro-
prietário imonas dará conhecimento de sua resolução ,para
que a autoridadr florestal nossa verificar, em qualqúer tempo.
ei foram respeitadas as esposições deste Código, especiais
mente as do artigo 22.

Art. 26. As empreeas siderórgieas e as de transporte, no
eeses i df. ç't PTIC(Sà() W1 IV outro favor oficial, são obrigadas
a ionnter em cultivo as florestas indispensáveis ao supri-
mento i''gila!' di emba ou de ietrvão de madeira. de que ne-
cessitarem. em áreas eetalselecidas lo acento Co!!) a autoridade
florestal. Será dispen g ado o cultho ila floresta nas regiões de
estresses flerestae eirgens. iteternsinadas pela repartição flo-
rr-ed competente.

reg" , el e eo	 disT'dtiv, supra si , aplicara, por
iglil. em relação a qualquer idantit aproveitada. para fins es-
peciais lios ""PrVit:II, de !ai	 empresas.

Art. 27. No alia,teeiniento de lenha e carvão vegetal. ;is
rabri • n, muros, estabelpeiniento, industriais. que

façam grande •con,imio desse, sob-produtos, assim um ) , Ihs
forisevenentii dr dormentes a coniiánaloas de transportes tio-
re-dre,. será	 dispo-lo	 ari. 25, e seus pará-
grafos.

1rt.	 ,,Ns c)rl p )t1lihIa	 II ,. navegação fluvial, e as I li'
 de ferro. que u,arem carvão. cot-Milhos. ou lenha.

voinbustivol, nas embarcações 1 , n I maquinas a vapor, são obri-
gaitas. a Piro do GoNerno. O 	 chamines das roma_
lbas. aparelhos mie impeçam 1 '5'1IPItIl'tilI 	 r;ignjfins

Pa r 	 na 's tlz,"t ;nnnnn maegieal sloe	 III	 -
trada,

Ale. 29. Nas regiões do Nordeste	 Pirasileiro. • ;N.-dada,.
pela Oca. é proibido, salvo	 casos de itbsoluta
pi etiaiii ,,,,te provada:

(1: •• emprego do lenho de ar n ore-, que não trilham
giljo sou	 C(Irl n1 /11( . 1	 en sa,

'
0 1 1 vorrados (IP (1tinhoto' o.dureza; •

	

1,) o emprego ln lenho ,le iinores C omo ! • 1 n :1	 iVi'l • mi
serviços de transporte, ressalvado o dispoetu les art.

e) a derrubada dás de folhagem perene, como o juazeiro:
a oiticica, e outras;

d) o corte de qualquer vegetação, dentro do raio de 6
quilometros das cabeceiras dos cursos d'água:

e) a criação de caprinos soltos nas proximidades dee
sitios em que o Governo empreenda a forniaçào de flereeteese
por conta própria ou ''til	 (R) COM pari ieulares;

f) o córte do gonsce terminal e das 	 felliae meie novas;
das palmeiras.

Parágrafo único. A autoridade florestal. reconhecendo a
necessidade dos atos acima referidos, concederá previamente;
licença para sua prática.

Art. e0. t) comercio de exemplares ila flora eintita !leu
sera exercido seio autorização Pré via ' ia autoridade compe-
tente, que fiscaliza-á a origem dos exemplares poetes à \sesda,
apreendeedo es colhidos em floseelas particulares com infra-
ção do dl-sito:sei na letra f do art. 22, ou em florestas de do-
mineis público, sem observância das regras deste Código.

§ .1." Por indicação dos serviços técnicos respectivos, O
Governo tributará de modo especial o comércio de exemplares
da flora epifita considerados raros.

§ 2.° O material apreendido será remetido ao instituto
cientifico de História Natural mais proximamente situado.

Art. et, O aproveitamento de árvores mortas ou Ocas,
das florestas protetoras • ou remanescentes, acarreta, para
quem o fizer, a obrigação do replantio imediato de vegetal da
mesma espécie, ou de outra adequada àe, condições locais.

Art. 32. É proibido o córte de árvores cru uma faixa de
20 metros de cada lado, ao longo das estradas de rodagem,
salvo nos casos necessários e indicados pelas autoridades com-
petentes, para a conservação da estrada ou descortino de pa-
noramas.

Art. 33. O córte de arvores de consideravel ancianidade,
raridade ou beleza de porte, em prédio de zona urbana, de-
penderá sempre de requerimento à autoridade florestal da lo-
calidade, com a justificativa dos motivos que o determinam,
considerando-se deferido se a mesma autoridade não despa-
char, em outros térmos, 'o' requerimento, dentro de 15 dias
após sua apresentação.

Art. 31. Nos casos de derrubada de arvores por iniciativa
de autoridade florestal, ou de concessão de licença para córte
de árvores, será, sempre que possível, ouvido previamente o
Conselho Florestal competente.

Parágrafo único. Os regulamentos administrativos po-
derão criar taxa especial de licença para tais casos, rever-
tendo a renda respectiva para o Fundo Florestal.

Art. 35. Cada municipio classificará as terras que 0
constitilem em três categorias distintas, para o efeito da co-
brança de impostos sare a extração da lenha e o preparo de
Carvão.

SECÇÃO 11

Exploração das florestas de domínio público
Art. 36. r)as florestas de'. domínio público só as de rendi-

mento são suceptiveis de exploração industrial intensiva, sem-
pre mediante coneurrencea pública.

.1rt. :37. Sempre que o Governo julgar oportuna a expio-
ração de determinada área florestal de domínio público, man-
dará, previamente, fixar-lhe os limites pela repartição flo-
restal competente.

ert. 38 . .\us te • nicos incumbidos da demarcação, prevista
no art. 37, caberá determinar cru que consistirá a exploração,
quanto ire variedades de essências florestais sujeitas ao eórte.
a i s disonistre Ir tais ;ir\ ores, a um metro e meio (1,50) de al-
tura fio ila raiz e ; p is produtos e sub-produtos que se po-
derão colher, III obter no local.

Art. 39. Preenchidas, pelà repartição florestal • compe-
tente, as formalidades do arte 37, será aberta concurrencia
pendiea para is eentrato, observadas as normas da legislação
ordinSiees.

s 1." Ns 1 . ditais	 coneurrtIncia serão declaradas, expres-
samente, a- obrigações a (-pie ficarão sieteitos ns concorrentes,
reldli\iis aos prazos 4 10 contrato e 'II)	 Slia execução,

n 1,1 ar1' e ndaM P 1110 e modo do seu pagamento, cláusulas
reptilotio e a Iodas as tlemai:,-	 OTY10111
que. eus ida is repartição florestal competente, Unam,

das iiere,sárins, seio ur e,jilizo das disposições (toste 0)-

2 . " n 1	 dti contrato não eNcedera de	 lo aiws, pt.fi-
,js, ) ,;( n .	ia,	 proreo:;-:olo, a jniu do (. n ovèrpo, quente., os
ceeis:dantesse obri gureni a inverter novos eapjsaie que pios_
1 .111,1111	 .05 serviços. instalioulo máquini5.To 03 • apprrei-
(»ado:, melhorando	 vias si e vermute:ação existentes e



5604 Quinta-feira 21
--

abrindo novas, utilizando os cursos e- quedas darSar 00M0
fórça motriz, transformando em sub-produtos os relugbia não
utilizados na indústria principal, ou a conceder outras com-
pensações de interêsse público.

§ 3.0 Nesta hipótese, lavrar-se-á novo contrato, de que
constem a importância dos novos capitais ,a, aplicar, as espé-
cies e quantidades dos maquinismos a adquirir e outros ser-
viços ou melhoramentos, a que se obrigarem os contratantes,
tendo-se sempre cm vista a ressalva dos interesses nacionais
c a garantia da plena execução dos encargos assumidos pelos
rontratantes.

§ 4.° A transferência dos contratos somente se fará à em-
prèsa organizada pelo contratante, ou a terceiro, quando o
contrato o autorize, reconhecida pelo Governo a idoneidade do
cessionário.

Art. 40. A falta de inicio de execução efetiva do con-
trato ou de cumprimento de qualquer de suas obrigações, ou
das que este Glklig0 estabelece, especialmente quanto ao re-
Plantio, importará sempre, salvo caso de fórça maior, a juízo
do Governo, a rescisão de pleno direito do mesmo contrato.

Art. 41. Provada a, impossibilidade do transporta dos
produtos, sem culpa dos contratantes, ou a deficiência de ma-
deiras, ou de, outros produtos florestais, de fornia a não per-
mitir a explocação em larga escala, compensadora das des-
pesas, podem os contratantea obter rescisão no todo ot1 em
parte.

Art. 42. A reacisão, prevista aos arta. 40 e 41, far-se-á
sem indenianeio aos contratantes per parte do Goeerne, ca-
bendo a attes reparar o;:,- danos causados.

Art. 43• Quando a exploração consistir apenas na CO-
Unita elf.;,' frutos, sementes, cascas, fólbas, cera ou seiva, Os
centratantese prOaederão de Modo a. 1:13 comptarrietee,. por
nnalquer forma, a vida e e, desénvolatemento natural dos Va-
gatats de que forem extraídos.

Ari. 44. Quando a exploração tiver por fim o aprdvaità-
mento industrial do lenho çie determinadas essênairia, que, por
sua grande abundância no local, possam ser aba tielae aein
cemveniaraaia para as florestas, terá, lugar o corte sob a fiteáii-
anão da autoridade florestal competente, afim de ceie só re-
ctal, cari árvores adultas convernantereerite situadas e com as
dimensões a que se refere o arta 38, atendidas as determina-
Oin dfIst.e Código, especialmente quanto ao replantio e b, da-
falsa das paisagens e belezas naturais.

Art. 45, O córt" das arvares e a colheita dos produtos nas
florestas de domínio público far-se-ão em estações apropria-
das e da ricerdo com a liba fAnica florestal.

Art. 4ki. Nus contratos de concessão pelo poder público
vigorará, ainda que não escrita, a obrigação, para os concas-
sionários, de observarem as disposições dêste Código, especial-
mente as aplicáveis às florestas de rendimento, de domínio
público, e de concorrerem para repovoa-las, sista:tática e pro-
gressivamente, com preferência das espécies de crecimento
rápido c de valor industrial reconhetido.

Art. 47. As florestas de rendimento, pertencentes aos Es-
tados e aos municípios, quando exploradas administrativa-
mente, ficarão equiparadas às de propriedade particular.

SECÇÃO

Exploração intensira
Art. 48. Entende-se por exploração florestal intensiva a

que sofre unicamente as restrições estabelecidaa expressa-
mente pala Repartição Florestal competente, de conformidade
com este Código.

Art. 49. Na exploração de florestas de composição homo-
geram, o córte das arvores far-se-á de forma a não abrir cla-
reiras na massa florestal.

Parágrafo único. As arvores abatidas, salvo as que já se
enraiarem renovando por brotação, serão substituidas por
mudas da mesma espécie ou de outra essência florestal julga-
da preferível, devidamente selecionadas, sempre com n o espa-
çamento que a técnica exigir.

Art. 50, Na exploração de florestas de composição hete-
rogênea, a substituição poderá ser feita por espécie diferente
das abatidas, visando a homogeneidade da floresta futura e
ai élhoria da composição florística.

Art. 51. É permitido aos proprietarios de florestas hete-
rogêneas, que desejarem transformá-las em homogêneas, pata
maior facilidade de sua exploração industrial, executar tra-
balhos de derrubada, .ao mesmo tempo, de. toda a vegetação
cite não houver de subsistir, sena a restrição do art. 23, con-
tanto que, antes do início dós .trabalhos, assinem,.. perante a
autoridade florestal, tarrno de obrigação de Teplantio e trato
cultural Dor prato determinado, com as . garantias. necessárias.

SECÇA0 IV

Exploração limtitackt

Art. 52. Considera-se exploração limitada a que se res-
,,ringe às operações autorizadas expressamente pelo Ministé-
rio da Agricultura, Com observancia dos dispositivos dzstc
C6cligO.

Art. 53. As florestas protetoras e as remanescentes, que
não conSt ltnieern parques nacionais, estaduais, ou municipais,
poderão ser objeto de exploração limitada.

Art. 54. Sômente em caso de grande vantagem para a rá-
zenda Pública, será permitido, a juizo do Gervêrno, ouvida a
repartição competente, e mediante concorrência, o aproveita-
mento económico dos produtos das florestas protetoras e re-
manescentes, ressalvado o disposto no art. 38, sempre com a
obrigação do replantio, e atendida a necessidade de proteção
das paisagens e belezas naturais.

Parágrafo único. A exploração limitada, por motivo de
interesse científico, nu em razão do aproveitamento de, produ-
tos ou Sub-produtos, para fins terapêuticos, poderá ser permi-
tida a titulo precário ou por prazo determinado, ouvida a re-
partição florestal competente, mediante a contribuição ajus-
tada e assegurada a observancia dos dispositivos aplicáveis
deste Código.

Art. 55. A caça e a pesca, nas florestas protetoras e nas
remanescentes, que não constituirei-o parques, dependem de ti-
calaça prévia e expressa, da autoridade competente, observadas
es disposieões legais e regulamentares aplicáveia,

CAPITULO IV
Pot, icy4k ri,cac!rm.,

Ari, 56. A. repastiqão..federal de florestas coordenxil,
tiniu/ará e orientará a atividade dos poderes estaduais e muni-
cipais, de'acárdo coai os Conselhos Florestai e as autoridades
/Grátis corapetentes, no sentido da fiel observancia déáte Có-
digo.

§ 1.° A execução das medidas de policia e conservação dai
florestas, constantes déste Código, será mantida em todo o ter-
ritório nacional, por delegados, guardas ou vigias, do Gol:én/o
da, União, nomeadOs ou designados especialmente para ttse
fim.

§ 2.° A guarda dos parques nacionaes e a conservação e
regeneração das florestas protetoras o remanescentes, para os
efeitos do trato cultilral mais adequado, tendo em vista as ne-
cessidades de cada reserva natural, ficam, especialmente, a
cargo eu sob a vigilancia da repartição federal de florestas
ou, (ma cases especi a is, de outros serviços técnicos (Serviço da
Aguas, Jardins klotanicos, Museus, Escolas Agrícolas, etc.) e,
mesmo, de instituições particulares.

§ 3.° Os Oovérnos dos Estados e municípios Organizarão
os Serviços de fiscalização e guarda das florestas dos seus ter-
ritórios, na conformidade dos dispositivos deste Código e das
instrtieões gerais das autoridades da União, e cooperarão com
estas no sentido do assegurar a fiel observai-leia ,das leis fio
restais.

§ 4.° A fiscalização e a guarda das florestas poderão ficar
exelusivamente, a cargo do Estado ou do Município, medianti
acórdo com o Governo Federal.

Art. 57. As autoridades florestais procararão sempre
obter auxílio das serviços técnicos, de instituições idóneas, ra.
magistério público e particular e mais pessoas competente
ou aptas a cooperarem na realização dos objetivos indicados

Art. 58. o Governo Federal deverá estabelecer delegacia:
regionais nas várias zonas características da pais e, pelo nie
nos, urna delegacia , em cada município.

§ 1." A hierarquia dos delegados e guardas ou vigias
mais funcionários federais será estabelecida nos regtilamento
dos serviços reapeetivos.

§ 2." Os delegados, quando a função não seja remunera&
serão nomeados por dois anos, dentre as pessoas idóneas d
região, constituindo serviço relevante o exercido regular d
cargo.

§ 3.° Os delegados remunerados serão, sempre que possf
Vai, agrônomos, ou silvicultores práticos.

. Art. .59. As funções' de delegados regionais poderão se
exercidas cumulativamente com as de inspetores agrícolas, Po
designação do Ministério da Agricultura.

Parágrafo único. Os inspetores agrícolas, investidas da
funções de delegados regionais, em tudo quis disser respeito
essas funções; eatender-se-ão diretamente com a repartiçã
florestal.

Art. 60. Para • guardas ou vigias encarregados da vig
Micta 'direta das florestas, serão nomeados habitantes do 'etc
prid local.

DIARIO OFFICIA
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parágrafo único. Si, entre os habitantes do locai, não
houver quem aceite a nomeação, ou reuna os requisitos nacos-
aários para o exercício do cargo, será nomeada pesaOa idônea,
moradora nas proximidades.

Art. 61. A vigilância das florestas obedecerá a instruções
gorais da repartição federal respectiva e ao plano traçado

. pelo delegado mueicipal, que dividirá O município sob sua
guarda em tantas zonas quaietas necessárias.

• Art. 62. A fiscalização dos parques nacionais, estaduais
o unnecipais, e da 's florestas peotetoras e remanescentes, oba-

. dscara a normas especiais constantes de regulamentos que o
Ge' elos, expedirá, ouvido o Conselbo Floeestai.

Art. 63. A fiscalização alos contratos para a exploração
induelrial de florestas do domínio público Será feita, de aceirdo
cani U (lua fôr estabelecido nus mesmos, por técnico especialista,
de livre escolha de Governo.

Peraerafo único. Entre as atribuições de fiscal se com-
' premida a de fazer com que o contratante exclua do serviço
qualquer empregado responsável por infração 'florestal grave,
devidamente provada. Dêsse alo caberá recurso para a autori-
dade administrativa competente.

Art. 61. Os contratantes da exploração florestal serão
' obrigados a auxiliar o policiamento das florestas incluídas em

seus contratos, prestando a assistancia solicitada, , prevenindo
ou procurando evitar, por alo próprio ou de seus prepostoa,
quaisquer infrações florestais, si não puderem, de momento,
olear a intervenção da autoridade competente.

.1te. 65. As funções de guarda ou vigia florestal, em flo-
restas não sujeitas a regime especial, serão exercidas sem re-
munaracão fixa.

S 1. Os guardas ou vigias de florestas do domínio pú-
, -Mico terão direito de ocupar, na zona que policiarem, e em-

quanto exercerem o cargo, uma área demarcada previamente
e-pala rapa rfição florestal, nunca superior a 5 hectares.

§ 2.° Em caso de exoneração od guarda ou vigia, a área
ocupada será restituída, sem indenização do Governo, salvo

se pelas bemfeitorias necessárias e úteis, regularmente autori-
zada.

Art. 66. Todos os funcionários florestais, em exercício de
veieis funções, são equiparados aos agentes de segurança pública

I' oficiais de justiça, sendo-lhes facultado o porte de armas,
à e cabendu-lhes, em relação à policia florestal, as mesmas atri-
e buir:ries e deveres consignados nas leis vigentes.

Parágrafo único. Nessa qualidade, deverão os mesmos
a ge ntea prender e autuar os infratores em flagrante delito, efe-
tilar apreensões autorizadas por este Código, requisitar fôrça
ás autoridades locais, quando necessário, e promover as di/i-
gancias preparatórias do respectivo processo judiciário.

Art. 67. Em caso de incendio em floresta que, por suas
porões, não se possa extinguir com os recursos ordinários,
ao funcionário florestal -compete requisitar os meios materiais
ut Meáveis e convocar os homens válidos em condições de pres-
tac-llei auxílio no combate ao foge

Art. 68. Sempre que verificar o começo de infração, e si
o ;arraiar não 1iVP1` sido ani adormente achado em falta dêsse

guarda ou vigia o eonvidará a cessar a ação proibida.
fineeenario usará dos meios coercitivos,

r;w il ltado; p0! SI . código. para evitar que a ação continue, e
tal Wirá fral Ur, iii flagrante, considerando-se a infração
vali tacada cousumada, para os efeitos da imposição da pena.
si for alandido o cometa (10 gen tv, o infrator responderá pelos
prajuizos matariais eausielos o será passível sèmente da pena
de multa arn que houver hicorride.

Art. 69. Corre a qualquer pessoa o dever de opor-se,
suaseriamente, à prática de atos que importem cru infrações
florestais, e de leva-los ao eunhecimente da autoridade com-
petente,

CAPITULO V
INFRAÇÕES FLORESTAIS

.krt. 70. Constitue infração florestal a aeão, ou omissão,
contrária à.s disposições daste Código, incorrendo as respon-
eaveis nas penas adiante estabelecidas.

Art. 71: A infração florestal é crime ou contravenção
e será punida com prisão, detenção e multa, conjunta ou se-
paradamente, a critério do juiz, ite modo que a pena seja,
tanto quanto possível, individualizada.

Art. 72. Aplicam-se às infrações flo p estais os dispositivos
legais sôbre a prescrição, suspensão ila eondenação- e quais-
quer institutes de polícia criminal, que venham a ser adota-
dos na legislação comum.

Art. 73. Quando a infração fôr cometida com apropriação
de produtos ou subeprodutos florestais, serão eStf.',5 apreendi-
dos onde se encontrem. e-quem os retiver mdevidanientes si-
se provar que era ou tinha razão de ser conhecedor de Sua

procedência, será passível da penalidade imposta ao infrator.
Art. 71. A incidência das sanções penais não exclue a

responsabilidade civil, pelo dano causado, nem a reparação
deste exime daquelas .sanções.

Art. 75. A indenização do dano causado 3, floresta dá
domínio público, avaliado de plano, pelo agente florestal, no
auto de infração que lavrar e subscrever, cum duas teste-
naunhas, será cobrada em executivo fiscal, assegurada a ple-
nitude de defesa do réu.

Art. 76. A importância, paga como indenização do dano
causado a qualquer floresta, será aplicada no reptando ou
restauração da mesma floresta, ou, não sendo possível, de
outra , próxima, adotando-se, em cada caso, por determinação
do juiz do feito ou do conselho florestal, as medidas conve-
nientes para assegurar a observância desta regra.

Paragrafo único. No caso de se não cumprirem as medi-
das determinadas, será responsável pela aplicação da indeni- •
zação quem receber a importância desta.

Art. 77. Os objetos indevidamente apropriados, ou slu
valor em moeda, serão restituídos aos proprietários, si a
infração houver sido praticada em floresta particular, e ven-
didos em hasta pública, , si ,etirados de florestas do domínio
público, ressalvado o disposto no § 2° do art. 30.

Art. 78. Se a infração fôr cometida pelo proprietário,
proceder-se-á, quanto aos produtos e sue-produtos apreendi-
dos, como si originários de florestas do domínio da União.

Art. 79. Serão também apreendidos e vendidos em hasta
pública os instrumentos, as máquinas e, em geral, tudo de
que se houver utilizado ou utilizar o infrator e o que fôr en-
contrado em seu poder, quando êste fato constituir infração
florestal.

Art. 80. Quando não seja possível a apreensão, por esta-
rem consumidos os produtos e sub-produtos, e si fio' imposla

semente a pena de multa, esta não será menor que o vali," •
dos objetas consumidos, com 20 Se de acréscimo.

Art. 81. A reparação c:vil do dano causado por iatração
contra floresta de propriedade privada é sempre de iniciativa
do interessado, que a pedirá ao juízo coinuni.

Art. 82. Nas infraçoes florestais,
e ti I	 e -rU ti.piosai tdiava

ld):raa
tentativa, esta -não se • distingue -da infração consumada
os efeitos da aplicação das penas de prisão, detançãe e multa,
ressalvado o disposto no art. 68.

Art. 83. Constituem crimes florestais:
a) fogo posto em floresta do domínio público, ou de pro-

priedade privada; penas: prisão até três anus e multa atei
10:000$000;	 •

b) fogo posto em produtos, ou sub-produtos florestai,
ainda não retirados das florestas onde foram obtidos ou ela-
borados; penas: prisão até 2 anos e multa ate 5:000$000;

c) dano causado aos parques nacionais, estaduais ou mu-
nicipais, e às florestas protetoras e remanescentes, eu às plan-
tações a que se refere o § 2° do art. 13, por meio que não o
fogo; penas: detenção até 1 ano e multa até 2:000e000;

d) violência contra agentes florestais, no exercício regu
-lar de suas funções, por agressão ou resistancia as suas ordens

legaes; penas: prisão ate 1 ano e multa ale 1:000e000:
e) introdução de insetos ou outras pragas, cuia dissemi-

nação nas florestas as possa -prejudicar em seu valor econô-
mico, conjunto decorativo ou finalidade próptea; penas; ',d-
eão até três anos, e ' multa ate i :+000$000:

• f) destruição de exemplares da flora ou ila fauna, que,
por sua raridade, beleza, ou qualquer outro aspeto, tenham
merecido proteção especial dos poderes p úblicos; penas: de-
tenção até 3 meses e multa até 1:000$000;

g) remoção. destruição ou supressão de marcos ou in-
dicações regulamentares das Âlorestas eu de arsaireS isola-
das; penas: detenção até 3 meses e multa até 1:000$000.

Art. 81. As demais infrações. não especificadas no ar-
tigo anterior, constituem contravenções florestais.

Art. 85. Nos casos do art. 83, a pena será de prisão
sempre que o infrator fõr reincidente, profissional ou incur-
rigivel.

Art. 86. As contravenções pros elas 11 1 n :, ar(	 9" g 1-.
21, 22 P § 1", 23 e § 2". 25 a 31, a iS, 19 paragrafo
único, 51, 51 e parágrafo único, 55 o 61 des'ei teeligo, q u and o
não se caracterizar especialmenta algema figura ilalictoosa
definida no art. 83 ou no art. 87, sujeitam seus autores ás
penas seguintes:

1°, pelas da letra c do arte 22 e arts: 21, -13 e 55 -
detenção até 30 dias e multa ate 200$000;

2', pelas das letras a, h, d, í, do art. 22 - detenção até
90 dias e multa até 2:000$000;:
-s	 es; pelas-da tetra -f e §'1° , 434 . art 22:e arts. 28, 29 e 31

até: 15: dias o multa..a1A-.500$000;
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petas das letras g, h, do art. 22 e arte. 23 e 44
detença° até 60 dias e multa até 10:0003000;
• 5°, pe las do art. 9° § 1°, arte. 26, 49 e parágrafo único

• 54 ç parágrafo único	 atenção até 45 dias e multa até
6 :000000;

8°, pelas doa arts. 26, 27, .30, 32 e 45 — detenção ata
30 dias e multa até 1:0003000;	 .

7, pelas dos arts..215 5 2', 33, 34 a Si — deielnio até
19, dias g multa até 1:000.000;
• r,'phlaa do art. 64 — detenoão ata 10 dias e multa até

6'000000*	 -

.	 -
,OFFIÕIAt	 -	 14	 de- t9.-

,

, Art. 92. O processo e inigan;Ohio das emitriffelIérm se
fará na mesma comarca ou tarrno, do Isto, havendo untes»
mente recurso necessário em soas* de absolvição ou de eus-
pensão da condenação, e voluntário aios demais casos
sentença-final. 	 •

W:11','pOriru,
Ret.', ia;' penaa:; 4elenc0 ate , t5 dias e multa ate. I :0003090;
,-,.,„,. e)..-ntralz. de -florestas do domínio. publico, sem, prévia
aia' tiOatee00,, Pedra, arejai, cal ou. raiáknrer espécie mineral;
Mas.: deagna_oão at41,15 dias 4i Multa até 1:0003000; ' • 	• -

.- -1) 40103¥41‘,. u104133:tte contrato, lenha ou (sirva(); para
queimar, eM:,..ambaroanthia, máquinas de traça° ou instalações
industriais, será investigar prévianiante ai tais sub-produtos
áftUaarikillaae de floreatas em 'caie a alia obtençao na° seja
prdibida; Panais; detelleab até 15 dias. e muita até I :0003000;
• . - pj adquirir as mesmos materiais' independentemente de

exAtrato estkito matei da verificar o não cabimento de demln-
teia apresentada por funbionário florestal ou outro de raspou..
: saailidade, que afiance Betem ' tais combustíveis procedentes
' da florestas da mencionada categoria; penas: detenção até 15
dias e' multe até 1:0003000;

h) Unnsportar prodiltos ou sUb-produtos, pra:adentai;
de florestas sujeitas a regime especial, quando situadas nas
margens dos rios, lagos e estradai; •de qualquer natureza, sem
:tx cautela determinada na letra g;' penas: detenção até 15 dias
4i. 'imita até' 5003000; .
,:,.. i) fazer fogueira na proximidade de floresta, sem as
cautelas necessáriaa para ettlyaguarda desta; 'penas: deten.,.
(:ão at4 45 dias, e multa • até 1:0003000; -•

• .i ). transgredir deterniinaçõeS ou Instruções das aut0-
'idades florestais em quaisquer doa 'casos em que êste CO-
040 loaaala obsarvar ; penas: detenção • até 10 dias e multa
até '1:000000.

,-....., '. Art. 88. As penas tiara° IMPostas em dobro si o infratot
.fbr -reincidente mi autoridade -florestal de qualquer categoria,
-e, coni atiménto da quarta parte si a infração for cometida ti
noite.	 .

Parágrafo única. ,Dá.se reincidèneia 'nas infraçdee tio-
relials quando 4,pesaó,a, condanada por crime, corneter.outra
Trif ação floreStal, eu, condenada por contravenção,' Vir, de
auty`6,• condenada por outra contravenção.
•• Art.' 89. 4 . multas' sara° calculadas e convertidas, .na

term., da lei °amuro.	 . ,
• . Aat. 00, irOdas as peitas por infração florestal serão

aplicáveis aemreltiíZo dai) caminacõás Contratuala de apre.
krasão„ deterynin de, noa arte. 73 b 77 a 80 e divindenização
adtaitida paio art. 74.	 . .	 .

.	 . CA,PÉrtlin VI
- 'pwititoo. nAla twttio641

t., 81.. 61 etliké.s ilisieái,itis Precessarn...iii cárne 60, ob-
a ; is eontravençõtt, Obedecerão às . :normas.. • espediais

deste Códigó, atendidos os preceitos gerais não alterados e
aplicáveis.

Art, 23. A • autoridade policial qué tiver notfoik _coe.
travenção, florestal, Por informaolo de” autoridada flpreetaal
ou por qualquer outro meio, ouvirá,dentre da .dia' cn":
acusado, o denunciante 'ou queixoso; n•se testenatinbas, e
procederá a exame sumário e, quando possível, à tomada do
fotografia no lugar da .infração, para 'determinar a citando,
do dano causado.

Art. .94. O auto de flagrante, lavrado por guarda, cai.:
vigia fiefeatal, ou Outra autoridade - aOMPatente, 'subsorito4
por duas testemunhas e revestido . das demais' formalidadas'
legais, faz. trova plena relativamente aOs .felt que dèlel
"constarem, sem necessidade de confirmação judicial, poosal,-.1.
yado, porém, ao acusado, o direito de produzir melhor prova
em contrario.

•Art. ,93. a 'erininadas•	as Illigauelas. le art. 93 eu AP,
dePondente delas, st tiver havi o auto, de. lagrante, o .repre-
sentante do .ministério público, reeebanao esse t19901.0-
Ou os do proeeaso,.Oferecerá denúncia.. COM ai: fgrrflaltkidelt,
legáls, regtiarendo.a oitaeao do infrator, para se vér proces..,
sar e julgar na 'primoira audiência. 	 - • . .	 •	 a

5 1.° àl, 'terem, o representante' do ministério- pUblien:
o reconhecer de 'Justiça, Poderá requerer o arquivamento
processo, o' quese fará dêsde- logo, 'deferindo o ju.i oreqtae-i
rido.
• 2.• Si o regreeentante do ministério filblioo rerdar/

:Pedido de arquivamento, procederse-á ex.ofiefo,.	 .
§	 ta infrator lerá (citado pessoalmentaf.Pftre	v.Atx

processarna primeira budienola; . não sendo 'ence/dr:tfk,
citação far.se-il por, aditais, com :o. prazer de • 6- BO r	 a'
tiritaria- tch)	 cantorina a distancia entre a• séde do juizo
e 'o ., In 

•	 •

gár..da infração, dilpensada	 Ju stificaçaa- de 'anaaii...1.
eia,	 -• :.1

•

§	 'Na audienela Mareada, apregoado o Infrator, 'Moa
pelo amava° 09 autos ou as 1)441101phi* peças • destes, a er.h
tóri0 do JialZ, Serão ouvidas , sumariamente 6 'de mina,
termo'de aesentada, as "testemunhas de acusação e, depene,'
as de defesa, que deverão' betar presentes e não excedera°
de 3 do cada parte,

-	 5.* Além dai testemunhas, as Partes,Paderao apreaen;
tar, na incarna audiénela, documentos qnsi'' entenderem -eon-

- 9°, pela recusa dó auxilio a que se refere o art. 67;
(Mando se tratar de prestação de serviço — detençao até 10
dias e- multa ata 1003000; e quando se tratar de requisiçao
do ináterlill — detençÃo até 30 'dias e multa até 1:0003000.
• Art. 87. Consideram-se também contravenções flores-

tala:	 . • '	 .	 ,
4) . penetrar, sem licenca necessária, em florestas suba.

reetidaa 'a regime especial, havendo nb local guarda, cérea ou
indicação expressa de que o infrator possa ter tido. conheci-
mento; penas: detenção até 5 dias e Multa até 2003000;

0 *altar anitnais, 011 140 tornar precauções necessárias
para iitio é anima/ de sua propriedade não penetre em fia- .
restas aujeltas a regime esPeeial; penas: detenção até, 20
dias a mina até 10913.090, além dà aPreenSão dos animais;
r e) .POnelrar, SM licença PtfWia e expresáa da aUtoai-

alada cdthpeaente, érn florestas do dorainio publico ou. de

13

3,01/riedga. -fq/ieia, conduzindo Máquisa ou instrumento des.
*rtaiaiii,P :Çúriai, 'de árvores, colheita d‘e produtos ,ou preparo

• Sül3305diitoa florestais; panas: detenção até 15 dias. e.
'Ulla atil'1 .:0008000;	 •

.-4",ffiatA lesar 01.1 mutilar,. por . qualquer modo, pan.
ão do logradouros públicos, ou em morte-
ia, 9u as árvores isoladas a 121.10. se rafara o ,

Por mais de CM ias a denúncia, ou si o jti deSaten .	tle

vai:derdes' alegaodea escritas. • •
,§ 6.° Após a inquirição,, o jul; abrirá debatei .oraia,•like

constarão, apenas, da acusação e da defesa, no praaa- maa
iim,o de 15 AninntOS eada'uipà, sem 	 ,	 ,	 - •

• 1	 'Do que . ' Ocorrer, ne„audiéisoui Javrarfç-of aeirbrão,,
termo nos antes, com, ci. resumo . dos depoimentos e ..101.'4e..

bateei 8.! .. iaaaa',	 debi	 '	 -

	

t49;	 juiz .p1001F.	 1T42 á fentPi6*
adiará a .djic1a3.0, "devendo, neste .oaso, proferi.la  na, primeira
atatlitnicia stibtficatenta'oti, no maximo, até 1 dias,

§ Ó.' Da sentença condenatória nos-procesooe de ação
privada, da' sentença- :absolutória,' caberá 'apelação' voluntá-
ria, interposta dentro. de 48 horas da IntInIa090 Pomo:mi- da
parte.	 ,	 •	 .	 • .	 -	 • .

5 40, Os autos em apelação: serão expedidos . Ou . POctoes
, no Correio local, dentro de. 5 dias- contados da interpoilçaa
do. recurso, salvo ..impeditnenta Pada:shit. , eornproyadtr.

§ -1.1. %menti poderá apelar o infrator, depois de de-
Aide, .deppdasita a impertanoia (ta Multa 'e das. .custas,
confdrite 'a , P15;16...1mpostà, °ti prestada a . fianea „arhitrada.

• § 12. A remessa .dos • autos à instánela superior far-eida.á
independentemente da intimação dita parte.. para»010noia .de

- apelação ou* da própria. . remessa.
§ .13. É facilitado às partes juntarem • tavoe- ajoempaatias

às taii5ea da 'apelação.
§ 14. As sentenças passadas em itlitadtreer	*O,

outadaa pala 'prisão dq-infrator,.al • eStiver • solto. , ou teto
titheçãb pará págainento, dentro de . 24 horas,•da snrdt,44.den
mais oommaçães4	 .	 .

estiM
t. 00., Si foritmine abranger coisas apreaódidis,*Ç4
ob que aia patsar em julgado, conformei. o oaao,'....a

didas em hasts .pUblica, ou entregues ao lagft inso •PreInt,o,
rio,.

Art. 97. MIO cabe rianea nós delitos' florestai! • prevititiia
nas letras a,' d é é, do art. 93.
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CAPITULO VII

FUNDO FLORESTAL

Art. 98. Fica instituído, no Ministério da Agricultura,
o fundo florestal, que •se constituirá dos recursos seguintes:

a) contribuições das emprêsas, companhias, sociedades,
Institutos e particulares, interessados na conservação das
florestas;	 •

b) doações, por ato entre vivos, ou testamento;
c) verbas provenientes de dotações orçamentarias, ou

quaisquer outras além da dotação anual mínima de cem con-
tos do réis pela repartição florestal competente.

. Art. 99. As importaneias arrecadadas para o Fundo Fio-
resial serão depositadas no Banco de Brasil ou outro desi-
gnado pelo Conselho Florestal.

\ri. .100. as autoridades florestais competentes aplica-
rão os recursos do Fundo, ouvido sempre o Conselho Flores-
tal.

CAPITULO VIII

CONSELHO FLORESTAL

Art . O Conselho Florestal Federal. com sede no Rio
de ,kmeiro será constif uido pelos representantes do Museu
!k at:oui, do Jardim Botanico. da Universidade do Rio de Ja-
néire. do Serviço do Fomento. da Produção Vegetal, do 'fouring
citib do Brasil, do Departamento Nacional de Estradas. do
Serviço de Florestas, ou de Matas da Municipalidade do Dis-
trict() Federal. e o cir outras pessoas, até qualro. de notória
competência especializada, nomeadas pelo Presidente da Re-
pública.

1. • O Comelbei Florastal Federal promovera • a organi-
zação dos Conselhof, dos vários E3tades, que selai) constitufdee.
¡ielos representantes de institutos eongineres aos acima lã-

d:cados e mais três pess6as do notória competência especia-
lizada ,. nomeadas pelo Presidente . do Estado.

§ 2.' O diretor do Serviço competente da União será mem-
bro honorário do Conselho Florestal Federal, podendo tornar
parte em todas as reuniões. 	 •

3.° O Conselho, que será presidido por um de seus
Membros, eleito por maioria absoluta de votos, retinir-se-á,
pelo menos, duas NOUS por rnes, e nos termos do regimento
interno que fôr adotado.	 •	 .

Art. 102. Ao Conselho Florestal Federal incumbe:
• a; orientar as autoridades florestais sõbre a aplicação dos

recursos - oriundos do fundo florestal ;
bl promover e zelar a observancia deste Código c leis, ou

resulabientos complemenSares,.acompanliando a ação das au-
toridades florestais e representando-lhes edbre necessidades
ou defieienelas dos serviços, ou . sôbre reclamos 'do interesse
público;

• • c) resolver casos omissos no presente Código e propõe ao
Covèrno a sua emenda, ou qualquer alteração;

d) emitir parecer Obre as questões relevantes que a re-
partição .florestal tenha de resolver, nos casos em que fór pe-
dido pelo Govérno, e nos indicados neste Código;

e) promover a cooperação dos poderes públicos, insti-
tuicõ.es e insittutos, ernprèsas e sociedades particulares, na
obra de conservação das florestas e de Teplantio;

f) difundir em todo o país a educação florestal e de pro-
teção - à. Natureza em geral

g) . instituir prêmios de animação à sivicultura e por ser-
tilços prestados à proteção das florestas;

h) promover, anualmente, a festa da árvore;
i) organiiár congressss . de silvicultura;
j) organizar seis regimento interno, em que poderá ins-

tituir comissões para determinado6 locais ou regiões;
k) e s tabelecer prêmios a. , pessdaS que hajam prestado

a,erviços sem remuneração fixa á causa florestal, cabendo-lhe
'determinar as importâncias a distribuir dentro dos recursos
orçamentários ou outros de que Possa dispdr.

. Art. 103. O Conselho Florestal Federal, a par da ação que
desenvolverá em todo o país, exercerá suas funções, especial-
mente, no Distrito Federal.

Parágrafo único. O Conselho de cada município intervirá
nos casos referentes ao território respectivo, e o Conselho es-
tadual nos que interessarem a mais de um município ou a
município em que não.haja Conselho em funcionamento re-
gular.-	 •
. Art. 104. O .Conselho Florestal Federal, por seu presi-
dente, terá qualidade para requerer, em juízo ou perante qual-
quer autoridade, em todo o território nacional, o que reconhe-

cor conveniente ao bom desempenho de seus encargos, ca-
bendo a mesma faculdade, em relação a cada Estado, ou Mu-
nicípio, ao respectivo Conselho local, também por seu presi-
dente.

CAPITULO IX
DISPOSIÇÕES GERA IS

Art. 105. O Govèrno, sempre que considerar conveniente
para a melhor aplicação das medidas de defesa das florestas
nas: diversas regiões. baixará regulamentos adequados a cada
uma delas, dentro das normas fiaste Código.

Art. 106. Todas as decisões administrativas, fundadas
ilegitimamente em dispo.itivos dêsto Código, poderão ser anu-
ladas em juizo, mediante a ação especial do anulação de atos
administrativos lesivos de direitos individuais, ou mediante
interdito possessõrio.

Parágrafo único. Pela mesma forma de processo podera
s pr deeratada a revisão de restrições impostas pelo poder pú-
blico a proprietário de floresta, quando se demore, por mais
de três meses, o pagamento da indenização de quantia certa
que definitivamente se lhe tenha reconhecido devida; ficando,
um tal caso, a indenização limitada, apenas, aos prejuízos an-
teriores.

Art. 107. Todos os atos governamentais atinentes a ar-
vores, florestas ou imóveis cleterininados, expedidos em vir-
aide. 4 -1(5ste CMig.o, serão logo comunicados ao oficial de Re-
gistro de Imóveis competente, para que, e'-oficio, faça as
verbações correspondentes, sob pena de responsabilidade

civil e criminal.
Ari. 108. Éste Código entrará em execuçá.o, em todo - o

território da República, 120 dias depois de sua publicação.
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 109. Enquanto não forem nomeados e entrarem eni
função, em qualquer parta do território nacional, os agentes
Slorestais da União, a quem competirá, especialmente, a guarda
e conservação das florestas, serão suas atribuições exercidas
pelas autoridades locais, auxiliadas por cidadãos idôneos, que
para êsse fim se oferecerem ou forem por elas convidados.
Em falta de autoridade florestal, exercerão as suas atribuições
as autoridades policiais.

Art. 110. Os membros do Conselho poderão perceber uma
gratificação, por sessão, arbitrada pelo ministro da Agricul-
tura.

Art. 111. lievogarn-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1934, 113* da Indepen-

ciência.	 46° da República.

GETULIO VARGAS,

Ed. Notam, de Andrade, encarregado do es-
pediente da Agricultura na ausencia do
Ministro.

Francisco Antunes Maciel.
Washington F. Pires.
Joaquim Pedro Salgado FilAd.

Protogenes Guimarães.
P. Góes Monteiro.
Osu'aldo Aranha.
Feli.r de Barros Caralen.nti de Lacerda.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 63 — DE 22 DE FEVEREIRO DE 1935

Autoriza a acquisição do terreno de propriedade de Loreno e
Argentino Ferreira de Albuquerque, e desapropria o dr
Arnaldo Grad!, necessarios d protecção dos nianoncioes
que abastecem uma installdção hydraulica da Réde de
Viação Ferrea Federal do Rio Grande do Sul.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

attendendo ao que expoz e solicitou o Estado do Rio Grande
do Sul, e tendo em vista os pareeerea prestados, decreta:

Art. 1.0 Fica a Rêde de Viação Ferrea Federal do Riu
Grande do Sul, arrendada ao referido Estado cru face dos con-
tractos a que se reportam os decretos ns. 15.438, de 10 de
abril de 1922 e 18.551, de 31 de dezembro de 1928, autorizada
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IYECRIer0 N. 74 — DE 1 Da MARÇO DE MC
Appíiona os prOjectos e orçamentos para execução de obras

t14 Réde deViação "met; Federal do Rio _Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que solicitou o Estado do Rio Grande do Sul, e
de aoebrdo com os pareceres prestados, decreta:'

Artigo mico. Ficam approvados os projectos e orçamen-
tos nas importanclas abaixo discriminadas, os quaes a esto
acompanham, rubricados pelo director geral de Expediente da
Secretaria de Estado do Ministerio da 'Viação e Obras Publi-
cas, para execução das obras abaixo descriptas, na Rêde de
Viação Ferrèa Federal do Rio Grande do Sul, arrendada ao
referido Estado:
a—Construcção de urna casa para moradia do

guarda-chaves da estação de S. Pedro,
no km. 11	 200 do ramal de Deler-
mando de Aguiar a Jaguary

b --anstallaolto hydraulica na estação de Ca
cequy, no km. 112 a- 890 da linha de
Santa Maria a ,Uruguayana, compre-
hendendo as obras constantes dos re-
feaidos projectos e orçamentos 	

c—Construeção de uma Casa para moradia do
guarda-chaves da estação "Eng. Luiz
Englert", no km. 892 -F . 804 da linha
de Santa Maria a Mareelino

d—Novoe desvios, casas para moradia do en-
carregado e do guarda-chaves e ar-
mazem para mercadoria na parada
"São Martim" do .km. 318	 840 da
linha de Cacequy a Rio Grande.. 	

e —Construção de um desvio de cruzamento
cdin Casas para moradia do encare-
gado e do guarda-chaves da parada
e existente no km. 244 do ramal de
Entroncamento a Sant'Anna, inclusive
iristallações telegraphica e phonopo-
rica . .

f —Construcção de um pontal*?•em arco de
4m,00 de vão livre, em concreto armado,
no km. 255	 550 do ramal de En-
troncamento a Sant'Anna 	 '58 :8813508

g —Ampliação do armazem da estação de tre-
chim, no km. 411	 866,da linha de
Santa Maria a Marcelino Ralhos 	 	 35:791756

h —Installações sanitarias em 22 casas de ope-
rarios na estacão "Eng. Ivo Ribeiro",
no km. 498 -F 554, da linha de Caoe-
quy a Rio Grande 	 	 45:500E875

' § 1.° De Conformidade com o disposto na clausula 1 e no
item 2° da clausula II do termo decorrente do decreto nu-
mero 18.551, de 31 de dezembro de 1928, que modificou o
contracto de arrendamento autorizado pelo decreto n. 15.438,
de 10 de abril de 1922, as despezas que forem 'realmente-effe-
ctuadas e apuradas em regular tomada de contas, até o ma-
ximo de cada um dos orçamentos ora approvaclos (já atten-
dida a correcção feita pela Inspectoria Federal .das Estradas
no referente á obra de que trata a alinea c), serão inscriptas
na conta do "fundo de melhoramentos' da mesma Rêde.-

§ 2.° Para a conclusão dos trabalhos referentes ás obras
mencionadas nas alineas aecab (exceptuada assim a da
alinea b por já ter sido executada), ficam fixados, respectiva-
mente, os Prazos de 2, ã, 14, 9,-6, 5.e 6 mezes, todos a contar
da data em que a ftède fôr notificada deste decreto.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1935; 114° da Indepen-
dencia e 470 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Beis
(C. 1.849-20-13-935-662300)

DECRETO N. 20	 DE 11 DE m ikEço DE 1934
.	 .

Condl•de a José Nunes da Silva, ou ti sociedade anongma que
,# constituir, autorização para a execução e o uso e gozo das

I obras e o apparethammto do porto de Caravellas no Es-
lado da Bahia	 y	 -ONEN~I.,•n•,••••••

O Presidente da RaInzblioa dos Estados Unidos do Brasil,
usando- das attribuiebes que lhe confere o -decreto a. 24.599,
de 6 de julho de 1034; attendendo ao que requereu José Nunes
da Silva, e tendo em vista os pareceres prestados, decreta:

Artigo unia°. Fica comedia, a Jolol Nunes da Silva ou,
á sociedade anonyma que constituir, autorização para realizar
as obras e o appareihamento do porto de Caravanas, no Es-
tado da Bahia, bem cem° a exploração do trafego desse porto,
durante o prazo de 60 (sessenta) annos, de accordo com as
clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro de
Estado da Viação e Obras Publicas.

Paragrapho unico. Fica fixado o prazo de 6 (seis) meses
para a assignatura do respectivo contracto, no Ministerio da
Viação e Obras Publicas, sob pena de ficar de nenhum effeito
a referida. concessão.

Rio de Janeiro, II de março de 1235, 114° da Indepen-
denoia e 47° da Republica.

arrumo VARGAS. •

Marquei dos Reis.-

Clausulas a que se refere o decreto n. 80, desta data
PRIMEIRA PARTE

Objecto da concessão e vantageni otiorgadas ao conceadonarie
CLAUSULA I

NBJECTIVOS 5 PRAZO ha DONDESSXO	 anol;trao DO DON/RAOTO'
PELO TRIBUNAL DE CONTAS

E' concedida, noa-tartiloS do -decreto ia. 34.599, de 8 de
julho de 1934, a José Nunes dá Silva, Ou á sooiedade anonytna
que constituir, mitorilaçãO para ealizar as obras e o- appa-
relhamento do porto de Caravanas, no Estado da Bahl, bem
como, para a exploração do trafego desse porto, duraliete o
g	 tite	 eraz de sessenta (60) a00S, 'a contar da cat:itIterp que O Wri-

de Contas ordeoar o registre' do 	 eontraoto; kue
s então entrará em vigor, não cabendo qtta quer responsabi-
lidade 4 União. nn caso de sor denegado esse registro:

•

a adquirir o terreno representado na planta que este baixa,
em duas vias rubricadas pelo director geral de Expediente da
Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
de propriedade de Loreno e Argentino Ferreira de Albuquer-
que, cm a area total de 28.609m2,10 (vinte e oito mil seis-
centos e nove metros e dez decimetros quadrados) o qual é
neCessario á protecção dos mananciaes que abastecem a ins-
tallação hydraulica da Estação de Carasinho, situada na linha
de Santa Maria a Marcellino Ramos, da citada Réde.

Art. 2.° De accérdo com o art. 3 0, n. 4 do regulamento
de consolidação e modificação do processo sobre as desapro-
priações por necessidade ou utilidade publica, approvado pelo
decreto n. 4.956, de 9 de setembro de 1903, expedido com
fundamento na autorização conferida pelo art. 20 do decreto
legislativo n. 1.021, de 26 de agosto do mesmo atino, fica de-
sapropriado, s por utilidade publica, o terreno igualmente re-
presentado na planta a que se refere p art. 10 deste decreto,
dom a área total de 2.137rn2,00 (dois mil cento e trinta e
sete metros quadrados), de propriedade de Arnaldo Graeff e
necessario á protecção dos mananciaes que abastecem a ins-
tallação hydraulica mencionada, cujos projecto e orçamento
foram approvdaos pelo decreto n. 23.923, de 23 de fevereiro
de 1934 (art. 1° alinea c).

Paragrápho uniu). As despezai que forem realmente eff e-
ctuacias e apuradas em regular tomada de contas com a acqui-
MO° e o desapropriação dos terrenos, limitadas as relativas
á Requisição, ao raaximo de 28:609$100 (vinte e oito Contos
seiscentos e neve , mil e cem reis), conforme documentos que
tambern baixam rubricados, devendo a acquisição ser f.eita me-
diante escriptura publica de compra e venda, serão inscriptas
na conta do "fundo de melhoramentos", como determina a
clausula j do termo decorenie do decreto n. 18.551, de 31 de
dezembro de 1929, que modificou o contracto de arrenda-
mento autorizado pelo decreto n. 15.438, de /O de abril de
1922.

Rio da Janeiro, 22 de fevereiro de 1935; 114° da IndOen-
dencia e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.
(C. 1.848-20-3-935-582000)

10:8392084

243:8513603

19:3273733

129:5033768

111:4352850
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CLAUSULA II

AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAR OS TERRENOS DE MARINHA
E SEUS ACCRESCIDOS

A União autoriza a ,utilização pelo concessionario dos ter-
renos de marinha e respectivos arcrescidos que sejam necessa-
rios á execução das obras previstas no presente contracto.

CLAUSI-LA

DIREITO DE DESAPROPRIAÇÃo POR UTILIDADE PUBLICA

Serão dosapropriodos por utilidade publica, si não pune-
eem ser adquiridos por outra fórma. os terrenos e as constru-
, oOes nocesaariaa á execução das obras comprehendidas nesta
omtracto. ficando o cargo exclusitai do euncessionario as des-
rezas do indomnização quaosquor outras decorrentes das ex-
propriacóos ou d. , qualquer outro modo de acquisição, as
ouaea IPN,a1.1:1S á conta capital do porto, dopois de re-
ronhecids pelo Governo.

OS TERRENOS E; 111:MPEIToRIAS ADQUIRIDOS OU DESAPROPRIADOS
CONSTITUTRÃo PARTE INTEARANTE DO PATRIMONIO Do PORTO

Paragraidto unico. Os terrenos e bemfeitorias adquiridos
iro desapropriados rujo custo tenha sido levado á conta do
aapital do porto, constituirão parte integrante do patrimonio
,i0 porto. do que o concessionario leio o uso e gozo durante
o orava da concessão.

CLAUSULA IV
ros,ket DE SOERAS DE TERRENOS Do PORTO, POR VENDA OU

• ARRENDAMENTO

O conces s ionario poderá dispr, modionte venda ou arren-
damento. cujos preços o demais condições serão submettidos
• approsoleao do GovArno, las sobra dos terrenos adquiridos
por Compra ou dosaproprinção. dosdo que não sejam necessa-
rios a obras ou serviços do porto nem de RIMO geral, a quaea-
unor nutras obras ou serviços de utilidade publica. a juizo do
moamo Governo. As sobras do terrenos do marinha e arares-
', idos, nas mesmas condiçõe s das antoriores, se-lhe-hão orare-
eoncialmente aforadas, na fórma dos leis vigentes, para livre
disposicO0 do dom mio
A RENDA DECORRENTE DA CESSÃO DE TERRENOS SERÁ LEVADA AO

FUNDO DE COMPENSAÇÃO DO CAPITAL

Para granho unico. A renda decorrente da cessão, pelo
concessionario, das sobras de terrenos prevista nesta clausula,
aorá levada !to fluido de compensação do capital de que trata
• clanfoln XXI. deste contracto.

CLAUSULA
ISENÇÃO DE IMPOSTOS

Durante o p razo da concessão o concessionario gozará de
isenção de direitos. sujeita ás disposições do decreto n. 24.023,
de 21 de março do 1931, para os materiaes, machinismos, ou ap-
iiitrallio s nue importar, para as obras e apparelhamentos do
porto de Caravellas. bem como, para os serviços do trafego e
de con sorvacão o ronovação das installações desse porto. Go-
zará, além disso, de isonaão de todos os demais impostos fe-
-tornos, que possam incidir nas installações nu nos servicas a
.1110 so refere o presente contracto.

SEGUNDA PARTE
Constracção e aparelhamento do porto

CLAri SULA VI
OBRAS APP.ARELHAMENTO A REALIZAR

Às obra.-.- e o aoparelharnento do porto de Caravelas, que
annstituein objecto do presente contracto, são as que, a juizo
do Governo Federal, forem nace s sarias para o melhoramento
do barra o do canal de acceaso a esse porto e para assegurar-
lhe ancoradouro abrigado, bem como, para dotal-o com as
insiallnÓeS precisas, destinadas á acostagem dos navios e á
movimentação e guarda de mercadorias, inclusive vias ferreas
e a ligação destas com as da Estrada de Ferro Bahia e Minas.

ORGANIzAÇÃO E PRAZOS PARA A APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS,
ESPECIFICAÇÕES E ORÇAMENTOS

I.° O concessionario se obriga a organizar com a assis-
tendia do Departamento Nacional de Portos e Navegação, e a
apresentar ao Governo Federal no prazo de dois (2) annos
contado da data do registro deste contracto pelo Tribunal de
Contas, os projectos, especificações, orçamentos e mamonas
justificativas, das obras e installacies a serem realizadas- O

Governo Federal poderá approvar esses projectos, especifi-
cações e orçamentos, ou exigir que nelles sejam introduzidas
as modificações que julgue ri:cessarias.

ormamENTes com AS IMPUlTANCIAS EM MOEDA NACIONAL

2.° Os orçamentos serão organizadas com as importon-
cias a serem pagas em nmeda nacional.
AS MODIFICAES NECEsSARIAS firRÃ0 PROPOSTAS AO GOVE4NO

FEDERAI, COM OS RESPECTIVOS PROJECTOS, ORÇAMENTOS E
JUSTIFICAÇÕES

§ 3.° Quaosquer modificações que o concessionario venha
a julgar neccssarias, nos projectos approvados, a que se rofero
o § devoaão ser. por elle, propostas ao Governo Federal
coro os novos projectos e orçamentos, acompanhados de justi-
ficação detalhada das referidas modificaçõos, que não serão
adoptadas, mon executadas, sern a previa approvação do mesmo

ovorno

AMPLIAÇÃO DA INSTAELAÇOES PO PORTO, DENTRO DOS PRIMEIROS
QUINZE ANNOS DO PRAZO DA CONCESSÃO

§ 4.° Além das obras e do apparelhamento previstos nesta
clausula, o coneessionario, mediante autorização do Governo
Federal e obedecendo ao dispoato nos §§ 2° e 3°, pOdgrá durante
os primeiros dez (10) annos do prazo de concessao, realizar
outras obras e ampliar o apparelharnento do porto, de accórdo
com as exigencias ,do respectivo trafego.

AppROVAÇÃO DE PROJECTOS E ORÇAMENTOS SI NÃO IMPUGNADOS
NO PRAZO DE NOVENTA DIAS

§ :).° Os projectos e orçamentos submettidos pelo couces-
sionario á approvaoão do Governo Federal, obedecendo a dis-
posições contidas no presente contracto e que não forem im-
pugnados dentro do prazo de noventa (PO) dias uteis, contados
da data de soa apresentação á Fiscalização serão considera-
dos. para todos os ,effeitos, como approvados. A impugnação
doa referidos projectos e orçamentos poderá ser feita por te-
legrannint ou por officio, devidamente registrado, ou por sim-
ples despacho publicado no Diario Officiul.

CLAUSULA VII

PRAZO E INICIO E CONCLUSÃO DAS OLRAs E APPARELHAMENT. O DO
PORTO MENCIONDADOS NA CLAUSULA VI

As obras o apparelharnento do porto a que se refere o
da clausula VI deverão ser iniciadas no prazo da dois (2)
annos, a contar da approvação dos respectivos projectos e con-
cluidas dentro dos cinco (5) primeiros annos do prazo da con-
cessão.

LNMRUPCÃO DAS OBRAS

g ° Urna vez iniciados, as obras não poderão soffrer in-
terrupção por prazo superior a tres (3) meus, salvo motivo
de força maior, devidamente justificado e reconhecido pelo
Governo Federal.

PROlkOOAÇÃO DE PRAZOS

§ 2.° OS orazos estabelecidos nesta clausula poderão ser
prorogados, desde que haja motivo de força maior, reconhe-
cido peio Governo.

CLAUSULA VIII
CONTAS DO CAPITAL INICIAL DO PORTO, RECONHECIMENTO DAS

PARIIELLAS DO CAPITAL DISPENDIDO. ENCERRAMENTO DA CONTA
DO CAPITAL INICIAL DO POIC20

A conta do capital inicial do porto de Caravellas rece-
berá todas as parcellas do custo das obras o do apparelbanlento
a que se r fere a clausula VI, que ferem reconhecidas: pelo
Governo Federal, .nas tomadas de contas scinestrac,, ou an-
nuaes que se realizarão de conformidade com os regulamento
que estiverem em vigor. No fim do doeinm 10") armo do
prazo da concessão, será encerrada essa conta lo capital ini-
cial do porto, para os effeitos da clausulo XXI doste con-
tracto.

AS DESEZAS DL CONSERVAÇÃO, DURANTE A CONsTRUCÇAo, SERÃO
LEVADAS Á CONTA DO CAPITAL

Paragrapho unico. Duramo o periocio ile conatrucção e
antes da inauguração dos servircis de exploração do trafego do
porto, as despezas de conservaaão das obras e do aparelha
mento realizado serão levadas á conta do aapital inicial do
.porto..
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CLAUSULA IX•

AMPLIAÇÃO DAS INSTALLACZES DEPOIS DO ENCERRAMETO DA
CONTA DO CAPITAL INICIAL DO PORTO

Si, depois de encerrada a conta do capital, como determina
, clausula VIII, o movimento commercial do porto de Cara-
/alias exigir a ampliação das respectivas installações, com
ibras novas e apparelhamento addicionaVo concessionarin se
ibriga a realizar a referida ampliação, mediante termo con-
ractual additivo á concessão, em que além da especificação e
.usto dessas obras e apparelhamento novo, ficará estabelecida

abertura da conta do capital addicional respectivo e a data
an que deva ser encerrada. Esse capjtal addicional, bem 'como
ivalquer outro que, pela mesma razão e fórma, fôr despendido,
erá o prazo fixo de cincoenta (50) annos para sua amorti-
ação, qualquer que seja a data do encerramento da conta de
apitai respectiva.	 -

CLAUSULA X

CLÁUSULA XIV

RENDA CUYA ARRECADA ( ÁO CABE AO CONCESSIONÁRIO COMA ,QUAL
REMUNERARÁ E AMORTIZARÁ O CAPITAL E PAGARÁ AS 'DESPESAS
DA EXPLORAÇÁO.

Para a remuneração e amortização do capital inicial . e
addicional, que de conformidade com o disposto nas clau-
sulas VIII, IX e X, o concessionario applicar nas . installações
portuarias do porto de Caravellas e, bem • assim; para o paga-'
mento das despesas com a execução dos serviços portuarios e
com a conservação e renovação daquellas iristallações, o re-
ferido concessionario cobrará dos armadores 'e -dos donos das
mercadorias, em retribuição das vantagens que lhes offerecer.
e dós serviços que lhes prestar, importancias calculadas pela.
applicação das taxas da tarifa, organizada de accordo corri o.
que determina o art. 23, do decreto n. 24.508, de 29 de junho
de 1934, e que seja approvada pelo Governo Federal.

MODIFICAÇÕES NA TARIFA APPROVADÁ
•

Paragrapho unico. Qualquer modificação na tarifa appro-
.íada que o concessionario julgue necessaria, só poderá ser ado-
ptada e posta eni Vigor, depois de proposta ao Governo Federal,
com a devida justificação e du ser por elle apprávada:

CLAUSULA XV
•

INSTALLAÇÕES ESPECIAES

O concessionario se obriga a prover o porto de Caravellas,
°oportunamente, com installações especiaes para o embarque,
desembarque e armazenamento de inflammaveis, explosivos e
corrosivos, para o embarque e desembarque de eereaes a gra-
nel, para a descarga, carregamento e armazenamento de carvão
e para o abastecimento dos navios com esse combustivel, bem
como outras installações que o trafego venha a exigir, para

efficiencia do porto.

A CONSTRUCÇÃO DESSAS INSTALLAÇÕES REGE-SE PELO DISPOSTO
NAS CLAUSULAS VI E IX

§.1.". Essas ,installações especiaes, como ampliação das in-
stallações do porto, serão executadas de accõrdo com o dis-
posto no § 4° da clausula VI, ou com o que determina a clau-
sula IX. conforme sua realização se der, antes ou depois de
decorridos os primeiros dez (10) annos da concessão.

TARIFAS A SEREM COBRADAS, MEDIANTE PROPOSTA AO GOVERNO
FEDERAL

•
§ 2.* Com os -projectos e orçamentos dessas installações

especiaes, o concessionario submetterá á approvação do Go-
verno Federal as tarifas que Pretender applicar nos serviços
Prestados por essas installações.

CLAUSULA XI • . ,
PISCALIZAÇÃo PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E

NAVEGAÇÃO

Todas as obras e o apparelhamento do porto de Caravellas
serão realizados sob a fiscalização do Departamento Nacional
de Portos e Navegação, ficando o concessionario obrigado a
contribuir annualmente, para essa fiscalização,, com a quantia
de trinta contos de réis (30 :000$000) paga por semestres
adiantados, até 31 de janeiro e 31 de-julho de cada anno, a
partir da data do inicio dos estudos necessarios á organização
dos projectos, especificações e orçamentos a que . se refere o
§ '1° da clausula VI.

QUOTAS DE FISCALIZAÇÃO NÃO RECOLHIDAS NO PRAZO

Paragrapho unico. As quotas de fiscalização que não, fo-
rem recolhidas nos prazos .fixados ficam sujeitas aos juros
legaes até que sejam pagas, ou descontadas da caução, pela
fórma estabelecida no § 1° da clausula XXVI, sem prejuizo de
imposição de multa pela infracção.

TERCEIRA PARTE
Exploração commercial do porto

CLAUSULA XII
EiPLORAÇÁ0 COMMERCIAL Do PORTO OBEDECERÁ Á LEGISLAÇÃO

EM VIGOR

A exploração commercial do porto de Caravellas será
de conformidade com as disposições dos decretos nume-

:'o 21.447,	
CLAUSULA XIII

24:508 e 24.511, de 29 de junho de 1934-

DEFINIÇÃO DE RENDA BRUTA, CUSTEIO E RENDA LIQUIDA *	.,

Para os effeitos t do presente contraelo será considerada:
a) renda bruta do porto de Caravellas a somma de todas

as rendas discriminadas na clausula XIV;
b) despesa' de custeio do. porto de Caravellas a somrna de

todas as despesas do trafego do porto, '.com a conservação, re
paraeão e renovação de todas as obras, apparelhamento e, in- .
stallações especiaes, com a dragagem de conservação do canal,
de accesso. e do ancoraaeuro, com illuminação caes, ruas.e..
edificios do porto, .com o abastecimento de agua e como ser-,'
viço de esgotos de todas as dependencias do mesmo porto;

c) renda' liquida do porte de ,Caravellas a differença entra
a renda bruta e a despesa de custeio:

APURAÇÃO ANNUAL DA RENDA BRUTA, DÁ DESPESA DE CUSTEIO,E DA
RENDA LIQUIDA, 'BEM, COMO DA PORCENTAGEM 'DESTA SOBRE O'
CAPITAL.

•Paragrapho unico. Em tomadas de contas annuaes, o GO-
verno Federal fará apurar a renda bruta arrecadada,, a des=
pesa de, custeio realizada e a renda liquida .resultante, cuja
inwortancia em relação ao, capital total reconhecido cotia?!
aplicado ás instalIaçÕes portuarias, será determinada em por-
centagem para os effeitos do § 2°, art. 14 do decreto R. 24.599,.
de 6 de julho de, 1934. As tomadas de .contas se realizarão de-
accórdo COM o regulamento em vigor, ou que venha a ser ex-
pedido pelo Governo Federal, com o mesmo fii.i.

•.
CLAUSULA XVI.	 •	

•

INICIO DO TRAFEGO E DA COBRANÇA DE.TAXÁS PORTUARIAS • ,

O inicio da exploração commercial dê qualquer trecho . de
caes acostavel, bem como o da, cobrança das taxas portuarias, só
poderá ter logar mediante prévia autorização d.o Governo- E"
deral

CONSERVAÇÃO DAS INSTALLAÇÕES DEPOIS DE INAUOURAD0.0 TRAFEGO
•

Depois de iniciado o trafego do.porto de Caravellas ,e
rante o prazo da concessão, o concessionario é obrigado a fazer
por sua conta a conservação das installações portuarias,.bem
como as reparações e a renovação necessarias para que sejam
mantidas em perfeito estado, ficando o Governo Federal .coM
o direito de, em falta de cumprimento desta clausula, mandar
executar essas reparações, conservação e renovação, por conts
do concessionario.

CLAUSULA XVIII
SERVIÇOS PORTUARIOS REALIZADOS GRATUITAMENTE:

O cOncessionario 'fará gratuitamente os serviços de capa:
iazias e de transporte nas linhas ferreas do porto, quando se

Y. ,kamAzENs CONSTRUIDOS FICARÃO ;NAS MESMAS CONDIÇÕES QUE- tratar de:
OS DA UNIÃO a) quaesquer sommas de dinheiro, pertencentes á União

Os armazens construidos pelo concessionario, em virtude ou aos Estados; •
d pste contracto, gosarão de todas as vantagens e ficarão sujeitos , 	 b) malas do Correio;
aos mesmos onus dos armazéns alfandegados - e entrepostos da	 c) bagagens dos passageiros; •

guião.	 -	 4 d) bagagens doe immigrantes;

CLAUSULA XVII

• ,

.	 .	

,,	 •	 .
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gelem quneaquer que sejam remettidos de populações
flagelladas par seoca, peste, inutindação, guerra ou outra .ca-
Umidade publica.
IllARSPoRTE GRATUITO DE IMMIOR4SNTPR NAS =nua Do PORTO

§ 1."Será gratuito o transporte dos immigrantes, nas linhas
do porto até a estação da estrada de ferro que para esse ser-
viço deverá fornecer o necessario material rodante.

OUTRAS MIMES D5 TAXAS

§ 2.° Quaesguer outras, isenções de taxas portuarlas que
concessionario julgar convenientes, deverão constar das respe-
ctivas tabellas de tarifa, que serão por elle organizadas e sub-
mettidas á approvacão do Governo Federal.

CLAUSULA XIX •
A SAHIDA DE MERCADORIAS OU EMBARGAçõES Só PODE SER AUTO-

RIZADA QUANDO QUITES COM A ALFANDEGA E com o CoNCES-
sioNA110.

Iniciada . a exploração cornmercial do porto de-Caravellas,
nenhuma mercadoria poderá ser entregue pelo concessionario,
sem prévio desemparaço pela alfandega. Do mesmo modo, a
nenhuma mercadoria ou embarcação a alfandega dará livre
transito ou sabida sem que o dono de uma ou o armador da
outra estejam quites com o concessionario.

CLAUSULA XX
PREFERENCIA AOS SERVIÇOS DO 00VERNO FEDERAL

o concessionario dará preferenda aos serviços do Gover-
no Federal, na utilização do eaes e instaltações do porto, re-
cebendo a respectiva remuneração, de accôrdo com as taxas
ststabelecidas na tarifa approvada e applicaveis aos serviços
mie forem executados.

QUARTA volts
Dispésições gomis

CLAUSULA XX/
ireNno oz CoMPENESstke DOS CAPITAss INICIAL E ADDIOTONAL Do

poitTo — ÉpocA ('oi ‘A o INICIO DA ntssPEGTIvA CONSTITUIÇÃO

(.) concessionário, para reconstituir o capital inicial e as
Parcellas do canital addicional, rujas importanclas serão de-
monstradas pelas respectivas contas, a que se referem as clau-
sulas VIII o IX, areará pela capitalização de quotas annuaes,
retiradas da renda liquida, os seguintes fundos:

a) Fundo de compansação do capital inicial. A constituição
desse fundo começará, ao mais tardar, depois de decorrido o
decimo (Er) anuo do prazo da concessão, e a quota animal a
capitalizar, será calculada de mudo a reproduzir a importan-
eia daquelle capital inicial, no fim desse prazo:

b) Fundo de conpensação do capital addicional — Para
cada urna das pareallas do capital Adicional, será iniciada a

•constituição de um fundo.de compensação, logo após o encerra-
mano da respectiva conta, calculando-se a quota animal a ca-
pitalizar, da forma a reproduzir a intportanda da pareella cor-
respondente, no fim do prazo de eincoenta (50) amuos, seja
qual for a data do encerramento da referida conta.

ofloANIzAçÂo DAS TAI3ELLAs DE CONSTITUIÇÃO DO FUNDO DE COM-
pENsAçÃo

I.° Para o fundo de compensação do capital inicial do
porto e para os de compensação das parcellas successivas do
capital inicial, o concessionario organizará as respecivas ta-
beijas, que serão submettidas á approvação do Governo Fe-
deral, durante o Primeiro anno da constitUição de cada fundo.

APPLICIACAo DAS IMPORTANCIAS DOS FUNDOS DE COMPENSAÇÃO

-§ 2.* A importancla dos fundos de compensação deverá ser
applicada, pelo concessionario, em tantos da divida publica da
União, ou do Estiado da Bahia, ou outros desde que assegurem
a essa imPortancia,.no miritmo, á renda de seis por cento (6 %)
ao anno. E' Vedado'ao cOncessionario dispor desses titulos,
salto nos casos previstos nas clausulas XXII, XXIII e XXIV.

• CLAUSULA XXTI
atnaa.to

rindo e .preso da coneetale, reverbere ao dominio da
União o apparelhamento, terTeno$, inata/lações dive- rsaa e tudo
mata que constituir, nessa °ocasião, o acervo da concessão a
que se refere o presente eontracto. -O nonoessionario, ao mesmo
tempo, incorporará ao seu patrimonio, a importancia dos

Março de ltrd3 atili

fundos de compenação e que se refere a clausula XXI e re-
ceberá da União, ein titulos da divida publica federal, pela co-
tação, que então tiverem na Bolsa de Títulos do Rio de Ja-
neiro, a parte de cada uma daa parcellas do capital addicional,
de que trata a clausula IX, que, na mesma occasião, ainda não
estiver compensada pelo respectivo fundo.

'RÁ COBRADA Do CoNTCIESS.ToNARIO, A ImPoRTANCIA QUE FOR ORÇADA
COMO NECEsS.kii/A PARA COLL,OGAR AS INBTALLAQ5ES poRTuA-
RIAS EM pERFEIro ESTADO.

Paragrapho ui:ico. Sé, por oceasião da reversão, de que
trata esta clausula verificar o Governo Federal, que o con-

;

cessionario deixou de attender á obrigação que lhe impõe a
clausula XVII, de manter em perfeito estado e em plena effi-
clencia, as installações portuarias, será orçado o custo dos tra-
balhos necessarios para dar ás referidas installações aquell,•
estado e efficiencia,' e a respectiva importancla será cobrada dG
coneessionario, podendo ser descontada da indemnização pcv-
vista nesta clausula, se a ella o mesmo concessionario tiver
direito.

• CLAUSULA XXIII

ENCA M.PAÇÃo

Ao Governo Federa/ fica reservado o direito de encampar
a concessão do porto de Caravellas, em qualquer tempo, depuk
de decorridos dez 110) annosi, contados da data do encerra-
mento da conta de capital inicial do mesmo porto, a que se ra-
fara a olatisula VIM O valor d., concessão será fixado riu apo-
ntes da divida publica da União; de modo que a renda detzts
seja igual á renda linilida ndia, annual, obtida do trafego
do -porto, no Ultimo QuiliclUelinio, que precedor á encampação
com o maximo cle cilez por acato (10 %) e mínimo de (et',
por cento' (8 %). s bre o capital lotai, reconhecido pelo Gu-
verno Federal, COnio empregado nas installaeões portuariã•
realizadas pelo coneesslonario. O preço da encampação, que
será pago com os r4eridos títulos * da União, será o saldo) flo
valor da concessão, depois de se deduzi r a imporiancia [OW
que ac •nisarem. na °ocasião, os fundos de compensação a ou,
se refere a clausula XXI. majorados proporcionalmente . á
joracrto do capital reconhecido pelo Governe Federal, que r•-
presentar o valor calculado da concessão.

AS INsTA.I.LAÇõES PORtrUARIAIS PASSARÁ° Á PLENA PROPTUEDADE ...s
UNIÃO, INCORPORANDO, O CONCESSioNARIO, A SEU- PATRIMuNfo,
oS FUNDOS DE C1DMPENSAÇÃO.

§ I.° Realizada a encampação do porto de Caravellas, paz--
suão ao dominio dal União, as installações partuarias, 'isto é,
as obras, apparelinunento, terrenos; installações diversas e tudo •
mais que constituir,' então, o acervo da mesma concessão. Au
mesmo tempo, o coneessionario incorporará a seu patrinionio
a importancia dos f ndos de compensação, a que se refere a
clausula XXI.

°urnas FúRmAS 13 PAGAMENTO DO PREÇO DA ENCAMPAÇÃO

§ 2.° Se fôr conv niente ao Governo Federal e por accôrtic
com o concessionari , o pagamento do preço da encampaçã(
poderá ser feito em noeda corrente, ou em outros.titulos, rir
valor correspondente ao das apolices a que esta clausula se re-
fere, tomando-se em consideração as respectivas cotações mo
prevalecerem na Bolaa de Titules do Rio de Janeiro.

CLAUSULA XXIV

RESCISÃO AMIGAVEG Do CONTRACTO

Por aceórdo entre o Governo Federal e o concessionario,
o presente contracto Poderá ser rescindido, em qualquer teimo,
mesmo antes da data em que, de accOrdo com o disposto na
clausula XXIII, a encampação da concessão pôde tornar-se
effectiva.

A IRDEMRDIAÇÁo SERÁ FIXADA POR ACCORD°

1.• No caso de rescisão prevista nesta clausula, a in-
demnização a ser paga ao comei:danaria, será determinada por
accórdo, mas, em casb algum eludirá a importancia quê SP
determinaria, de conformidade com a clausula XXIII, come
Preço da eneatupacio.

APPLICAM.BE Dielecnnebra ItETATIvAS Á ENCAMPAÇÃO

§ 2.° Appticain-se, no caso de rescisão de que trata esta
clausula, as disposiçalles constantes dos §§ i° e 2°, da clau-
sula XXIII.

DIAPJO OFFICIAL
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.AS " INSTALLAÇÕSS PORTUÁRIAS :PASSARÃO AO 'DOMINI° :DA UNIÃO

• .: ;:. . .. : ..-.. INDEMNIZAÇÃO 'AO CONCIPSSIONAFGO

" Paragrapho unico: Declarada , a rescisão prevista 'nesta
cláusula, ;passarão" ao • pleno ..cleininiO :da União, os terrenas, .
obras, r installações-:diversas . , et tudo. mais , que , na occasião cou-
stitiiir o acervo'da;cánce,ssãci". A. caução referida na" cláusula
XXVI :será 'recolhida ao erario" federal, cabendo-ao" concessiona-
rio • receber' dó GOvernd • Federal, "em titulos da" divida publica,
Pela 'cotação que2--tiVerem .. na. Bolsa de •Titulos do Rio de ia-

Para garantir a assignatura do presente contracto o, con- neirorr ou...em moeda corrente, como mais convier ao mesmo.	 .	 .

sionario depoditará, prévid.mente, em • aPolices, no TheSouro Çoyerno, o "saldo dp capital recenhedido como applicado - nas

Nacional ou em dinheiro na Caixa Económica,- na conformidade inStallaçõeS :portuarias,. descontado de perdas e damos, clue

do decreto n. • 19.987, de 13 de inala de 1931, a quantia "de trinta se .veilficarern e da" impertanela ' tota .:1; que 'então tiverem os.	 .	 .	 ,	 .	 .
ton os de reis (30:000000) . Desde que sejam' approvádos os' 'fundos de 'compensaçao, referidos na...clausula XXI, que o
;,. oj(ctos e Orçamentos a. que se referem às §§ 1 0. e r da clau- .concessionario recolherá a •seu - patrirnonio.

,ida VI. o concessionario,. dentro do prazo de' qii•inze15) dias	 -. ;-... :•	 :'	 i '... " . CLAUSULA XXIX	 -
•i -!tar dessa , approvação, , e antes do inicio das . obras; refor-- • • 	 .,-....- •,. : . . .. ..	 ..._. •_,.	 ,

ARBITRAMENTO
„....	 •

..! . .t para garantir a 'execução do contracto, a . caução • acima. : , . • :'	 •• •	 "	 - •ARBITRAMaNTO

?,.	 onada, augmentando-a para sessenta • contos- -de 'reis 	 - Serão -suemettidas . , a, .juizo . arbitrai. • que , se constituirá
.G0 :(i00	 na fórma da l55000) .	 .	 •	 •	 .	 ei„ as "questõeS . ,que disserem respeito á simples.	 .	 .,	 ..	 .	 ..	 .	 .

k CAUT:;..k0 RESPONDERÁ PELAS MULTAS, QUOTAS 'DE FISCALIZAÇÃO. . intelligencia das clausulas do, presente contracto. não s6" en-.	 .

E DESPESAS QUE O. GOVERNO FEDERAL, FAÇA pos, • ooNTA oo • tendendo .como. taes aS . , q ,ue,- embora baseadas em disposições

coNcEssioNAmo. -	 .	 . .	 • contraCtUr's„ - ;proyenham,.,uniCaniente de Ouvidas relativas á
, •• - •	 '' 	 apreciação dede fades. hypothese em ,que só poderão ser -resol-

§ 1.•• Esta caução responderá pelas multas, quotas :de fis- vidas por arbitramento mediante - concordancia de ambas as
. l I ização e quaesquer despesas qwe o Qoverno".façw por conta 'parte	 .s.	 .' .	 . ..,. 	 . . „.
...1 co.ncessionario, deduzindo-se - della :0- valor das ditas mui-, 	 . . ,- - .	 .•	 :CLAUSULA XXX
.i . s. quotas ou despesas, caso o concessionario não .as pague .	:	 ' - , • •	 .
lentro de quinze (15) , dias • da intimação 'que .- para - i esse 'fim	 DUVIDAS OU QUESTÕES NÃO :RESOLVIDAS, POR , ARBITRAMENTO

lhe fizer a Fiscalização. 	 •	 , . •- . 	 Quaesquer duvidas . ou questões 'decorrentes deste coe-
ÍSZTEGRAÇÂO DA CAUÇÃO DESFALCADÀ - :. " . • .• , tracto, não resolvidas definitivamente .. por arbitramento "da

.	 • -	 accordo 'com a . clan.sula. precedente, Serão julgadas pelos Tri-
§- 2.° Uma vez desfalcada a caução de qualqu.er_quantia; bimaes 'da União . cujo feiro é -o unico • competente.

).or effeito da applicação do paragrapho precedente, , o con- 	 '
.essionario é obrigado a integral-a, dentro 'de quinze ,(15) ... 	 - •'	 . . CLAUSULA XXXI

lias da intimação feita pela Fiscalização. 	 .	 .	 PRAZO PARA: ASSIGNATURA- DO CONTRACTC

. :CASOS EM QUE A CAUÇÃO REVERTERÁ AO ERÁRIO- FEDERAL ,	 '- -' . Ficefixado o. ' praz .° de; seis •-(65 .-mezes -para ser assignado

§ 3' Reverterá ao credo federal a caução .;que ,tiver. sido ., no . Ministerio da, Viação e Obras- Públicas. 4? , contracto a .ser,

westada, na fórma desta • clausula- e seu Parag.raPho .pri- celebrado . el11,.‘";itto..de ,. do - decreto -. que aprovar as presentes
. neiro, nos casos de não ser assignado o contracto dentro' do clausulas, s,-)b ., pena de ficar de nenhum effeito a concessão

• ;	 .	 ' n razo -a que se . refere a elaus.tila . XXX1' . .e , de ser declarada • a	 -que 'as . ineSmas Se . •féfèreiri. :•: - •	 .

	

...	 .	 .	 . Janeiro, 11 de.. março de - 1935 . -.- Marques dod

	

• escisâa do contracto por - qualquer' dos -.motivos previstes na	 Rio de-	 -	 ,.
lieis..

20 da clausula XXVI.
CLAUSULA XXVIII

RESCISÃO DO CONTRACTO DE. PLENO DIREITO

.joverno Federai, por . decreto, poderá' cieclarar . re
fo• litelido o presente contracto, de „pleno direito. independen-

- t , o) prite de interpellação judicial ou eítra-judicial, em qual-.
r ., er 'dos seguintes casos.:

--ff, si for excedido algum dos prazos estabelecidos nas, t

• VI, § I° e :VII e seus paragraphos. ,- salyo -caso de
fe: ,ca • Maior devidamente justificado e . reconbecido pelo .Go-
verno : .

4) si o -concessionario não reforçar a .caução. corno de-.
-nina R clausula XXVI ou não integral-a,. quando ,•destal.-

• ,•rda. de accordo com o que prescreve o § 2"." dessa •clauitile;'.
c). si a concesionario incidir,- pel:terceira' Vez„-na

• r-a infracção contractual. que -já tenha motivado a -imposi=
tão ,ds; . multa em dobro, nos termos da clausula . XXVII;

'd) ; si for . decretada. á fallencia * de " concessionario.

CLAUSULA XXV - •
MANSFERENCLA DOS SERVIÇOS CONTRACTADOS' 	 '

•
Apresente coneessão só poderá ser transferida a terceiros

flO todo ou em parte, pelo concessionario, depois de terminada,
d eonstrucção do porto e mediante prévia autorização do,

er110 Federal.
• CLAUSULA XXVI
CAUÇÃO DE GARANTIA

au..0 a
CLAUSULA XXVII"

PENALIDADES.,	 •	 ••

	Pela inobservancia de qualquer clausula do 	 ..ceri-5 -	 .
:recto, para a qual não tenha sido-commináda . pena especial,

	

.O:.ento	 ,eitabilece as nornías a que devém.ioderão ser impostas ao concessionario -multas -de quinhen- pp va d•reauta
-	 •

os mil reis §(500.$000) . a-dez "contos, de reis -(10	 /obedecer as operações de .seguro contra accidéntes de:00(4000) "e	 •
ai dobro nas reicincidencias; as' quaes••• deverão ser recollit-::	 trabalho •	

•	 -
Ias pelo referido concessionário á Collectoria Federal de 'Co-. 0 Presidente :da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
.asTllas, ou á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional -no Es:- /usando, da attribuição que , lhe confere o :art. -. 56;n 1, "da

, ado • da Bahia, mediante guia da. Fiscalização. e no prazo' dei - . Constit,uição., .Federal, resolve, nos " termos do art." '39 de
Tinze . (15) dias, contados da data • da intimação., ' -'•	 -	 decreta .p.: 24:6,37; de 10 - 	 .jtillro de" 1934, apinevar
y:scorro , NA CAUÇÃO, DAS MULTAS QUE DEIXAREM . DE SER- PAGAS' : .reguWmento que. ,  este 'acompanha., assignado pelo .Ministro
• Paragrapho • unico. Si, no prazo determinado..pela Fisca de Estado dos Negocios dó Trabalho, ',Industrie' e Commercio.

i zação. o'concessionario não effectuar e , pagament.o'da multa' eitabeleeerido as , normas--a' que devem 'obedecer as operações
in:Posta, a importancia desta. será • deduzida da • caução,- a .que , de .seguro contra accidentes •do trabalho. •
s .-• refere a clausula XXVI, cumprindo ao cOncessionario, neste. • 	 Rios de :j aUeii-o, 14 . ..	 .de março de 1935,114° dá • Indepen-
-aso.: integrar .a referida caução . de accordo com o'. dispos ro .	 •denota e -Ir . da Republica. •

.	 •	 •	 •	 ' "'	 • . Gs,rt;Lto , VARGAS.

Agantoutton Magalhães,.•

. (C	 .1 .851	 20-3-1935 — 653$000):

'CRETO N. 85 ' --rr:DE.-	 nz MARÇO DE 1935

Regulamento a . qns . se refere., o decreto n. 85 de 14 de março'
• ,	 de .1935..	 .

CAPITULO -1 -,
CONDIOEE DE ORGANIZAÇÃO, LEUNCCIONAMENTO DAS SOCIEDADES

DE SEGUROS CONTRA ACCIDENTES DO TRABALHO

; Art. - 1..°. A exploração das operações de seguros contra
aCoidentes do trabalho sómente póde ser exercida, no terri-
toria • nacional,. por: sociedades' anonymas e sociedades coope-
ratiVas -fundadas' ,Para a . exploração da mesma -modalidade de
SeguraO, F e- de accordo, core ,o presente regulamento. „

paragraphq único-As soCiedades: a que• se refere este ar-
' tigo:ficarn 'Sujeitas : ás leis. e regulamentos vigentes, ou ,que a
respeito i erern., :a yigorar.
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Art. 2.0 As sociedades anonymas, que • Sis orgaieizarem
especialmente para .explorgeão doe eseguros contra accidentes
do- trabalho, deverão constituir-se com um capital de respon-
sabilidade nunca inferior a 1.000:000$000 (mil contos de
reis), dos .quaes deverão realizar, em dinheiro, no acto da
censtituição:

a) 50%, quando o capital fôr de mil contos de reis;
6) 40%, quando o captal fair superior a mil contos do

reis!, não podenda o capital realizado, em nenhum caso, ser
inferior a quinhentos contos de reis em dinheiro.

Ari. 3." Os cyndicatos profissionaes de empregadores,
reconhecidos na fórnia do decreto n. 24.694, de 14 de julho
el e 1934, poderão promover a fundação de sociedades coope-
1-ativas de seguros contra riscos de accidentes do trabalho
cuja instituição e funceionamento ficarão sobordinaalos aos
Preceitos do decreto n. 24.647, de 10 de julho de 1934, com
as modificações impostas no presente regulamento.

§ 1." Nenhuma cooperativa poderá constituir-se sem ter
. realizado, em dinheiro, o capital minimo de 500:000$000,
nem os seus sucios poderão ser pessóits extranhas ao corpo
associativo do syndicato que promover a 'sua fundação.

§ 2." As cooperativas a que se refere este artigo ficarão
subordinadas á fiscalização do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Comia:seio. •

A autorizasão para funecionamento e a appro-
seção lio, estatutos das sociedades ou cooperativas, que se
ursanisarem para exploração de seguros ()entre riscos de
aceidentes de trabalho, serão concedidas por decreto mediante
L. qu erimento dirigido ao Ministro .do Trabalho, Industrie e
Commercio, por intermedio do Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalidaeão.

Art. 5." O requerimento em que fier pedida autorizaçao
para o funceionamento deverá ser instruido com documentos,
devidamente legalizados, que provem:

ej que as sociedades se acham constituidas com obser-
vencia das leis e regulamentos que lhes digam respeito;

b) que se encontra depositada no Banco do Brasil ou
em Caixas Economicas Federaes e, onde não houver essas
instituições, nas Collectorias Federaes ou Delegacias Fiscaes,

importancia do capital niinimo realizado a que alludem
arts. 2.° e 3." de s te Regulamento.

§i. A relação dos socios, quer se trate de sociedade
anouyina, quer de cooperativas, deverá trazer as assignaturas
do proprio punho dos subscriptores ou de seus representantes
devidamente habilitados, c conter, além dos nomes, domi-
calos o preta:seta, as quotas do capital ou do fundo que
tiverem suliscripto. Essas relações, as actas, as assembleas
do installaeão, os estatutos suciaes e os documentos compro-
batorios de deposito, a que se refere este artigo, bem reino
os pedidos de autorização, devem trazer sempre reconhecidas
as respectivas firmas. •

a 2a Examinando o Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização a constituição da sociedade, oppor-
tunidade e conveniencia. do seu estabelecimento no territerio
nacional, regime administrativo, garantia de realizaaao do
capitai e formação de reservas, distribuição de datidentios,
partilha ae lucros e idoneidade dos fundadores, serie o reque-
rimento encaminhado ao Ministro do Trabatno, 1,,,austria e
Conunercio, com parecer final do director geie/ damielle
Departamento, que salientará os inconvenientes, ias onnnissiies
e falhas purveletura existentes no plano de °pações e pro-
porá as medidas e clausulas que julgar deveu. ser adoptadas
em salvaguarda dos interesses dos seguracios a da viabilidade
da empreza.

Art. 6.° O decreto que conceder a autorização mencio-
nara, as condições que o Governo entauda necessarias no
sentido de se adaptarem os estatutos e planos das sociedades
ás leis do peiz, bem como a importancia que deve ser depo-

. eiteda como fundo de garantia, nos termos da letra a do
art. 41 do decreto n. 24.631, de 10 de julho' de 1934.

Paragrapho unico. O deposito, de garantia inicial nunca
excederá de 40% (quarenta por cento) do capital realizado
para as operações de seguros contra accidentes do trabalho.

Art. 7.° Concedida a autotização, será expedida a carta-
patente, assig-nada pelo Ministro do Trabalho, Industria e
Cornmercio e pelo director geral do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização.

1.°' Feito o registro da carta no Departamento Nacional
da Industrie, e Commercio ou na Junta Commercial da gaste
da sociedade e publieada no Diaria (inicial da União, poderá
a, sociedade . anonyina oU a cooperativa, dar inicio as suas
Operações.

§ 2.° A earta-patento não - será entregue g. sociedade sem
que esta exhiba ao Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização, para ser registrado, o conhecimento
do deposito de garentia inicial realizado no Thesouro Nacional
ots nas Delegacias Fiseaee nos Estados, quando abi tiver
sede, e prove ter feito as publicações exigidas por lei para
o seu funecionamento.

Art. 8.° Publicado o decreto e expedida a carta-patente,
serão apresentados ao Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, para exame e approvação, os mo-
deles em triplicata das a;ealices de seguros, que deverão
mencionai a imPortancia do capital de reeponsa.bilidede e a
do realizado pela sociedade, e conter clausulas geraes adopta-
das pela Commissão Permanente de Tarifas a que se refere
o art. 41 do presente regulamento.

Art. 9.° As sociedades, quer anonymas, quer cooperativas,
são obrigadas a:

I. Prestar a* Departamento Nacional do Trabalho todos
os esclarecimentos necessarios á fiscalização, nos termos deste
regulamento.

II. Publicar, 'no Diario Officiol da União, quando tiverem
sede na Capital F' ed era!, o no jornal official dos Estados,
onde se encontrar a respectiva sede, até a vespera da assem-
bleit geral ordinaria annuat, o relatorio de que trata u pie-
sente regulamento, assim carne o balanço das operações elo
trinta e um de dezembro do anno anterior, com a conta d.,
lucros e perdas.

III. Publicar, no jornal officia} de sua sede, até trinta
dias após a reunião de cada assembléa geral, a respectiva
acta.

IV. Fornecer ao segurados que o solicitaram um eram-
piar do balanço, acompanhado da conta de lucro e perdas.

V. Manter em dia, na respectiva sede, authenticados pelo
representante do Departamento Nacional de Seguros Privados-
e Capitalização e 'devidamente sellados, os registros exigidos
por este regulamento.

VI. Enviar ale Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização, por intermedio da Inspectoria de Se-
guros da respectiva cireurnscripção:

e) prova das publicaç.ões a que foram obrigadas por lei,
regulamentos ou estatutos, dentro do dez dias, a contar da
respectiva data;

b) communiceção da et3ição do direetere!, merntr.± (to
conselho fiscal, nemeação de agentes autorizados a celebra',
contractos, bem come de qualquer alteração que nesse sentido
possa incorrer, sendo a communicação referente aos agentes
nomeados, acompanhada da certidão das procurações que cie
constituirein, no prazo acima especificado;

c) avisa de . convocação de qualquer assefribMs geral,
dentro de cinco dias da respectiva publicação;

d) cópia, authenticada pela directoria, da acta de eital-
quer assemblaa geral que se tenha realizado, dentro de vinte
dias após a realização da mesma assembléa;

c) balanço e conta do lucros e perdas devidamente appro-
vaclos pela mesma assemblea, dentro cha trinta dias apes a
respectiva sessão;

f) mappa estatistico das operações realizadas durante
cada semestre, de accordo com os modelos que forem forne-
cidos polé Departamento Nacional de Seguros Privados e
Capitalização, dentro de noventa dias após a terminação da-
(Lucile perioda;

o) prova de 'pagamento de qualquer imposto federal,
fiscalizado especialmente pelo Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização, dentro de cinco dias do
pagamento;

h) communicaçãd de ter nomeado representantes para
attender á; reclamações dos portadores de apolicee emittidas
por qualquer agencia fecharia, até a data dos respectivos
vencimentos, com outorga de poderes para receber primeiras
citações, resolver reclamações e liquidar sinistros ou obri-
gaiçoes, dentro de trinta dias após o encerramento da agencia.

Paragrapho unico. As sociedades são ainda obrigadas
exhibir para exame, ao Departamento Nacional de Seguros.
Privados é Capitalização, sernpee que este julgar conveniente
quaesquer livros, registros o-a documentos que lhes ditam:
respeito e a prestar todos es esclarecimentos que possiair
interessar ao sete/aio e aos fins da fiscalização.

• Art. 10. As despesas de installação das sociedades.
qualquer que seja a fórrna de sua organizaeão, não poderer
exceder 'de 40% (quarenta por cento) do capital realizado
e deverão s,er amortizadas, arnualmente, numa percentagerr
nunca inferior a 10% (dez por cento) cPas lucros liquido:
ou sobras das operações.
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CAPITULO 11 •
DO .CAPITAL

Art. 15. 'O capital de responsabilidade -das sociedades,
a que se referem os arts. 2.° e 3: deste regulamento, desti-
nado a garantir as operações de 'seguros- contra riscos. de
acoidentes do trabalho, fica sujeito á fiscalização do Depar-
tamento Nacional de .Seguros Privados e Capitalização.

Art. 16. A parte disponivel do capital realizado das
sociedades autorizadas a operar em seguros contra riscos de
aocidentes 'do trabalho, até' 200:00(4000 (duzentos contos . de
ais). para as sociedades anonymas e 120:000$000 (cento e
vinte contos de' réis) para as cooperativas, sómente poderá
ser empregada em:	 .

depositos em conta corrente no Banco do Brasil,
Caixas Economioas -Federaes, ou Bancos sujeitos á fiscalização
do Governe;	 •

b) apolices da divida publica interna' federal, estadual
ou do Districto Federal. .

Art. 17. O restante do capitalasealizado, alam do emprego
constante das alineas a e b do artigo anterior, será "de livre
applicação em:

. 4) titulos que gozem da garantia da União. dos Estados
ou do Districto Federal; 	 -

Ir) .hypothecas sobre imrnoveis, até .. o maximo de.' 50%
(aincoenta. por cento) do respectivo valor, tratando-se de
propriedades urbanas e de 35% (trinta 'e " cinco por cento)
tratando-se de 'propriedades ruraes, situadas no territorio da
Republica;	 .

c) acções lategralizadas de sociedades com séde no Brasil,
desde que sejam de facil negociação .nas bolsas do paiz e
não hajam tido, nos tres ultimes anhos, cotação inferior a
70% (setenta por cento) do seu valor nominal;

d) debentures de sociedades com séde no Brasil,. desde
que tenham garantia hypothecaria especial;

e.) ac.quisicões de immoveis urbanos. .
Art. 18. O Departamento Nacional de. Seguros Privados

e Capitalização poderá exigir, quando julgar conveniente, a
comprovação, pelas sociedades, do valor dos bens recebidos
em garantia de hypothecas e do - valor doa. immoveis adqui-
ridos, podendo realizar nesse sentido .as diligencias que forem
necessarias..

CAPITULO III •

DA cESSA0.0 DAS oPERAÇõES DE SEGURoS CONTRA RISCOS
ACCIDENTEs Do TRABALHO •

Art.. 19. As sociedades que pretenderem cessar as ope-
rações, que constituem a sua, finalidade, deverão requerer , á

.	 -

cassação do acto que lhes concedeu autorização - para futica
cionar, o mie' se' proçaaaará da Mearam .fórina -.pela qual foi
a atitorização concedida.	 a'a	 • , s: •	 ,

§ 1.0  O pedido de' aassação deve .ser acompanhado de ,dts-
aumentos ' que , comprovaria de . modo inequivoco, a resoluçãO.
da sociedade:	 -•• . s	 .	 . •

§ 2f A liquidação dás operações, no caso de que trata,
esto artigo, será acompanhada : pelo Departamento Nacional
de Seguros e Capitalização por. interrnedio de faineçionarios
para esse fim designados, com observancia dos dispastives.
constantes deste capitulo e •applicaveis á hypethese.

'Art. 20. A dissolução voluntaria da sockedade deva' Ser
resolvida em assembléa . geral, especialniente convocada
meio de aviso do -qual constará claramente 'o objecto, da 're-
união.

Paragrapho, unico. A dissolução só se &dará dar, qiiér
quanto ás sociedades anonymas, . quer quanta as ,sociedades
cooperativas, pela fórma estabelecida . na legislação • especial
por que alias se regem.
• Art. 21. Uina . vez resolvida a dissolução social -oia'a li-•
quidação' das operações, os liquidantes nomeados' são obriga-
dos a communicar mi Departamento • Nacional da Seguros
Privados e Capitalização, dentro de cinco - dias, a alia nomea-
ção, bem como a requerer ao ministro do Trabalho, Indus-
tria e Coniniereio, por intermedio do referido 'Departamento,

. cassação da' autorização concedida - para o funceionamento
da sociedade, acompanhada a petição de cópia .da acta da
aásembléa que tiver resolvido a dissolução, do livro : sie pre-
sença e de um exemplar dos estatutos sociaes, asaim amo
de todos os documentos comprobatorios da -validade .daquella -
resolução.	 .

Paragrapho unico. Examinados a petição a documentos,
satisfeitas as exigencias que o, seu estudo houver 'determi-
nado, o Departamento Nacional de Seguros Privados e Capi-
talização os encaminhará ao ministro do Trabalho, Industria .

• . Art. 22. Resolvida a •dissolaçãe de. qualquer sociedadeas
ou a liquidação de suas. operações, os liqüidantes nomeadas
levantarão immediatamente, com a assistencia de I funcaia-
nadas designadas • pelo Departamento Nadforial de • Seguros
Privados e Capitalização, o ' balanço 'activo e passivo da mesa.
uma sociedade, e organização

a) o arrolamento dos' bansa do activo aoin 'as respectivas
avaliações, bem , como a 'indicação dos que 'são'garantidores
das reservas obrigatorias 	 '•	 •	 • • . •	 •	 " •	 • '

5.) as lista doa creddres por indemnizações de accidentes,
de reservas oti réstituiçaes de , premios, .com a • indicação dos

•respectivos craditos inclusive a fórum • a. data do •recanhael-
mento • dos • debitas:de indemnizações. •

c) a lista doa cred	 .Fitos da aaenda Nacional;
' d) a lista dos demais credüres, com a • indica'ção;das im-

portancias e• da proveniencia de seus creditos, •bein:cOmo • sua
classificação segundo a lei de fallenOiaa. •

Paragrapho :unia°. .ESseá .. doètimentos' serão • enviadoá. ao
Departamento Naéional . de Seguros Privados e Capitalização,
dentro do prazo.. de quinze dias após a nomeação dos 'liqui-
dantes:	 .-	 •	 •	 •

• Art. 23.. Verificando,	 face dos documentos apreseis'-
', tadoa e. do parecér dos' furiecionarios' :que tenham 'assistido

a Sua Organiza:ção,' tine o siétivo garatitidor - das raaeraas
gatoriasa é• mais o deposito de' garantia inicial são sufficien-
tes • parai o pagamento integral dos creditos conatantes das'
listas a que se referem as aliaras b' e- c do artigo .anterior,
o 'Departamento 'Nacional de -Seguros Privados e Capitaliza-
ção 'acompanhará a liqüidação, queadeverá Ser -realizada 'Pri-
meiramente em relação a esses creditos. 	 .	 •	 ' • '

§ I.° A' proporção que os liquidantes forem convertendo
' em moeda corrente os bens' garantidores' dás reservas: abri-
' gatárias. deverão depositar as- respectivas imPortancias
• Banco do • Brasil • ou Caixas Economicas• • Federaies; -em conta
• que sómente' poderá ser movimentada para pagamento, dos
, credores a que se •refere -este artigo,- depois . de -conhecido,
com exactidão, _o • montante de todos esses. créditos, e • rue-

" diante_ autorização do Departamento -Nacional de -, Seguros
Privados a .Capitalização concedida aos liquidantes.

• • s§. 2: Os bens constitutivos, do deposito de - garantia ini-
cial, • com. autorização 'do ministro , do, Trabalho, Industrias

, e - Cominarem,. a requerimento .dos liqtiidantes; processado por
interrriedio do• Dapartamento s Nacional de Seguros' .Prisadoa
e Capitalizaçao. serão .antréguaa pela rapaatiçaõ onda sé en-

• contrarem ao estabelecimeato. c al que esteja - 	a conta
referida .no paragrapho anterior, para serenaconvertidas' das
-dinheire que" deve ser levado a crédito da mesma conta.:	 . .	 . .

Art. 11. E' vedado ás sociedades distribuir dividendos,
' . bonus" ou quaesquer outras vantagens pacimiarias, com
prejuizo das reservas obrigatorias.	 •

Art. 12. Não poderão as sociedades , ou cooperativas, sem
a autorização do Governo ,Federal, encampar operações de .
suas congeneres, fundir-se, abandonar ,ou mudar os respecti-
vos planos, transformara sua organização ou seu objecto- ou,
de qualquer modo, alterar o seu capital e estatutos. 	 .

Art. 13. Para a fusão, dentro do pai; e duas ou mais
s:ociedades, ou a cessão das operações de uma a outra, de-
s erão quando . assim houverem ajustado, enviar- ao Governo
aos • intermedio do Departamento Nacional de Seguros . Pri-
N. aios e Capitalização, nós dez dias seguintes 'á assignatura
4it) contracto, cópia authenticada do accordo projectado com
Is documentos relativos ao acto, e dos balanços geraes que

servirem de base á respectiva operação.
§ 1.° Examinados, pelo Departamento Nacional de Se-

guros Privados e Capitalização, os documentos fornecidos e
a situação financeira das sociedades requerentes, será o pro-
cesso encaminhado ao Ministro do Trabalho, Industria, e Com-
mercio, que decidirá afinal.

§ 2.° Mediante decreto ficarão as sociedades contraétantes
habilitadas a ultimar a eperação, respeitados os direitos dos
segurados em toda a sua plenitude, e satisfeitas as exigencias
e condições que o Governo Federal, julgue necessario deter-
minar.

Art. 14. A garantia inicial a que se refere o art. 41
do decreto u. 24.637, • de 10 de julho de 1934, responde
especialmente pelas dividas fiscaes das sociedades, palas
mu/tas impostas por infracção de regulamentos e pelas obri-
gações zontrahidas com os segurados, sendo considerada , como
parte do capital, quer das sociedades anonymas, quer das
cooperativas organizadas de aoc,ordo com o disposto no ar-
tigo 3'.

e Conimercio.
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§ 3.• Efavenda ereditos dessa natureza que devam ser
reconhecidos ou fixados judicialmente, ficando as impor-
tancias reclamadas garantidas pelos depoeitos referidos no
paragráPho anterior, os liquidantes -solverão os demais cre-
ditos da mesma natureza conservando-se em deposito a Mi-
portanoia neceaearia á liquidação daquelles.

5 4.° Fixados por sentenca passada em julgado, ou por
accórdo, es crediteis para cuja liquidação haja em deposito a
necessaria importancia, os seus valores serão levantados pe-
los respectivos titulares, mediante alvará do Juizo em que
tenha corrido á acção, ou em face de autorização do Depai-
tamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, quan-
do não sejam encontrados os liquidantes, ou não tenham
promovido o pagamento.

§ 5.° Desde que estejam pagas as dividas fiscaes e as
dos credores a que se refere este artigo, ou se ache depo-
sitada a importancia sufficiente ao pagamento integral cies-
SeS creditos, podem os liquidantes solver os demais compro-
IniSeOS da sociedade.

§ 6.° Nesta forma de liquidação deve ser observado,
quanto a publicação e reclamações, o que dispõe este regu-
lamento.

Art. 24. o Departamento Nacional de seguros Priva-
dos e Capitalização acompanhará iodo o processo do liquida-
ção a que se refere o artigo anterior até solução dos credi-
to:, que alli se enumeram, podendo convidar os 11quidantes
a tomar as medidas necessarias a salvaguardar os direitos
e interesses dos titulares dos mesmos credites quando es-
tejam periclita:0(K bem nino mandar prooeder, por ele-
ni e ntos technicos. todas as verificações necessarias.

Art. 25. O funcelonario ou funecionaries encerre-
dea de fiscalizar a liquidação devem representar ao dire-

ctor geral do Departamento Nacional de Seguros Privados e
Capitalização contra qualquer acto ou resolução dos ligai-
dantes que lhes pareçam lesivos aos direitos ou interesses
dos credores referidos na a ah!-iene b e c do aet. 22. cabendo
aquella directoria tomar as providencias necessarias, inclu-
sive ordenar aos liquidantes não acra execução total ou
parcialmente á resolução impugnada.

Paragrapho unico. Dessa determinação tem os liqui-
dantes recurso para o ministro do Trabalho, Industria e
Cominereio, dentlio do prazo de cinco dias, por intermedio
do director geral do Departamento Nacional de , seguros Pri-
vados e Canitalizacáo que, por essa occasião, .poderá reconsi-
derar o seu despacho, recorrendo "ex-officio .

Art. 26. Os liquidardes sflo obrigados a dar au Departa-
mento Nacional de Seguros Privados e Capitalização conte •
cimento de todas as operações e transações da liquidação, e a
exhibir-lhes todos os livros de eseripturaç(to, registros e
roais documentos, bem como a apresentar balanços o balara-
vetes toda vez que isso for necessario.

Paragrapho UIIlCU. Com as exigencias acima prescri-
ptas, não cessa para os liquidantes a obrigação de apresen-
tarem, em janeiro e julho de cada ãnno, o balanço relativo
ao semestre anterior, acompanhado de breve, mas preciso
relatorio de tudo quanto houver sido feito no exercio da li-
quidação.	 •

Art. 27. Quando c.assada a autorização para funeeionar
a qualquer sociedade, ou verificando o Departamento Nacio-
nal de Seguros Privados e Capitalização, em face dos flo-
cumentos apresentados de accordo com o art. 22, ou no de-
curso da liquidação, que não só os bens representativos das
reservas obrigatorias, mas tambein o deposito de garantia
inicial, são insufficientets para o pagamento integral dos cre-
ditos alludidos nas alineas b e c do mesmo artigo, o ministro
do Trabalho, Industrie e Commercio nomeará immediata-
mente um delegado para, juntamente com um liquidante de-
signado pela sociedade, proceder á liquidação.

Paragrapho unir°. Esse delegado, que servirá emquento
merecer a confiança do governo, terá a collaboração do De-
partament0 Nacional de Seguros Privados e Capitalização e
perceberá es vencimentos fixados pelo ministro, a expensas
da sociedade liquidei-ida.

Art. 28. Uma vez cassada a autorização para funccio-
nar, de ticeórdo com o que dispõe o presente regulamento,
considera-se a mesma sociedade dissolvida e em periodo de
liquidado.

I. Neste caso a sociedade, por seus . directores, fica
obrigada a convocar, nos prazos estabelecidos, a assembléa
para a nomeação do liquidante.

2.° Enquanto não for nomeado esse liquidante, são con-
siderados como tal, para todos os effettos, os administrado-
res em exercido.

Art. 29. A. liquidação a que se refere o artigo anterior
produz, desde logo, os seguintes afeitos:

a) as execuçoes juuadaes, já inicaulas contra a bucle-

dado liquidanoa, iicam suspensas a partir do dia em que ti-
ver Sido eaasaua a autortzaçao para o seu funecionainenio,
ou a partir da nome,açao do delegado do Governo quarttio, 11t
verifieaçao de insolVauitioade tiver ocorrido apos aqu .
acto, lia° podendo, durante o processo da liquivaçao, conti-
nuar taes execeçoes ou ser inteutadas quaeaquer outras, sal-

vo nos casos aocaute previstos.;
O) todas as obrigaçues civis ou commereiaes da socie-

dade liquluautia cunciueram-se vencidas a partir do aciu

que ine cassou a aduorizaçao para lunceamar, ou da uumea-
çao do delegado do Governo, rios termos da alinea alheie-

podendo, ernquantodente, nau ita0 1ur pago tudo ti passiso,
ser &iitelid1Ud as ciaueulas penses de cuntraetos, nem correi.
Juros *diflua que e.stipuiauus ou. previstos durante a liquefa-
ça°, licando interrompaia a preaciepçau extmetiva a 1,1\

OU cOUtra, a massa, nquidanua.
raragrapno muco. ti disposto neste artigo e suas ali-

neas, truLanuo-se de SOCiedaurz; cooperativas, só tem appii-
caçai) as CXCellWeS, Oorigai;oes e comi-actos decorrentes da
expluraçao ou. seguros colara :Ice-mentes.

Art. 30. O deiegado do GLaerno, desde que seja nomea-
do, procederá juntamente com os liquidantes, ao levam:—
mento uo baniu!» e oranizaeao dos. documentos a que se re-
tete o art. 9 , ou faca a N'CrillCaça0 CIOS que já temiam sele
levantados anteriorrnante á sua uoineaçao, podendo curei-
gil-ue quando necessario.

a I.° tsses documentos devem aer enviados, por copi:i,
authenticada pelos liauidantes e pelo delegado ao Governo, au
Departamento Nacional de Ssguros; Privados e Capitalizaçao,
bem como publicaoos, pelo :1:elles Ires vezes. no Lcuri,
Ornejai e em jornal de grande circulação da aede da 60Cic-
uade e nas captiaes dos Estadas onde tenham tido séde as
agencias emissoras de, apolices.

§ 2.° Essa publicaçao se ta,'s em fôrma de edital coini-
leando-se todos os ittLereaadüá a apresentar suas reclama-
ções dentre do prazo nunca inferior a trinta dias, nem supe-
rior a cento e eincoeeta a • contar da referida publicaçau.

§ 3." Essas Nelansações podem ser encaminhadas por In-
termeelio das Inspectorias de eguros do Departamento Na-
cional de ',seguros Privados e taiplializaçâo, e, na sua ta,!:,,
peias Inspectortas Regionaes do Ministerio da Trabalho, In-
dustria e Cornmercio.

§ 4.° Os interessados que não apresentarem suas recla-
mações dentro do prazo estabelecido por este regulamento
não poderão contestar, nem mesmo por via judicial, e que a
respeito dos seus debites ae temia resolvido.

Art. 31 lie posse das reclamações, o delegado do Go-
verno e os liquidantea, depois das necessarias diligencias as
resolverão, dando publicidade ás decisões no Dtario Official
e nos jornaes em que tiver sido inserido o respectivo edital.
Nos jornaes estaduaes serão súmente publicadas as deelsoss
relativas a reclamações cone.e nentes a apolices enlittida,
nos Estados.

§ 1. 0 Sendo a decisão contraria ao reclamante, pode esis
recorrer para o ruinisiro do Triballio, Industria e Comines

N'	 a r..
cio, dentro do prazo de trinta dias da sua puldicarrio 	 Jeci¡J
cm que tenha sido ernittida a apoliee sobre que :ersar
clarnação.

§ 2.° Esse recurso deve ser encaminhado por interinedsi
do Departamento Nacional de Seguros Privados e tdpitali-
zação e será ent:'egile as Iuisje.tori,i 	 le;ogliro:-. li . .
Departamento, e na sua falta, às Inspectorias Reglonaesde
MIntSterio do Trabalho, Industr a e Loin,aerciu, i pooloP,subir os respectivos processos ao conhecimento do minis ! ,depois de ouvido, dentro de dez dias, o delegado do Governo.
que instruirá o seu parecer cora os documentos que enfim,
der necessarios.

Art. 32. Os credores não contemplados nas listas a go
se refere o art. 22,e os que tenham sido excluidos ou inclui-
dos por importaacia inferior áquella a que se considereil
com direito, ou os que se julguem mal classificados, podem
proseguir nas acções 'que acaso jii tenham intentado, leencomo propor as que lhes competirem, depOis da decisãoproferida a respeito de seus creditus ou daquelles cont raquaes tenham reclamado.

Art. 33. Conhecido o montante exacto de todos os credi-

0.

tos referidos nas alíneas b e e, do art. 22, e convertnosem moeda corrente todos os bens representativos das re-servas obrigatorias e do deposito ile garantia inicial, será
apurada em rateio a quota de cada uni dos respectivos cre-
dores que são considerados ehirographaries pelo saldo do



tendo sido postas á disposieão *dos socios, não forem levan-
tadas.	 .

Art. 41. A's cooperativas organizadas de accordo cern
o 'art. 30, quer em disposições' estatutarlas, quer per delibe-
ração da assembléa geral ou da administração, sdinente será'
permittido instituir' vantagens, além da remuneração fixa,
favor de technicos contractados para a direcção das "Ope-
rações -de seguros e de.seus auxiliares, não podendo :taes van-
tagens exceder, m sua' totalidade, uni quinto dos lucros li- '
quidos verificados annuelniente, depois de constituidas- todas
as reserves exigidas por este regulamento. *. 	 '

Art. 42. A liquidação das -operações de seguros ~Ira
acoidentes de 'trabalho' se processará de accordo com o ca-
pitulo terceiro deste regulamento.

,CAPITULO V •

• § 2.° Não vencerão juros as quotas de amortização que,
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eeus credites e, nessa qualidade, concorrem ao restante -dos
bens do :letivo..,

Art. 34. O delegado do Governo e o liquidante, á pro-
porção que forem fazendo a liquidação dos bens do activo,
depositarão • no Banco do Brasil, Cu .na Caixa Economica Fe-
deral,. o producto da venda daquelles bens, abrindo, porém,
conta . especial para o deposito de garantia inicial e reservas
obrigatórias..	 .	 .

Paragrapho unico.. • Poderão ser attendidos . desde logo,
pelas respectivas garantias, os credoree privilegiados sobre
determinados bens do -activo. •

Art. 35. O dele'gado 'do Governo e o liquidante . ficarão
investidos conjunctamente de amplos poderes do administra-
ção, podendo nomear e deinittir . funceionarios e fixar-Abes
ventimentos, representar judicial, ou extra judicialmente á
sociedade,' liquidar o . activo o o passivo, bem como outorgar
e . revogar, mandatos, transigir, concordar, propor e receber
acções; inclusive: contra accionistas, para integralização de' .. vou PREMIOS E DAS eoenições nc itsáeizaeÁo . DE Smitmctsi.

capital, -devendo encerrar a liquidação no mais breve - tempo
possivel.	 . 

	 - 	 ArC43: • Os' prernios -do-á s-egUros -. devem ser calcetados
na base de anno ou de menor tempo, conforme a duração

• Paragrapho unico. Quanto ás sociedades cooperativas dos contraetos, tendo-se em vista -a natureza e -as - condições
tais attribuições serão restrictas aos negocips decorrentes da.
explore•ção de seguros,	

do risco, de accordo com o que determinam as respectivas ta-
Art. 3G. Durante a liquidação serão pagas as despesas rifas, e as instrucções que opportunamente foram exPedidas
: ein• observancia ao disposto no art. 40, do decreto • n. 24,637,

de administração, inclusive salarios e honorarios cie empre- de 10 de julho de 1934.
gados imprescindiveis ao serviço cl .a sociedade e de despesas Art. 41. As tarifas dos premies de seguros . contra ateei,
contractadas para serviços especiaes, transportes e estadias, dentes do trabalho serão revistas annualmente; em relaçãO
e -ci smais que necessario seja á marcha regular da liquidação,

como os vencimentos do delegadõ do Governo e do liebem como
	 differentes riscos .e de aecordo com a respectiva esta-

quidante.	 .	 .	 .	 -	 titica, pela Commissão Permanente de Tarifas, dividida em- 

§- :
i.° O liquidante terá os vencimentos que lhe forem... duas cemaras o composta dos actuarios a que estiver' affecto

fixados pela autoridade que o houver nomeado, os quaes n 	
o serviço technico actuarial relativo ás operações de . Seguros
centra riscos de accidentes do trabalho, e dos representantesao .

poderão exceder aos do delegado do Governo. 	 das sooiedades'q ue operarem nesses seguros, cabendo ás" coope-

§ 2. até a publicação das decisões sobre as reclamaçõescimentes
• O delegado do Governo e o liquidante só tem ve 1-. rativas, na- forma do § 2°, deste artigo, estudar as taxas que
. interessem aos seus associados e representar . á outra camara

apresentada, e'- desse • epoca em diante- vencem . honorarios ,. a. respeito do assumpto.
correspondentes a percentagrn fixada polo ministro - do Tra- 	 § 1°,: A conamissão e que se refere O presente artigo
belho, Industrie e Comercio sobre o activo liquidado, me- será: permanente, sendo obrigatoria a'.representação das • so-
diante proposta do director. geral do Depratamento Nacional' 	 anenymas e cooperativas syndicaes.
de' Seguros Privados e Capitalização e a requerimento. dos
interessados, percentagem que poderá ser; no maximo, de dez	 § 2f Das . duas °amaras que fohnerern 'á comrnisião lima

per cento . era eonjuncto para o delegado do Governo e os li- 'será constituida .pelos . actuarios e . repreentantes das :soeis-

quidántes proVisories ou definitivos.	 .	 •	 • . dados anonymas e a outra pelos mesmos actuarias n?3,pelos

.§ 3.° Essa percentagem • ~ente poderá ser percebida representantes das sociedades cooperativas,: funecienando
no final, da liquidação . •	

• ameas sob a presidencia do actuario-chefe que superintender

• , Art. 37. Havendo diseordancia entre' o delegado do Goe o serviço teohnico actuarial relativo ás operações de Seguros
remo e os liquidantes, , provisorios ou definitivos, relativa- contra riscos de accidentes do trabalho ou de seu .substituto.
mente * á. alienação de bens e ajuste de creditos, ou á despesa • § 3.° A representação das sociedades anoriymas . e das
da sociedade liquidante, Será o asátimpto: submettido á con- cooperativas terá caracter 'consultivo e as -deliberações da
sideração do director geral do Departamento Nacional de commissão cooperativas, validas quando tomadas em accordo pelos
Seguros Privados e Capitalização, 'de cuja decisão haverá aetuarios e pela maioria dos representantes das sociedades.,
recurso para o ministro. 	 .	 § 4.° Sempre que a maioria dos representantes das soe

Art. 38. O deposito de garantia'
 inicial será entregue ciedades anonymas ou das sociedades cooperativas divergir

pelo Thesouro Nacional, ou suas Delegacias Fiscaes ao esta- 'devoto dos actuarios, o presidente da • cor/imissão submetterá
 immediatamente o caso á decisão do director geral do De-e

belecimento em que houver sido aberta a conta especial de partamento Nacional de .Seguros Privados e Capitalização, de
que trata o ar.i. 39, mediante a autorização concedida pelo
ministro do Trabalho, Industrie • e Commercio. " a requeri-

cuja deliberaçeo caberá recurso para o ministro do Trabalho,
• .	 .

mento dos liquidantes, , encaminhado por 'intermedio do De- ' Industrie e Commerelo.	 —

Partareento- Nacional de Seguros Privados e Capitalização'.

	

	
§ 5.° O custo do risco, devidamente apurado e annual-

 verificado, constituirá 60 % (sessenta por cento) da
Paragrapho unico. Qtiando se tratar de deposito em apo- , mente

lices, o estabelecimento depositario Promoverá á 'venda desses

	

,	 constituinde os restantes 40 % (quarenta por cento) a cargo
taxa que deve ser applicada ao respectivo ramo de actividade,

Art. 39. Os calcules das reservas attribuidas aos porta- para as despesas de acduisição, administração 
e remuneraçãotitules.	 administração

lil	 .it	 soca
dores de apolices, de premios, de contribuições ou de quotas

as do capital	
das	

.
Art. 45. Além da fixação	 :tarifas, cabere á Com-

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização.
a serem- restituidas, devem ser submettidas - á verificação do 	

, k
missão Permanente de Tarifas, instituida pelo artigo anterior,
estabele'cer a padeonização das apolices de. 'seguros contra

CAPITULO- IV	 '	 • necidentes do trabalho, • das respectivas propostas, dos re-

' Dl SPOSIOES ESPECIASS RELATIVAS ÁS SOCIEDADES COOPERATIVAS 
gistros exigidos Por este regulamento . e dos methodos esta-
tisticos que devem ser empregados na apuração do custo. do

Art. 40. O capital das sociedades cooperativas, consti- risco, bem como dar parecer sobre os casos omissos. . -
tuido de accordo ora o art. 3°, deste regulamento, será des-	 Art. 46. Para os * trabalhos da Cortimissão Permanente
1 inado á realização do deposito ,de garantia exigido pelo ar- - de Tarifas, haverá um regimento interno • approvado pelo
tigo 60, § V', e ao pagamento das despesas. 'de installações, director geral do Departamento Nacional de Segures Privados
que' deverão ser limitadas e amortizadas conforme preceitua e Capitalização.	 .

o art. 10.	
• Art. 47. As sociedades anonymas e •cooperativas sãd

§ I.° O capital, uma vez constituidas as reservas obri- , obrigadas a manter, nas capitaes ou praças commerciaes doa
gabarias, deverá ser amortizado annualmente pelos lucros '. Estados em que 'operarem, um representante com poderes
'liquides, podendo á kaldo que for resultando vencer juros necessarios para assumir , a responsabilidade que 'lhes cabem
ate a taxa de 5 % ao armo, se a resPectiva impártancia não em virtude deste regulamento'resolver reelamações e. re-
adbeeçIer a metade damielles lucros. '	 céber primeiras e outras ' citações. 	 . . _
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Art. .48. AS sociedades a que se refere o presente re-
tilamento devem manter, de accordo com os modelos que
tremi approvados, os seguintes registros obrigatorios.

a.) registro geral, em ordem uumerica, das apolices
mittidas:
, b) registro de arrecadação dos premios e excessos, ou
.justamentos de premios, inclusive sellos, imposto: e dos-
lesas, de emissão;

c) registro geral dos accidentes de trabalho a ,seu cargo;
d) registro que permitta a apuração do custo do risco

rim relação a cada urna das actividades, em cada região ou
.gencia.

Paragrapho unico. O registro geral das apolices emitti-
'aa. deverá eonter os dados constantes do modelo que for
lpprovado.

Art. 49. As sociedades são obrigadas a conservar, devi-
lamente archivadas por ordem numeriea e de accordo com

• regNaro, minutas ou cópias 'fieis de cada proposta e da
multes.: ernittida, na ede ou nas agencias; e. da qual devem
:onstar todos os pormenores da operação.

Art. 50. Os registros e o arehivo, de que tratam Os
irts. 48 e 49 deste regulamento, deverão ser conservados
igorosamente em dia. attendendo-se, quanto ao lançamento
ios dados fornecidos pelas agencias, á maior ou menor dis-
tancia entre estas e as sedes ou agencias prineipaes.

Art. 51. As sociedades Urre) a emissão das apolices em
ardem de numeração, podendo tambern haver uma numeração
especial, que será differente daquella, para a .séde e para
cada urna das agencias.

Art. 52. A emissão de apolices de seguros Contra acci-
dentes do trabalho samente poderá , ser feita mendiante pro-
posta assignada pelo segurado, ou seu representante legal, e
na qual se especificará:
• a) a natureza do risco ou dos differentes riscos' e ses-.
pectiva localização;

b) o 'numero de empregados, com discriminação do sexo
e idade (adultos e menores de 18 annos), de accordo com o
registro a que se refere o art. 5°, do decreto n. 21.63'7, de
10 de julho de '1934;

c) o numero do registro indicaste na alinea anterior,
d) os salarios calculaçlos Para o periodo do seguro soli-

citado, não , podendo ser dada, sem prévia justificarão por es-
•ripto, base inferior á do registro de que trata a alinea b
deste artigo.

Paragrapho unico. A assignatura da proposta obriga o
segurado ás condições nella estabelecidas e ao prompto pa-
gamento do premio da apolice e de • qualquer excesso do
mesmo premio e que resulte do augmento dos salarios pre-
xistos.
• Art. 53. A declaração dolosa, feita pelo segurado na
proposta que :servir de base á emissão da apolice, importa
em total nullidade da mesma apolice, com plena isenção de
toda e qualquer responsabilidade por parte da sociedade,
que r Pela resti t uição de preinios. quer pelo pagamento de
indemnirti:ões.

Paragrapho unico. Não será considerado dólo o augmento
dos .z alarios declarados, desde -que mensalmente seja isso
comniunicado á sociedade seguradora.

Art. 54. l's .oeiedacies regidas por este regulamento é
vedado ,c. ceitar o s ,:gitro de ‘‘mpregadores que tenham feito
.declaraç ,Ties reconhecidamente falsas ou dolosas, a juizo da
Cot-missão Permanente de Tarifas, ou tenham recusado
pagar os ',remitis da apolice ou os excessos de premios de-
corf..entes da majoração ou ajustamento dos, salarios decla-
rados.

Art. .55. O relatorio que as sociedades são obrigadas a
remetter ao Departamento Nacional de Seguros Privados e
Capitalização no fim de cada "x oreicio financeiro, acomp a-
nhando o balanço e a conta de lucros e perdas. deverá conter
explicações. minuciosas dos diversos titolos. quer do balanço,
quer da Conta de lucros e perdas.

Art. 56. Os balanços e as contas de lucros e perdas, a
qu e se refere o artigo anterior. serão organizados de accorcio
com Os modelos approvados.

•Art 57. Para todos os effeitns do balanço os bens do
antivo serão computados até o limite do valor da acquisição.

§ I.°'Quando, no balanço. os bens garantidores do capital
.é reservas obrigatorlas forem computados nelo custo da acqui-
srção ou por importancia inferior, e se verificar em seu con-
juocto. no dia do encerramento daquelle, I leprPciacko supe-

rlor a 10 % (dez t4r cento) entre aquelle custo e o valo;
real dos mesmos bens nesse dia, ficarão as sociedades obst•
gadas a amortizar tal differença por quotas annuaes, no prazo
de cinco annos, que, mediante requerimento dirigido ao di-
rector geral do Depsrtamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização pode a ser prorogado, a não . ser que a sua
compensação seja feita no proprio balanço, com as .reservas
livres, que, por vent ra, existirem.

§ 2.° Occorrendo depreciação superior a 5 % (cinco por
cento) durante mais de dois exercidos consecutivos, as so-
ciedades ficarão obri adas á amortização de que trata este
artigo.

§ 3.° No activo dás sociedades, quando haja de se apurar
seu valor liquido, não devem ser computados: os °reditos
vencidos incobra.veis ou de difficil liquidação; os excestas
dos valores de balando sobre os valores reaes, sem preji_use
do disposto neste artigo e seu § 1°; as despesas de instat-
lação que não estejam representadas por bens ou bemfeito-
rias.de valor real; a auota que, no valor dos moveis e uten-

13silios, deva correspon er á sua depreciação; e, em geral, todos
os saldos e contas qu não representem valor realizavel.

§ 4.° O arino financeiro das sociedades deverá coincidir
com o anno civil.

CAPITULO VI
.. DAS RESERVAS DE OnrANTIAS, SUA CONSTITUIÇÃO E EMPREGO

Art. 58. Sob a designação geral de "reservas teohnicas",
as sociedades que operem ou venham a operar no territorio
brasileiro, são obriga as a constituir ,as seguintes reservas
para garantia das ope ações de seguros contra accidentes do
trabalho:

a) de riscos não
b) de accidentes.
c) de previdencia
Art. 59. A reaerv

no minimo, de 25%
brutos de emissão de
guintes normas:

a) a reserva de riscos não expirados, para os effeitos do
balanço annual, a que te referem os arts. 9° e 55, será erga-
nizada a 31 de desento, oomprehendendo todas as apolicas
emittidas durante o ex rcioio em vigor naquella data ou com
inicio de vigencia no 4ercicio seguinte;

b) a reserva de riscos não expirados, Para os alienes da
fiscalização, será calculada e verificada mensalmente, até qt13.«
renta e cinco dias apeai cada mez vencido, computando-se as
apolic .es em vigor e os premias arrecadados;

Paragrapho unico. Entendem-se por premios brutos de
emissão as importanr,i pelas quaes se obrigam os segurados
para com as sociedade seguradoras quanto aos riscos que as
mesmas sociedades ass mem.

Art. 60. A reserva de aceidentes não liquidados será orga-
nizada a 31 de dezemb o de cada anno e correspondera á im-
portancia necessaria ao í agamento das indemnizações, inclusive
assistencia medica, dos ocidentes do trabalho occorridos até a
mesma data e ainda ii liquidados, deduzidas as despem já
realizadas com os mes os accidentes.

§ 1.° Para o calcul da reserva de accidentes não liquida-
dos prevalecerá o cus i médio de liquidação observado no
exercício, dividindo-se i s accidentes do trabalho em:

1. casos de simples assistencia medica;
11, casos de incap idade temporaria;
111, casos de incapa idade permanente;
IV, casos de morte
§ 2.° Cabe ás socied ades • a documentação indispensavel

prova da existencia de taes casos, nos te-:mos do -art. IS do
presente regulamento.

Art. 61. Ate e limi e de 500:000000 (quinhentot contos
de réis) a reserva de p evidencia e catastrophes do trabalhe
será formada, com carac er obrigatorio e permanente, por 2%
(dois por cento) dos i rámios brutos arrecadados era cada
exercreo, iniciando-se a sua constituição a 31 de dezembro Ijo
primeiro anno de funccionamento de cada sociedade, devendo
ser revista e majorada xos exercidos seguintes.

§ I.° A reserva de qu trata este artigo só poderá ser aepli-
cada nos casos previstos no presente regulamento e mediante
approvação do Departa ento Nacional de Seguros Privados e
Capitalização.

§ 2.° Além do limit acima previsto, a majoração da na-
serva será facultativa.

Art. 62. A constitui ão das reservas previstas neste regu-
lamento independe da ap ~ia de lunrees_

xpirados;
são liquidados;
e catastrophes. • •

de riscos não expirados compor-se-ha..
vinte e cinco por cento) dos premiar
riscos em vigor, observando-se as Ge-
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• Art. •. As reservas de- riscos não expirados e de atei- eia para os riscos geraes,as até °limite de 1.0000008000,(Zia -
dentes não liquidados constituem garantia especial dos por- • contos . de Mis), Para riscos mais'graVes, a-juizo da Commissiaõ •
tadores de apolioes em vigor e dos credores de inderanizaeões Perinariente de Tarifas a devendo o reseguro dos riscos geraes
ajustadas ou por ajustar,. e sobre ellas aquelles portadores e ser feito de preferencia nopaiz em igualdade de cond10eaae
estes credores terão especial privilegio. 	 lambem a juizo da Consmissão Permanente de. Tarifas.

Art. 64 Asreservas technicas não podem ser oneradas 	 Paragrapho upicoaa A • importaácia do: reses= de catas-
nem servir a outros fins, que não os previstos neste regu- trophe poderá ser dtrainuida . na proporção de um terço da •
lahrento, respondendo por cilas, quando. os seus Nades forem reserva especial de Previaleacia e cataatrephee.. s .	 -	 • ...
insufficientes, o capital e quaesquer fundos a isso especial- 	 Art. 72. O reseguro Contra oatastropties dó trabalho. 'será' •
mente destinados.	 .	 .	 lambem obrigatorio para as sociedades .cooperativas -quê ope.t.

Art. 65. As disponibilidades das reservas de riscos não rem em seguros centra. accidéntea 'do trabalho, até õs lignitES
expirados e de accidentes não liquidados, a juizo do Dépar- fixados pela CummiSsão. Permanente instatuida pelo-arfa 	 .
Lamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, devem	 Art. 73. Mediante autorização do director geral 4- De-
ser empregadas dentro de trinta dias, da publicação do ha- Fartamente Nacional de Seguros 'Privados 'e Capitallanãe;
lanço	 .	 todas as sociedades anciaymas.de seguros, autorizadas a, -opee

•1 — a de 'riscos não expirados em	 rar no grupo A, ri • quase refere -O, art. -2°."0 regUlanfeittõ ap- --:
a) deposito especial rio Banco do brasil, nas Caixas 4O0 .... provado pelo decreto n. 21.828, de 11 d seteMbro 40.1.93" • '

nomicas Federees, e em bancos sujeitos á fiscalização do Go- - poderão &aceitar participação em resegUroe contra
verno;	 phes do trabalho no Brasil de accordo. cole as condle6nagtié •

b) apolioes da divida publica interna federal; estadual ou forem estabelecidas pela Coirenissão Pelartanente d&Tartfaa..ea.
do Districto Federal; 	 observancia do seguinte • 	 ".	 .	

.	 .

- .. .

a do inCiso anterior.-	 . dará exceder, enrilleU cenjunisto, de vinte por Unto, de tildas te- '.

áli. e6. Dentro de trinta dias.spds a publicação de haa servas, 	 ,	 . .

lanço annual, a iennortancia da quota de reserva de previdencia 	 Ari.- 74.- Sempre que, por opas condições especiaea . de 1o4

e catastrophes deverá ser empregada nos termos a que se refere eallaaçao .6 outras.ci 	 '	 ias que na° . possará ser -:ranifSn
o paragrapho infle° do art. 18 deste regulamento.	 vidas pela . inspecção e litcalizaeão do trabalimaoccarrer •a stee '.•

Art. 67. O DePartaraento Nacional de Segureis Privados e ousa fundamentada de um risco pelas sociedades anoit ymasi ,.
Capitalização, Verificará si as importancias eorrespondentea • legalmente autorizadas, haverá, obrigatoriamen4, o co-staguro,
ao capital e reservas estão representadas no activo por par- distribüido entre as sociedades-pela Cominissão,Perinanelate de a
cal/as ale valor real, podendo extgir • oueesquer esclarecimentos, Tarifas -a quem. cabe fixar a. taxa . previsoria- cae deve ser -,	 .	 .
IncliaalVe - certificados dos bancos, com pormenores . do mova- applice6.	 • . .	 . .	

. .	 . ..	 , .. _
mente de fundos, contas de compra e venda de titules, contai; 	 1 V A tara,41)&0r - fixida;,vigorará Clueante-urn'sereeistM,.

, 

de agentes ou outros comprovantes. Poderá' ainda: . 	 no iraxim°, para-a &Validai° real do rise°, ' indicanciii i• -ineánd .

1, exigir. excepcionalmen te, que as sociedades .1evantena . commissão as condições espeCiaes relatiVas ao rite(aOtie dévam a.
balanees extraordinarios, nos cubes -fiquem verificadas a exis- . ser incluidos na apolke. •	 _.
tencia das reservas e a regularidade da escripturação;	 -	 a 2.° Cabe á sociedade,- a que ferta-offerecido e rlaco, 'levar

II, obrigar, havendo differença para menos -na cobertura o caso á Commissão Permanente -de Tarifas, que se retiairá
do capital e reservas technicas excedentes de 25% .(vinte e extraordinariamente, si preciso, para a respectiva solução r noa

	

.,	 .
cinco por cento) do respectivo valor, a sociedade seguradora termas do presente regulamento. • ', •	 a e'.. ,
a fazer uma reducção nas despezas, realizar mais capital, aue 	 • Art. 75.'0 artigo antecedente Só terá applicação- aos riti-
grnentar o existente ou suspender a emissão de novas aPoliees , cos offerecidos -pelos empregadores que tenham o registro de •
não assumindo outros riscos, até .que as reserva&sejarn inte- que trata o art. 50 do 'decreto n. 24.637, de 10 de - julho de •

gralizadas.	 .	 ._	 1934.	 . .	 ....	 ,- •

Art. 68. Sempre que, nos termos do art. 59, letra b, do , A1-t. 76. Nos casos de co-seguro a que se refere o ar-. .

presente regulamento, se verificar insufficiencia das reservas, Ligo 74, as relações entre os co-seguradores e o segurado- se
tectralcas durante tres meses consecutivos, a sociedade poderá farão por intermedio de uma das sociedades; indicada pela
ficar sujeita á fiscalização prevista no art.-53 do decreto . nu- Commissão Permanente de Tarifas. .- ' •
mero •24.637, de 10 de julho de 1934. fiscalização que será	 Paragrapho unico. As indemnizações é despesas ..e bem
exercida Por funccionarlo designado pelo director geral do De- assim os premies serão rateados-pelos co-seguraabres mediante

t	 t Nacional de , Seguros Privados e Capitalização, ca- apresentação . de comprovantes, quando isso se tornar neees.!....-,,

	

..	 i
C APITUDO VIII-

DA FISCALTEACÃo DA ExECUÇ.Âo DA LEI 	 WDAS OPERAES	 FIE.
OUROS CONTRA AOCIDENTEs Do TRABALito

TRABALHO E DOS SEUS SESEausOR E cos.-	 Art. -77. As operações.
scalizadas pelo Departamento -Na-- .de .seguros contra riscos de acera

DAS CATASTROPHES DO
SEGURO	

dentes do trabalho serão- fiscalizadas 
clonal de Seguroa Privados e Capitalizaçao, noS termos do pre-•

•Art. .89. Consideram-se catastrophee, para os fins deste sente regulamento e das suas instratcções complenaentares, e
regulamento, a accumulaçãe de aecideates do trabalho, oriun- do regulamento approvado pelo decreto n. 24.783, -'de: (4 de- -,

dos de uma mesma ocourrencia, determinando um total de julho de 1934.	 .	 .x .
reresponsabilidad es, entre indemnizações e custeio de trataentó, .	 Art. 78. Ao SerViço . Technieo Actuarial do Departainente

de mais de 30:0008000- (trinta contos. de Mis).	 --	 Nacional do Trabalho,emcuante 'Oo . fôr cumprido -o disposto -i

Art. 72. Para os effeitos do presente .regulamento, a co- no art. 1(0, competem, de modo "geral, as attribuições e de-

bertura do risco de accidentes do trabalho será dividida cm: veres commettidos pelo regulamento approvado : pelo, decreto

a) normal, quando . em cada accidente, qtialquer que seja n. 24.783, de 14 de julho de 1934, á diviaão technioo autua_:!
o numero de .victimas.- as inderenizações, inclusive as des- rial cio Departamento Nacional de -Seguros Privados e- Ça..0- . a
pezas -medicas, não se elevarem a mais de 30:00(4000 (trinta talização e de modo -especial:•
contos de-Mis);	 . .	 . .	 a) estudar os assumptos technico-actuariaeg.l'eferegtes.!

b) extraorolinaria 'ou de' calastrophei 
sempre que, de eaa -- , a operações de seguros contra riscos de accidentes ,do ta.a•-•..1

etnar contractos de et:sestra-á eontra catastrophes Sobro o -ex-

500;000$000 (quinhentos contos de réis), em cada occurren- previstas_ no . presente regulamento, de accordo com àscesso de importancia de trinta' Contos de réis, até o limite ' de	 ' a").- realizar as diligéatias	 ordena -techalcoeactiaariel, •

'c) titulas que gosetri da garantia da União, dos Betados ou	 a) as partleipaoões de eme trata este'artig.° td eloderãe_aer._ .
do District° Federal; 	 ..	 amenas- pelas sociedades que, além dõ capital e reservat'olari-

d) acções integralizadas e debentures de bancos ou com- gatorlis, tenham as rewrvils•livres- integralineete .empreaudge .
partirias com séde no Brasil, nos termos das aliarem c e d•do de conformidade riem os diktó-sitfelia • retuladores do êteiptégo...,.
•art. 17 d.o presente .reclareento. 	

.. _
.. do seu caPital;'	

.	 ,

u — a de acciden s não liquidados como indica a alinea '. 	 é) a acceitação perinittida na- aiineaapreoedatte . tiaa-lab-

paruw
bendo a esse funecionario, que não será remunerado pela so- sana,
ciedade. attribuições conferidas aos delegados do Governo
pelo art. 35 do presente regulamento, juntamente com os di-
rectores da sociedade, em igualdade de condições.

CAPITULO 'VII

mesmo saccidente dó trabalhe ,- resultarem indernniza0ea :no belho; . pareceres que
valor de Mais de -30:000$000 (trinta eontos de'réle).	

b) prestar as informações .e 	 ee	 -	 Ab .oreo •mesmo

	Art. 71. As sociedades arionymes são ...obrigadas a efte- determinados, requisitacks ou solicitados, 	 respeito.detaes:
assumptos .;
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trucções da Directoria Geral do Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização;

d) prestar assistencia á Commissão Permanente de Ta-
rifas e executar os trabalhos necessarios ás suas delibe-
rações;

e) suggerir ao Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização, providencias que contribuam para a
bôa pratica e desenvolvimento das operações de seguros a
que se refere este regulamento e para o bom exito da sua
fiscalização.

Art. 79. Ao actuario-chefe que superintender o serviço
technico-actuarial relativo ás operações de seguros contra
riscos de accidentes do trabalho, competem de -modo geral
as attribuições e deveres que, pelo regulamento approvado
pelo decreto n. 24.783, de 14 de julho de 1934, cabem ao
chefe da divisão teclinica do Departamento Nacional de Se-
guros Privados o Capitalização, e de modo especial:

a) distribuir os trabalhos pelos actuarios assistentes e
adjuntos e demais auxiliares;

b) propor ao Departamento Nacional de Seguros Pri-
vados .e Capitalização, as diligencias que julgar necessarias
ao bom exito da fiscalização das operações de seguros contra
riscos de accidentes do trabalho;

c) receber directamente do Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização e encaminhar ao mesmo
Depertamento, devidamente informados, os processos que
devam transitar no Serviço sob sua direcção.

Art. 80. Aos fiscaes das Inspectorias de Seguros do De-
partamento Nacional de Seguros Privados e • Capitalização,
cabe, de modo geral, a fiscalização das operações de seguros
a que se refere o presente regulamento e das sociedades que
as explorarem, dentro dos deveres e attribuições constantes de
regulamento approvaclo pelo decreto numero 24.783, de 14
de julho de 1934, e de modo especial:

a) visar os termos de accorde e de liquidação das in-
definvizações pagas pelas sociedades fiscalizadas, encami-
nhando-os aos curadores de accideutes do trabalho ou aos
seus substitutos legaes, de accordo com os arts • 50 e 51 do
decreto numero 24.637, de 10 de julho de 1934;

b) fi scalizar o modo por que .as sociedades cumprem
os accordos que forem homologados.

CAPITULO II
DO REGIME REPRESSIVO

,krt. SI. Além das sancções cai que possam incorrer,
pela iolauão das leis penaes e fiscaes, ficarão as sociedades
de que trata este regulamento sujeitas a outras penalidades
administrativas, como abaixo se especifica:

1°), as que, directamente ou por intenposta pessôa,
firma commercial ou sociedade, se propuzerem a realizar
por rui' io de amaine ios ou prospectos, ou realizarem con-
tractes de seguros ou reseguros contra riscos de acciden-
les do trabalho, interessando empregadores estabelecidos no
Brasil, sei» que tenham obtido a carta patente de autoriza-

para operar, incorrem na multa de 5 :000$, no primeiro
caso, e ile 1 :000$ por contracto feito, no segundo. Esta ul-
tinia iiiiportancia elevar-se-á a 5:000$ na reincidencia, res-
pondendo solidariamente pela satisfação das multas os late-
? n..'ssades nas publicações ou intermediarios na operação
final:

• 2.", as que, embora autorizarias, fizerem contractos a
f lu n allude o inciso anterior antes da approvação dos res-
pecti n os modelos de apolices, propostas e taxas de premios,
serão passiveis da multa de 1 :000$ a 2 :000$000;

:',", , as que realizarem o seguro da responsabilidade dos
empregadores resull ante da applicação 'da lei de acciderdes
do trabalho, como , accessorio ou complemento de qualquer
outro contracto de seguro pertencente aos grupos A e II a
que se refere o regulamento approvado pelo decreto nume-
ro 21.828. de 14 de setembro de 1932, incorrerão na multa
de 1 :000$ por contracto effeetuado;

1"). as que recusarem r.ibediencia a qualquer acto de
fiscalização, decorrente dos regulamentos. omittindo infor-
mações, e não • fornecerem relatorios, balanços, contas, esta-
tisticas, bem corno quaesquer documentos exigidos pelo De-
partamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, ou
recusarem o exame dos livros e registros obrigatorios e as
informações exigidas pelo art. 9° deste regulamento, incor-
rerão na multa de 1:000$ a 5:000$, e, dada a reincidencia,
na suspensão da carta patente; •	 •

50), as que fizerem declarações falses ou apresentarem
simulações fraudulentas, quer nos relatorios, balanços, contas

rInclimpnino enviados ao Departamento Nacional de Segu-

ros Privados e Capitalização, quer nas ie.:formações que este,
lhes requisitar, oa publicarem balanços e contas differentea
dos offerecidos ao referido Departamento, incorrem na,
multa de 5:000$ a 10:000$, além da suspensão da carta pa-
tente ou da cassação da autorizacão para funccionar, confor-
me a gravidade dda falta;

6"), as que espalharem prospectos, publicarem aunun-
cios, expedirem circulares ou fizerem publicações que con-
tenham affirruativas ou informações contrarias ás leis ou
eeus estatutos o planos, ou que possam induzir alguern
erro, quer sobre a verdadeira natureza e importanca real
das operações, quer sobre o alcance da fiscalização a que
estiverem obrigadas, são passiveis da multa de 3:000$ a
5000$, e, na reincidencia, ca suspensão da carta petente;

7°), as que deixarem de effestuar o reseguro a que são
obrigadas pelo presente regulamento, incorrem na multa do
5:000$, e na suspensão da carta patente, se não o fizerero,
dentro do prazo que lhes fôr notificado;

8', as que não completarem, dentro do prazo improroe
gavel de sessenta dias, depois da notificação do Departarnen.
to Nacional de Seguros Privados e Capitalização, a caução
inicial desfalcada por qualquer dos factos previstos Iras leis
e regulamentos em vigor, tornam-se passiveis de supeneao
immediata da carta patente, até que façam a prova da ia-
tegralização do deposito;

9°), as que emittirem em termos diversos da proposta
acceita, quanto ás vantagens offerecids aos segurados e ás
condições geraes do contracto exigidas por este regulamento
e pelas leis em vigor, incorrem ira multa de 3:000$ a 5:000$,
conforme a gravidade da falta;

100 ), as que infringirem qualquer outra disposição das
leis, regulamentos ou de seus estatutos, ficam sujeitas á
multa de 500$ a 2:000$, conforme a gravidade da falta, sus-
pendendo-se a carta patente, se revelarem, pela reirecidencia,
o intuito de se furtareni ao cumprimento do estatuído. .

Art. 82. As sociedades que cobrarem premios segundo
taxas diversas das approvadas para o risco, concederem aos
segurados, seus prepostos, parentes ou quaesquer interrne-
diarios, descontos não previstos nas tarifas, "bonus",restituie
ções de commissões, em todo ou era parte, ou qualquer outra
vantagem sobre o premio total, quer directa, quer indirecta-
mente, incorrern na multa de 20% (vide por cento) do pre-
mio total, além do cantellamento do contracto de seguro pelo
prazo de uru anno.

Paragrapho unia). Entende-se por premio total o brutti
de emissão accrescido dos impostos, sellos e custo da apo-
lice.

Art. 83. A pessáa, firma commercial ou sociedade que,
exceptuados os casos previstos neste regulamento, por conta
propria ou de outrem, temer parte em operações de seguro
e reseguro a que alluderii as dispesições anteriores, inferes-
sendo empregadores estabelecidos rio Brasil, contractadas
rectamente n .o estrangeiro com syndicatos, companhias, so-
ciedades ou qualquer outra entidade, incorrerá na multa de
10% (dez por cento), do valor dos salarios que servirem ide
base ao seguro ou obrigação.

Paragrarho unico. Quando na, infracção fôr parto , al-
guma sociedade legalmente autorizada a operar no paiz ser.
lhe-á immediatamente suspensa a carta patente e .em se-
guida, cassada aquella autorização, sem exclusão das multas
previstas neste regulamento.

Art. 84. Além dos casos já previstos, será suspensa es
carta patente e. em seguida, cassada a autorização para fune-
cionar, á sociedade que:

a) não completar ou reforçar os depositos e reservas,
ou não applicar devidamente as importancias respectivas de
accordo com este regulamento, nos prazos marcados e nos
terness que lhe forem fixados em notificação especial;

b) não se conformar, nos prazos designados, com as dis-
posições das leis, dos regulamentos e dos estatutos ou deixar
de observar os planos ou bases e tarifas approvados para as
suas operações:

e) não emittir apolices dentro de um armo da expedido
da carta patente.

Art. 85. Pelas multas, assim remo por todos os actos
praticados peliie sociedades não aetorizadas, suas sucursaes,
filiaes, agencias ou representantes, ficam solidariamente
responsaveis as pessbas que promoverem ou tomarem parte
na sua organização, direcção ou gcrencia, bem como em suas
deliberações (art. 2°, § 1°, da lei numero 1.083, de 22 de
agosto de 1860; Codigo Civil: art. 20, paragrapho unico, 'da
introducção e art. 20, § 1°, da parte geral).

Art. 86. Quando. em em mesmo processo, se comprovar
contra determinada sociedade o cere,iirso de varias infra-
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008es da mesma natureza,.:Impormeaelbe4, de uma só Vez, a '" ' Art..- 96:- c:Entrará-em' liquidaeSO -a sociedade que' for -dia.
.	 .	 .

multa mais elevada, com o augmento da sexta parte.	 solvida nos casos da legislação vigente, bem assim quando lhe

meio de notificação reservada á• sociedade intereesada
.	 .Art. 8'7* A suspensão da carta patente dar-se-á Por for cassada a autorização para funccionar na Republica.
.	 l Esse
•acto será sempre submettido,. sem • effeito suspensivo, á
approvação do Ministro do Trabalho, Industria 'e Cornmer-
mo.. Confirmada a suspensão,- será o acto. publicado no Diarío
-Officio!. durando a suspensão até• one. a mesma autoridade
a faça cessar á vista da prova da não haver mais #nfracção.
• Art. 88. A, , autorização para funccionar na pais; • será
cassada 'mediante _decreto do Presidente da Republica. - •

• Art. 89. As • infraeçóes decorrentes da inobsereancla dos
preceitos deste regulamento . serão verificadas e punidas' me-
diante processo administrativo, que terá por base o• auto, a
representação, o relatorio, a denuncia ou outro . qualqUer

ha	
„

•meio	 bil.	 .	 .•	 •-((Pliniteutow,contoe de . reis), realizados e destinados estio-

Art. 90. Os processos Iniciados como Prescreve o .arti- clalinênte . ái.eperaçÕes daquella modalidade de segurei.
go anterior, serão presentes ao Inspector de Seguros do -De- .*• Art. 98. As sociedades anonynias que operaresn cacto-

•partamento -Nacional de Seguros Privados' e •Capitalização, eivamente 'em seguros de adcidentes . do trabalho, ou azoinai-

que 'mandará_ intimar a Sociedade a allegar,• mo prazo minta vaineute em seguros • p.rivadoe, não. poderão ser auterizadas a

inferior. de ruinse dias, o que entender a hena de -seus di ' estender a sua 'actividade ás operações de outro seguro Senão
.reitoe, sob pena de revelia. 	 •	 • • quando tiverem integralmente aPPlicadoe, na respectiva férula

I: 1'. A intimação pára a defesa será feita til liesZba. do 
regulamentar, os fundos e reserva obrigatorios relativos• lies

e,

,	 _	 .

infraltxr,	 quando- se 'tratar de sociedade, na do. director MetNrP.'s que .vPnhairt explorando. 	 .

ou •delir_eSontaatO legal. Na auSenda da klUaiiikler' deites,; a •	 , Apt. 99. Operando eiMuitategmeate cai segUros contra
intimação se fará por edital, • com o prazo de (1,Xlitize dias, áfÁCidèliteá dó trabkdbe o ein 'segures privados, as .Soeiedades
PUblieado no Diario Official.	 anonymas ficam oprigadée a . ..faZor .constar, de .SeuS. ba!ançOe

.r. Deeórrido O prazo determinado peste artigo e dão . .oraes, de, ¡nado . distineto e ineqqhioco,. O iundo$ O i'Oftlwv.48
compareecoo a parte 'intimada, subirá o ProcesS0',4 JUlgá- speotalinente referentes, a 'cada Nint 4(»140,e0d05,311,1POk do
pjeote,..depois de .certificada a revelia.	 •	 . • 	 ' •.. tseggrc.,,, bágá ecapõ á, o¡waniaar uma! conta . especial. de luáres

.tItt. - Ql. Recebida a delega, -a qunl. todos • os Ungis ser3o e PePdals ..Papa, cada urn .;dessee.-grupes,..separando-ee ..tuleiril-
bélgtados. tóru vista dó Prbeaso o . dffininel"tó . "A •Wrt -• , mente • ,receita :e deePesa -de cada 11M . dello,.	 • • -. . .
ce$O e. o fiscal. a quem esteja artecta a fiectl iza044 43 SOO -. •	 •;. o i ,, As . despeso ,f orçadánvons . counnutif 4 ç;¡,e-rii0.445

' d*Ourn"endteoluriridenaesda 'te r'SI vgitiast414i•taer.d. ednetinestèsistiaaPfesen. t," °Y. às dQ". ..- de seguros privadoe e de accidentes do trabalho serão rateadas

• e 1.. Quindo o denündatie ibt, rtrti 1)0414011w È, nada. „euti,zif.ria as .:grupoa. na „preparo. ão dm. respectivas tecei.. tas.; de

•dieser. no prazo de deX diais., sobre .a 'defesa, 'o protege° pro- =''.."§-,7;,, ,•• ' 	'	 • • _	 itrut. d	 . . ,15 d

seguirá,. nos seus termos ulterilirtg .	 .	
-. • - ....• Ga ru.	 ~emales . ge	 . . ia ws .operae as e

	

.	 .
- •	 seguro$ 40 : ,..00614erites 4o trabatho não ipodarga oobrit déb.

, § , r. Subindo o processo- a,.. jujigameato . da . autoridade • ,Claticlei reeultentea das de'teRarbs privad •oa e vice-wersa.."..
competente do'. Departamenta_Nacional -•de eguros Privados•.	 ._	 . ,. ., .. ,

a-Capitalização, poderá esta, dentro de oitO .dias, determinar Art. 100. A má .:eithaçãe economico-linanceira iresui-

as diligencias que .„julgar ~cessarias e, na prazo reaximo *de • tanto das operações de aceidentee do trabalho ou das , de se-

vinte dias, proferirá a sua decisão, impondo a penalidade .em gume Privados P~4, detonnlitar -*suspensão, e •liquidacão

que( tiver incorr ido o contravanter ou julgande improcedente exçlustva,eas l'eapeotine operações, doida que não lenha arre-

•o auto de SienUlialS.	 ' '	 .	 • •	 Atado. as . dc-Mitró 'grupo* é tal 11quidaçãe possa. ser lelta. . sem
§ 3*. Dessa decisão será intimada a parte, na fdrma - do .- attingir. ne liderara-Mos- nestas, ultimas.

artigo anterior. * ' 	 •.,	 • -.	 . •	 ' .• - • -	 • - . Art..101.' Rão . rospotigavele as sociedade,s que .opáliera
•Art. 02.. Das decisões do Departamento Nacional de- .13e, em seguro pela exatidão do pagamento de todas os impostos

••	 Privados e Capitalização, sobre a mataria' deste cli qii- e gelos devidos em consupiencia de. zum -operações, de-con-
juros

	 .recurso voluntario ou "_e*-officio" para e 'Ministro '.if6rmidade 'com . as leis e• decretes em viger, devendo inserir
do. Trabalho Industrio, e	 •Commercio. - • • 	• - ''	 nos' eetie ; ~irados, .docturrentos, antrunólos e prospectos, a

. § 1'. (:), recurso voluntario será interposto .dentro do cifra *ekacia de Seu capital eobscripto e realizado,- destinado
prazo de quinze dias da data da intimação do despache t á •seijelailyjoht,e 'ás operações de se guros. contra accIdentee do
parte interessada. 	 '	 '. • • '	 • •	 • .	 trabalhe. • '

§ 2°. O recurso ez-officio, ou neoessaria, será. interposto •	 •• • • •	 •	 •	 Segui ..
• pelo director 'geral do Departamento, 'fio • próprio' acto que	 sia . Art. 102, O .. DeasartigilWito Nacional de	 ro5, Pri-

Julgar . improcedente a• infracção.	 • • • • . v os e Capitalizacão lorneoerá 46 sociedades, iodependenta

• -Art. 93. PeTempto ou .julgado improcedente o , ~leso, de : eoticitação, todos os .medelos . de balanço, contas, de lucres
o infractor. será intimado, pelo, modo previsto zoo antigo h.. • e perdas;:demenstrações. mapPae e goadros que .deverão apre.
teriores, para, no prazo improrogavel de oito dlas,"•-•dlir cum- sentar, assim como-a fórma dos registros exigidos e previstos
Primonto á decisão passada	 em julgado. e . não o fizer, -o 5 Pelo • presente regulamento.. 	 ,•	 •	 . .
Departamento Nacional de- Seguros Privados ïe Capitelizacão -	 Art. 103. Na . terminologia do presente regulamento,' a
providenciará, sem demora, no sentido de tornar efectiva palavra -.. : Sociedades .-•.. comprehende as . sociedades' . • Iino•

. a pena imposta.. solicitando ás repartições competentes seja urnas 'e 'Os sociedades cooperativas •inetitiridas de terifertni.
~da - do deposito de garantia inicial a iroPortarada' ; da • idade . ecni--t, qüe prescreve .t) .art. 3,.•

-	 multa, Neste caso o deposito será •integralizado nos termos • '" • .^..,... -.,_•,-,
	

:	 ' •	 _,	 •• „	 • ,
e pela mesma fôrma determinada neste regulamento.. ;" .- . • ; 4 rt g14- Os Ar.	 d. . 9...m. frac*. ao., aos , regulalnenta

•.	 .	 . .	 ; que regem as operações .de seguros IriOrrereo perante ao • Ins•

eorxido, o tacto denunciado, e serão julgados pelo reepectim
inapecter, com recurso para o director geral do DeParta
mento Nacional. de Seguros Privados e Capitalização, qqand
a Penalidade estabelecido. , for de multa at4 o máximo d
2:000$000, • e, nos denude casos, serão julgados Polo -directo
geral, cem recurso para o ministro do Trabalho, Induetria
Caremeeelo.	 ' • •

* A -. 303. Naa.localirt	 dades, em que ai InsPeOtorlas 40
•partamento Nacional do	 roa vades e Capitalltação nã
tiVerem fUneciónaries, poderá ser- cominettida a fisealisao%

•a iflooiOiiÇ ios das Inspeotoriai animam do blioioierio
• TtiOgibe Industria e Commermo Por intermedio .os:

iumpctdsa.

• CAPITULO X

• in•sPoszçtig CaltASS

. Art: 9'i. As gObiedades-anonyinas, para operarem si-
innitauemento era seguros.privadve e seguros contra eiscoi de

teeaoeiden de trabalhe, deverão obter as' 'autorizac3es genes-
gária's, do apC3rdó cozi Os respectivosregulanáentoe; poesidr
UM 0401, nuncainfatihr • ao niiiiirno exigido . para as •ope-
raçõesde segurai privados, aoerãoido . pelo menos de 500:000$

posição Ir multas garito acompanhados r. go *ceohee leiente de
deposito das respectivas importanclas„ no Tbasouro
ciaL

Art. 94. As multais COmminadas ,neete. regulanliento,
serão recolhidas ás 'repartições designadas. pela le:alslação
vigente, dentre de oito dias, Contados . da datadanotifica4ão
ao representante legal 'da sociedade; sob Peta de 'etir.04e•ne-
duvidas da caucÃo extstente no Thesouro ,Nationà1; a 4ttal
de'verá	 integralixada dentro de 'quinze dias. Não havendo •
rainio, a cobrança bezá:leita-judioláltatilté.-	 ,

• 'Art. 93. • Nó cago . de_ ger ,varifícoxli ,gi.talOtr inftWo •
• das MIS penues,	 daapteVietas.neste regulamento, o i-
• f,SS441 	 oti Por -- eópia, Ocra enviada . á -Precuradoria
_48 itePublica, Para ositni .de"glireito• 	 • • •

.	 .	 ..	 .	 ..	 ,	 .	 .
rètuPara anho unind. Os	 rios inte •0$14á COtitrà a	 ~terias •de, Segiiroeda.Orcumeori pção em que tenha •oe
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CAPITULO NI

bisposiçõEs TitA,NsrrunisS
— •

• Art. jOG. As sociedades já antorindas a operar em se-
:tlro..s contra riscos de accidentes do trabalho ficam obrigadas

constituir, ao fim do primeiro exercieio financeiro vos-
terio.' á vigencia, deste regulamento, as reservas teelmicas por
pile exigidas.

Paragrapho unico. A juizo do Departanrento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização e durante o prazo ma-
eximo de cinco annos, a reserva de aecidentes não liquidados
'poderá ser integralizada pelo capital, applicando-se quanto
a este as disposições do art. 67 deste regulamento.

Art. 107. As sociedades de que trata o artigo anterior
ficam obrigadas a constituir o seu capital de accôrdo com

: este regulamento, dentro do prazo de seis m.ezes da sua pu-
blicação.

• Art. 108. As sociedades que não quizerem
integralmente ao presente regulamento deverão ¡lar conheci-

' mento dessa deci,riii ao Governo, por Intermedio do Depar-
tamento Nacional n 10 Trabalho, no prazo maxirno de trinta
dias improrogaveis, mit a is da data da publicação deste re-
gulamento no Diario Offiriol. suspendendo as suas operações

' de seguras contra riscos de accidentes do trabalho, entrarão
em immediata liquidação, cassando-se-lhes a autorização ob-
tida para seu funccionamento.

• Art. 109. As sociedades que se encontrarem, ao ser pu-
blicado este regulamento, em periodo de liquidação extra-
judicial de suas operações de seguros contra riscos de azei-

', dentes do trabalho ficarão desde logo sujeitas ao regimen de
liquidação por elle creado, regimen que se applieará desde já
ás que o requererem.

Art. 110. Emquanto não for organizado no Departa-
inento Nacional de Seguros Privados 'e Capitalização uma
Secção Actuarial especializada na •echnica do seguro a que
se refere este regulamento, os trabalhos technicos actuariae,s
.relativos a taes seguras, inclusive os • estatistieos, • ficarão a
cargo do Serviço Technico Actuarial do . Departamento Na-
cional .do Trabalho, o qual, para esse fim, funecionará como
orgão daquelle Departamento, subordinado directamente á sua
Directoria Geral, não podendo, entretanto, o pessoal daquelle
Serviço ser encarregado de diligencias fóra desta Capital,
sem prévia audiencia da Directoria Geral do Departamento
Nacional do Trabalho e autorização do ministro do Trabalho,
Industria e Commercio.

Art. 111. O presente regulamento entrará em vigor ses-
senta dias após a sua publicação.

Art. 112. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 1 .1 do março do 1935.	 Agamemnon

..11aga1Jiães.

• Sr. Presidente da Republica.
'Cenho a honra de submetter á elevada consideração de.

V. Ex. o projecto de regulamento por que se deve reger a
execução do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, que
reformou a . lei reguladora da responsabilidade dos empre-
gadores quanto ao risco profissional. Elaborado por uma com-
missão de technicos, o regulamento proposto representa, no
conjuncto de seus dispositivos, incontestavel progresso ern
assumpto tão difficil e complexo, assegurando a mais effi-
ciente fiscalização da actividade seguradora.

Seguro sai generis por sua propria natureza, o de ac,ci-
dentes do trabalho é de execução e fiscalização muito mais
complexas do que os-das demais modalidades que, em regra,
abrangem apenas duas classes, ou grupos de interessados, os
segurados e as empresas seguradoras, ao passo que nos acci-
dentes do trabalho existe sempre uma terceira classe, a das
pessoas seguras, cujos interesses justamente primam sobre os
das outras.

Respeitando enfbara os principios geraes das leis e regu-
lamentos a que, entre nós, obedecem as operações de seguros,
o regulamento, extinguindo a duaaidade de fiscalização exer-
cida sobre as sociedades que exploram outros ramos de se-
guros, além do de aceidentes do trabalho, torna pratica e ef-
ficaz a acção fiscalizadora do Poder Publico, adotando as nor-
mas norte-americanas na verificação constante das reservas
teehnicas que os seguradores são obrgados a organizar e
manter.

Quanto ás taxas que devem ser pagas peles empregadores,
o regulamento proposto estabeleçe normas de teefeita equ'.
dado, permiti indo que,. em prazo relatiN amento curto, sejaui
adotadas tarifas -.aeionalmenb, elaboradas eia COIllpiela O

exacta correspondencia com o custo real do rico
Deste modo os empregadores pagam taxas razoaveis e se g a.. •
sante de, maneira mais positiva a estabilidade das companhial -
seguradoras.

Não foram esquecidos tambem na regulamentação eut
apreço, os aspectos especiaes que a pratica nos offerece nesss
esmo de operações CO3010 as catastrophes do trabalho caio.
bertura , ou ara . ;ações, pelas CuMpailllias de seguros, dos
riscos perigosos, ou localizados em regiões afastadas do pair.;
para cada unia dessas modalidades o regulmenlu procura (.04
ordenar e conciliar sempre pela /ema mais habil, os interes.
.ses dos empregados, empregadores e empresas :seguradoras,
cuja estabilidade deve ser assegurada deante dos encargos que
se lhes impõem.

Assim justificado, tenho a honra de passar ás mãos 41i)

V. Ex. o projecto do regulamente a que inc refiro.
Rio de.. Janeiro, 13 de março de 1935. — Asam/o/nom ma.

galhães.	 ..	 •

MENSAGEM

• •	 ,(Referente ao aviso 11. 858)
Srs. membros da Camara dos Deputados — Tenho a

ra de submetter á consideração c;e VV. EEx. a inclusa ex.
posição de motivos, que me foi dirigida pelo Sr. ministro dd
Viação e Obras Publicas a proposito da supplementação de
8.130:000000 á sub-consignação ii. 10, consignaççãe 114
verba 9' da lei n. 5, de 12 de novembro de 193-i, para custeid
das obras de construcção de aeroportos e outros serviços dO
apParelhamento, a cargo do Departamento de Acronautica
vil.

Rio de Janeiro, 12 de março de, 1935, 111° da Independea.
eia e 47' da Republica..

• r

Exmo. Sr. Presideute da It?puntica — Para attendell
á execução das diversas obras a cargo do Departamento de
Aeronautica Civil, incluiu esto ministerio a purcella de réi$
12.000:000000, na proposta de orçamento para o corrente
exercicio, sob o titulo "obras de construcção de aeroportos (4
outros serviços de apparelharnento", que foi reduzida na pro,
posta gerid para 5.000:000000.

A lei n. 5, de 12 de novembro de 1934, que fixou a 1103.,
pesa para o exercicio do 193, discriminou aquella dotaçãO
em duas partes:

a) 1.860:000000 para obras de coestrucção de acruporos
tos e outros serviços de apparclhaincnto:

b) 3.140:000E100 para construcção de campos de aviam
ção nos diversos Estados da ilepuh ira.

V. Ex. houve • por , bem vetar a s . egniaJa pareella, cht
3.1 -10:000$, entre outros fundamentos pelo que "não ha.
vendo corno paralyzar as obras de a e roporto do Rio ile ,1
neiro, terá o Governo de pedir credito supeiementac mio des,
curso do proximo exereicio".

Dispondo tão ~ente da insignificante qinie1e, de nçjg
1.860:000$000 para custear, serviços cuja realese•:lo r•xigd

um credito bem mais vultoso, e não sendo po.-- 'Net isiralys
zal-o, vê-se este mirasterio na contingencia de pleitear a sugas
plementação da dotação citada.

Restringindo o mais •possivel o prog-rainnia d t serviços
a executar, de modo a operar uma reducção nas despesas cora
respondentes. verificou-se, mesmo assim, a necessiiiiioe da
importancia de 10.000:000000 para esses serviços no exers
cicio vigente.

Essa importancla se destina quasi que exclusivamente a6
custeio de serviços já iniciados, alguns dos quaes estão coa.
tractados, conforme adiante se exp6:

1. Construcção do aeroporto do Ilio de Janeiro, cmia
tractada com a Companhia Nacional de Construcçõea
Civis e• Hydraulicas; obra cuja importancia desnecessa.
rio se torna encarecer e cuja execução attingirá no cor.
rente exercicio o desenvolvimento maximo. Deve-ao
considerar que o contracto celebrado obriga o Govern.,,
a pagar á companhia, cada mu, as obras executadeW1
até o'ultimo dia do mez anterior.

Gurstsu
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SECRETARIAS DE ESMO
Mitlitterio da.Agticálturli

.lioprovar	 iiistrizaçõeS ique com esta •baixtill tiCortipillintdaa •
du reÈPeetive abolia	 , pregos •parti • a ., venda' 'de . plantas'
fructiferat pelo Servico de Pruotionitura; do Departatilda9":
National da Proilitc4ão vegetal: . 	 ••

• Rio de Janeiro, 6 de ' março de 1938.
••••nn••nn•

hirJ2	 í4.	 V.,. Int° . tiFirieliAt•

II. Qui:meã.° do aerOporto de Fernanda de No-
ronha, já iniciada em 193.4; • obras do aeroporto dó rio

• Ceará, indispensáveis para permittir a escale dos gran-
des apParelbos em trafego; balipamento e signalizacão
dó outros aeroportos.

III. Custeio das despesas da Cornmissão Fiscal dai
.0braS de Aeropostos, á qual está affecta a f1scaliza:40
dos diverges génios e ainda .a execução de trabalhos.
dile o Governo radia por ddministragão.

O adiamento -das obras que importam na seguranca da
navegação .aérea é ineompativel com 'o surto aeronatitico
pode acarretar graves colagem/alie/Ra.	 •
• JiYedUzida importancia de 10.000:0001000 citada, à
qoan itt de 1.860:904000 já consignada' no Orçainento Ni;
gente, •conolue4e que o credito Parti cuja abertura . pèço a
NN: Ex.-Seja 'solicitada autorização do Poder Legislativo, lin-
portará era 8.140:0001000 (Oito mil cento e quarenta Contos
deres).,

natabelecendo o § 2° do art. 185 da Constituiclio que
nenbuni credito nó decorrente de autorização orçamentaria
se abrirá . a. não ser no segundo semestre do exercido; "salv,o.
.disp.osiçõ,a expressa .em. contrarie., e havendo. necessidade
deste ministerio empregar o Credito que ora solicita ainda
no..hrilneiro semestre deate exercido, tenho a , honra de sug-
m.k. .tstiljám , a V. Ex .. .fique expreadrilente ooniiighadá éssa
diiPbaleati • rib, lei que abrir o mencionado credito, dê

- obYlár os indenvententes que a impossibilidade de utilizar
, zielnrido: 'e-edito 'nade 'semestre acarretaria para Os servi-

,n; ¡cargo 4Oettê
10.0 latélrOi• 20' da janeiro de 1935. •ss. Marques dos

Ma.• .,•	 • n=stos..~.~~.~ •

Ministerio da Guerra
¡J. e. r.decretes de 18 do corrente',

,• Concedeu-se:	 .
t '•'14'St)4' em Vista o art. _23. das dliPaiiigbei tWiliâttild 4a
Oriiiltittijdao•e os artigos 31 do Codian de ensino approVadó
pald deoNto,-n-;-3.890, de ide janeiro de 1901 e ii da lei

2,290,- da 4a de dezembro de 1910, ao professor vitalicio
do Gollegio Militar de Rio . de Janeiro, capitão de corveta re-
foriniidoiCarlos Sussekind, o accrescimo de 20 % sobre os res-
pectivos vencimentos, a partir de . 26 de novembro de 1930,
v4sta haver completado vinte anus de serviço no magisterio
na Vespera daquelle dia; .• •

'Tendo em vista o art. 23 das 'Disposições Transitarias da
Conetitulcão, e os artigos 81 do Codigo de Ensino approVado

, polo decreto n. 3.890,. de 1 dó janeiro de 1901 e ti da lei
n;. • 2.290. de 13 de'dezetribro de 1910, .ao professor , vitalicio. 

Collegio. Mftlitar . de Paiva Coelha,. o accrescimo de ..10
soPétt . ',9a.re,aPectivos; vencimentos, a partir de 22 de abril de
i900 . visto 'haver ComPletedo na yespera desse dia 'quinze an-
no•s'de •fperVied no maglaterlo;

fland,tain ;Viga 'art. 23 das Di8P0Sic5ei.Transtorias

2;290. de 18 dá desernbró de 1910, RO professor
dá Escola de Estado maior, magoei Said Ali Ida, (3 ticorecirilo
de 5'0 %' sobre •OS respectivos ' venoirnentos, a partir de 18 de
iietembro da 1930, visto haver: completado . 35 ermos de ser-

• Viço no magistério.

Decretos de 15 de março de 1935:
O Presidente da ' fi.epiibliCa dos Estados tinfdee do

• Brasil resolve:	 -
• Çonceder a José Antonio Martins Romiko a aposentadoria

dUs Põdih, no cargo de engenheiro de 1' classe do Deputa-
,- mento Nacional de Portoa e

Nomear o conductor. technico dk ComailiSão Fiscal de
Obras • de Aeroportos, engenheiro civil LuisCantanháde .de

, Carvalho Almeida Filho, para. exercer, ar» c.ominiSaão, a
go de engenheiro; auxiliar de mearna Cominissão.'

Miriade o engenheiro, Civil Alberto de Mello Plorea, para
exdreet,,e01 eartomlasão, o cargo de 'sondador technico da
Corirmissão Ftsoa 1 de Obras de Aeroportos

• • O Ministro de Estado' doa Négooloa da AgricUlttit a tegoltne,

lastrziceets pala a vinda de plantas fruotiferike poIO:$0rvise
.	 •	 do Fruticultura'

a) a veSda de krilaiitaii	 80fv.içoryti:.
ctioultura é. feita somente aos agricultores que desejarem.
'éthlorar a industrie fructipola;	 - •	 • •	 .•

N Os Pedidoa	 áóquisioão serão feitos mediante roque-.
•rimeoto conformo modelo adoptado pelo: :4.erviço	

.eilltura, onde consta a -declaração 4e que será - any,	 a
qüantla para paginaento to 'prazo a eer maroado150
terio;	 -	 •

-. c). op pàdi,dos terão anyladoat „d	 ditee. preferem) a,i	 • Ota..
mente 'dee •dirigentãã	 distitbeletinientos onde os interes.r•
Gados desejarem faiar ilodiaiaição ou ramettidos $ Dire-
ctoria dp •Seryieo, que os encaminhará ás réparli(ileeidoe-
devem attandeleas;

d) 'a venda de plantas- será feita uma 16- 'vez pá aan,0
a Cada agricultor; 	 •. •,	 •	 .•-•,

0)	 $. F. Pôde
•
ii•liiskr VirManentaniatited0,,i9440

pláa intltlidei 4 114 • rela0ã0 gbiligtk; por ISM, ae .80ttisif,*
com •pretteia; o recebimento' de c ada pedidto, declarará, •se
Pôde ter elle satisfeito em todo ou em parte. 0 marstra..0.,,
'Cai epara .o. pagamento, que ..ert 'feito em dl/Mira, Inalei
postal, carta registrada tem valor declarado OU cheque 'Ittati‘.5
carie... Não devem pois, os pedidos serem, acOMPanksadós dae
respectivas irnportanclas sinonetad as;:- .. ,	 ,

. f) serão cancellados os pedidos cujo pagamento I.Q!10 10'
satisfeito no.prazo estipulado;	

. _

0) Os pedidos serão registrados em ordem chronelogiee
afim de' por ell e serem attendido#,• Udia vos preenchidas . aó•
condições de pagamento;

li) no prego da .relação abaixo está inóluido ,o, frete, pop...

via ferres	 maritima e a embalagem; •

.1) os .esatbelecimentos do-fiervIco	 Friletioulture
darão permutar a criterio de seus dirigentes, com sontróre'esta-"
belecimentos °Moina ou particulares e enfia atiletligslres
mudas de .-sua produoção, por Serne'ntes, estacas, Mudas-, etc...-
que interessem a suas- culturas- e . experimentos;•

• 5). qs -estabelecimentos installades .ern,virtude de „ecoo:dos-
40signedos-ornii os DistAdDe; sé . poderão attender os pedidos
titis egt•irliltores doi'rés¡Sectivoe Estados onde se acham leoa:-
Usados.	

. .
.11•~1.1111.

)	 :'	 •

-!
. •

Oenigareit'O.	

. 	

0
dela e ra branca.	 . 	  ,k1.4i0fla	 .11r0i)
Goiabeira vermelha. 	 A •	 '1 000
Grumixatnetra. . 	 1*500
Jabotioabeira 	 	 .2.008•

8L1 wgao e aS artigos 293 do .Codigo	 Ensino stiperior
. baixa 4) corri o decreto n. 1.159, de'8 de dekembro de 1892 e .

	
Os pregos de venda de Plantas »friletiforas sia . os 'can'S.:`.	 ,.

tentes das tabellás abaixo:
Estaçao Experimentai. de . Pernología em Deoci4;ro.

• '	 '. Preço, de . -
' Unidade

MOO
'1-850-0:

1 00
gaJazetro Manga- 	 	 1 500

Cajueiro 	
•Cainiteiro 	

II rtei j5:000:Cajazeiro Mirim. 	

riginiira	

9500
ditramb'aleira. 	

letrogBeribaidto .

	

cond e outras ancoaceae 	
Pructeira de pão. 	 2450.0

$50QPructeira de	 e

Il ltnisterio da Viação é Obras Publicas 	 iJAir) i/Eaiertire 	 franco). . 	

Abricotelró. . . .	 •	
...11F00,1

• Abidatéito /enxerto). .
.	 •	 - pé 
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2$000
Mangueira ‘enxerto 	 5$000	 Serviço de Fructicultura
Mangueira (p(-5 franco'	 1$:1,00
Maracejazeiro 	 ..	 2$000 Pedido n 	
W'angueira 	 ..	 $500
llozeira 	 	 2$000	 	 de 	 de 193....
Porta enxerto de eitrtm 1 a 10.000 	 	 $100

Sr 	

Jaqueira. . .
.. 

Laranjeira para (enxerto). 	
Idem outras variedades e, demais plantas citricas

(enxerto) 	   

Preço da
unidade

InUO
2$000
1JUO

tai:ie	 e xpermientaes	 e	 campo	 de	 prnpagação!;	 s
p;; I nt: I s	 fruel j 1. 1'1'aS	 local i7,;1 n 10S	 11(1	 uorle	 do	 pait.

de 

Abacateiro  -
\I n aeaxieirt).	 •	 , 	

(.);...,!tii]

Pananeira — bulbo. $100
luk . !rira	 --PO.	 	 2$500
l.aranjeira	 e	 outras	 plantas	 eitrierp, 1$500
Mangileirn	 —	 pnnert.), .-,00i.1
Fructeira	 de	 c(H,dr	 e	 tmtvw.,	anntlacPA c, 	
l'orf:i	 enNerb,	 !lf , 	eitroe	 1	 a	 10 	 000  	

500
$100

Aceusando o recebimento do vosso pedido de acquisição de
plantas, datado de 	 de .. . 	 	 de 193... .,declaro
que podeis ser attcndido com a remessa das plantas abaixo meu-
cionadas, devendo para isso dardes entrada nesta repartição, até o
dia 	 da quantia de reis 	 em dinheiro, vale
postal, carta com valor declatado ou cheque, para o respectivo
pagamento.

(Modelo de requerimento para pedido de plantas)

Quantidade Plantas

Custo

	, deseja adquirir plantas

	

fructiferas abaixo relacionadas. pelos preços do catalogo do Serviço 	

	

de Fructieultura e se oromptifiea a entrar com a importancia para o 	

	

respectivo pagamento no praso estipulado na communicação que 	

lhe fôr feita essa 	  (nome da repartiçao) 	  em resposta 	
ao presente pedido.

Quantidade •	 Plantas

Unidade	 Total

Cancelta o pedido da remessa mencionada e não recolhimento
da quantia acima estipulada no prato indicado.

Saude e Fraternidade

a)

Ministerio da Educação e Saude Publica
Conselho Nacional de Educação

ACTA TACHYGRAPHICA DA 5' sEssÂo DA 3, REUNIÃO oluniNAntA-rr
1934; REALIZADA El‘I 7 DE AGOSTO

Presidencia do Sr. marechal Marques da Cunha, tendo como
secretario o Sr. Dr. Americo Laconzhe

Conselheiros	 Professores Joaquimpresentes —	 Amazo-
nas,	 Candido de Oliveira Filho, Samuel	 Libanio, 'almiranteO presente pedido deverá ser despachado para 	  (men- Americo Silvado, Guerra Blessmann, padre Leonel Franca,

cionar a estação e a estrada de ferro ou porto de destino) e o	 hajas Alves e Cesario de Andrade.
conhecimento enviado 'para: 	 O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta

a sessão. Vae. ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida c ap-
provada a acta da sessão anterior.)

Passa-se ao expediente.
O Sr. Joaquim Amazonas,— (Lendo)

21000 1200
Educação CONIMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E RECURSOS

Federal e Saude Parecer n. 177

(Modelo para a resposta a pedido de compra)

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Commissão de Legislação e Recursos, estudando a In-
dicação apresentada pelo Sr. almirante Silvado, no intuito de
resolver de um modo equitativo o caso dos varios portadores
de titulos scientificos expedidos pelas institutos fundados ao
tempo da Lei Organica. decreto n. 8.e ,59, de 15 de abril de

Sendo registrado deve o requerente citar o numero do registro.
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Parecer n. 180•
"O Sr. inspector .junto á Escola de Pharmacia do Ins-

tituto Polytechnico de Florianopolis apresenta o seu relatorio
correspondente, aos annos lectivos de 1932 e 1933, no qual,
depois de expor os factos occorridoà , nesse hiennio de ins-
pecção perlirninar; opina pela equiparação da referida Escola.

Em primeiro logar a Couunissão lembra ao douto .Con-
selho que, em parecer approvaolo unanimemente na sessão de •
5 de maio ultimo, foi negado archivamento ao relatoria con-
cernente ao asno de 1932, apresentado pelo supracitado ine-'
pector, sob •o fundamento de que a Esmiola inspeccionada devia
quanto antes: corrigir verias irregularidades, adaptando-se ás
exigencias legaes.

Assim é que em relação aoseu- corpo docente, existiam
apenas sele professores, dom quilos dons sómente eram oathe-
draticos, sendo os demais Contractados. 	 •

Não constava do relatorio o curriculum vito.e dos alumnos.
diplomados naquelló anuo, comi) determina a lei, neni 'tam-
pouco hávi õ Coliselha Teehitieci Administrativo ounitirido
o inciso VIII dó art. 8° 'do • deereto n. 23.546, de 5 de de-
zembro de 1953, referente á Iirditação das matriculas.
• Foi, pois, com certa sdrpreia que viu a CommisSão che-
gar ás suas mãos LIDI segundo rélatorio, o que ora se discute,
no qual, alérri de. não se fazer á minium referenda, ás
medidas atiOirtádü DO parecer n. 66, evidenciam-Se nova a Ir-
regularidades na vida da alludida Esc*.

Com effeito, de uma relação annexa a este ultline reta-
verifica-se que, oorn.excepção do nome do Ar. •14Y-

mundo Santas, que, aliás, em 1932, figurava como interino,
Lodos - os Professores que funcolonaram em 1933 são noves,
sara que se* houvesse procedido a concurso pra o preenchi-
mento effectivo dás vagas existentes, coma estatUe a , lei.	 ,

Dispondo o decreto n. 23.546 que durante e TIeriede de
inspecção preliminar deverá' o instittito asiaptar-fie integral-
mente ao regimen dos estabeleeimentos offioiaes congenere.s,
inelusive apresentar o seu regimento' interno para que eleja
approvado pelo Conselho Nacional de EducaçãO, antes de lhe
ser concedida a inspecção permanente, pensa a Comirrissão que
não se deva. ser negada a equiparação pedida, opino sfispenisa
deverá ser a regalia da inspecção preliminar, que ora dela-
trueta,fité que sejam- sanadas as irregillárisiedes adita aPoti-
teclas.. — Cesario de Andrade, relator. — Raul Leitão da
Cunha. •

O Rev. padre Leonel Franca — (Lendo)
COMMISSÃO DE ENSINO SECUNDARIO

Parecem. 181

1911, julgados idoneos, cujos diplomados hajam deixado de
:evalidar seus exames, como permittiam o decreto n. 11.530
s a lei n. 3.454, é de parecer que a idéa contida na dita in-
licação pode ser aeceita, para ser incluida coro disposição
transitoria da Lei do Ensino, que vae perparar o Poder Le-
gislativo, de accardo com o plano geral de educação que ha
de ser adoptado e apresentado peio Conselho Nacional de
Educação.

Convém, porém, ripar estabelecido que cada cabo indi-
vidual deverá ser apresentado ao Conselho Nacional de Edu-
cação, que julgará em definitivo sobre a regularidade do
curso respectivo, afim de poder ser ou não admittido o.por-
tador ao exame de revalidação pretendido.

• Ao Conselho Nacional de Educação deverá tambein caber
a indicaçãb da faculdade °Melai ou equiparada, em que deva
ser prestado o exame requerido."

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1934. — Joaquim Ama-
zonas, relator. — Samuel Libanie.

coussiesÃo DE LEGISLAÇÃO E eoneuvras
-

Parecer n. 178

"Mim de poder opinar sobre o recurso iftterposto pele
diplomado da Faculdade de Pharmacia e Odontologia do Lis-
tado do Rio- de Janeiro, Dilermando Dias Cerque ira, a Com-
micção pede seja o julgamento convertido em diligencia, jun-
tando-se ao processo os de ns. 416, 531 e 1.884 (do ProCo-
collo Geral da Directoria Geral de Educação), referentes aos
diplomas de Miguel Perrelli, Armando Sarmento Morrot e
Miguel Leesa Carvalho, os quem deverão Se& requisitados,
para firo; com a mexiam urgeneia, da referida Directoria
Geral.

aio de Janeiro, 7 de agosto de 1934. — Joaquim Ama-
zonas, relator. — Samuel Libanio.

O Sr. COM° de Andrade — (Lendo)
COMMISSÃO DE ENSINO meçam

Parecer n. 179
"A Associação Brasileira de "Pharmaceutieos, emir sede

tuteia Capital, julgando ser de grande alcance para o ensino,
propõe a transferencia da actual Escola de Pharmacia, an-
ima á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em Facul-
dade autonoma, a exemplo do que se procedeu em relação
Fecola de Odontologia.

Chamada a emittir o seu parecer a respeito, a Comine-	
"Pela quarta vez comparece peste Conselho o Gymnasie

eão de -Ensino e Recursos do Conselho Universitario apitou Municipal 
Sul Arilo:4~o de Itabira.

favoravelmente á °reação da Faculdade de Pharmacia, Sul. , Em 1928 entrou elle em gozo de inspecção preliminar,
gando, entretanto, que, eanquanto não possuir recursos pro- como estabelecimento mantido pelo municipie sob o regime
priOS, deveria elle continuar annexa- á Faculdade de Medi- da lei Rocha Vaz. Em 1932, em cumprimento das exigenclas
ema, sem Conselho Teehrtieo e Adminietrativo, o que equivale da nova . lei Campos pedia a inspecção preliminar. Rejeitando
praticamente a desaconselhar, no momento, a pretendida au- um parecer da Commissão de Ensino Secundário que solici-
tonornistí sabido que a referida Escola não dispõe de recursos Lava ulteriores esclarecimentos, resolveu o Conselho negar-lhe

•&MS.	 •	 ,	
prorogação da inspecção preliminar -(ir. 6.318 ----, no meio —
actas do Conselho n. 3.48#3 p. 13-17). A portaria extinguindo

A esse tempo provi% a alludida Cornmiseão do ,Conselho a referida inspecção foi lavrada. e assign oda
p

 elo Exm4:L senhor
U	 .niversitarie modificações radicaes que alteram profunda- Ministro em junho de 1932 (n. 6.318, D 1). Por motivos,oti o

s'mente a estructura dó ensino da pharmacia, ora restringindo Porém, que não constam plarameute do processo, não foi exe

04 DRED43TO de maiorias que constituem o actual curso pharma- miada. Informando, um aliciai da Superintendeneia diz leni-
caulim, oca &mando varias outras que constituirão cursos de brar-se que ficou depois resolvido pelo Esmo. *Sr. Ministro

especialização.	 •	 "estender ao referido estabelecimento os favores da portaria

•
de 7 de julho de 1932 que concedeu prazo atd 31 de dezembro

A Commiseão do Ensino Superior do Conselho Nacional de 1932 aos estabelecimentos .de. ensino SOD inspecção pren-
de Educação, examinando o pedido lembra que, devendo ser minar condicional, paia- satisfazer as exigencias legaes, prazo
objecto de estudos no Congresso Nacional, a reforma gera} de prorogado por outra portaria de- 31' de • &timbro do • /DOMO

• Ensino no paiz, de accórdo com o CIUS estabelece a Constitui- anno, até 15 de março de 1933 (n. 6.318, II, p. 4).
çã,o recentemente promulgada, seria de toda eonveniencia que
se aguardasse melhor opportunidade para a discussão do as- Em novembro de 1,933 o ~moio voltou a este Canselho
entinto. Em °ocasião opportuna Poderia a Sociedade Breei- a pleitear a prorogação da inspecção prelirnivar. Em seu pe-
leira de Phamaceuticoe offereeer a, sua collaboração junto recer n. 182, de CO' de novembro, conclui

n a Commtssão de

aos orgãos technicos encarreg
ados de tarefa de organizar e Ensino Seoundarie "que não obetante todas as prbrogações

propor ao poder Legislativas. bases da reforma de ~no talvez concedidas, o Gymnasio de Itabira ainda não preenchia

aitelonal.	
• as corslições legam". Era, portanto, de parecer — que o Con-

selho votasse ainda uma vez á extinccao da' inspecção prell-

ruas canekleraçõez justificam Plaaamezta opinar a Coça- minar em cujo gozo por mais. de cinco asnos estivera o Gyin-

missão de Ensino Superior pela inopportunivilade de ume ao- nasto Municipal de Timbira" (n. 0.318, TR. - O parecer foi
hição inamediata para o caso objecto da pré:sente consulta a unanimemente approvado e, em portaria datada e assignada •
este douto Conselho. — Cesario de Andrade, relatar.	 Raul a 27 de dezembro de 1933, o Exmo. Sr. Ministro resolveu

Leitão da Cunha.	 .	 cassar a Inspecção preliminar do referido estabelecimento.
,
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Mal recebera communicação desta portaria .ministerial,
volta o Reitor do Gymnasio Itabireuse, com um requerimento
de 14 de m.ariso do correntio atino, a solicitar urna verificação
previa para os effeitos lcgaes de urna nova inspecção prelie
minar (tr. 3.486).

O decreto n. 21.241, que rege actualmente o ensino se-
eundario, não estabelece, corno o relativo ao ensino superior,
o prazo de dois anime, dentro dos quaes não é facultado ao
• tabelechnento ao qual foi cassada a regalia de reconheci-
mento á possibilidade de entrar novamente no gozo desta pre-
rogativa (decreto n. 20.179, art. 16). Conceder, porem, que
volvidos apenas dois mezes, volta a solicitar inspecção prole-
minar, um estabelecimento que durante varies ames não con-
seguiu sahir de um regime precedo de inspecção conideionat,
eentinuado á força do prorogações, não contempladas na lei
que ignora a inspecção condicional, fera frustar a finalidade
da decisão do Ministerio e contrariar o espirito da lei vi-
gente. A Commissão, portanto, á de parecer que, no ponto de
vista lateralmente legal, nada impede que o Sr. Ministro
conceda uma inspecção prévia, em vista de uma nova inspe-
cção preilminar: salvo melhor juizo, porém, desaconselha a
mitose:elo de, semelhante medida. — Padre exortei. Franca. —
'saias Alves, pensando que o Sr. Ministro pede conceder a
inspecção previa. 	 -

O Sr. Guerra Blessmann — (Lendo):
Substitutivo ao parecer n. 140, da Commissdo de Legislaçdo

e Consultas
'Tendo em vista a doutrina vencedora quanto á inter..

pretação do paragrapho 3° do art. 126 do decreto n. 19.852,
de 11 de abril de 1931, com regeição por maioria de votos do
parecer n. 140 o considerando que assimjulgou este Conselho
por entender que o disposto no art. 126 refere-se exclusiva-
mente á nota de cada prova, no caso, prova parcial, como,
aliás, esclarece o art. 75 do decreto n. 20.865, de 28 de de-
?cimbro de 1931, não podendo se tornar extensivo á obtenção
de médias para a permissão de exame final, para a dispensa
de prova eseripta neste exame ou para a promoção.

Proponho que sej communieado ás direcções dos estabe-
lecimentos de ensino, que não devem ser desprezadas as fre-
ei:eles, até 12, nem contadas corno unidade, as superiores a
meio, sempre que se tratar de cumprir o que prescre‘em os
paragraphos 3, 4° e 5° do art. .126 do decreto n. 19.852, de
11 de abril de 1931. S. S., 6 de agosto de 1934". — GuerraBlessmann.

O Sr. Presidente — PR8Sa ..Fe á ordem do dia.
ORDEM DO DIA

COIMO os Srs. Conselheiros devem estar recordados, na ul-
tima sessão foi rejeitado o parecer n. 140, da Cornmissão de
Legislação e Consultas, tendo-se incumbido o illustre Sr. pro-
fessor Guerra Blessrnann de redigir um substitutivo de ao-
cerdo com o pensamento da maioria do Conselho. Havendo
S. Ex. lido, no expediente, o referido substitutivo, vou sub-
mettel-o á votação, pois, se trata de meteria já resolvida.

Os senhores que approvare o substitutivo tal corno está
redigido, queiram conservar-se sentados. (Pousa) . Foi appro-
vedo.

—
Está em discuseão o perecer n. 175, da Comrnissão de

Legislação e Consultas, sobre o desdobramento da cadeira de
Economia Politica e Scienoia das Finanças da Faculdade de
Direito do Pará.

O Sr. Joaquim Amazonas — 8e. Presidente, o parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n. 175, apresentado em 8 de agosto).

O Sr. !saias Alves — Sr. Presidente, folgo muito em ouvir
o parecer relatado pelo eminente professor Joaquim Amazonas
o de ver a solução proposta pelos doutos me:..1 'os da Commis-
s ão de Legislação e Consultas, acerca da proposta da Faculdade
de Direito do Pará, mas parece-me que, no momento, deve-
riamos aproveitar a opportunidade para apresentar ao Go-
verno urna euggeetão nesse sentido.

O Sr. Joaquim Amazonas — Devemos elaborar o piano
geral de educação.

O Sr. !saias Alves — Se o Core-o/to declarasse que era util
a divisão, de aeolerdo com as informações da Commiesão, fir-
maria, desde já, doutrina para a proxima organização do plano.
E' verdade que, ene todos os paizes, o eneino particular tem
seio sempre o elemento revoluoionario era educação. Agora,
mais una vez fica provado esse fasto. As faculdades officiaea
euboreinaciste directamente ao Governo, ficam privadas da li-
berdade da orientar o ensino da maneira mais conveniente.
o ue não acontece com os institutos particulares.

A Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro ,por exemplo, tem a cudeira de Clinica Oto-Rinolarin-
gologica rio I anuo, ao passo que, na Faculdade de Medicine
da Bailia, eesa cadeira é leccienada no 60 anuo. Aseim, quente
á differença dos cursos para a transferencia de urna pare
outra escola, criti iniosi d.fficuldiale mesmo nas duas fii.
euldades ofticiaes mais antigas. Salvo a objecção feita exerci,
da proxima e;aboritção do Plano Nacional de Educação, que
poderá eer executado em mil anuo ou deus, pa.ssand opor
longas discussões no Congress), julgo que o Conselho deveria
dar ao Governa a sua opinião.

Estou certo de que a Co-emissão não ficará contrariacie
com o facto de haver um solo contra o parecer e a favor do
pensamento das proprias Faculdades officiaee.

O Sr. Joaquim e masonae -- V. Ex. quer, enteto, autorizar
a Faculdade de Direito do Pará a dividir a actual cadeira de
Economia Politica e Scienria das Finanças, ficando uma ne
primeiro armo e outra no quinto, difficultando a transferencei
dos abimnos de outras escolas.

O Sr. Isaies Alves — O aparte de V. Ex. está respondei -
pelo caso, que acabei de citar, da cadeira de Oto-Rhytio-larin
gologia das Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro e da
Bahia.

O Sr. Cesario de, Andrade Sr. Presidente, peço permis-
são aos meus doutos collegass da Cornmissão de Legislação e
Consultes para diveiser do parecer. Já se debateu longamente,
aqui, a questão, estabelecendo -se quasi uma doutrina a re-
speito. Na oreasião•em lie se discutiao parecer referente
Regimento Entorno da Faculdade Fluminense de Medicina, ae-
tou-se que a eseola caára a cadeira de Radiologia, que 1,a
existia nos estabelecimentos fdereas e nesse momento, ceeis)
em outros em •lle se tem oppertunidado de ventilar a que, e
da modificação da seriação, decidiu-se que, absolutamente, 1u
havia nenhum dispositivo legal que prohibisse de maneais
formal e categorica, a crera:em, por parte dos estabelecimeneis
livres, de mais uma cadeira. O que a lei determina com muita
precisão é que essas Faculdades não podem deixar de tee o
minimo fixado em lei. Toda a vez que uma Faculdade ases
gmentar o seu programma, desdobrar as séries, no sentide dal
melhorar o ensino, não ha de ser o Conselho — parece-me --sr
que deva levantar obstaculn3 obire g a esse deeenvoivimentee
exclusivamente porque os estabeleeimento.e officiaee não pos-
suem taes cadeiras ou não devam ás mesmas a amplitude de-
sejada. No caso em apreço, e representante de uma Facul-
dade federal nas vem dizer, com a sua autoridade de pro-
fessor, que, por vezes, já se tem discutido o aseumpto, suge-
rindo-se até ao Governo a conveniencia do se desdobrar essa
cadeira. Está no consenso de todos, principalmente dos pro-
fessores de direito, que não ha nenhum inconveniente nesse
desdobramento, sob e) ponto de vista pedagogioo. Ao contrario.
toda a vantagem exiete em que as cousas se passam pela ma-
neira por que propele a Faculdade de Direito do Pará. Ora,
por que razão, se dentro da lei não ha disposição nenhuma, de
qualquer esperie, que se opponha a esse desdobramento, vamos
opinar em sentido contrario ? Jr. não se decidiu aqui de modo
favoravel, em relacão a varies estabelecimentos que oreerrini
cadeiras novas, sem que, absolutamente, se opprizesse qunlquee
dos membros do Conselho, porque todo.s reconheceram que a
esses institutos aesistia o direito do assim proceder Quer mo
parecer que não devernos ir além do que estabelece a lei. O
argumento ora trazido, sobre a hintsoseibillelade da Can:de--
renda, não é fundado, pois, ha um diepositivo de lei determi-
nando que, encontrando-Se a cadeira em outra serie, a trans-
ferencia não se dará ielnão com a obrigaceo do alumno prestar
exame aqulla disoiplina na escola para onde é transferido. Se .1
lei cogita da possibilidade e estabelece ri maneira pela qual
pede esse alurnno fazer a sua transferenela, é claro que, de
facto. reconhece o direito ou permitia, pelo menos, a po.ssibi-
lidado de ser, dentro da lei, feito esse desdobramento.

O men distendo eollega, profeeser Isaias Alves, lembreii
que a cadeira de Oto-Itheino-learingolo gia é leccionada, na Fa-
cuidado de Medicina da Bahiá, no 6° anno, ao passo que esse
discipline está incluiria no .4° anno da Faculdade de Medicine
da Universidade do Rio de Janeiro.

O argumento referente á diffioufdado das transferencias
está respondido por esse facto e, deante delie, é possivel
concluir-se que aseiete á Frouldade do Direito do Pará is
direito de desenvolver o ensino, melhorando-o, como a pre-
pria Commissãe é a primeira a reconhecer.

Por todos esses motivos sinto divergir do parecer, e,-
tendo a favor do deedobramento pleiteado pelai referile
cola.
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O rev. padre Leonel Franca — Sr. presidente, peço li-
cença 'para . divergir tambem , da conclusão do Parecer ora em.
debate, que me parece virá cercear um direito legitimo da
Faculdade de Direito do Pará. A' consulta desse instituto
.obre a' possibilidade do desdobramento da cadeira de Eco-
nomia Politica e Sciencia das Finanças, o Conselho poderá
dar uma resposta encarando a questão no ponto de vista di-
dactico e pedagogico ou• no ponto de vista puramente legal.
No ponto de vista didactico e pedagogico, assista-lhe o di-
reito de saber si ha ou não conveniencia no desdobramento
da cadeira. A essa pergunta respondeu a Commissão dizendo
que, realmente, ha toda a conveniencia de ordem pedagogica
em desdobrar-se a cadeira. Urna vez respondida a essa per-
gunta, só poderemos impedir o desdobramento em nome de
um dispositivo legal explicito e claro. Ora, esse dispositivo
não existe. No Estatuto das Universidades Brasileiras, logo
no art. 3°, já lembrado na discussão, diz a lei que "o regi-
men universitário no Brasil obedecerá aos preceitos geraes
,nstituidos no presente decreto, podendo, entretanto, admit-
tir variantes no que respeita á administração e aos modelos
didaoticos". A lei, portanto, autoriza essas variantes regio-
naes exigidas pelo desenvolvimento normal do çnsino nessa
ou naguella região, variantes que pódem affectar a adminis-
tração e alterar o regimen administrativo ou, sobretudo, os
modelos didacticos. Assim, dentro de certos limites, que
devemos precisar, cada Faculdade pôde escolher o seu mo-
delo didactico. Entre essas liberdades autorizadas por lei
encontram-se, precisamente, a de organizar e seriar os cur-
sos differentemente. , De facto, no mesmo decreto numero
19.851, o paragrapho unico do art. 34, estabelece que "a
organização e seriação de cursos, os methodos de demonstra-
ção pratica ou exposição doutrinataria, a participação. activa
do estudante nos exercicios escolares, e quaesquer outros
aspectos do regimen didactico serão instituidos regula-
mento de cada um dos institutos universitarios". Cada ins-
tituto universitario, portanto, Ode organizar e seriar os
seus cursos, incluindo essa organização nos seus regulamen-
tos.	 •

No decreto n. 19.852, que rege a organização da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, tratando-se precisamente da
Faculdade de Direito, diz-se expressamente, no art. 30, que
"a - eengregaçâo da Faculdade poderá instituir o ensino de
outras- meterias e augmentar o numero de cadeiras, satis-
feita a despesa com seus proprios recursos. Poderá, tam-
bem, adoptar, por dois terços de votos, outra seriação, com-
tanto que: a) conserve no primeiro anno do curso de bacha-
relado o ensino da introducção á sciencia do direito e o da'
economia política; 6) o ensino- da parte geral do direito
civil e o da theoria geral das obrigações precedem o da ca-.
deira de direito commercial". •

Assim, a congregação da 'Faculdade de Direito Ode ins-
tituir novas cadeiras e modificar a sua seriação, desde Mi*.
respeite essas duas clausulas.

Se passarmos da lei, rigorosamente fallando, aos regu-
lamentos, encontraremos em todos os regulamentos das dif-
ferentes Faculdades da Universidade do Rio de Janeiro um
dispositivo de adaptação, de que ha pouco se faltava neste
Conselho. O § 3°, do' art. 17, capitulo IV do regulamento da
Faculdade de Medicina diz que "acceita a transferencia,
Conselho Technico-Administrativo determinará. o anno que
o alumno deverá cursar, de accórdo com a adaptação mais
conveniente a cada caso concreto e de modo que não fique
dispensado de nenhuma das disciplinas do curso". Esse ar-
tigo, portanto, suppõe que o alumno transferido de . uma Fa-
culdade para outra tenha omittido alguma mater;a ou tenha
prestado exame de outras disciplinas no momento, de trans-
ferencia. Fará a adaptação, isto é, ficará na obrigação de
prestar exame das meterias. omittidas, sendo dispensado' 'do
exame das meterias já leccionadas em outra Faculdade.
Esse dispositivo' se refere nos mesmos termos a proposito da
Escola Polytechnica e da Escola de Minas.

Se passarmos da legislação que rege os institutos offi-
ciaes para o decreto 20.179,. que rege os estabelecimentos
livres, encontramos o mesmo dispositivo I3,0- artigo 21 :.

"As transferencias de alumnos entre institutos de
.ensino Superior, federaes, livres e mantidos pelos Go-
vernos dos Estados, só serão permittidas antes do mi-
,cio do anuo lectivo..

' Paragrapha unico. Havendo diversidade na se-
riação da sdisciplinas. obrigatorias, a adaptação • dos
alumnos se fará de modo a que não sejam dispensa-
dos da habilitação em nenhuma das disciplinas do
instituto para o. qual se transferirem".'_ _

Assim, relativamente aos institutos livres,' figura a
mesma Posiibilidade de differentes seriações 'e a' consequente
adaptação no .. momento da transferencia. • Em conformidade"
com esses dispositivos legaes tem sido fundada toda a' nossa;
jurisprudencia . Julgo; portanto, que - não pedemos approvar
o parecer sem contrariar as disposições legaes e a jurispru-
demia já firmada neste Conselho.' •	 : -

O .9r Guerra Blessmann — Pedi a palavra afim de,,
mais uma vez, chamar a attenção dos : meus illustres cone.
gas,. para . o facto de não se poder obrigar as faculdades equi-
paradas a seguir Uni padrão' rigido, inflexivel; em prejuizo
do desenvolvimento da cultura e , do ensino no' paiz. -A Fa-
culdade de Medicina de Porto Alegre ha' muitos . annos- foi
victima, no Conselho Superior do Ensino,'- de uma decisão
semelhante.	 •

•Por occasião da lei Rivadavia, em 1911, aquelle insti-)
tuto desdobrou o ensino da Chirnica em -tres cadeiras: •a
Chimica inorganica, no primeiro anilo, : a de Chimica erga-
mica, na segundo anno, e a • de' Chimica biologica, no ,terceiro
anno . Assim se fez até que surgiu a--lei .Maximiliano: Nessa
occasião, a Faculdade, desejando reequiparar-se, porque já
o era quando , Oi 'promulgada .	 lei Itivadavia, envidu' ao
Conselho Superior do Ensino de então os . seus progranimas
foi obrigada a extinguir, a cadeira de Chimica biologi'ca e
a reunir as ires cadeiras em uma só, no' primeire anuo, com
flagrante prejuizo do ensino: 	 .	 •

Posteriormente, as faculdades officiaes crearam • uma.
cadeira de Chimica Physiologica, ,'que: nada mais' é do que
uma modificação • de titulo da antiga cadeira de Chirnica bi-
ologica. Em , Porto Alegre, desde 1912, que essa' cadeira foi
creada. Nas Faculdades officiees só •,veiu a enperecer' na .
ultima reforma do ensino. Imagino,. Sr. ' Presidente, 'um meio
de conciliar o deseja da Faculdade de Direito do Pará dom'
os dispositivos legaes e com a difficuldade que entontrou a
commissão para as transferencias.

Pelo artigo 30 do decreto n. 19.852, já aqui . citado, pelo"
Rev. Padre Leonel. Franca,, ás proprias . faculdades officiaes'
podem crear cádeiraá, desde qUe as possam 'manter. Si Jura
faculdade equiparada propõe' a creação de uma cadeira, isso'
é Signal de que a pôde manter.

Se procurarmos o que existe sobre' a. ' disposição, das ca-'
deiras nos cursos de direito, veremos, mo artigo 27. do des..
ereto n. 19.852;' em segundo' logar, a, cadeira 'de Economia
Politica e Sciencia dás Fiffan ças, e, no artigo 29,, a mesina
cadeira collocada no primeiroanno do' curso de bacharelado.
Naturalmente, o desenvolvimento da cadeira de Sciencia das
Finanças,: em conjunto com a de -Economia Politica.- será in-
siguificante. Nada impede que a Faculdade de Direito, do
Pará colloque, no . ultimo Curso de 'bacharelado; uma . das * ca-
deiras que a lei prevê .Para 'o . curso de 'doutorado mantendo
a cadeira actual e 'creando um 'curso de aperfeiçaániento.
Assim, pela minha proposta, continua' a existir a cadeira de,:
Seiericia das Finanças no -primeiro anno. integralmente: ha-
vendo uma mitra cadeira de Sciencia das 'Finanças,' si ha
necessidade de aperfeiçoamento, no quinto 'aimo •	 "	 •

Sr. almirante Amorico' Silvado • — Sr. Presidente, de
accordo com o meu costume, tenho ouvido, iodes .as opiniões
e estou me lavando em agua de rosas. . Acabo de vér
Rev. Padre Leonel Franca advogar a causa sobre a qual Au-
gusto Comte escreveu as obras mais .brilhantes • que- a hu-
manidade produziu. Apologista da liberdade de .ensirro, não
posso crear diffieuldade alguma a que, uma escola possa
leccionar isto ou acutilo; comquanto conteste o que (5:.Scien-
eia das Finanças. Sienia das- Finanças 'é:. arithmetica e Eco-
nomia' Politida não é sciencia. Em todo o caso, essa, escola
quer ensinar' tal 'disciplina. Pois que, a ensine. A inutilidade
desse estudo nó .Brasil está provada: pelos, nossos Ministros
da Fazenda, os peores do mundo. Todos estudaram Scieu-
cia das Finanças e Ecnomia .Politica. Por isso, estamos com
o cambio a 3. Sob o aspecto da liberdade, gim o illnstre
padre Leonel Franca advogou, tainbem estou com S. , EX.

O Sr. Joaquim. Amazonas —':Eátou •cein• a liberdade' de
ensinar e. mão com a liberdade de não aprender. 	 '• , • ,

O 'Sr. almirante. Americo 'Silvado -- Quem .pertiirba'
ensino é o poder temporal, que elabora todas essas leis e, no
fini do anno. concede exame por decreto: Estamos caminhan-
do para a liberdade do 'ensino. *Os Srs. professáres Cesario
de Andrade,- Guerra Blessmann . e .o Rev. Padre Leonel 'Fran-
ca, est^ 'de accorde com esse ponto 'de vista. O' poder' tem-
poral' não -tem nada: com isso. As reformes são feitas para
augmentar as. cadeiras enão' para beneficiar os ' alumnOs':.
Não.: posso 'concordar com r o parecer da Commissão. Se -ds
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aluMnot querem aprender EConcenla Politica e Sciencia das
Fineneas, que aprendam. E' a minha maneira de pensar, do
accordo com o espirito posiitvo.

O Sr. /ouguem Amazonas — Mo nos queixemos do re-
sultado.

O Sr. almirante Ameríco Silvado — Tanto peor melhor,
Para et) chegar . á liberdade.

O Sr. Joaquim Amazonas — A liberdade de não apren-
der reduteu o pernil á situação actual, dando legar a que
o professor tenha a liberdade de não ir á gula.

O Sr. Presidente — Quero Lambem 'pronunciar-me Com
relação ao essumpto em debate, principalmente quanto á
tonclusão a que chegou a commissão, dizendo que reconhece
as vantagene da diviso solicitada, vahtagens que seriam
çcandes para o ensino. Nesse case, se existe vantagem, se
de recto essa divisão é aconselhava!, não vejo, francamente,
conforme já ficou largamente expendido e demonstrado neste
Conselho, nada na lei que se possa opper á acceitação dessa
variante. Atrevei dos regulamentos e estatutos das Univer-
eidades, encontramos sempre alguma coisa determinando, in-
sistindo sobre a existencia dessas variantes, quer sob o ponto
de vista administrativo, quer sob o ponto de vista didatico.
Já *Iludi ao artigo 3°, que, aliás, o Rev. Padre Leonel Franca
lambem citou, referente á possibilidade de variantes regia-
tule, no que respeita á administração o aos modelos dida-
ticos. tei, realmente, atravez dessas leis, eacontrarnoe moti-
vos para admittlr uma certa organização, encontramos lam-
bem razdee para ver que esses padrões não devem ter uma
rigidez absoluta. Por tudo isso, sinto divergir da opinião do
¡ilustre relator do parecer, quando declara que, embora re-
conhecendo que o desdobramento pleiteado traz vantagens
para o ensirm, não aconselha essa medida por trazer medi.-
ficaisi.s ria sedação.

Sr. Joaquim Amazonas Scientifi•amente, a vanta-
gem 6 muito rude. Praticamente, é nulla, porque é sabido
que, noe Oleies annos do curso, ninguem estuda

O Sr. Guerra Blessmann — Então, acabemos cem o
quinto  anflo,

O Sr. Presidente — A' vista do que acabo de dizer e
dc acordo com o pensamento j:i expendido, cum muito bri-
Um, pelos conselheiros Cesario de Andrade, Guerra bless-
mitnn e Padre Leonel Franca, isto á, por aquelle., que di-
N p rginin das conclusões do parecer, acho que Mio ha razão
para sor recusado o que pede a Faculdade de Direito do
Pará.

"\z'io havendo mais quero se manifeste. está encerrada
a discussão. Pas,sa-se á Notação. Os Srs. que approvain o
paiiecer queiram conservar-se sentados (Pausa). Foi rejei-
tado. Votaram contra o parecer os Srs. professores Guerra
leles . rnann, !sabia Alves, Padre Leonel Franca, Almirante
:wieder) Silvado. Cessarie de Andrade, Candido de Oliveira
Filho e Samuel Libanio. Votou a favor do parecer, o senhor
professor Joaquim .4mazonas.

O Rev. Padre Leonel Franca — Em eonsequencia
pronunciamento do Conselho. fira em suspenso a consulta
da Faculdade dr Oireito do Pará. Cabiu de farto o parecer
• nI	 e nutorizott n detitthrnitiento da cadeira. Creio que
seria conveniente decidir mie nina maneira positiva e, a.ssim,
submetto á consideração dos eminentes collegas, a seguinte
p: .oposfa : (Lendo)

"Pro ponho que a Faculdade de Direito do Para
fique autorizada a desdobrar em duas, a cadeira de
F;conornia Politica r Finanças, comtanto que a cadeira
de Economia Politica fique na 1' série do. curso de
Bacharelado. (Decreto n. 19.852, art .30)".

O Sr. Guerra Blessmonn — O meu voto é o seguinte:
(Lendo)

"Voto para que a Faculdade de Direito do Pará
mantenha integral a cadeira de Economia Politica e

elewela das Finanças no primeiro armo do curso, po-
dendo, entretanto, estabelecer no quinto anno, uma
cadeira de Sciencia das Finanças, como disciplina

de aperfeiçoamento, si assim o entender".
O Sr. Presidente — Está em discussão a proposta do

ri pe. padre Leonel Franca.
. O Rev. Padre Leonel Franca — Sr. Presidente, a razão

principal Pela qual a Faculdade de Direito do Pará pede
o desdobramento da cadeira é justamente a possibilidade de
dar, no primeiro armo, a cadeira de Economia Politica, e no
quinto anno, quando a formação juriclica do alumno estiver
mais desenvolvida, a de Sciencia das Finanças. Si obrigar-

mos a Faculdade a manter a cadeira de Economia Politica e
Sciencia das Finanças, na integra, no primeiro atino, não re-
solveremos o problema. A vantagem do desdobramento está
em poder a escola desenvolver o ensino das duas cadeiras.

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se ma-
nifeste, passa-se á votação. Os senhores que approvarn a
proposta apresentada pelo Rev. padre Leonel Franca, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa.) • Foi approvada.

—
Está em discussão o parecer n. 176, da Cornmissão de Le-

gislação e Consultas, sobre o registro dos diplomas de Juvenil'
Azevedo, Victor Ferreira Alves, Albano Ferreira Costa, Mar-
cellino de Azevedo e Domingos de Souza Mendes.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, o Parecer
é o seguinte: (Lê o parecer n. 176, apresentado em G de
agosto.)

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem te mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi appro-
vedo unanimimente,

••••••••••n

Está em discussão o parecer o n. $58, da Coremissão de
Legislação e Cansultas, sobre a consulta do director da Fa-
culdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, a
respeito da vigencia do regime transitorio ou de adaptação
estabelecido nas escutas superiores do paiz, principalmente
de medicina, de areordo com o xt. 114 e seu paragrapbo unico
do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931, até a Conc11.1-
são dos cursos dos alumnos ao mesmo sujeitos, em face dó
art. 158 da Constituição Federar de 16 de julho ultimo.
• O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, o parecer

ê o seguinte: (Lá o parecer n. 158, apresentado ent 3 de
agosto).

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem E-, mani-
feste, passa-se á votação. OS Senhurea que aPPrOVinl () pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi apro-
vado unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 178, da Corritnisslo do Le-
gislação e Consultas, yobre o registro do diploma de Diler-
mando Dias Cerqueira.

O Sr. Joaquim Amazonas — Srs. Presidente, ó parecer
é o seguinte: (Le 0' parecer n. 178, apasentada em 7 de
agosto).

O Sr. Presfdente — Não havendo Mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que apprevam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi appro-
vado unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 164, da Commissão dr
Ttegimentos, solc.e o regimento interno da Escola de Phar-
macia e Odontol rigg,ia de Araraquara.

O Sr. Guerra Relesmann — Sr. Presidente, ó parecer
e o seguinte: (Ir o parecer n. 164, apresentado em 3 dc
agosto.

O Sr Joaquim AMazonas -- Sr. Presidente, parece -me
que o Conselho não pr5de continuar a devolver cinco e seis
vezes os regimentos para correcção. Si alie está inteiramen-
te fóra de todos os moldes, de modo a que não se possa fa-
zer qualquer concerto, que be,ja devolvido para que a Es-
cola faça outro, O Conselho deve declarar quaes os artigos
que devem ser substituidos. Do contrario, a Escola conti-
nuará a emendal-o indefinidamente. Será um nunca aca-
bar. E' preciso determinar qis sejam substituidos taes e
Laos artigos ou que ij lteginierto será approvado com Laos
modif icações.

O Sr. Guerra Blessmann — Quanto á limitação das ma-
triculas, por exemplo, a Commissão nada pede fazer.

O Sr. Joaquim Amazonas — Pede haver escolas que te-
nham interesse em que o regimento não seja approvado.
Pediria que, em vez de se devclver o regimento, se s.olici-
lasse ao fiscal informações sobre a capacidade do instituto.
Em seguida, emendariamos o Regimento.
.	 O Sr. !saias Alves — Poder-Se-ia dar um prazo para que
a Escola mandasse o regimento emendado.

O Sr. Guerra Blessniann — Aliás, o parecer manda que ir
regimento não seja approvado.

O Sr. Joaquim Amazonas — A proposta que faço ceia
assim redigida: (Lendo).
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ma.bilidade.. Pessoalmente,. sou' de parecer 'que o relatorio orga- •
inspecção; permanente deveria ser 'elaborada.

nommisSão. 'ACtualfnente, são . - elles feitos
prioe insPeeteres dos:átabeleCimentos, Cein criterios variadiá-•

siinos.:1111-111, as.' vezes esses inspectores' não 'teem competençia
technica pare.ti, -aValiação • das . condições' pedagogicas •do ins-
litüte4e para 'a .organizaeão, das fichas de 'classificaeão, enviado,
por;	 relatórios , mais •: ou Menos deficientes. 'Unia com-

' ui issãO • de, tres ;meMbree,Serie uma garantia maior para
ara. o Governo para o. instituto, evitando' o juizo; .a

• r
tátrein 'Votação anresentSile-Pei•O4Sr-f•PrcifáSOr`Jóáqtird-----.. obseryação _ snbjectiya de; na: PeSs9.Ps:;.s.rnpathica,, ou ,enti-

Amazonas. Os ,senhores ue e . approvem, • queiram conservarse • púbica. ao
 estabeleciMeneo,, pari -e "Governo por ter Unia base

sentados. (pausa).'. Foi approvacto unanimemente.'	 mais	 l'dso a. para.. o, seu julgamento. No - Rio de : Janeiro, 'os•
• . estabelecimentoi_ que entraram no regime • de inspecção . pre.

O. Sr.. Joaquim Amazonas	 Sr. Presidente, desejo leya.n- liminar em . 1931 ,foram visitados por uma, cornmiasão de; tree

tar uma preliminar a, respeito doepedidós de...inspecção? per- -inspeetores; , ' nomeados pelo Sr. • superintendente de • ensino

manente que dverão ser Submettidos ao Conselhe na' presente , secundada, de ,modO qUe.. parw.a	 inepecçãó Preliminar, que

reunião. -• .
art. 5 939•

perio	 desi-
gnará • o director do Departamento Nacional do EpSino que: muitos:

, ontros estão tendo para entrar no regime deins.

pecção permanente: 	 '
"Terminado . o	 do de . insPecção, preliminar,

	

,uma cornmissão de tres inspectores da respectiva ia-	
I

,
• "Solicite-se do director e do inspector, federal junto -

• á 'Escola ' de Pharmacia e Odontologia de Araraquara
..- informações e dados certos . e positivos: • '	 .

••
,	 .

' i) sobre a capacidade dos edificios da Faculdade,
1-afim de ser estabelecida a limitação 'do numero • de •

• alumnos a serem annualmente admittidos;
2) qual o numero exacto necessario do auxiliares'

..de ensino, por. classe numero, e quaes as -attribuiçõeá e
competencia de cada classe, de modo •ne , possa o•,- Con- -

• selho, em sua proxima reunião, fazer' as emendas ne-•
cessarias a approvar afinal o .Regimento Interno da
mesma Faculdade."	 .• .

.0 Sr. Presidente — Vou submetter, em primeiro. togar, -á
consideração do Conselho o parecer da Commissão-Os senhores
que o approvam, queiram conservar-se sentados. , (Pausa) .
F .	 .	 .oi 'approvado *unanimemente o additainento

;nãe veiu•neste Conselho, houve o relatorio feito por essa com-
missão,.-independente do formulado pelo inspector. Assim, os

°	 4 do decreto n; 21.241, de 4 de abril de 1
dispõe:	

collegios•desta Capital tiveram um fa iscalização muito :mais

Severa, •para efeito da concessão da inspecção preliminar, doi

'0  art. 51 estabelece quaes as condições para eme o. esta ,be- 1 c.grice• der, , desda.tiogo, • a inspecção permanente,' que 'dá a esses

leciáento poisa'ser -euiparado.' 	
. • ; •• institutos „direi os superiores . aos . da inspecção preliminar.,

.	 •	 • .	
direitos'':conferidos • aos . alumnos • são' os' mesmos, mas • od

	O paragrapho único do art. .54 diz:	
'conferidoS: ao estabelecimento são .superires. ,.

.	 .	 .•	
• •• Assim ¡peço. a V.. . Ex., • Sr.- Presidente, :que. submetia 'á

"O relatorio apresentado' pelo ComMiisão ,' de, :que ' consideraCão dos • mens
.-doutos ' collegas a seguinte indicação.:.	 ...

. trata ' este artigo, bem coinens' relatorios. relativo.s ás • . • , .. ,
.exigencias do - art. 53, apresentados, PelOinspector ' do : t. • .

estabelecimento • de ensino, : serão: submettidos á' inire- •...
• ei ação do Conselho Nacional • de' Educação; . por inter- •

. • . medio do . Departamento . Nacional do Ensino, :que . opi- •..
nará sobre os mesmos." 	 •	 •

,	 .	 .	 •.	 ..
Por consequencia, 'o relatorio dessa ' conimissão,'é-qu'e :tem - •

de se rsubmettido ao -Conselho. Firmámoa - a 'doutrina de :qUe -.	 .	 ,
Us institutos que já estavam em	 inspecção preliminar quando

L nd )

• "Pyoponho- , o- adiamento da, votação de todos• os
„ pedidosi ; de inspecção pernianente a, institutos de eu-
, sino sec.undario até que Governo providencie ' sobre

a , organização da- com missão . de que trata o art. 54 do
decreto ,n. 21.211, de :4 de abril de 1932, e por ellas

• sejam apresentados . , os competentes erlatorios sobre os
institutos :que inspeccionarem."

Veiu a nova lei, não estariam sujeitos a essa inspecção :final • 	 -. O	 Giterra Bless-mann	 Acho, Sr. Presidente, que

por uma .commissão. Assim se fez. Verifiquei, pOrera • pelo dispesitivo •:• legal que exige a .designação • de uma • commissão

exame rapido que fiz, qUe • todos' . esses :Cases são . de inspecOes 'para. avaliar, 'das prossibilidadas de : t.imn : instituto de ensino

preliminares- concedidas depois da -actual 'legislação e,' por coa- para :.a.obtençãe: da inSrpecção,permanente foi crendo pelo de-

sequencia, sé após • esse relatorio. -da : cómniisSão é qug o 'Con- ereto' n. ,21 211, .de 4 de abril de 1932. A 'legislação anteror-
selhO pOderã tomar conhecimento 'dós ' pedidos. Temos - aqui mente; existente sobre ensino' secundario não se referia, a essa

dezenas 
qu" o.

rde institutos nessas' condições. • • 	 •	 commissaci:	 modo . e	 1nSp	 ermanentes ,cence-tcções p

• das condições enumeradas no art. 5i." 	
e„reclairrar do Governo a organização das commissões, do que

-

spectoria regional, ' que será incumbida' da - revisão 'dás •-- . ...0 Sn', Joaquim :Amazonas ,— Prefiro' adiar o ,julgenentd

estabelecimentos ' que • se achavain • sob- iiiSpeeção - preliminar qe , 1... . 2' ;, , - ' : ' •. ' ' , ' , .: • • •

: • • . • , grande • importencia, • proponhè qtie..a .' indicação apresentadaantes da lel Campos' e oeque entraram nesse regimen-depoiS da .• . O 	 Saniuel	
Tratando-se.:de• meteria .dei

legal: 'que, exige, que o estabelecimento . depois . de dots armo(•
de' inspecção :preliminar venha ao 'Conselho,' com a seu 'rei&
tarjopara,obter..a' inspecção .permanente. AChamo-nos,. assim
d a' afterriartiVide'de ixai de _attender a-um outro desses dispo.
sitivos...legaes. Ou' esperai-nos • a. organização • das inspectorias
regionaes:-e -. niantemes ; emes 'estabelecimentos 'sob •insPecçíici
preliminar tres ou quatro, annos, ou •então,depois de dous annos, •
decidimos, sobre .a-inspecão: permanente, 'dispensando essa 	 for.

.	 ..	 .promulgação dessa lei. 	 '	 •

0-,Rev. Padre Leonel . Franca — Creio que ha ;um pequeno I., (irás a 
té.:a:óPa Po' reste .Conselho diziam respeito a,inspecções

equivoco na observação .:feita .pele . illustre .professor Joaquim' prelinii nare'•
-conced idas' .antes : do .. decreto .n.- 21.241. Agora

çomeçam.. a " :vir est abelecimentos que obtiveram - ,inspecção'
, , preliniinar sob á:vigencia- do -decreto n...21.241, de 4 de,abrilAmazonal. N40 houve, por parte daCommissão -de:Ensirio•se- -

.cundario - nem :do' Conselho, 'Uma deliberação distinguindo 'os

G Sr,.loaquini Antazonas.—'EM uma das sessões s a que ess' pelO ,ncisso .111ustre: ,collega, , Sr. professor Joaquim Amazonas,

tive presente levantei essa questão. Disseram-Me que se tratava • : seja . en. cy.,al. n inhad. a ,á Co. mmissão , de.. Legislação ' e: Consultas.

de.. estabelecimentos que já estavam' inspeccionados' antes cia', ; 10.1•Sr:L'Presi4este .— Estã •esn ,discuss5 o a . proposta formu.
, actual lei' e acabei concordando. .Si; na -minha,. ausencia.. con-,. leda .peio sr. :prof essor. Samuel Libanio, no sentido de ser en.

cederam "inspecões no regimen actual .da lei sem esse-relátorio ; caminhada:kCommissão de 'Legislação e Consultas • a •indicação+
da 'eommisSão, não votei .e não conheço : as decisões • porque , os , ; ; dó . ..- r. .. .-.	 .	 ..	 •	 .

trabalhos não foram . publicados	
profesSor Joaquim Amazonas

' .• •	 : •	 •	 .	 ..	 .	 ,.	 .
• •	 •	 •	 •	 •. ' -	 '	 '	 •	 -	 '	 ,	 .	 .

• . O Rev.' Padre Leonel Franca .-7-- Concedemos inspecção per-	
Não•havend6 quem se manifeste passa-se á 'Maçã& Od

.. • Srs: que ' concordam • com •:e.- remeSsa da indicação . á referida

manente a - estabelecimento s , que entrarem em inspecção- pre- •. Commis.são, para que seja elaborado , parecer ;a respeito,. quel.

liminar depois da le1-Campos.:.E M Meiados de jnlho 'de •1933,. ram -,conservar-se sentados» (Pausa.) .

quando vieram esses' processos, levantei 'a mesma .diffiduldade (	 •- • •	 ..	 .	 • . -	 .	 .	 .	 . _ .

do -art.. 54 e ficou assente • que não Se ,' poria . ' ern: • pratica ; o •• •• • - Foi '. apProVado. • / '

a r 54 por não haver ainda . o 'Governo :organizado', as . inspe- ' • :. ' •	 • • ' • .-- • •• •	 .

	

' ma .	;	 ' .	 "	 ,	 al,

	

:	 .	 .

°tortas -regionaes. Essas inspectorias -não existeexistemsitião -na	
Esgotada ataria da .ordem do dia, declaro , eneerrada

!lei. '"" ••
 ,

• 	' 	 -
de modo.que as oonimissões' fOrmadas. por tres inspectores não 	

convoco outra parSessão e	 nmhã;-8, ás' 14 horas.

- ' podiam ser nomeadas. Por outro • lado,- ha J'outro ‘diSpositiVõ ' '-' •_ : : 11,es/ente-se: a :sessão) . , . •
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Avisos:
Ao Sr. ministro de Estado das Rola-

t'ÕeS Exteriores:
N. 72 - Solicitando ao mesmo enfor-

mar ao Sr. ministro da Educação Na-
eiered da Republica da Colonibia que o
decreto ri. 5.181, de 27 de junho de
1928. que regula a situação dos indios
nascidos em territorio nacional, contém,
em linhas geraes, o plano de catechese
observado no Brasil, bem como fazer
chegar ao titular citado os volumes "Col-
lectanea Indigena", "A Pacificação dos
Parintintins" e "Pelo índio e pela sua
protecção official", onde se encontram
outros dados referentes ao assumpto.

__. Ao Sr. ministro de Estado da Vla-
eão e Obras Publicas:

N. 73 - Corranunicando que foi dada
seieneia ao Instituto Oswaldo Cruz ter
sido posto á sua disposição o carteiro
de 2` classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphoe, RonaUaltio Ferreira
de Almeida.

Requerimento despachado

Joaquim Velasquez (3.411-35). -
Restituam-se os documentos.

Superintendendo de Obras
e Transportes

EXPEDIENTE DO SE. SUPEEINT.ENDENTE

Dia 19 de março de 1935
Ao Sr. ministro:
N. 189-M - 'Pedindo autorização para

preenchimento de uma vaga no quadra
desta Superintendencia.
. - Ao Sr. director geral de Contabili-
dade:

N. 190-M - Informando que Os ser- -
viços . de esgotos referidos no officio

19-M, não se referem á rede de es-
goto interna do Pavilhão Rodrigues Cui-
das. Esses serviços foram ineluidos ir:1s
especificações organizadas para a --
strucção do Pavilhão e foram deve. -
mente executados pela firma eontractati-,
te. O que se trata agora é de executar
uma galeria externa de esgoto, para a
qual a Companhia City Improvernents
com approveção da Inspeeteria de Aguas
e Esgotos - não permitte que se so-
brecarregue a rede existente do Bospi-e
cio.

-- Ao Sr. inspector de Aguas e Es-
gotos:

N. 191-M - Consultando acerca da
possibilidade de fazem urna ligaçãe di-
recta do Reservatorio do En genho de
Dentro para um dos deposites dagua da
Colonia de Psychopathas - Mulheres.,

- Ao direelor da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Repu-

s bliea :
N. 187-M Rernettendo u attestado'

de frequencia dos empregados dessa Di-
rectoria destacado nesta Superintenden-
eia.

- Ao Sr. atirninistrader:
188-M -- Transmittind-o, para os

fins convenientes, o expediene n. 431;
do Sr. director geral do Expediente com
relação ao chauffeur Etielvdes Siqueira
da 13aa Morte.

Directoria Geral de Educação
EXPEDIENTE no sia. MINISTRO

Dia 18 de março de 1935
N. 353-35 - Giuseppe Gioia. --- De

acearde com o parecer do Conselho Na-
cional de Educação.

Dia 16
oequerimentos despachado,.

Pelo Sr. director geral da Educação,
nos: t2rmos do aviso n. 52, de 1 da mar-ço de 1935:

N. 2.085-35 - Nicanor Xavier. -
Proceda na fôrma do parecer,

S. 315-35 - Octavio N. de Britto
A' 'Secção Administrativa, para os de-
vidos fins.

N. 750-35 - Incluindo diversos re-
ferentes pedindo dispensa da exigencia
de frequencia para promoção.. - fade-
ferido.

N. 11.011-34 - Fundação Osculo. -
Archive-se.

N. 9.060-34 - Edgard de Araujo
Meia. - Indeferido.

N. 8.576-31 - Nicolau Schiesser. -
Indeferido.

N. 8.973-34 - Luiz Vitelo. - In-
deferido.

N. 8.752-34	 Tifo Mainardi. -
Indeferido.

N , 8.417-34 - Elisa de :Macedo Lu--
dolf. - Indeferido'.	 •

N. 1.2.150-34 - Fritz de Lauro. -
Indeferido.

N. 8..401-34 - Nelson Xavier Cesar
de Albuquerque. - Archiveese.

N. 9.675-34 - Acrisio Lopes Cançailo
e José Xavier Gontijo. - Indeferido.

N. 12.128-34 - Director do Gymna-
sio Municipal de Padua. - Indeferido.

N. 8.815-31 - Isabel do Prado. -
Indeferido.

N. 10.272-34 - Edilberto Moreira
Martins. - indeferido.

N. 10.275-34 - Henrique Nederrquee
Portinhe. - Indeferido.

N. 1.880-35 - Oscar de Azevedo
l3randão. - Dirija-se ao Conselho "fe-
chnico Administrativo, da Faculdale.

N. 2.006-35 - aloacyr Santa Luzia
Gonçalvies. - Indeferido.

N. 16'1-35 - Alumnos da 4' série da
Facutdaie de Direito de Minas Genes.
- Deferido, caso os requerentes preen-
cham as condições exigidas pelo artigo
43 do dnreto n. 19.852, do 11 de abril
de 1932.

N. 419-35 - José Tavares da Cunha
-- Dirija-se ao Coneelho

nieo administravio da Faculdade.
N. 517-35 - Antonio Donato. - In-

deferido.
N. 701-35 - Altivo Ovando Suaree

- Indeferido.
N. 8ID-35 - Maria Edla da ronsece

Costa Couto. - Requeira exame oral
em 2' epoca em todas as dieciplinas
série.

N. 94.2-25 - Joaquim Leite. - In.
deferido.

N. 913-35 - Jorge Ferreira da
Cunha. - Indeferido.

N. 1.B51-35 - João Flaviano Caci-
quinlio de Carvalho. - indeferido.

N. 1 .660-35 - Ruy de Vasconeello
Reis. • - Indeferido.

N. 12.142-31 - Alumnos do art. 100.
- Indef

N. 12.335-31 - João Monteiro Prata.
- Indeferido.

N. 9.909-3.1 - José Gomes Coelho,
Francisco Nogueira e Antonio Pereira
de Andrade. - Indeferido..

	

N. 11.770-31	 JuTieta Deliami. -
Indeferido.

N. 12.708-34 - Esmeralda de Clero
Azevedo. - Indeferido.

N. 12:70341 - José Slroni de Va s
-concellos. - Não pôde ser attendido.

N. 11.0(53-31 - Benjamin Climeco
dos Saldes. - Deferido.

N. 11.:: • 93-31 - Boventura Cunha. -
Indeferido.

N. 618-35 - João Fleury dc Amerisn
Curado. -- Indeferin.

	

N. 10.188-.31	 Martha Silva . Oomes.
- Indefeeiéto.

N. 6.323-33 - Arnaldo Viaardo Lo-
pes. - Indeferido.

N. 1.610-35 - Pedro nomes da Sil-
va. - Deferido, caso tenha frequencia
exigida pelo art. 43 do derreto numero
19.852. de 11 de abril de 1931.

N. 683-35 - Amadeu Innocencio Fon-
seca. - Indeferido.' Remette-se o uro-
cesso á Inspectorin, Geral do Ensaio
Comanercial.

N. 203-35 - Fulgencio •Lucci.
Indeferide.

N. 1.113-35 - Mozart Cintra da
Gama e Silva. - Submetta-se a exame
de francez. historia universal, physica e
chimica, inglez, geometria e tri gononia

-tria, nos termos da lel ri. 21, de fevn-
retro ultimo, depois do qup, será coo-
eiderada valida sua matricula tia 2' s»;-

Directoria Geral do Expediente

Por portarias de 19 de março do cor-
rente anno, do Sr. director geral do Ex-
pediente, foram concedidas as seguintes
licenças, nos termos do art. 8", n. I, do
decreto n. 14.663, de 1.de fevereiro de
1921:

A José Jaeintho da Cruz e Santiago
Ayala, guardas de 2 classe do Serviço
de Saneamento Rural no District° Fe-
deral, pelo prazo de ires (3) mezes, a
partir de 1 de fevereiro do corrente
atino;

E a Diogo Cavalcanti - de Albuquerque,
pharrnacentico coutractado da Directoria
da Defesa Sanitaria Internacional e da

'Capital da Republica, pelo prazo de dois
• (2) Mezee. ef partir de 5 de fevereiro
do corrente anno.

- Por outra de 20 do corrente mez.
do Sr. director geral do Expediente, foi
concedida licença, pelo prazo cle ires (3)
meies, nos termos do art. 8°, n. I, do
derreto n. 1.1.663, de 1 de fevereiro de
1021, a partir de li de março corrente,

. a Luniee de Millan Barbosa, dai:taloa-1'e-
, pita da Secretaria de. Estado,

- Por outra de 19 de março do . cor-
rente armo. do Sr, director geral do EX-
pediente da Secretaria de Estado da
Educação e Saude Publica, de accôrdo
coro a delegação que lhe foi conferida
pelo aviso n. a23, de 28 de dezembro de
1931. foi concedida licença, pelo prazo de
ires 3) mezes, a Antonio . Augueto
Souza,	 2'	 official da Inspeetoria .de
Aguas o Esgotos, descrido a mesma ter

.inicio dentro de oito (Si dias, a , contar
de 19 de março corrente.

- Por outra da mesma data. foi con-
cedida licença, Tro y Ires (3) inezes, a
partir de 1 de fevereiro do corrente
anilo, nos ternioe do art. 8°, n. 1, do
decreto n. 11.663, de 1 de feaereiro de
1021, a Manoel Penne, professor de de-
Senho da Escola de Aprendizes Artifices
no Estado de Minas Geraes.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

DIAH,I0 orricIALI	 .IarÇO1e 11)43



-

5630 Quinta-feira 21 Durá oFFIGIAL .31argo de 1055

rio da Escola de Medicina e Cirurgia do
Instituto Hahnemanniano.

N. 9.388-34 - Associação Commer-
ciai de Juiz de Fóra. - Indeferido.

N. 8.761-34 - Marcos Antonio Al-
ves Ribeiro. - Archive-se. 	 •

N. 8.729-34 - Luiz Ileredia. de Sá.
- Indeferido.

N. 8.723-34 - Octacilio Leal. -
Proceda-se na Mima do parecer.

N. 8.388-34.- Francisco Pereira de
Faria. -- Archive-se.

N. 11.070-34 - Coronel 'Emygdio Se-
reia da Motta. - Proceda-se na féria
do parecer.
•N. 1.631-35 - Miguel José Cury. -

Indeferido.
N. 1.515-35 - Manoel da Silva Pra-

ça. - Dirija-se ao Conselho Teohnico
Administrativo da Faculdade.

N. i.115-35 - Manoel de Oliveira
Franco Sobrinho. - Dirija-se ás Dire-
ctorias ,das Faculdades referidas na pe-
tição.

N. 1.103-35 - Mario José da Gosta.
- Indeferido.	 .

N. 1.522-34 - Alice Godinho Espi-
nola. -Indeferido.

- Armandino Pacheco
Deferido.

- Odilon Moreira da
Indeferido.
Matheus Vespoli.

1.437-34- Resto Fraya e outros.
-• Indeferido.

: N. 1.424-35 ••-• Zenon Leite.	 In-
deferido.-

I. 10'.623-34 - Escola Paulista: de
Medicina: - Aguarafe :o pronunciamene
to do Conselho Nacional de Educação.

N. 11.282-34 - Manoel Geraldo Ser-
ra. - O instituto em questão não está
subordinado por qualquer titulo este
ministerio. 'Archive-se.

N. 11.855,34 - Adyr Amado. Henri,
gume e outros. - Indeferido. A seu fa-
vor tem o art. 3° da lei 9-A, de:12 de
dezembro de 1934. 	 .

Y. 2,036-35	 Affonso Aranha Par-
ga Nina. ),parecer n. 223, unan i me-
mente approvado peló - Conselho . Nacio-
nal de Eduoacão, declarou .que "nas leis
do ensino todas as Vezes que, para - a -ya-
lidado ou liceidade de um acto, se re-
quer, .uma .edade determinada, - é .•a eia-
de corrente ou. civil e não da 'mental
que se-pretende •fallar": Em: 23 de ja- -
neiro findo, homologado este parecer, e
Sr. ministro da Educação . e- Sande Pu-
blica accrescenton: "Façam-se as devi-
das communicações, determinando-se o
cumprimento, do que .resolveu. o • Mesmo
Conselho. O caso de que trata o pre-
sente processo, bem como. os casos' mia:-
logos, já, foram, pois, resolvidos' pelo ci-
tado despacho do .Sr. ministro. • 	 •
RXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR 'GERAI, DE

EntreecIo
Dia l6 de março de :1935' .'.	 .

N. 8.4J4-34 -Alvaro -José • da Silva
Cunha. - Deferido.-

N. 10.524-34 - 'João Gargione. -
Indeferido:'

N-. • 3.336-34 --Luiz Pinho -de Cerva-.
lho Filho.	 Deferido em physica
mica e historia natural; quanto á edu-
cação ph3•Asica, aguarde • a decisão da
Comenissão .Especial.	 .

N. 11 . .981-34	 Victor. Teixeira Pin-
to. - Indeferido.

.Dia 18 de março de. 1935

•
N. 6.717-34-. Raphael SerralVN:

Não Ode ser attendido'...' 	 ' ='•
N. 6.014e34 -...Técia :Maria Pinheiro:

Deferido.
N. 1.747-35 - Esther.Silva

Sim, mediante recibo e traslado.
N. 1.165-35 --: Janne' : Azevedo ,Rodr

g,ues.	 Deferido.	 •	 • ' • "''
N. 1.810-35.	 Daniel Martins..

Deferido,
- N. 287-35 - João Drumrmond Mala.

- Aguarde o - pronunciamento do Con-
selho Nacional de Educação.-

N. 1,831-35 Arthur Odilon em-
peno de.Souza. - Indeferido, por. falta
de apoio legal:

N. 1.898-35.- José Pinto Sombra..
Indeferido. Quanto á dispensa dag ca-
deiras de que possue certificado de ap-
provação, dirija-se 'ao Conselho Techm-
co Administrativo da Faculdade.

N. 1.870-35 -'José Georges Fonte
'Boa. Indeferido.

N. 2.025-35	 Miguel José Cury e:
outros: - Indeferido. '

N. 2.121-35.	 José Olavo de Toledo.
Aranha. - Indeferido.

N. 2.202-35 - Glancus, Calvet Caja-.
ty e outros. - Indeferido.

N. '2.306-35 - Francisco Metida Pi-'
mentel Junior, - Indeferido.

N. .1.895-35 -- Reynald o Gabriel
Gente. - -Indeferido. .	 ' -

• N. 2.112-35 Jeão'Eleuterio Nunes
Ribeiro. --- Dirija-se ao Concilio 'Te-
clinico Administrativo da Faculdade.

N. 2:257-35 -- Antonio Sito: -- - Dici-
ja-se ao director da Faculdade-.
. N. 2.051-35 - Adolpho Otto Gronau

e outros.' - Arettivese.-- 	 •
N.-1.474-35 = Francisco Corra de

Albuquerque. -- Dirija-se ao Ministe-
rio do Trabalho.	 •

N. 2.052-35 .-Jusselino Monteiro
Junior.	 Indeferido.

N.2.261-35 - José . de' Morace.
Archive-se.	 •

N..2.030-35 - José de Paula Macha-
do. - Indeferido. - 	 .

2.294-35 - Idt de Pontes. -
Nego provimento . a0 . recurso.

N.' 11.805-34	 Altamiro Meirelles
Indeferido.

N. 11.714-31	 Cathie Lee Clerk: -
Sim, mediante recibo e traslado..

N. 2.386=35 Alarieo Francisco.
Gonçalves. - Prove a , equidade, de
nome.

N. 52-32 -	 *Clemente Ferraz'. -
'Indeferido. • •

• N..9.582-34	 Dalila Guitton Pinto.
-- Indeferido..

N. 4:465-34	 Joaquim Ignacio Bota.
- Deferido, em historia natural.

* N. 7.217-34 - Walter Daelts.
ferido,

N. 682-35	 Juvenil Ferreira ,de.
Mello. - Deferido.

.N..12.057-34 - Aura Medeiros cb,
"Seniza Lima. - Indeferido: - •

N. 8.214-34	 João Miguel Hállage.
- Indeferido.

N. 11.914-34 - Waleska Paixão. -
Indeferido.	 •	 • - •	 •	 ••
• N. H.559-34	 Martoni. -

-Indeferido.	 • •	 • •
EXPEDIENTE : DO OR. CHEFE DE SECÇÃO

'Dia 18 de' março de 1935 •
N. 926-31 . - João• de Carvalho.. -

Reconheça a firma do documento' de

N . 7.573-33	 Clotilde .de Oliveira.
Prove a identidade.:'•

N. 4.675-33 -'Osmar Bello Brandão
de Azevedo. - DeClate • a qualidade:!dot
attestante de fls. 14, e mencione .o ine
stituto em que leccionou.	 • .	 • •

N. 1.696-35 - Anadir Vianna -Bar.
ros.	 Complete-o sello do documentd
de fls. 4.	 _

N. .2.278-35 .- • Arruildo Alencar, Arae
ripe, - .Reconheça as fleMaa
curnentoi: de fls. 2, ar4.

N.• 2.360-35	 •Aristeu José- Pinto.:
- &tile ope dociimentos de fls.
e 7..	 .

••••n•n•••••n•
_	 •

•

•Inspectorm Geral do Ensino
Cinnmerelal	 •

EXPEDIENTE DO SR:. INSPECTOR (IERAL
- •-

Dias, 14,15 e .16.damarock de . 1935
Expediente .da: Secretaria: •	 •

:
Officios:

N. 1:580 - Ao directór dai:Academia
Commercial Santa Thereza, 	 •

N. 1.581 - Ao fiscal • Archirio ;Pinto
Amado.	 •

N. 1.582 - Ao diretor da Associação=
dos Empregados n'o ,Çommercio da Sabia.

N. 1.582 - Ao' fi.kal Ecluardó Antonio

N. 10.809-34
de Carvalho. -

N. 10.456-34
Costa Junior. -

N. 8.672-34. -
Defrwririn .	 •

de Maltas.
N. 1.584 - Ao director da Academia"

Commrecial tSanta'Thereza.
N. 1.585	 Ao fiscal'regional Archie,

rio Pinto Amado.
. N. 1.586	 Ao director do gabinete:

do • Ministerio da Educação e Sandé,4-Ptie

N. 1.587' - Ao escrivão da Pagadoria.
do Thesouro Nacional. 	 •

N. 1,.. 588	 Ao , director da -Academia
de Commercio do RO , de Janeiro.

N, 1.589 - Ao fiecal geral Ari:stoteles
Pdch.	 '	 •	 -,	 •	 • •	 •• -

N. 1.590 - Ao fiel Casar pereira
de Salles. •

N. 1.591 - Ao director geral de:.Cone
-tabilidade do..Ministerio da Educação e'

Saude Pública.'	 •	 •
N., 1.593,- Ao 'fiscal José Seixa's de

Queiroz Junior.	 '
N. 1.591 - Ao director da Escola'

de COmmercio Rio -Branco. •
N. 1.595 - Ao director da Escola'

pedem de Cemmercio de Bólucatú.
• N. 1.596 --- Aio ' director do. Instituto
de S. Simão.	 .	 • :.	 • ...
. N. 1.597-- .Ao director do •gahinete
do Ministerio da Eclucaç3o . e Saude Pue

1.598 - Ao Prefeito Municipal de
S. Carlos.

N. -1.599 ,-;Ao inspector. .. regional
Dr. Cesar Pereira SalleS. :	•
N. 1.600 - Ao director-geral de Gen-

. tabilidade do Ministerio dá Educação.'
N. 1.601.--	 directo''r da EscOla de

Commercio de :Taquaritinga,• Estado
S. Paulo.	 •	 . „	 :•

• N, 1;602 , - ,Ao fiscal'Fernando Vin-
cent.. 1.603	 .

- A' Sra. Elvira : Poch. •
N. 1.604' - .Ao director do 'Collegio

Renascença;	 .	 • •
N. 1.605 - Ao director geralde Con-

• tabilidade do Ministério da .Educação ,e„
Saude Publica.

N. 1.606 - Ao director do. Collegio
Renascença.	 •	 •

N. 1.607 - Ao director da Escola de-
Commercia de Tacruaritinga•. 	 •• .-	 •



109. Antonio Gomes de Carvalho.
110. Antonio Mendes Rodrigues.
111. Antonio Porto Junior.
112. Alvaro Pinheiro Werneek.
113. Arnande de Araripe Mello.
114. Francisco Menegbel/o.
115. Luiz Gabriel Portella.
116. Rapbael Ferrara lobrinho.

Contadores pela alinea VII (decreto
n. 21.033)) :

117. Antonio Gonçalves.
118. Arv Cargueira Santos
119. Aiistides Medeiros.
120. Brasilino Americo Spagnoli.
121. Casar Saraiva.
122. Christian° de Freitas.
123. Emilio Henri Pieters.
1 ,24. Eloy Loureiro de Souza.
125. José Maria Marques.
126. José Falconer1 dos Santos.
127. José Vicente Meira de Vasconcellos.

Julio Outeiral dos Santos.
1 99. Lindolpho Altino de Araujo.
130. Miguel Gasto de OliVeira.
131. Marcos da Costa.
132. Mario Scheiclegger.
133. Newton Ferreira Cabra/.
134. Roberto Alexandre Sandall Junior.
135.William James Scott.

-136. Zeferino de Castro,
111._. •	 -

Quinta-feira 21

Cartas:
N. 32 - Ao fiscal Renato Watson.
N. 33 - A' fiscal Sra. D. Aidd Ramos

da Fonseca Hermes.

Relação dos bachareis, perito-conta-
dores, Gontadores,actuarios e guardas-
livros, registrados na InSpectorta Geral
do Ensino Commecial, para garantia das
regalias constantes do titulo III, do de-
creo n. 20.158, de 30 de junho de 1931,
e artigos 1 e 2 do decreto n. 21.033, de
8 de fevereiro de 1932.

itELnÃ N. 21

Lanhareis:
• Athos de Paiva Mattos,

2. Alvaro Ferreira Amado.
3. Assad Abi Somara.
4. Eduardo de Campos 13astos.
5. Ildefonso Pereira Leite.
6. trina Florida.
7. José Luiz de Carvalho Leite
s. Miguel Raymundo de Lima.
9. Orlando Fado.

10.,SarnUel Garson.

Contadores (diplomados).

11. Antonio Paula Mansinho.
12. Antonio Ribeiro d'Albuquf,i-quer
13. Antonio Costa Pimenta.
14. Aotonio
15. Armado Paulo de Souza.
10. Alvaro Luiz Pereira.
17. Arlindo GOrrieS Ribeiro.
18. Affon90 Coppola.
19. Adolpho Fortunato.
20. Achilles Cassettari,
21. Alpino Tullio Damini.
22. Bento Lui Gomes.
r. • Birroor campos.
24. Carlos Aloysio Wiss.

Clible Abro Maluf.
26. Celso Ornellas de Athaydc
27. Calmes Ferraz.
28. Calixto Anconi Bunazar.
29. Domingos Lourenço.
30. Didimo de Jesus.
31. Danilo Panzoldo.
32. Domingos Pagani.
33. Durval Ping-gari Ramos.
34. Emilio Wolff.
35. Edmundo Alloungi.
36. Emilio liached.
37. Eduardo Caio Lebre.
38. Eugenio Palmieri.
39. Enrico Malheires.
40. Eduardo Bracher.

1 . Francisco Guaraldo.
32. Francisco Miirques Pinheiro.
43. Francisco Coppola.

Francisco José Muni-1U.
45. Ferrucio Ragazzoni
46. Floriado Peixoto.
47. Francisco Losso.
38. Giimercindo Pinto Sampaio.
39. (uilherme Percuoco.
50. Galileo Torrano.
51. Guido Cisi.
52. Hermenegildo Basto de Campo.
53. Humberto Coppola
54. Heitor Benassi.
55. Izidoro de Natalo.
56. José Joaquim de Lira.
57. José Machado Pedroso.
58. José Luiz de Carvalho Leite.

José de Fraia
00. João Wolff.
01. João Marques Póvoa.
62. João Salustiano Campos.

63. Joaquim Moraes Cabral.,
64. Jacy Penna Fausto.
65. Julio Velloso Junior,
66. Jorge A. GnatOs.
67. Jorge Nardi.
68. Julio Machado de Brito.
69. Luiz Cardieri.
70. Leopoldo Montandon Saraiva.
71. Luiz Anfionio Domingues Barros

Vasconcellos.
72. Manoel da Cunha Reis.
73. Manoel Baljaino Silva Filho
74. Marcellino Firmino Pinto
75. Mario Cesar Sorriso.
76. Mario Paciulo.
77. Miguel Macella.
78. Makrinio Mario de Miranda
79. Maria José de Andrade.
80. Menotti Tavfflaro.
81. Nagib Said Mansur.
82. Nelson Fernandes.
83. Nardan Rothier Duarte.
84. Nicolau Fortunato.
85. Nicola SchiaSsi Voei.
86. Oswaldo Guarienti Panfetti.
Si. Orlando RagazZani.
88. Octactlio Garcia Molina.
89. Oscar Trani.
90. Õs'n.aldo Panzolelo.
91. Pedro Tentei.
92. Plinio Quandt d9
93. Philipp Carlos Mueiler.
94. Ramon Ilespanha Sanches.
95. Roberto Grassmann.
96. Renato Corra Santos Roxo.
97. Rubens Galembeck.
98. René Galembeck.
99. Sentai Maciel liaudeiro.

100. Salin Buchala,
101. Siso Ranzini Netto.
102. Thl ornaz Paladino.
103. Thadeu Vieira de Almeida.
1071. Victorio Luccato.
105. Vicente de Paula Motta.
106. Wady Abdalla Grato's.
107. Walter Meyer.
108. Zoraide Amaral Camargo

Contadores pela alinea VIII Mc-
ereto n. 21.033):

Contadores pela • alinea V (decreto
n. 21.033):

137. Alfredo Ernesto Keller,
138. Henrique Chamberlain,
139. Leonides de Carvalâo.
140. Maximiliano Arthur Sperling.

III (decreto

167. Aurélio Civatti Roas.
168. Arthur Nonato.
169. AcCaCio Marques . Leite.
170. Basilio Provenza.
171. Benedicto Carlos Lima.
172. Bonifacio Ferreira da Silva..
175. Cesario Bernardo Costa.
174. Constantino Salmaso.
175. Carlos Bandeira.
176. Clorinda Pin:o.
177. Clito Souza Dia,
178. Clovis Costa.
179. Carlos Voelte
180. Dante Torrano.
181. Dano de Campos Costa.
182. Domingos Victaliano.
183. Daniel Valdvogel Maluf.
164. Euelycles Custodio de Lima.
185. Estavam Nassutti.
186. Edmundo de Souza Leite
187. Etluard..) Micte Junior.
188. Eduardo Soares.
189. Elias Waldvogel Maluf.
190. Elias Mansur.
191. Edmundo Ayres.
192. Eugenio Hugo Koch.
193. Enoch de Moraes Castro.
194. Francisco Pereira de Andrade
195. Francisco Henrique Fernades.
196. Francisco Christofoletti.
197. Fluvio Lignini.
198. Fernando Pagnocca.
199. Frank de Barros Monteiro.
200. Earid Jorge.
201. Guilherme Enfeldt
202. Guido
203. Herculano de Paula.
203. Hugo Ratiolf Seikel.

Homero Silva Oliveira.
200. Humberto Romanelli.
9,07. Ismar de Oliveira Lima.
roa. Ignacio J. N. da Gama.
209. José Se:ignorniglio.
210 . . José Alves Cal-incho.
211,. José Pereira da Silva.
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Contador pela alinea
e	 n. 21.033):

141. Hermes Joven da Silva.
Guarda-livros (diplomados)

142. Antonio Paulino Heuriques.
143. Antor.io Gonçalves Oliveira.
144. Antoni Io Domingues Pereira.
145. Antonio Azevedo Gomes.
1 . 46. Antonio Nelson Junqueira.
147. Antonio Gonçalves dos Santos.
148. Arminio Costa.
1,19. Aristicles Machado Gicarelli.
130. Actrilles Adarico Sazone.

Arg-erriiro de Menezes Sobrinho.
152. Arondino Fernandes.
153. Agostinho F. Gonçalves.
154. Aracy Peres dos Santos.
155. Alfredo Talesth.
136. Alfredo Neves Mesquita.
157. .Aquino Lima.
158. Alberto Lopes Rodrigues.
159. Ataliba Gonçalves Neves.
160. Alberto Rossi Lazzoli.
101. America Ferraz de Oliveira.
162. Alcides Pacini.
1133. Alberto Zulske Jeunior.
164. Arv £iniz.
165. Alfredo Lopes de Barros.
166. Alfredo Chiaroni.
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112. Má .Soares Pereira.
113. José Maurino Filho.'

• 414. José Oliverti Netto.
115 .. 'José -Teixeira .,Pinto junior. •
!16. José Casario Bastes Neto.
217. José Arnaldo Bouecker. Facellini.
118: João Ambrozini.	 .
119. João Alfredo Abrahão.
120. Joaquim de .Azevedo.	 •
121. Joaquim de Mello Bastos.,
!22. Joaquim Fonseca Masa.,
!23: Julio Gregorio Canossa.
'21. Jorge Abud..
'25. Julio Graciani.
126. Juventino Moreira dos Santos.,
!27. Uno Lopes.	 .
28. Luiz Cordoni

!29. Laercio Vieira France,. -
30. Luiz • Schara.. 	 • ,

131. "Luiz. Gonzãga Oliveira •
.!32. Luiz ..de C.• Barros.
133. Lupercio Vieira Junior
!al.. Manoel Duarte.

Manoel de Jesus ltodrigoes.
.!:36. Manoel Cordillo Munez..

Manoel Augustio da Silva.
38. Manoel Antonio •Nascinianto.
!39. Manoel Teixeira. -
!,10. Martiniano Pacheco.
'41, aloacyr . Gnedes da Silva.
.12. Marino Malavasi.

3. Maria Kassab.
!44. Margaret Bertha Vanorden.
!45. Miguel Tavolaro Junior.
46. ,Maria Dores .Pinto Ferraz .
!47. Nel9on de •Campos • Costa.
48. :Nilc Pisani .•
!19. Nelson R. Barros Camargo..
r50. Nair Pereira: .
:61..."Nello-"Luiz•Accars'.
52.. Otto Scheider.

253: Paulo Dalern.
25k. René Marumby de Patila. •
255.. Romeu do Nascimento.
256. Raul. Tanille. •
257.-Romulo.•Volponi.
258. : Rodolphlo .Calligaria.
259. Rubens Procknow.
2.60. Raul Weod Corrêa e Castro.
261. Rodolphoinedler.
262. Rodolpho Dornifeld.
263. . Sylvio . Martinelli. . •
264; Sane° Negro.
265. Synesio .Cunha.
266. Tufi Buchdid.
.67. Vieterio .. Luccato.
208. Vergino Graciani.
269.. • Walter .William Allan.
270. Zeferino Chiadamante Natio. . •

Guarda-livros ..pela alinea IX -(oa
-. ereto n. 21.033) : .

271. Artonio Martins Fagundes.
17.. Antonio Fernandes..
273. Antonio Macedo de França,
273. Antonio .Martins.
275., Affonso Pinto Duarte.
276. Athayde llugueney de Maltes..
277. •Antonino Nicolazzi.
'78. Affonso Alvaro Santa Lucei• -

21 -9. Alvaro da Silva Torres.
ASTCS da Cunha Eclienique •

281.. Abelardo•Lima.
282. , Alvaro Affonso de Oliveira.	 .
283. Altino• Cavalcanti de Albuquerque.
2842 Augusto, Francisco de, Oliveira.'
285. Arnaldo Euclydes,.GUiniarãea.,
286: Ary Ramos.	 ,	 • .(
287. •Ainadeu Seroe Jus*. .

Arnerico Baggio.
289: Alipio Camargo •Mello. •
290. Alberto Ileracio de Atmaida Franco.

• .,

306.
307.
308.

310.
311.
312.
313:
31,1.

.• 315.
316.
31:7.

quita.	 •
318. Francisco "Cardoso e .Silya.

• 319. FranciscoBarrete Guimarães
320. Fernand Dupeyrat.
321%. Fernando Diharci.de Carvalho. .

• 322. FlaVio Luck.'
323. Franklin José da Silva:.
24.. Febronio Archimedes da Silveira

325.. Gastão Lavnes. .• • .' '" 	 "
326. Geraldo davagnari. •
327. Honorio 'Gomes ,•PedrosO.
328,. Herodoto . de: Vasconcellos`' Vital.
320. Hermann Vanselow.
330. Ivo Baruffaldi. •	 .
331. José Lucas Alves.
332. José Pinto Botelho Lisbeia:
333. José ,Euclydes .Pástori.
331. AM Rangel . Franco.

, 325. José Fernandes Barreto.
326. José Abadia. 	 • •
337. José Barros: Peixoto.
338. José Greridene.

-339. João Nemiaie Zarate.
310. João..Soares.
341, , João' Baptista Carena.
342. Joaquim Antonio da Silva

bailo.
243. Joel Amdrim Rego.
343. Jacintho Bornardes Fraga.
345. Jorge Kluppel. •
346. Johannes Jacob Olof Anderson.

•347. Kart.Wodraschka.
318. Luiz Franco.
349. Livio .Petterle.
350. Lelio Jorge de .Souia..
351. Lauro Pintiêlro da Camara.
352. Louis Banirnann.•
353., Manoel Pereira Jurema.. • •
353. Manoel' J. Fagundes' Echeniqu,s.
355. Manoel . .i;'éodrippc 'de Souza -Ju-

nior.	 •
356. Manoel Eupbrasio Picanço. •
357. Mario Duarte Barros.'
358. Mario Martins Nunes.

• 359. Martinho de Lima • e .Silva.
360. M. C. Girarei.-	 •	 •
361. -Newton .. Pombo M.. da Cruz.

• 362. Noé R. do Rego Barros..
363. Nagen, Jorge de •Paula. .
36Y. C/swaldo. Ribeiro de 'Freitas.

-365. Onofre
•36,1). Octacilio. Carvalho •,cta. Costa..
367. ~rio Gonçalves , Pereira
338: Osiri,s Ricardo : dos .Santos:

, 369. *Proilina. Carneiro Leão. • •

370. Pedro Honorio.
371. Pedro .111Ciacyr Cordeiro."
372. Penny Withers Rodbard.. •
.373. P. Alberto Rockenbaéli.. 1 '
371. Quintino .-Thoinai - "da Silva. •
375. Itempt • ToblaS - de -.Gripp.'
3745. Ramon Gonçalves Cascão.
377. Roberto Ferrrai.	 •
378. Raphael'INIoren"o. .
379. Rudolf Staiger. 	 •
380. ftudolpho Lotris Bammanu.
381. Silvino • Leite de • Arruda ... .
382. SigeÉredo de Souza Oliveira:
383. ebastião Aruajo. . • •	 '

•384. Stephano Staffske.- 
385. Traiano VaVsques Ramos, •
386. Vicente Luiz de •Almeida.
387. 'Vicente Arturi.
388, Waldernar Monteiro •Allgellin.
389. Walter -Dreitzel.
.390. Walter Ernesto Zirlies- .•,
391. Waldemar BrancL,
39.2. Walter Fullernann.,
393. Willy Polewka.
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Bachareis:
1. Carlos Malburg.
2. Scptimo Faccin.

Contadores- (diplomados):

3. Antonio Garcia Duarte Prizno.
4. Antonio - Pedro Guterres Martins
5.. Antonio Machado Sobrinho.	 •

.6. Agostinho Santiago Junior.
7. ,Americo Pellicione.
3. Aurelio Sabino.
3. Antenor -Buono Cub-
10. Alfredo Gomei.	 .
11. Arnaldo • GoGnçalves Pires.
12.. Ajax Carvalho da Silva. 	 . .
13. Abraliae Militar. 	 •

•1 . Abrahão Ithede.
15..Beriedicto . da Conceição Souza.
16. Carmine. Pagliucca. • . •
17. Canclido Rocha Mel'

. 18. Casar Arabicano..
19.. Celso " Teixeira de Castru.,2
20. Domingos Mazzei.
21. Dante D Auria.
22.- Ernani Casar.
23.• Edgard Gonçalves Ferreira.
24. Eunice Sampaio Moraes..
25 ...Eugenio Xavier.
26. Eduardo Francisco Xavier.
27. Everaldo Guedes Azevedo.'
28. Francisco- Stklenz.
29. Francisco Ruas Martins..
30. Flèrencio Muniz. •
31. Farad Abla;
32. ' Fernando I :idóia	 .
33. Groswin Malcher. Serzedello. •
34. Humberto CankerdO
3r>. lierminio Cotia.
36. Humberto a1onaco.
37. Faroldo F: Sorenzen.
38. Heitor • Saltes Figueira. •
39. Iedaldo Rossi.	 • •
40. asa Ilaurany.
3 ,1 José 'Esiolano • Avila Macedo.

• 42. José Ortega
. 43.. José Pimenta Freire

.11„losé Maria. Marques Mala.
45. José Reckdan. •
46. José Brasiliano. Tallone
47. José Ribeiro .01aio. 	 •	 •

‘ 1.8. José Pereira de Assis.
39: José .Elias Azar.
50. José de Mura. - • '
51., João . Baptista Lavei-ato. • •
52. João -de Filippl.,
53.. Joaquim .Faleiro.,Filho'..
54. Joaquim Pereira Lima.-

291. Adahyb Rocha.
292, Auguste Brod,.
293. Arsenio Cordeiro Junior.' •
294. Alfredo lloeldtke'.
295. Arnaldo Engel.
296. Angelo Raffaele Anselinl.

207. Arthur -Negra. 	 .*	 ,
296. Benedieto ; Fauslino . Pereira Dor-

-as.
299. Benedito Campos.
90. Braz Marsiglia.

: ui. Caetano ,de Menezes Magalliaas.
302. Carlos Vieira Magalhã.es-.
303, Casar- Adulpho W.endt.•
301. Ulcero Werneck Machado.

Cesar Ribas
Clodondro de Souza -Franca •
Conceição• OlivaPereira. •
Djalnia • Jos.é do ',Carvalho.. •
•Eugetitõ
Ené .as Ju Araujo..
Eduardo' Santiago. de Galliza.
Eduardo Augusto -do • .Queiroz.
Elias Simão.,
Evaristo novo..
Esau 'reixe.ira da Silv.
Eugenio' GoineS de .Brito. •
Erosthildes' Guasque de ',Mas-

..	 •
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55. Joaquim da Graça .Paiva.
56. Jorge Giuli.
57. Jorge Pimeatel Pinto.
58. Jamir Mattar.
59. Lucio da Silva Leite,
60. Leonidas Cavazzoni,
61. Lycurgo da Costa Araujo.
62. Leonel Tolentino.
63. Lazaro Ramos Novaes
64. Leclarniro Menon.
455. Luiz Augusto de Carvalho.
66. Levy Panzera.
67. Lamartine Nogueira de Sá.
68. Manoel da Fonseca.
69. Miguel l3rescia.
70. Menotti Lucchiari.
71. Moacyr da auz Raugat.
72. Menotti Favalli.
73. Nicolino Bentiveama.
74. Nabuckodonosor Oreega Mostaço.
75. Nelson alargues Mello.
76. Ornar Maciel.
77. Paulo de Lyra Tavares.
78. Raymundo corréa Rodrigues.
79. Santos Seack4a.
80. Thomaz alai:lhos Peres.
81. Tilo Livio
82. Virgilio Zucca Lima.
83. Wai.demar Barbosa.
84. Waldyr de Oliveira Lima.
85. Walter Theoctoro Kianka.

Guarda-livrvos:
83. Antonio Pagnocea.
87. Antonio Olyrnpio de Moraes
88. Antonio Adolpho Lobbe.
89. Antonio Pereira Soares.
90, Alfredo Vaz de Campos.
91. Anezia Andrade Lourenção
92. Ayclée Ventura.
93. Americo Tomasint.
94. Ariosto Coa.
95. Arthur {aianotti.
96. Amadeu GaImacc-
97. Adaucto Barbosa Lima.
98. Adréas i'Matt ‘ss Farias.
99. Almir de Souza Machado,
100. Alcides Marques Portella.
101. André Remisch.
102. Brasilina Andrade.
103. Casar Palvarini.
104. Carinela Tunisino.
105. Carlos Gassenverth Natio.
100. Carlos Pereira Duarte.
107. Carlos Barbosa.
108. Dante Galli.
109. Delminda Bissacot
110. •cImund Pereira.
111. Eduard Sodrzeiski.
112. Eugenio Arruda Camars
113. Emitia Monte.
111. Erinete Mazzini.
115. Esmeralda Rodriguos Moreira.
116. Ernielinda Rezende.
117. Firmino Vinhas.
118. Frederico Iluphhrays.
119. Hidualpo A. Gomes Leal.
120. Hugo Gassenferth.
121. Ismael Blanco.
122. falia Mucci Moreira.
123. José Pennaforte Martins.
124. José Feres Azzi.
125. José Sebastião.
126. José Vesely.
127. José Ferreira Andrade.
128. João Maior.
129. João Baptista Unger.
130. Josué Marques Araujo.
131. Jayrne Ramos Veiga.
132. Justiano Ferreira Penna.
133. Jocelyn Gottardi.
134. Joel Mariano.
135. Jorge Felicio Cass,ib.
136. Jorge Sim Leherbaeh.

138. Manoel Rodrigues Penedo Junior.
139. Manoel Luiz de Mattos Barreio.
110. Moacyr Jose Corrêa-
141. Mario Marciejezack.
142. Milton Saat Anna.
143. Nai •eiza Braga Ramos.
1 i1-1. Oliva EllCir:a.

Osmindo Lisbôa.
146. Pedro Seabim.
147. Paula Rosa Luiza Carp.
118. Rodolpho Antonio Cunha.
149. Raul de Caralho Teixeira
150. Sabasti:io Costa.
151. Thales de Lorena Peixoto
152. Ubaldo Honorati.
153. Willibald Surkow.
15+. Waldemar Santos.

Contadores - decreto q. 9,1.033
(alinea VIII):

155. Antonio Rodrigues Bicas
156. Antonio Pinto CorrAa.
157. .Arthur Corrêa Pinto.
158. Aristides Nogueira.
159. Alvaro Gouvêa Franco.
1613. Arthur Camara.
161. Alarico Cardoso.
162. Carlos Washington de Miranda.
163. Canso Waberski Sobrinho.
104. Carlos Mauricio Werlang.
165. Enéas Cereja.
166. Ernesto Cypriano Barros Faria.
167. Elisiario S. Albergaria.
168. Francisco Mercier.
169. Francisco Marques de Oliveira.
170. Francisco de Carvalho.
171. Helio de Toledo Piza Penteado.
172. José Gomes dos Santos Baylão.
173. José Modestino Leão.
174. João Leite Arruda.
175. João Baptista Rodrigues de Ca-

margo.
176. João 'Teixeira de Carvalho.
177. João da Silva Regadas.
178. João de Camargo Lima.
179. João Rodrigues de Oliveira.
180. Joaquim Fernanda Antunes.
181. Jeronymo Rosa e Silva.
182. Jeremias Augusto de Oliveira Ro-

011e.
183. Juarez
181. Leove gildo Oliveira Penna.
185. Manoel Ignacio de Almeida.
186. Peno Cornelio de .1.ndrade

187. Roberto Molina entra
188. Ra y mundo Furtado.
189. Sebastião Braga.

Contadores - decreto n. 21.03:'
(alinea VII)

190. Antonio Joaquim Ribas Netto.
191. Antonio da Silva Pereira Quin-

tella.
199 . Avelino Ci:argio.
193. Amorico Machado da Luz.
191. Alfredo Thornaz Mondadorl,
195. Arnaldo Fonseca.
196, Alfredo Morrghati.
197. Alfredo Gemes Grosso.
198. Augusto Leove gildo Corri.
199, Ainaury dos Santos Lobo.
200. Bertino Miranda.
201. Cornelio Henrique Monteiro
202. Cid Normanha.
203. Carlos Augusto de Leite Ca-

margo.
201. Derieleciano Pinto Guimarães.
205. Edward Orrell Peei.
206.. F,dgard Hanschild.
207. Felippe de Oliveira Braga.
208. José da Costa Castro.
209. José Altiva de Britto
210. João Samuel da Costa.

211. João de Alencar Araripe
212. João Coutinho Rocha.
213. Jaeob Alves Azevedo.
214. Julio de Merezes e Silva
215. Juarez Nery.
216. James Mac Leod G-rigor.
217. Lorriax Orlando Tiplady
al8. 1 iz do Amaral Gama.
219. Manoel da Costa Bailo-
220. Marin° Esperança.

Mareellino Fonte Sobrinho,
992. Octavio S. Rolim.
223. Primo Antonio Marian1.

Paulo B. F. FRro.
Raymundo Rodri gues Pimentl.

226. R ag inald .krthur Broorking.
227. Raabe Villela Andrade.
9 28. Sebastião ()amargo Schmidt.
2 99. Veraneio Tretas Lopes,
230. Vittorio Barabino.

• 231. W. Souquet.
Contadores - decreto Ti. 21.03.1

'alinea V)
23 9 . Antonio '1Inciri gnas ria Costa.
233. Arnaldo Magalhães Poreira.
234• Armindo Gomes de Miraria,
235. Amador Pereira de Almeida„
236. Avlion de Santos Baylão. •237. Caetano silva Aruujo.
938. Carlos Bimr'dni.
239. Getulio ri r Sn.
•10, Ibrahim Dannaseerta.

241. Ivo de O l iveira Palma.
242. José Marfins Natio,

2a4434: aia°a9 ,4(ç: -\ariTa"1111:nt'ioP"TInirbr7ritOe.
245. João Perlo Alvas.
ia46. Joaquim Baptista Laper.
247. .Iiiver,„:
2. T,airro liedrixenes.
2p0.
2i50.
251. Nrstor Farrari Terra..
252. Ossvaldo Fernandes de Sousa

Chorem.
:Contadoraa -- decreto T. 21.013

(alinea TIT):

253. Antonio S.1 Pereira Silva Mo-
reira.

254. José de Castro Doria.
Guarda-livros - decreto r. 21.033

(alinea IX): .

255. Antonio Soares Albuquerque.
256. Antonio Campos de Oliveirit

Guerra.
257. Antonio Rossi.
258. Antonio Lniz Ralgueiro.
259. Antonio Rodriczues Mala,
260. Antonio Janson.
261, Arthur Casado Lima.
262. Adherbal Campos Oliveira.
263. Alfredo Madia.
264. Ala-vidra Soliza Loureiro
965. Atino Ignarra Feola.
266. Armando A. Soei.
267. Arlinclo Gomes da Cunha
268. Aonde Gemes da Cunha.
20. Alberto Pernandes Venoso
270. Adail R.nmos Ribeiro.
271. Arthur na, Grande.

Albarto Furnrian Mendes Filh,a,
273. Adhemnr la Fonseca Ribeiro.
274. Alvaro Graea Campos.
275. André Farraira da Silva.
276. Arehihaldo Pitttinga.
277. Alexandre lanlestreri.
278: Augusto Ribeiro Soares.
279, Benedicfn Pereira da Cunha.
280. Ben j amin Gonçalves Ledo,
281; Casar Millan.
282J Cordovil de Oliveira,

994.

e179.
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Jnsé de Souza Cresto. - Pode ap-
cupar. •	'	 -

José Scltru. -- rn randiçOes.
Dia 8 •

283. Carlos Pereira.
28-1. Casar Sigaarint.
285. Casar Trins.r.
286. Castor Delgado Perez.
287. Carlos Costa Pereira.
c88. David dos Santos Abreu,
289. Dyonisio Tbeotonio Costa Ae-

ciolY.
.290. David Rodrigues.
291. .Domingo José Moraes.
292. Didimo Secundo de Mello
29a. Ellen Schaum.
291. Ernesto vick.
295. Elislario Prado Junior.
-295. Eugenio Javintho Braga da Silva.
.297. Estanlslau Pedro Sckrobot.
298. Francisco Ferreira Carneiro.
299. Francisco Antonio Rocha.
300. Felipe Miguel Chueiri.
301. Flavio Pinto.
.302. Gilberto Paixão do Naseimento
303. Gabriel Thornaz Fernandes.
204. Honorio Paula Bueno Brandão.
305. Honorio. Pacheco. Alves. 	 •
308. Herminio Brasilio Carboniere.
307, Henrique Guimarães Rabello.
308. Heitor Souza Lobo.
309. Iracy Salgado Freire.,
310. José Ratios.
311. José Mantoleene,
312. José de Mattos Almeida.

•313. José Faria de Barro.
314. José Sebastião Ahneida.
215. José Thai/1oz de Camargo
318. José Joaquim .de Freitas.
317. José Marcellino da Silva.
318. José Annibal Fonseca.
,319. João S. de Abreti.

• 220. Jogo Toledo Piza Penteado.
321. João Baptista de Carvalho An-drade.
322. João Ernesto Figueiredo.
323. Joã'o Advineula Cotiaras,
324. João Baptista Corrêa.
325. João Baptista de Mello.
326. João Angelo Sabino.
327, João Martins Peixoto.
328. João Silveira Rennó.
.329. João de Caevalho Gama.,
330. João Reinhardt.
321. Joaquim Dias Gonçalves.
-332. Joaquim Ferrarias.
333. Joaquim "mis de Barros,
334. Jorge José Ivaiveira.
335. Jandyr de Castro Nunes.
336'. Jeronymo Guérra.
337. Jorge Gomes Bonilha.
338. Julio !meia Waberski.
339. K. R. L. Sladen.
340. Luiz Glannecohini.
341. Larnartine Ramos.
342. Lucas Saarambrini.
343. Lucio Augusto Vouzella.
344. Luiz Ferreira da Cruz.
•345. Manoel Gorkes da Costa Figuei-

redo.
346. Manoel Joaquim da Costa
317. Manoel Laurindo Fraga..
.348. Manoel Lopes Lima.
219. Michel Laiclone,
350. Moysés Carvalho de Oliveira
351. Mario Jorge Bertolotti.
? :$2. Miguel Antonio Fórastieri.
353. Mario de Souza Reis.
354. Mano Amaral. 	 .
355. Milton Carvalho.
355• Marcilio Gonçalves.
357. Olympia Corra da Silva.
358. Oscar Setubal.
339. Odorico Martinho da Silva,
360. Oserio Ferreira de Oliveira
361. Pedro Jonas.	 .
362. Rodolpho Araújo Rodrigues.-
363. Ramirp Almada. .

	

_	 .	 .•	 •	 .364. Roberto Cromes .Assuinpção.
385. Roberto Pacheco Costa.
366. Sidon de Andrade Netto.'
367. Sylvio Albino de .Souza.
368. Simão Galvarros.
369. Sady Magalhães.	 •
370. Thomaz José de Gusnaão Junior.
371. Ubirajara Palmeira.
372. Virgilio Carderelli.
373. Virgilio Viliaronga Fontenelle

Filho.
- 374. Walfrido Leal.

375. Wilhelm ileyde.
376. Walter Prick.
377. Waldevino Fernandes Costa..
378. Wolfgang Altenburg.

•

Directoria da OrteNa Sanitarla
Internacional e da Capital
• da Republica

Requerimentos despachados:
Dia 16 de março de 1935

José Corraa de Arnorim. - Indefe-
rido, visto estar em desaccordo cora os
estatutos.

	

-	 Dia
de ' Cataralho e Silva. -.Incide-

.
Jorge Cavalcante, -- vista, da 'in-

formação do senhor inspector dos',Cen-
tros de Sande e por se tratar -da primeira
infracção, relevè a MUlta.::. 	 •

• CENTRO DE SA.UDE N. B

Requerimentos despachados no peno-
do de 1 a 10 de março: 	 •

Dia-1 de março de 1935
Carlos de Castro Cabral.	 Poda oc-

eupor.
Anna Machado. - Pode °ocupar.'
atbel Rodrigues Alves. -

 Concedo 60
dias.

Abilio M. Barreiros.	 °ocupar.
Alberto Moreira dos Santos. - Pode

aocupar.
Thornaz doa Santos Sandy. 	 Pode,

oceupar.	 .
• Dia 2

Alice Guimarães. - Pode pcoupar.
Borges Grodinho. - Pode futiccionar

a titulo precario.
Graciano Marques dos Santos.	 De-

ferido até ulterior deliberação.
• Amantino Magallez. -• Pode occupar.-

Domingos Carvalho Silva. -- Indefe-
rido.	 •

Dia .4
Maria d6 Carmo Modesto. - Indefe-

rido.
João Rezende. - Pode otscupar.
Maria Adelaide R. Carvalho. - Pode

°ocupar.
• Dia 6	 •

Manoel de •Oliveira.= Deferido, até
ulterior deliberação. 	 -

Mandai Messias Nascimento. -- Defe-
rido. Certifique-se o que constar., 	 '•

• Ciistodio Rodrigues.	 pode °ocupar.

• Dia 7	 ..	 .	 _
Joaquim • A. Mendes. - COncedo 150

dias.

José Regriaue yernandea. 	 PO4e.,00-
ouPar.	 •

Romana "Iguerona. a...Cm/Mo
dias.

Joaquim. Penes , Almeida.	 Indefe-
rido.

Gradaria Bortiabé. ..-- Indeferido.

Dia 9

Henrique Mungia.- - Pode °ocupar...,
Mario S. Azevedo. - -Deferido...Cer-

tifique-se.	 •	 •.	 • ,
Virginia'J. Paes.	 Pode eee•gPal!.'r,-
INSPECTORIA DA ALIMENTAAX4S•:'

Expediente de 19 de março de .1935 -.

Requerimentos despachados: •. • ..	 ,
N. 470, de Fraficiaco da Silva Fortes.

- Certifique-5e:' • 	 .	 ;	 • .
N. 538, de' Fratálirio da (Silva riar- -

tes. • - pode . ftinoclor • titulcr preoa-

N. 472, de Orlando & Carlusó.
tifique-ae.	 •	 •	 .	 . . •

Productos condemnados
fiscaea -do Laboratório. ritornatologlow
annUllaclas as. resPeetivaa analiZe§...40;
vias, na forma do art. 766. do Regula- .
mento Sanitário vigente:•

Manteiga marca j'araokepai . dê. fabri-
cação de Campanari° FavandeSeat "CoM•p.:•
em • Parácikena, Fadado do ..ltiojartiart-a-:
Congelação da . Glória, fabeicado por . !.M1.:
João:Lobo, em Macaco, Estado ' do Rto. -

	

.	 .
~ff NIP

Inspectoria do Aguas:o Es0M,S.,:,

RequeriMentos despachado:ia pelo
Ioapactor

Dia 9. de alargo' de .1935•..•
•

N. t.éso	 Heitór,Ribeita
Nada.. ha que deferir.. 	 '• ." •
• N.. 2.116	 'Mário Sopbia iffiriag t •

Rectifique-se.	
.

' N. 2.066 - José LoUrei40 -' Trans. -
fira-se. •

.N.• 2.475	 Jose, JeaqUize.:Sprii....-e
Transfira-se.
, • N. 2.050 - 'Manoel Gonçalvís .' Brat..

neetifique-se.	 •	 • - ••• -•

N. 2.593 - Agostinho Pereira.- de ••
Souza.	 Rectifique-se. 	 -•

N. 2.713 - Raul Rodrigues	 5.01:4a.
(..0211pareÇa á S. de Lançamentos. •

N. 1.720 - Joaquim José Bernardo
obrinho. -- Inscreva-se. '	 •
N. 2.471 a-. Francisco L. Fensandes..-

-a Certifique-se.. • •	 •
• N.. 2.706 - Roldão 'Assis . Pereira.	 -
Certifique-se. .	 •	 .

N. 2.469 - Francisco L. Feenandes.-•
Certifique4e. •

N.- 1.515 ,- JciaqUirrr Pires
Certifique-Sei 	 •

N. 2.662-'-4ntonio.FèrreiCa;:a.a.-Oite--
tifique-se..	 •	 _

N. 2.221 - Vicente Faria COeibP,
•Certifique-se.	 •

N. 2	 k4I. .054 - Je'Pereira Santas liana.
rigut.
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Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Directoria de Contabilidadb

Expediente de 15 de março de 1935

ACTo5 DO SR. MINISTRO

Primeira Secção

Ao presidente do Tribunal de contas:

N. 358 — Communicou-se a conces-
são de delegação de competencia para
expedir ordens de pagamento, ao dire-
ctor do Archivo Nacional, João Alcides
Bezerra Cavalcanti.

N. 31")9 — Idem, idem, ao director ge-
ral de Estatistica Geral, Heitor Bracet.

— Ao ministro da Fazenda:
• N. 360 — Communicou-se a concessão

de delegação de competencia para ex-
pedir ordens de pagamento.

N. 361 — Idem, idem, ao director ge-
ral de Estatistica Geral, Heitor Braret.

N. 365 — Solicitaram-se providencias
para pagamento ao , major da Policia Mi-
litar, Alfredo Leão de Paula Madureira,
da quantia de 3668700, de substituições

N. 368 — Idem, idem, ao capitão Gua-
nabara Junior, 9008000.

.N.• 367 Idem, idem, • a Pedro do
Monte Ablas, de 13:8098200, de venci-
mentos que deixou de receber em 1934,
como juiz federal da Segunda Vara de
São Paulo.

— Ao commandante da Policia Mili-
tar:

N. 368 — Communicou-se o balan-
cete da receita e despesa do mez de ja-
neiro findo.

— Ao Sr. director do Patronato "Ar-
thur Bernardes":

N. 369 — Autorizou-se a reorganiza-
ção da folha de pagamento de ajuda de
custo que compete ao escripturario
Darcy Sampaio •Gusmão.

—.Ao commandante do Corpo de Bom-
beires:

N. 370 — Communicou-se a appro-
vação dos pagamentos feitos por conta
da caixa de economias em janeiro.

- Ao Sr. director de. Avalie° Nacio-
nal:

N. 371 — Communicou-se a concessão
do delegação de puderes para expedir
ordens de pagamento.

- Ao engenheiro chefe do Eseriptorio
de Obras:

N. 3 -1 Communicou-se a appr.1-
.,aeão da apresentaeão de contas de que
trata o officio n. 7 desse Escriptorio.

— Ao •director do Patronato "Wen-
eeslau Braz":

N. 375 — Communicou-se a approva-
ção das duas concurrencias administra-
tivas realizadas para fornecimento no
corrente exercicio.

— Ao presidente do Tribunal Regio-
nal no Acre:

N. 376 — Restituiram-se os docu-
mentos que acompanharam o efficio nu-

ntero 189 referente a pagamento de suta-
stituições, devendo o processo ser ini-
ciado na Delegacia Fiscal.

— Ao director geral de Estatistica

N. 377 — Communicou-se a delega-
ção de competencia para expedir ordens
de pagamento.

— Ao juiz federal em São Paulo:
N. 378 — Solicitaram-se esclareci-

mentos referentes ao pagamento da sede
do Juizo.

— Ao interventor federal em Matio
Grosso:

N. 379 — Restituiu-se a relação de
despesa com o serviço- eleitoral de que
trata o officio II. 75. paia exclusão das
pareellas referentes a gratificações.

-- Ao director geral da Imprensa N
cinnal:

N. 380 — Restitue-se acompanhada
de copia o officio do Tribunal de Con-
tas a demonstração da despesa referente
a vencimentos do pessoal em março de
1934.

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 381 — Solicitaram-se providencias
para a disrtibuição ao Thesouro, do cre-
dito de 40:8008000, para gratificacões
addicionaes que competem aos desem-
bargadores, Pedro de • Alcantara Nabuco
de Abreu e Luiz Guedes de Moraes 'Sar-
mento.

— Ao presidente da Carte de Appella-
ção:

N. 382 — Communicoteese o pedido
de distribuição de credito para paga-
mento aos desembargadores Nabuco de
Abreu e Moraes Sarmento.

— Ao secretario da Camara dos De-
putados:

N. .383 — Em additamento ao aviso
n. 15, transmittiu-se a demonstração
das gratificações adicionaes que rompe.
tem a varios desembargadores desse dis-
tricto,

— Ao ministre da Fazenda:

381 __e Solicitaram-se providencias
para pagamento de 5:,500z Ooti ao bacha-
i . el João Ramos de Mello, procurador ge-
ral no Acre. de differença de vencimen-
tos em 1931,

— Ao pre:diente do Tribuilat de Con-
tas:

N. 385 — Solicitaram-se providencias
para o registre e distribuição do credito
de que trata u decrete. n. 79 , do 11 do
corrente.

— Ao ministro da Fazenda

N. 386 — Consultou-se sobre a pos-
sibilidade da abertura ,/..) credito para
occearrer ao paganieuto de differença de
vencimentos do procurador geral no Ter-
ritorio do Acre, no corrente anuo.

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas:

N. 387 — Transmittiu-se copia do
decreto a. 76, de 8 do corrente, que
abre credito para pagamento dos func-
eionarios das Secretarias da Camara e
do Senado.

Telegramtna:

Ao presidente do Tribuna/ flegiona!
no Acre:

Declarou-se caber ao auxiliar inte.
rifo 'Mario Josk4 de Oliveira quantlei
correspondente á gratifivacão do res.
peetivo cargo, visto que o funecionarld
substituiclo 9orcebe todos os veneinien.
tes. não provedendo assim os artigos ie.

vocados.
Segunda SeN;r1C

An ministro da Fazenda:

N. 312 — Solicitaram-se providencie!
para pagamento a L. Salgado (S: Com.
;inibia. ii 1:218$000. de fornecimentd
a Escola Quinze. em dezemle . n ultimo.

N . nu ___	 i:-.~on a .11berto Moia.
rão Russell, de gratificação a que te%

dezembro de 1931.
N. 3,41

	 37„.60n á companbra
Cantareira Flimiinense,	 pa:sag.ens
necida: á Policia do lnstrielo I'eder4
em dezembro ultimo.

N. 345 — De :2 62!10n á Companhift
Telephonica , do servieos no Tribunal de
:tory, de outubro a dezembro de Ines.

N. 346 Pe et 7e500 a Jos ', Aligjstd
da Silva Junior, de gratificação de re.
engajado no periodo de 21 de janeirta
de 1933 a 31 de marco de 1931, 	 •

N. 317 — De 51 1!000 a Sebastião Mang
tias -do Rego, de gratificação que WS:
compete de :!9 de maio de 1931 a 31
rio • março de 1931.

N. 348 — De t :9948300 á Companhij
Telephonice. de serviço a este Minis:
ferio, de 21 de setembro a 31 de doe
zembro do anno findo.

N. 349 — De 1:372870n á Société
Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimentd
á Secretaria de Estado. nos metes de non
vembro e rliefembro de 1934.

N, 350 ___. De 70e8000 á Light arra

Power. de energia electrica na Serrem
faria de Estado, em novembro e dezenle
bro de 1934.

Ni 351 — De 295t590 a Antonio
quib da Costa Tu tio, de gratificação
de me-engajado. ne peejodo de 15 .61
fio veeiro de 1 93:i a 31 de março de

N. 352 —	 2'475500 a Cznitidiard
Daiita:. de reeng-ajado, no período .da

de novembro a 31 de março de 1934.
N.	 — De 3:8 ,10$000 á Maria José

Ferreira Alves, cle ordenados que dei.xrui	 recebi' de 1 de r, e te ni dirt) da
19:le; a :31 d e dezembro de 1931.

N. ! 351	 Pe I 17.'2(...1 0 ii Celepantifel
I elepboni,.a. de ::ers'it».), prestados SO
Eser i jdorio	 I	 s, no periodo ,de
dr- outubro a ;•:1 de dezembro de 1934,

N. 355 -- De 1 430e100 a Light and
Power. d e energia electrica ao Archivd
Nacional, em novembru e dezembro Id.
Limos.

N. 362 — De 2:3978200 á Société
Gaz. de fornecimento ao Pretorio e 4
Certo de .Appellação nos mezes de no.
vembro a dezembro ultimos.

N. 363 — De 2:4188600 á -Light ati
Power, de energia electrica á Certe dl
Appe/lação, nos mezes de novembro d
dezembro ultimos
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i2641 :2551000, pare Paganleató 'da ma-
teriaV- dó ;aviaçãO adquirido dai firmas
italianas Fiat, Seinen° Motori Aviazione

Societa idrovolanti -Alta /Ulla, a que
se refere o decteto	 n. 12; de
25 deltinetrO de corrente mulo. 	 .4

:	 uma. copia do avisa nu-
itero ti; de 16 de, mexei) 'corrente, dt)

•Ministerio da .Fazenda, informande
bre os -recursos do thesouro Nacional
para attender ás despesas com a aber-
tura do referide credito.

N. 364 De 364;700, à Compnahla
l'elephonica Brasileira, de' Serviços • tele-
phonicos á arte de -A,ppella;çãO *e ao

- Preteri°, de outubro a dezembro de
1934

—Ao presidente do 'Teibutial de Oen-_

	

tas:	 •	 •

N. 356 — Solicitaram.se providencias
para o „pagamento de 501000 á :Menor

Irene, por serviços de extração de cedu-
Ias no Tribunal do 'Jury, em Janeiro ui-

,

N. 357 — De . 5001000- a *Unida° de
Azevede Coutinbo, como ,adiantainento,
para despesas de prompto pagamento,••	 .do Archive Nacional, de março a -iriam

	

.de . 193,5.	 • 

-- • Aò engenbeirechefe do Eterip$Orio
de Obras:

N. 372 — Transmitiu-se °eia da res-. peita do préSidénN do Tribtinat*do jury
sobre isue dispensa de comparebitnento.

f

— 
Ao engeeheiso chefe do Es6riptorio,

le O'bras:
373 Reconuilendim.se a ne-

cessariaS,ProvidenéiaS pára o concerto
14 aparelhos Sanitários da-Directoria

Cohtebiliciade da Secretaria de Es-
tado .

• ia Imprensa Naeimiiil, pedindo paga-
Tient° -de differenea de vencimentos a que
so -julga -éoin direito. — indeferlde, nós
sermos dos pareceres.

Actos do Sr. director geral

Primeira Secção

Officios:

Ao director do Expediente e Contabl.
idade da Policia:
• N. 397 — Restituiram-se as contas

, Ia Estrada de Forro Sorocabana, que
tcompanharam o officio n. 1.384, para

•,nformações.
— Ao director do Instituto Sete de Se-

embro:
398 — Restituiram-se os documen-

os que acompanharam o officio ii. 93,
.,ara preenchimento de exhjencias

Segunda Secção

Ao director secretario do Tribunal de
*Jontas:

N. 3a9	 Transinittiu.se a 2- via, do
,edido n. 22.	 \ .

— Ao engenheiro chefe do EseripWrio
te Obras:

N. 400 — Transmittiu-Se Para Inter-
nações o officio do presidente do Tri-
mal Regional no Pará, sobre obras, no
selificio cedido no Ministerio da Fa.
senda.

N. 401 — COraratilliCOU,=$C e 11DPTOvan
;go pejo TribuanI de Contas, do termo
idditivo ao contraoto para construcção do
odificio para Secretaria de Estado e o

da firma Bulhões Pedreira &

Ao preSiderite	 CommissãoCeritral ,
•

de CoMPres:
TranimIttiram-se tres vias

do pedido il. 601.059.	 '
Ao coMmandatite	 --PaliCia

N. 395— Taismittiu-ed tiriIm do
senhor ministro, Para ; pagamento pela •
Caixa de Economias a conta' da firma
Casa Nunes .Limitada, de lornedItneinto
para o Quartel dos Borbotes.

actos da Sr. , dipector geral

Ao director secrótario do Tribunal de
Contas:

• • .
Officio n. 396: --=. 'Prestaram.se as in;

formações solicitadas .com ó officio nu-
mero 10.513, quanto ao •diatitárfiento
ao zelador do Palacio da .Justiea, 'Alfredo.
Leite .Lourico.

— Sr. secretario da Educado e Saú-
da Pública do Estado de São Paulo: • 1

N. 825 — Encaminha o requerimento
é demais papeis, em que o segundo sar-
gento auxiliar especialista enfermeiro.
Amalio Rodrigues -de Lima, solleita lhe
seja concedido por esse Estado e diplo-
ma de enfermeiro e pratico de pharma-
cia, independente de qualquer - ezaine,
visto ter o cursa das eseolas Profissio-
lutes da Aferi:lha de Guerra.	 •

--: Sr. director geral do-Peasoal:

N. ara	 Promove ao Dostn de ber-
celro sargento; os cabos de .esquadra
•1'398 PE-4-̀ 111 Julio :Leite- da Sirva, 2:4356•

,70sf;al lader. OdnçalVes da Silva
e.0905 P4 André Uniu° Alvos -e -a0
posta de capo de esquadra, b. marinheiro
15270 PE-CM V ciaste José Anne; Ida
etggira.

Concede licença ao ex-terceiro eargen
tõ, asylado, • Carros Gomes da Paixfk
pára residir fora do Asylo de Invalido
da Patria, nesta capital. percebendo
soldo é O valer cia etapa.

Concede licença ao Cx-marinheirc
aSYlade, Américo de Aguiar , Cardos(
para residir tara do Asylo de Invalide
da 'Pátria, no Estado de Pernizribucc
percebendo o soldo e o valor da etapa

,Concede licença ao ex-fuzileiro nava
itaylado, Manoel Ferreira Santiago, pat
residir fora do ASY10' de Inyalidots d

Petria, no Estado do Pará,, percebend
o toldo e o valor da etapa.

Manda aquértéllar o ex.pharoleir
asylado, Manoel Zeferino de Vasconce
les, gue se acha licenciado para resid
fora do kwh) 'de Invalidos da P,stria, f
Estado do Amazonas, desde 29 de abc
de 1905.

-	 •	 -	 ,
Ao engenheiro chefe do Esoriptorio

de Obras::
•N. 393 — Solicitaram-se prerridetahas

para remessa da I". e .3' vim. do empe-
nho referente ao atliantletitó , de que
trata o o ic o n. .

Segenda SecçãO
,:s•J	 •

Requerinlentés deptiehados	 Ádditamento ao •eXpediante de *14 de
• gtkree -JoeBriaril Mato, auxiliar de 3 classe .

Iiinisterio da Marinha
• sarei:ande De SIL mexera°

Dia 20 de março de 035•

isr. ministro 'da Fazenda:-

N. 821 — Solicita. os Se4iiiiités paga-
mentos:	 •
•De 3:060$, ao capitão:tenente, conta.

doe naval,- Clemente Menties • Meia dó
Amaral:

'N. 822 1:4,30$; ao .Mitenor
Pinto Ribeiro, pai do fenecido segundo
tenente, craitador Naval. Mario-Prelo Ri.
beiro,	 •	 .••; 	 •

—Sr.* ministro da Trabalho,
tria e Coinnierejó: f	 •

N.-523 •	Tranatilitte„ ware -os . -fins
001•Mhienless,.Ds -13.,00141 referente4 ma.

•tricula 'de ,pessoal. e arrolamente -de z¡a-
'dos é embareações nas eapitatilá g e-De.
legacias dos Portos dó' Brasil: •

1— Sr. PreSidente.de Teibunal de -Oon-
tas; ,

824'— ..Consulta sobre a legalidade
da abertura do credito especial de réis

• DI„ . $27 Promove á classe leamódia,
tarnenfé superior, o inerinheire 0'36
PE..CM 2" classe ClImario Pereira Fa.
eundes.

• N. e48,	 Exclue do serviço- de -
mada, a bem da disciplina, o fuZileire
naval 2608, Lourival de Muitos.

Srs. ' chefes de repartições, directorei
de Estabelecimentos, commandantes'ÁU

• Corpos e navios:
Circular 'n. 829 Deveride- ser de.

metidos os diversos edificies, cuias. se .
dos tenham de ser mudadas para o novc

• ministério, deveis comparecer aos- mes.
mos, afim de verificardes se existem ai,
nuns Objectes eu material que possan
ser aproveitados nas dependências qw
dirigis. •

Por Portarias dé 20-3-935:

'-I'Compnahia, Litnitada, aueDes_ra . d;s_	 -
lhões Pedreira, Levy & Conroanhie. Coa-
tractantes das obra..

Additamento ao expediente de -13 *de
março

Actos do Sr. director geral
Primeira Seeek.

°tildes:
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ditaria da 4* Região Militar, visto con-	 . Que, ao serviço de Intendencia da .5•
trariar disposições do CIJIM modificado R.M. fica concedido á conta, da verba 8'
pelo dec. 24.803 de 1 ,1-7-1934.	 •	 — Serviço de Intendencia —.—Consigna-

çãoiMaterial	 Diversas despesas — 14Rectificação — Por despacho de 16	 lAssignaturas de telephune, ele. —
do actual orçamento do Miniserie
Guerra, o credito de 315$ ao Serviço
de 'Embarques e Desembarques em Pa-
ranáguá, afiro de custear as despesas do
reeplectivo apparelho	 .elephorlieo, de

!dabri' a dezembro	 o corrente atino.
(Av !. 162.)

Ministerio da Guerra
j; Na Carta patente do official abaixo
jnencionado foi lavrada a seguinte apus- ,do tsorrente, foram designados os capi-

filma :	 tães Mario da Costa Campos, Othoou
Por decreto de 27 de dezembro de Dutra Fragoso e Gerardo 'de Campos,	 . Braga:,. instructores do !Centro de lit-1234, de accOrdo coai u art. 22, § I°, do strucçao de Transmissões, a titulo pre-'regulamento annexo ao decreto 11, 18.712 cario, e não como publicou o D.O de 19• :de 23 (fleabril de 1929 para execução' da

:lei  e. 5.631 de 31 de dezembro de 1928,
-modificada pelos decretos numeros 20.511 	 i

constantede 3 de .setembro de 1931 e 22.893 de 5	 AXPEDIENTE D	
Que o quantitativo de 9008

O BR. M11.41STRÇ	 das lInstrucções mandadas publ ,eac ie-ii. de julho de 1933, foi transferido para a 	 BolOcim do Exercito pelo aviso n. )01,

to ddr. Alcides Leiria, visto ter attingido a	 quantitativos trimestraes das cies-

résers.a de 1' classe o capitão medico	 Dia II de 'março de 1935	 de IR de fevereiro findo, para pa	 wngint-
a( Idade limite para o serviço activo

mentos

, cai-	 Ao Sr. ministro da Fazenda solicitan- pesaa de manutenção de carros tias un-tando vinte e um annos e dezenove dias do pagamento das seguintes quantias:	 toridades que os possuem, e ao de con- •de serviço, percebendo os venci.a
que tiver direito na forma das ordens	 No	

duceao ás que não dispõem dc carro

	

Thesouro Nacional:	 aliciai, deve .ser attribuido ao comman-•em vigor.	 (tanta do 1° Grupo de Artilharia de Cos-
Rio de Janeiro, 19 de março de 1935.	 De 135$ a cada um dos sargentos Roldão ta a I R.M. e não ao do do

--- P. Góes Monteiro.	 Baptista de Sousa e Adhemar de Lima 1° 	 lrupo de Artilharia de Cos ..
• Andrade. (Av. 1.110 e 1.117.) 	 ta ( ortaleza de Santa Cruz), conforme•— Por despacho de 16 do corrente: 	 foi mencionado nas citadas instrucções. -

rai designad	 De 638$200 ao 3° sargento José de Ou-o o capitão Flodoardo veirg Botta (Av. .•1111.)	 .(Av. 1163.)
Gonçalves Mala., secretario da Escola	 Qua ficam concedidos aos 1°, 2' 	 34Militar.	 De 468500 ao soldado Arnaldo Rodri- e

:-..!.. 	 Avu	 1— Por outros de 18 do corrente niez:• gaa^Bandeira... (. 	 .112.).- •	 •	 11..I.,11 conta da verba 8' — Serviço de
hien encia — Consignação alaterial —

• De 400$ ao 2° sargento Mario de Sou- Material Permanente — 1 — Moveis,Foram transferidos, por necessidade za Gaivão (Av 1113.)	 cama, utensilios, etc. do actual orça-s do .•ierviço, os capitães Calimerio Ne	 .	 .	 .stor	 menta, os quantiativos de 9:000$ a cada,ados Santos Filho, do batalha° escola para 	 De 2:3598200 ao V' sargento radiotele- um, 
destinados ás primeiras instailaçrsis:.023° B;C (Cia. sleffectivo), Luiz Mata graphista Theodoro da Cunha (Av. das ompanhias; de Metralhadoras dos

- Filho, do 9° lijI para o batalhão escola, 1.114-) 	 mesm s regimentos. (Av. 164.)Iracy Ferreira de Castro, do 20° B1C 	 De 3005 ao 3° sargento Nelson Lucido-_para o , 4° RJ, Mario Ferreira Goulart,.

	

	 Que, sendo indeferido o requerimentonio alathias. (Av. 1-.115.)"'do quadro SUppleirientar 'para o ordina-	 em que Pericles Macellar Vasconcellos.
— rio, sendo clasasificado no 26° BC. 	 De 360$ ao 1° sargento João Carvalho Pede Ser considerado reservista do 2'
-, ,

ad	 Filho. (Av. 1.116 !.)	 cathearia da 1' linha, de conformidadeFoi classifico, o c itãapo Carlos Ma-	 com oparecer n. 1.220, de 23 de
galhães, por conveniencia do serviço, no	 De 3:330$ ao capitão de administra- agostO de 1934, 

do E'. M. E., a conces-- 1° batalhão montado de transmissões vão Graciliano de Abreu Gonçalves. são • de cadernetas	 de reservistas de 9'!!!!!!'(Rosario — RIGISul).	 (A.v. 1.118.)	 catheg,oria deve ser regida pelo •avisa
— Por outro de 19 do corrente inez:	 De 745$ ao 2° tenente-dentista Oscar T. 11 . , de 11 de abril de 1931, consi-•

- Foi approvada a designação do capis Corrêa da Silva. (Av. 1.1111.).	 deram o em voz da clausula 12' das di-7
! • tão Alfredo Nunes Goonçalve•s Vieira Fi-rectiv s para os exames, nelle consign

lho, do 7° Itl, para assistente da 5' bri- Exercito	
as!.— Ao ^Sr. chefe

declarando 
do 

ue fi
Estad

ca
ia Maior

augment 
do da, a de n. 17 das publicadas ao B. 1:;-.- •-,	 qa-

• do, no corrente anno, de 5 o numero de •
gada de infantaria. 	 '10 de janeiro de 1933. Aviso

n. 165
Ui; 112.i'crida para o anno de 1936, vagas . nu Cetro de Instrucção de Adis. 	 .)

.!, 1 101 ! coriveniencia do serviço, a matricu-	 haria de Custa para ' capitães e suba!-	 — .4o Sr. director geral de Contabi-
i	 I• t a d	 ',Sto capitão oac	 lidado da Guerra, declarando que fica'

	

yr de Faria na Escola tornos. (Av. 33.)	 ,	 conced do ao 'Serviço de Intendencia da• .de .1rtilharia.	 • — Ao Sr. chefe do	 •
Departamento do 2' R. ,.1. á conta da' 'erba 8* — Servi-

' .1	 Foi tornadi. sem effedo a. designação Pessoal do Exercito, declarando: 	 co de In'tendencia — Consignação Ma,
• do capitão medico Dr. absê Bonifacio teria: '1-- Dj n ersas (le)pesa:— 11' --LQue fica concedido ao Estabelecimentoda Gosta Botafogo para assistente 'mil- Central de Material de Intendencia ( 1 ,1 1-, A I ugu e is 'de casas. do actual ola:ii me IV.°

lar da clinica cirurgica. da Faculdade de 11.M., á conta da verba • 8' — Serviço do Mitaisterio da Guerra, o quantitativo
k li , ,iICIIIII da 1:11h-0es:idade do Rio do sie Intendencia — Consinação Material do 12:000$, para ;PI' entregue ao C. P.

,..,1 n o. no (S • I'V iço do prof. Brandão vt-	
-	 'M,-- Material Permanente — 1 -- 	 o- Q . 11, d k	 es	 Ftegião. em supprimen-

„'.:11io) • •	

mma,
tA,-; i ri lestraesL(-'	 i.n :000, destinado a

• 1 .• oram tornadas sem effeitu as desi

	

	
seis, camas, etc. — do actual orçanterdo

- do Ministerio da

colchóe e travesseiros paca as

Guerra, o quantitativo aluguel de casa • ir, que iunceiona o
gnnções dos capitães lba Jobim aleire). de 70 :000, destinado á acquisição de mesmo Ceritri 1 , 11 1 perl og io CIP 1 de ia-$'

• is 	 remi Guimarães Regadas, paca irl. camas,	 neiru a no rio j o d	 teto do corren	 anuiu.s
structores da Escola d 	 novas unidades previstos no "Quado de,e Engenharia.	 (As iso il. 81.!r,...	 .	 .	 ......- Foi transferido o l' tenente da arma effectivo da organização provisoria" da

;de aviação Adatnastor Beltrão Cant,di- mesma região. Av. 160.) 	 Miiiis1eciu da Gole-a _...._ n i o de ;ta-
•• -ee. ilo 5" WAv. (Curityba) para o (pia-_..... is	 1s,o.Que fica sem effeito a distribuição ' te", .1 1 de marro ,I0 1 933	 : . ..

- 'firo supplementat ,	 constante do numero de ordem 18 da	 Sr. chefe do 1 iepurtamento do Pc.-.,
Foi designado o capitão Anton:o Pe- labella 2-F, publicada no "Diario Offi- a'aj U'i ,;.IL'I'l'HI'-'•

reira Lopes Junior, auxiliar de instru- ciar' de 21 do mez findo, pagina 3.808	 Deelalu-\ o: nJm- appros o as eme
•'' ctor de curso de artidharia do t̀43 !OM de auanitativos á2' Companhia de Pre- clusas 1.bel1a n le dizAril-eliou de quer,-
!!-- e'a 1' Região Militar. 	 paradores de Terreno de Aviação, • sendo titativos á. 1.-k-zi.....es Militares, á .puna

Foi aPprovado e novo tvP0 de unifor- attribuidos á 5' Companhia de Prepara- • da verb 8' — :•ers iço de Inteudencia
me escolar do Gymnasio Municipal "Dom dores de , Terreno de Aviação, os mim- — Cons gnação Material, do orçamento

• Bosco" de Campo Grande (Matto Grosso). titativos de 4208, 208 e 8908, á conta do Mini terio da Guerra, referente ao
da verba 7' — Serviço de Intendeneia exercici financeiro do corrente ano,,

'	 — Por portaria de 20 do corrente: 	 — Consinação Materiad ,— Material per- afiro de ttender ao pagamento das des-
„	 Foi tornada insubsistente a de 28 de manente — n., 1 — Material de coo- pesas q e correm pelas sub -consigna-
; fevereiro ultimo que nomeou Fausto sumo — ns. 3 e 4 do actual orçamenta coes da itada Veria, mencionadas nas

Guimarães do Almeida, escrivão da Au- do Ministerio : da, Guerra :" .(Av. 161.)	 alludidaSi tabelias. (Asas() 11. 159.)
---	 •	 - --	 •	 -

do mesmO mez.
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Consignação "Material". — II,— Mate-
rial de consumo 4 — Fardamento,
etc., do • actual . orçamento do Ministerio
da- Guerra quantitativo, de 1:9208; des,
finado - a incorrer ás despesas com: a -1a- ••
'agem , de roupa de cama, :do "corpo da . •

guarda do Quartel General' (aviso 94). •
• --

Ministerio da • Guerra — N. — Rio
de • Janeiro, -15 de . março -de '1935.	 •

Sr. commandante da 3' Região Mi-
litar:

	

FAPE:DiErsne Do . 'EIR: .1\111NISTRO - 	 •..
Ao Sr...ministro .da Fazenda, solici-

tando , o :pagamento das. Seguintes quan-

	

tias:	 ,
Nu Thesouro . Nacional:' •
lie . 1 :79'7$, -ao 3" sargento -Otarminio

Ramos, (Aviso 1.157) ., •	 .
.• •a' Delegacia de São Paulo: -

• Ou. 3:925$, ao 1" tenente Oetavio
Mendes de Oliveira: (Aviso 1.158.)

— Ao r. Ciclo do Estado Maior do
Exercito, - declarando, cai additameuto
ao aviso n. lu, de 13 de- fevereiro.fin-
do ,que ó dispensado, no corrente anno,
para os candidatos á matricula na Es-
cola '1.`eclinica do Exercito, o requisito
dc arregimentação, 'previsto pela letra
e do . art.-, • 5'7 do regulamento em 'vigor,
devendo us : offic iaes . matriculados nes-
tas coodições fazer o tempo de arregi-
meu.. tação, após a terminação do curso
e n .i .e •ceordo com as instrucções baixa-
das- pelo mesmo E.M.E. (Aviso 34.)

Au Sr. Gilete -do Departaineiji0
do. .Possoal do Exercito. declarando:

;Me •Ainiando tiorialio, sorteado pelo
municipio de Campo Largo, Estado do
Rio de Janeiro, e isento do serviço mi- •
litar por . moti‘u de crença religiosa.
i,Avio 169);	 •

Que fica extensiva aos sargentos; ia-
structorea e monitores •a contagem como
arregimentados do tempo em que -exer-
ceram 'essas funeçoes: (Aviso lie),

Que se tornanoo neceSsaria unia ai-
tenção especial -em relaçao a todas as
fronteiras do •Paiz; • e • nu conformidade
do' disposto no-§: •6° 'do art. 30 , da Lei

' de' Movimento dos Quadros dos Offi-
. eieès do EkerCito em'tempo depam z, fi-

cam, a litúlo provisorio,' extensivas aos
offichies em :serviço na 4' •zoila todas

.antagens -concedidas aos' da i a zona:
n Aviso 171.)	 •

	

'	 Dia 15 de março de' 1935
. Sr.. ministro, da Fazenda, solici-

tand6 o 'pagamento das seguintes quan-
tiaà:	 : •

De 2736$, a Antonio ' Rodrigues
axiso.1:159):•

• 1808,. • a Eduardo Pedro da .:Silva

	

vrso	 .
De t :0, 008. ao capitão Oscar Valde-

ta ro do 'Carvalho' Mello (aviso 1.102) ;
De 135$, ao 2° ..sargento Antonio de

Oliveira (aviso 1.163);
De '3:129$, ao 1° • sargento 'Miguel

Amaro Ribeiro Lima • (aviso . (.16-1);
70$.; 'ao sargenteajudante José Ra-

nulptio•'ele Oliveira (aviso 1.165);. •
De 135$, ao• 2° sargento Gilberto Jor-

ge • Linhares .. (aviso 1:166);
• De 1:2008, ao 1° tenente medico Dr.

Sergio Fontes' Junior- (aviso 1.167) ;.
De 134$600, á The Giourock Ropework

Export Co., Ltd. (aviso' 1.168);
De 1.2:328800, ao capitão medico

Dr. Luiz -Paulino 'de . Mello • (aviso -nu-
mero '1.169); .	 "

De 9:371800,11°1.° tenente Milton de
Menezies • Moura (aviso 1.170);

De 135$, - ao • 2° sargento Francisco
•-Ilatiello • (aviso 1.171);

Na . Deleagcia do Paraná:
De -1:0002; • ao Capitão Anysio Bote-

lho (aviso 1.161),.
— Ao Sr.' director geral de Contabi-

lidade da Guerra, declarando:, que fica
concedido ao Conselho de Administra-
ção da 1° . Região Militar, á conta. da

• ço•J1 verba 8' — Servi •do • Intendencia

Março de 18.35

officio n. 22, de 26 de janeiro ultimo, ao
Chefe do Estado Maior do Exercito:

•a) . conservaoão' da Companhia, de 'Es-
tabelecimento- Regional, com o 'effectivo
actual de "195 pinas e' cinco	

. •
b) organização do Grupo de Artilha-

ria' de Dorso Divisiotiario, além do 4'
Regimento de Artilharia 'Montada, de
typo -C; com o material já existente na
Região; _ •

e) organização com o material da Ba-
teria' de Dorso, restante na Região, de
uma' bateria com os quadros da que se .
acha semeffectivo em soldados do 2°
Grupo de Obuzes,. para o trabalho de
•instrucção do Centro de Preparação de
Officiaes da Reserva. — P. Góes.

Dia 18 -de..março de :1935-'
.

Ao Sr. ministro • da Fazenda, solici-
tando o pagamento - das seguintes quan
1,	

-
*	 •

No Thesouro Nacional:
• 11:3738400 ao 1° tenente Saul Rocha
da Silva . Pontes. (Aviso , n.

3:564$ ao 1° sargento Galileu Gutier-
res da Silva. (Aviso n. 1.177.)* 	 n

6:8568200 ao capitão Raul Guima-
rães Regadas. (Aviso ri. 1.179.)

9786$ ao 3" sargento Cesar Muller.
(Aviso- n. 1.180.)

300$ ao 3" sargento Pedro-Ferreira da
Silva. (Aviso n. 1.181.)
, 2048600 ao cabo Wenceslau Pereira
de' Souza. (Aviso n. 1.182.)

1:035$ ao f.° sargento Eduardo Lima
'Verde. (Aviso 1;1.-1.183.)
• -563$300 a D. • Marietta Benleio.. (Avi-
o n. 1.184 . ) •	 -
Na DelegaCia do Paraná:
255$ ao' 2°, sargento Octavio Jos.é . de

Queiroz. (Aviso n. 1.176.)
2818 ao advogado Edgard -de -Oliveira

Cruz. (Aviso .n. 1.178.)
—"Ao Sr. interventor federal no Es-

tado do Rio' de Janeiro, pedindo provi-
denGias -no sentido de ser posto á dis-
posição-do Estado Maior -do Exercito, itt.4

o dia 28 do corrente, o 2° tenente da For-
ça Publica do Mesmo Estado Lourival
Ventura, afim de se submetter ás pro-
vas de selecção para -a matricula na Es-
cola de Cavallaria (curso de equitação). '
(Aviso n. 71.)

— Ao Sr. chefe do Departamento do,
Pessoal do Exercito, declarando: ' 	 •

Que é designado o capitão Oewaldo
Antonio Borba para representar o MI,
nistro da Guerra junto ao "Hippismo
Carioca", em substituição ao capitão
Armando de Moraes Ancora. (Aviso
n. 175.)

Que• o 30 official da Directoria Gera!
de Contabilidade da Guerra, 1°, tenente
Antonio Jebe, d' designado para; exer-
cer

-
eer as funcções de auxiliar do ' Sraviço
de Fundos da Intendenoia da 3° Região
Militar. (Aviso n. 170.)	 •

Que o major' intendente • de . guerra
Lauro Loureiro de Souza é designado

• para exercer o cargo de presidente da
coanmissão encarregada da elaboração
do caderno de. encargos 'do Serviço',.
Subsistencia, em substituição ao major,'
tambem intendente de guerra, José-
Amado Coimbra. (Aviso n. 177.)

— Ao Sr. director de Saude da Guer-%
ra, declarando, em a,dditamento ao avi-

.0 commandante 1.10 ir Regimento ,de'
Infantaria, em radio' a, 170, , 4 do-
corrente, ao presidente da etninnissão
de inspecção - zidministrativá, consülta'
pôde o Conselho- do- Administração do
Mesmo regimento empregar as, eço-
non i as do ratteliii nos pagamentos'agamentos • dó •
despesas realizadas á conta dos quan-
titativos, ainda não recebidos pelo cor-
po, destinados ás do 10 trimestre: para
indemnização posteriormente das :refe-•
rides economias.'

Em solução, vos declaro, que sempre
que houver atrazo no -recebimento de
quantitativos, o' se torne impreseindi-
vel fazer pagamentos por conta dos
que devam ser- recebidos, ficarn as uni-

•dados administrativas autorizadas • a
utilizar em -.taes pagamentos -  eco- .
nomias administrativas Ou. do 'rancho,
devendo ser estas indemnizadas por • oc-
easião do recebimento daquelleis quanti-
tativos. — P. Góes.	 •

• 193'	 .
Ao Sr. ministro ; da Fazenda.

temia • o paganiento, - no Thesouro• Na-
cional, dás quantias:	 : •

•• De 11:718$900- ao-capitào Paulo Tra-
jara) Guines da Silva (aviso n. 1.172);

De. 14:894$, ao' 2' -tenente .convocado
Vicente Duarte "(aviso. n. 1.174).

Ao Sr. Chefe' do Estado Maior do
. Exercito., declarando que -o capitão Os-

waldo Antonio Borba,: é designado 'para
representai' o ministro .da Guerra, jun-

- to • ao -"Ityppiamo Carioca", em substi-
- tuição ao - capitão Armando de Moraes

Ancora (aviso- n. -35): 	 '
Ao Sr. Chefe do Departamento do

Pessoal do Exercito, declarando:
Tendo em viga não: ser .possivel com-

pletar-se o quadro de escreVentes do
Exército, por falta de- candidatos habi-
litados, e que . ha ainda grande numero
de sargentos aggregados, além dos exce-
dentes -motivados pela nova distribuição
dos quadros-de effectivos, 'que podem
passar a empregados nos -Q. G., esta-
beleennentos ou repartições -militares,
por indicação dos• respectivos chefes, : a
°Medo" do chefe .do D.P,E., 'sargentos

. aggregados • ou -excedentes,. ficando nesta
parte revogado O aviso n. 6 ,43; de 12 de
setembro do atino -findo (aviso n. (72);
. Que ; fica sem effeito a ultima parte

•do item VIII, do aviso n. 405, de 18 de
-junho •de .1934. devendo :reassumir as
funcções de chefe do • Serviço de Sub-
•istencias Militares da . la Região Militar
o coronel intendente de Guerra, Raul

• Porto (aviso n. 174):.'
—

• Miniaterfo da Guerra 	 N.. 173 •—
•Rio' de Janeiro, 16 -de março de 1935. .

,. • Sr. Chefe do Departamento do' Pes-
soal do Exercito,:, •

Declaro-vos ',que resolvi . approvar as
seguintes,: providencias, solicitadas pelo
conimandante da	 Região Militar em

se n. -2, de 31 de janedro'-findo, que
para a inscripção no concurso de medi-

•
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cos ê pharinaceuticds são dispensados
do requisito de idade os segundos tenen-
tes, escreveetes .e sargentos do Exercito
activo. (Aviso	 •7.)

Dia 19
M Sr. ministro da Fazenda. Jona.;

tendo 'o 'pegarriento dae seguintes quan-
tias:

No Thesouro Nacional:
3 :969$900 ao teneute-coronel Avise-

dee, • Paes de Souza Brasil. (Aviso nu-
mera 1;186.)

1 :6745600 ao capitão Theophilo Ama-
deu Diniz., (Aviso ii. 1.187.)

5eeeao capeteo Sylvio Leston da
C1 1 &	 (Aviso n. 1.1e8.)

e :7eie ao sargento aitelaide bem-.
dtclo Costa. (Aeieo u. 1.189.)

155$ ao 3° sargento Pedro Campes de
Arruda. (Aviso n. 1.192.

1:779$800 ao ?" argento Joe° Fer-
riee nomes da Sil N a. (Av iso n. 1.1032,

213e ao 20 sargento le:aias, Alves de
Souza.' (Aviso o. 1.195.,

6e$500 ao solda).. 3otse 'Len-Meigos
Leni. n',Avis o n. 1.196.

4 716$700 ao 2 0 tenente convocado
.etugueto Gomes.	 n. 1.197.)

3:2852 ao 1° sargento Benedicto Leu-
•ro do Nascimento. (Aviso n. 1.198.

135$ ao 2° sargento J06é App01011i0

, Cavalcanti. (- A • iso	 1.190.)
.	 eeee no 2° ieneute 'Tendere Pereira
•Dias. ; Aviso ti. 1.200.)

720700 au capitão Cid elaciel eion-
toiro de Oliveira. ;Aviso ii. 1.201-2;

849e200 á firma Santos Soabra e:
Coi p . (Aviso ii. 1.203.)

295$ ao 3" .sargento Vivaldino Am-
•breeio. (Aviso ri. 1.20i.

10:220M00 no alferes reformado Nar-
ciso Antonio Bil.arrO. (Aviso n. 1.206.)

V38 ao 2° cabo Rubel . Almeida Cerva-
lhe. , (Aviso ri. 1.207.)

:G600 ao 1" tenente Waldemar
Cordeiro leitzinger. (Aviso n. 1.208.1

Na Delegacia de Minas Geram:
• lee$700 ao rapitfin Paulo de Mofo

moraes. (Aviso n.
5 :0 19$ ao sub-tenente Pedro Pereira

'de Paiva. (Aviso n. 1.205.)
.Na .Delegacia de São Paulo:.

8:350$ „ao major Ot belo Rodrigues
.Franco. (Aviso - n e 1.190);

3:100$ ao major Joaquim Vidal Pes-
•mal.. (Aviso n. 1.191).

Na Delegacia do Paraná:
300$ ao 1° tenente Raptiael Munhoz

de Mnraes.. (Aviso n. 1.202.)
— Ao Sr. minestro da ,Tustica e Ne-

gori os Interiores pedindo providencias
no sentido de ser mesto á, disposição do
Estado Maior do Exercito o 10 tenente
ida Policie. Militar d Dtstricto Federal
Tinias Alvos Carne iro, para rffectuar
matricula na Escola de Intendenda •
eAvieo n. 36.)

- „Ao Sr. chefe do De partamento do
Peeeoal do Exercito, declarando que o

ator Antonio José Osorin é designado
para •delegado gerai do Millieterio
Guerra junto ao "Retinem-no Nacional",
'devendo com o mesmo se entender di-
rectamente os demais delegados ,e re-
presentantes do heppiemo do referido
etinissterio, (Aviso n. 180.)

DIARW OFFICIAL

Requerimentos despachados

Antonio da Rocha lária, capitão de
adrnirtiseração, • pedindo reetificação de
seu decreto de promoção, — Por decreSit
de 28 de fevereiro de 1935, publicado
no "Diario Official" de 6 do corrente,
já está solucionado o pedido. Arohi-
VC-Se .

Argemiro Corrêa Dantas, 2" sargento
reformado, pedindo reversão ao serviço
activo. — Indeferido. Nenhum direito
assista ao requerente.

Domingos Epiphanio da Metia, 2. te-
nente 'da reserva, convocado, pedindo
passagem para a reserva, no posto de 1"
tenente, visto possuir o curso do ap-
plicação das armas. — Indeferido, em
sista do parecer do E. M. B.

Domingos Rodrigues do ,Nascimento.
ex-2" cabo, pedindo annullação do acto
de sua exclusão. — Indeferido, em vis-
ta das informações.

DUrVa 1 Casar Monteiro, reeervista,
pedindo rectificação de nome. — De-
eerido, de accórdo com o parecer do
sule procurador da Justiça Militar.

Fabio Deoeleciane Argucio, sargento
ajudante teeenico geral do Serviço de
Material Bellieu da 9' R. M e pedindo
contagem de tempo de serviço para ef-
feito de reforma. — Indeferido. Em
vista das informações, o peticionado
não tem direito ao que pede.

Fernando de Lune, Freire, 1, sargento
reformado, pedindo rectificação de sua
reforrea com o posto e o soldo de 2 . te-
nente. — Indeferido, em vista das in-
formações do D. C.

eoáo Pereira dos Santos, ex-2* sar-
gento pedindo reconsideração do des-
pacho que lhe negou revisão do seu
processo de excluello das fileiras e volta
ao posto que occupava, — Mantenho o
despacho anterior.

Joaquim Xnvier Teixeira. ex-cabo,
pedindo que seja tornada sem effeito a
sua e*C111.S0 das fileiras. — Seja rein-
cluido na Escola de Iritendencia do
Exercito, em vi gia do parecer do D. P. E.

Jorge America de Gotivela. maior (2
requerimentos), pedindo certidõea. —
Certifique-se na fárma na lei.

Jo'eé Theodoro de Oliveira, pedindo
que lhe sejam remettlelos os vencimen-
tos de seu fino soldado !lenido Theo-
doslo de Oliveira, que se acha preso na
Fortaleza de Santa Cruz. — Deferido,
Fica o commandante da Fortaleza de
Santa' Cruz autorizado a proceder de
nceerdo com sua informação.

Lacete Americano da Luz Conto, ex-
prarn da Escola de Avinrrio Militar, pe-
dindo 2' via de sua caderneta militar.
-- Indeferido. O - requerente poderá, se
quizer, obter eertidlIn de seus assenta-
mentes, mediante requerimento e na.
ferres da lei.

Nicornedes de Souza Mello, pedindo
Cille em slIft caderneta. de reservista se-
jam rectificados a data de seu nasci-
mento e o nome de seu pae. — Defe-
rido, em vista do . parecer do consultor
juridico.

Norman efton, t e , tedente medico,
pedindo reconsideração do. despacho
que lhe negou contagem do tempo em
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e serviu no blinisterio da Viação.
I deferido, em vista do parecer do con-
e Ror juridico deste ministerio.

temio Marques, 30 sargento rosar-
vi ta, pedindo reinclusão nas fileiras ,
In eferido, em vista das informações.

edro Guedes Aleolteraclo, ex-praça.
pe indo cancellamento da nota de sua
ex lusã,o das fileiras. — Deferido. de
a õrdo com a informação do D. P. E.

aymundo Barros do Nascimento, 3°
sar ento do 15° B. C., pedindo contagem
de tempo de serviço. — Indeferido. O
req crente não foi reinoluido pelo de-
cre o n. 19.395, que quando foi lavra-
do 'á o encontrou no Exercito.

I atymundo Joaquim Pereira, ;patrão
da aruja da guarnição da 8' R. M.,
ped ndo contagem de tempo, para effei-
to e aposentadoria. — Nada ha que
def rir. Em época °oportuna a conta.
gem será feita.

R ynaldo Ramos da Costa, major me-
dico pedindo transferencia da matri-
cula de seu filho Carlos Alberto Duro
Cost , alumno do C. M. de Porto Me-
gre, para o C. M. do Rio de Janeiro.

oncedo a transferencia solicitada.
W 'ter Helmut Rien, 30 sargento re.

servista. Pedindo reinclusece — Indo-
ferid . O requerente não requereu em
época °oportuna.

exprozurrr no en. DinEctOr
Dia 18 de março de 1935

Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exerc to, corranunicando que no officio
do m sino chefe, sob n. 643, de 14 do
corre te, sobre a fixação da gratifica-
ção d pessoal docente doe estabeleci-
mento de ensino militar, o Sr. ministro
da Ou rra exarem o seguinte despacho:
"Appr veda a fixação mensal constante
da tab lia junta, para pagamento duran-
te oito mezes. (Officio n. 344.)

— Ap Sr. director da Recebedoria do
Distric o Federal, transmittindo, de or-dem dc Sr. ministro da Guerra, para os
effeito do regulamento do sello,' o re-
querem nto em que D. Nair Val/e

• licier pede promoção do seu marido ao
posto de 2° tenente, "post-mortern". (OU
fiei° n.I 343.)

Dia 19
Ao S. director da Recebedoria 'do

District Federal, transmittindo:
A oer idão passada a requerimento deJoaqutim Rodrigues Cidro, afim de ser

entregue ao interessado depois de pa-
gos os r pectivos emolumentos, na im-
portanci de 20$800. (Officio n. 352.)

Para s effeitos do regulamento dosello, o equerimento em que Cantilbe
de Souza pede Isenção do serviço mili-
tar. (Of ido n. 353.)

R querimento despachado
João B um de Mattos, pedindo inde-

mnisaoão de uma área em que está 61-
tuada u a casa d'e sua propriedade,
proxima o Forte de Imbuhy e que o
mesmo fo te necessita para ampliar seu
campo d inetrucçáo. Susbtitua o
document que annexou á presente pe-
tição por utro que mereça fá, afim de
que possa ser tomado em consideração
o seu De do.
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—. Ao .Sr. director -da Despesa :Pu.s. .as
blica	 •	 • •	 .	 •	 • •

N. 475 — Sobre pagamento de veia-. s
cimentos de funcolonario.

— Aos Srs. chefes 'das Sub-contado-
rias Seecionaes:

Na Delegacia Fiscal no Ceará:
• t.

N. 476 —Sobre reinessi de'exem- ....• •

• •

Estado Maior do Exercito	 . .

Requeriemntos despachadoe
.•

Joaquim Mariano Coelho, pae do me-
nor José Mariano Aranha Nogueira Coe-
lha ,alunino do C. M. desta Capital, re-
provado. em três matarias do 20 anuo,
solicitando que seu filho preste exame
de duas :matarias e tenha acossas° ao 3"
anuo com dependencia de uma mataria.
— Indeferido.

Irapuars de Albuquerque Potyguara,
pedindo ser reintegrado no Serviço Geo-
graphico Militar, para o fim de matri-
cula no Instituto Militar! — Indeferido.

Ministerio da Fa7Anda
Directoria do Expediente o do Pes-

soal do Thesouro
Requerimentos despachados

Pelo Sr. presidente da Republica..
N. 2.045, de 1935 —.Francisco Gornea:

de Carvalho Junior, eia-engenheiro da
Directoria do Patrimonio Nacional, pe-
dindo sua nomeação para a cargo de en-
genheiro da Directoria do Domini° da
União, com fundamento' no decreto nu-
mero 24.761, de 14 de julho de 1934. —
Mirava st parecer. Archive-$e.

Pelo' Sr. director do Expediente e -
do Pessoal:

N. 77.513, de 1934 — Processo refe-
rente á habilitação ao montepio de dona
Arminda Santos Gonzaga, viuva do por-
teiro da Escola Nacional de Bailas Ar-
tes, Luiz Gonzaga. — Convide-se a ms
tereasada a apresentar documento habil
esclarecendo a divergencia a que alhada
o parecer.

N. 72.993, de 1934 — Arthur Gonçal-
ves Nobrega e outros, fUtlecionarios apo-
sentados do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, tratando de acto do Governo
que os transferiu da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro para a Estrada de Ferro Cen-
tral da Brasil. — De accordo com o pa

-recer, dirijam-se, querendo, ao Ministe-
rio da Viação.

N. 73.488, de 1934 Affonso Antonio
da rocha, carteiro, aposentado, da Agea-
cia Especial dos Correios e Telegraphos
de Petropolis, pedindo seja mandada
constar de seu titulo de inactividade a
gratificação, addicional de 10 % que Per

-cebia. — Convide-se o interessada a
prestar os ese:arecimentos a que o re-
fere O parecer.

. N. 13.154, de 1935— Processo do ha-
bilitação ao montepio de D. Nair San-
tos. e outros, filhos do ex-ajudante de
porteiro da Secretaria de Estado da
Agricultura, Innocencio dos Santos. —
Reconheça preliminarmen te as firmas
tias Certidões a que allude o parecer.

Processos relativos á revisão de apo-
sentadoria para effeito de inclusão de
gratificação addicional nos vencimentos
de inactividade, doo seguintes funeciona-
rios do Ministerjo da Viação e Obras Pu-
blicas:

Ns, 79.849/34 — João Ponciano Fer-
reira Tiburcio; 54.931/34 — Leopoldo

piares cio modelo C-20. ,
Na Directoria Regional dos Cori•eiose

o Telegraphoa: '
N. 4V -,- Sobre remessa de talões•dis

avisos de lançamentos.	 :
Na Imprensa Nadenal:
N. 478 — Sobre remessa do Mario

Official á Sub-contadoria Seccional na
Estrada de Ferro de Goyaz.

Na Directoria Regional dos _Correios ,1
e Telegraphos cria Flbrianapolis:' ,... .2. 0

N. 479 — Sobre relação que • dea're •
existir entre assa delegação e a Dire-
ctoria Regional.

— Ao Sr. director regional dos Cor-'
raios e Telegraphos• em Fiorianopolis:

N. 480 -a• Solucionando consulta feita
em telagramma n. 104, dessa directo-
rai.	 .	 1

Despacho do Sr-. ministro da,	 ,— .
zenda:

Requerimento de Romualdo Its4r;1 ;s. ,
gues Fortes. — Proceda-se Oonfornw
propõe o parecer do Sr; contados'. Oral
da Republica.
, Rios.,13 de maeço da 1935

• Conclusão do parecer. saia... alinda	 s
despacho supra:	 • '	 • s,	 •	 •
	 e. •	 .

Sou, pois, de opinião que as ishostila.
Ias, como a que sé pede, sejam feitas
nos tituloá daquellea que, contando mala,
de dois olmos de atractivo excedeis);
tejom, mediante parecer desta Cantado-

._ ria, approvado pelo Sr. director geral
da Fazenda Nacional, em , condições de

Ao Sr: director geral da Fazenda Na- gosar dos direitos de effectividadespela,

N. 468 — Enviando os dados para a fiasional, revelada nos serviços.
mensagem presidencial, conforme foi 	 Contadoria Centrai da Republica; 12 s
determinado a esta Contadoria,	 de janeiro de 1935. — M. Màrques.

'
— Aos Srs. chefes das Subs-contado- contador geral."' —	 -

rias Seceionaes:
Na Imprensa Nacional:
N. 469 — Sobre remessa a esta Con-

tadoria, de relações das despesas pagas
e empenhadas em 1934.

Na Caixa de Amortização:
N. 470 — Idem, idem,' .idem.	 • N. 10.043, de 1935 — Fonseca, Almeis
..._ Ao Sr. contedor-secoional no Mi s da .a Companhia Limitada. -s DirijaM-

nisterio da Guerra: •	 se, querendo; ao Tribunal de Contas.
N. 471 — Idem, idem, idem.,
— Ao Sr. contador seccional no Mi-

nisterio 'da fazenda
- N. 472 — Idem, idem, idem., 	 trada de Feto Victoria a ,Minas.

Aos- Srs. chefes das 'falis-contado- Usina a exigencia do parecer..
rias Seecionaes:

Na Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 474 — Sobre remessa de talões de

avisos da lançamentos, modelo Cs38.
— Ao Sr.' contador oeceional no De-

partamenao dós Correios te Telegra-
phos:	 • . ,

N. 473 — Sobre remessa a esta Cosi-	 N. 12.444, de -1935 --,•• sAtexandea è
tadoria, de' relaçõeá das despesas pagas as Companhia 	 Do accardo • coan as
e empenhadas em I.934.	 informações e 'Mameis, nego • provi- •

de Castilho Masson;,77.099/34	 Alberto
Leandro de .Lilsias • 53.535/34 — COsar
Augusto Lagsten; 53 ..939/34 Eleuterio
Pereira de Almeida; 54.007/34 — Fran-
cisco Egydio Martins; 52.159/34 — José
Ants)niu do Amaral Junior; 52.751/34 —
José Antonio • Games Ribeiro; 72.561/34
— João Pereira Pinto; • 72.569/34
America Rodrigues Gonçalves; 57.827/34
— Jorge Guacura d'Oliveira; 57.823/34
José Thomaz Varella; 57.829/34 — . Do-
mingos Pinto Lima; 57.831/34 — Mario
Pereira de Vasconcellos; 58.241/34 —
Bailar no Antonio de Souza; 58.431/34
— Agostinho José Baptista; 71.174/34—
João Gualberto Nogueira; 55.585/34 —
Antonio Natio da Silva; 57.057/34 —
José Joaquim da Costa Campos Junior;
57.825/34—Alvaro José 'Mendes; 73.581,
de 1934 — José Augusto Pereira da Sil-
va, e 53.327/34 — -Alcides Fonseca.
Satisfaçam a exigencia dos pareceres..

=EMENTE DO SR. DIREnTOR DO XPE.

	

DIIINTE E DO PESSOAL ' 	 •

Dia 19 de março de i935

Ao Sr. delegado fiscal era .,São Paulo:
CommunIcalld0 que o Sr-di-

rector sarai da Fazenda Nacional rasais
veu 'approvar o acto da Delegacia Fiscal
em São Paulo, designando Casar Patricia
de Assis para servir -coito fiscal de es-
tradas de rodagem, em substituição a
Evandro de SouXa Lima Machado,: que
foi *nomeado escripturarm da Alfaa-
dega de Recife..

Contadoria Central da Republica

Expediente 4e 19 de março do 1935

Do Sr. -contador geral:
Officios:	 •

1.ciona .	 demonstração de aptidão technica e pro-

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE Do PROCURADOR GERAL

Dia II de março de 1935
	

1.

(Additamento) •

Dia 16 de março de,1935 •
• (Additameató) -

N.' 8.087, de 1935 — Companhia Es-, ,

Directoria da Despesa Publica
Processos despachados: .
(Pelo Sr. director geral da- Fazenda:

Dia 7 'de março de 193.5	 • - • ••
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mento. ao recurso, para manter a deli-
beração da Commissão Central de Com-
pras.

Pelo Sr. -director da Despesa;

Dia 18 de março de 19315

N. 11.979, de 1935 — Josué.Lima.
fizatisfaça a exigencia do parecer.

N. 17,9
'

27 de 1935 — Associação Çen-
tral . di; Benefieeneia. — Satisfaça a exi-
gencia.

16.048. de 103 .ã — Companhia Mal-
te Laranjeira S. A. — Satisfaça a exi-
gencia.

N. 18.000, de 1935 — D. Lydia C,as-
torina de Nazarelli. — Dirija-sc. que-
rendo, ao Tribunal de, Contas.

N. 17.681, (-1. 1935 — Centro Bene-
ficente Civil e Nilitar. — Satisfaça a
exigencia.

Dia 19

N. 18.040, de 1935 — Luiza da Silva
Azneda. — Satisfaça a exigencia.

N. 15.799, de 193á — Albino Joaquim
Antunes. — Compareça á Pagadoria
para esclarecimentos, querendo.

N. 18.261, de 1935 — Carmen Gui-
marães Affonso de Assis Figueiredo. —
Dirija-se, querendo, ao Tribunal de
Contas.

N. 17.335, de 1935 — Ozarina Fenda-
m! Quintanilha. — Satisfaça as exigen-
cias.

N. 15.983, de 1935 — Francisco Casar
da Cunha. — Indeferido.

N. 15-.775, de 1935 — Humberto-Ray-
mundo da Silva. — Compareça á Paga-
doria para recibento da importancia re-
clamada.

aXPEDIENTE DO $n. DIRECTOR

Dia 15 de marco de 1935

Oficias:

Ao Sr. director geral de Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N. 1.557 — itenielten,10 o processo fi-
chado sob 1. 1 11.1935. em que e
inti . restido o capitão de fragata, vontade:.
na\ al, .1,copoldo Angusto etiiimarães.

Itcmc!tendo o processo
fichado ,//t-, ii. 15,882. de 1935, relati n o
á remprovarão do aditudamento de rd.;
7 :208-'00o feito no officiti i lo instituto
Nacional de Mii-uca. Luiz dc Araujo l'a-

- Ao Sr. tlirectur geral dr Lontabili_
dadc . do Ministevio da Vja,,:fio: •

N. 1.559 — Remettendo o processo
fichado sob it. 1:3.610, de 1935, ent que
é interessado Manoel Catão Mentia Bar-

	

1 	 o processo

	

fichado	 ri, n. 10.706. de 1935, em que
inleresado Sil y erio Estreita.

N. ! .561. — Remetendo ()processo fi-
chado sob 9. 10.230, de 1935, cru que

interesado Estevão da Silva.
N. 1.562 — Remetendo o processo

fichado sob n. 10.720, de 1035, em que
interesado Isauro Antonio. •

— Remettendo o processo
,rienado sob n. 10.722. de 1935, em que
t-; interesado João Rodrigucs dos Santos.

'RAMO OFFIC1AL

N. 1.564 — Remettendo o processo
fichado sob n. 10.691, de 1935, em que
é interesado Francisco de Mello.

N. 1.565 Remettendo o processo
fichado sob n. 10.690, de 1935, em qua
é interessado José Cerqueira.
- N. 1.566 — Remettendo o processo
fichado sob n. 10.711, de 1935, em que
é interesado Arthur Fonseca,

N. 1.567 — Remettendo o processo
fichado sob numero 10.716, de 1935, em
que é interessado Sebastião Borges.

N. 1.568 — Remettendo o processo
fichado sob numero 10.701, de 1935, em
que é interessado Nelson Augusto de
Souza.

N. 1.569 Remettendo o processo
fichado sob numero 10:702..de - 1935, em
que é . interessado JoSé dos Santos.

N. 1.570 — 11emettendo o processo
fichado sob n. 10.728, de 1935, em que
é interessado Antenor Germinio da Sil-
va.

N. 1.571 — Iteroèt lendo e processo
fichado sob numreo 10.718. d'c 1935,
em que é interessado, Pedro Rosa de

N. 1.572 Remettendo o processo
fichado sob numero 10.698, de 1935. em
que é interessado Poncione Lopes Ri-
beiro.

N. 1.573 Remettendo o processo
fichado sob n. 10.602. de 1935, em que
é interessado Albino de Paula.

N. 1.574 — Remettendo o 'processo
fichado sob numero 10.696, de 1935,
em que . é interessado Foruando Go-
mes.'

N. 1.575 — Remettendo o processo
fichado sob n. 10.730, de 1931. em que
é interessado João Teixeira de Faria.

N. 1.576 — Remettendo o processo
n. 19.726, de 1935, em que é interessa-
do Antonio Martins.

N. 1.577 — Remettende o processo
fichado sob numero 10.228, de 1935.
em que é intercsado Guilherme: José da
Costa.

N. 1.578 — Remettendo o processo
fichado NO1. n mi. 10.72i, de 19:35. em n qoe
e interessado Henrique Amaval.

Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da titierra:

N. 1.582 — Em resposta ao officio
numero 387, de 21 de fevereiro ultimo,
pedindo informação sobre si foi feita á
pensionista desse Ministerio dona Fran-
cisca Ribeiro Nobrega, viuva do 2" te-
nente reformado do Exercito, Antonio
Austerlino Nobrega, a carga total da
quantia de 83161, proveriente da dt-
vida para com a Pazenda Nacional, dei-
xada pelo seu esposo, — declarando mie
da divida em causa foi apenas descoo-
toda, no acto do primeiro pagamento á
citada pensionista, a importando do reis
3398161. sendo feita agora a de'Vida car-
ga da parte restante, para ser indemni-
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sada, a partir de março corrente, medi-
ante o desconto mensal de 60$000, cor-
respondente á pensão de meio soldo.

N. 1.583 -- 'fendo presente o officio
numero 518, de R8 de fevereiro ulti-
mo,. — solicitando providencias no sen-
tido de ser expedida nova guia a favor
do inactivo João Ossola, da qual de-
verá constar não só o vencimento abo-
nado a titulo provisorio. como Lambem
qualquer desconto a que esteja sujeito
o alludido inactivo.	 ,

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

Y. 1.584 ---- Communicando que . O
vera i imeldr) dl disponibilidad .r a- que fez
iús ,ItisA. Vrai , e1SVI) Patliill'ella, 111/1'10ir0
COnitilliio oi t i	 Phlrunato ..Ngricola "João
Cotra". no perilalo de 1 de moveu a
15 , (. il l aio iie 1933. (lin crá ser caleu-
ltolo á raza(, •I r 2:000$000 aiffiloWs.	 '

---J \o Sr, dirveil):' gerai de nuelida
(kl N!illiS1Priu ir Marnilia:

N. 1 . :-.)8:-, -- Itemellendo o processo
fichade sob numero 16.217. de 1935,
em que é interessado Sebastião Leo-
Poldino da Silva.

___J Ao Sr. director-secretario do Tr. i-
buria1 de Contas:

A. 208 — 'Tendo sido rectificada a
classificação de folhas, devolvendo o
processo fichado sob numero 74.810. de
193-1. em que são interessados !mijar
Frugpli & COMP.

N. 209 — Remettendo o processo fl.
chadei sob numero 36.838, de 1934, - em
que São interessados Rhohe Arce do"
Santos e outros.

N. 210 — Tendo presente a repro-
,entacão fichada sob numero 12.271, de
1935, em que a Directoria do Dominie
da União pede um adiantamento de réia
20:000t000, ao engenheiro-chefe Aris-
Lides 1'. Figueiredo, afim de attender
g,s depesas decorrentes de algumas mo-
dificaeõe a çeront introduzidas nas bis-l	 '..	 `
tallaçoes, das diversas seeejNes do Mi-
nister l) da Fazenda, durante os im-zes
de no rco, abril e maio deste anilo, _-
stolirii,,, proy ill p itein-, no sentido- de
seremi 1 ....=fitIlida, a e,ta 1...:re;,loria Os
prouP4, 0:5 l'e Int i vOS it •' co ti II) l'OiRCiieS lie
adiantamento, feitos ao stior:witado en-
pmnbeft,, , caso já tenham ,ido julgado!
Por esS e Instituto,

— Ao Si'. gercoli' da Cat.‘a Ecoou-
mica (10 Riu cio Janeiro-

N. 431 -- Comninnicando que. a '1
do cottrente foi en t regue u caderneta
dessa Caixa numero ,515.-191. da ::-n •
Ide, qiie con,1it-.1e, ml	 fiança de dona
Antoni	 ila. Sik a leite, inira exercer
o earg, de age lite 1 to COI're i O de
nir, 110 F.Stali .J do Rio de Janeiro.

OrdeUs:

Ao Sr. 4.Ielegadu fiscal no m i emo.na 

N. 107 -- Ele rctevencia ao officio
nunierl 139, de 13 de março de 1934,
declara ido que a certidão pedida pelo
funecionario . aposentado. Oscar Nunes de
M ,110, qeVe ser requerida á Directoria
rir, Expediente e do Pessoal.

N. 108 -- Remettendo o processo fi-
chado Sob numero 19.100, de 1934, etr
dq (utoe . é interessado Anisio Antonio Bati-

X. 1.579	 Remettendo oprocesso
- ‘t) Sc. director geral de i,:onta- fichado sol/ innoreo 10.710. de 19:35. em

bilijan te do n linislerio da Educação:	 que.	 interessado "Nlannel liodrigues
Vigneiredo. .

N	 L. 580 -	 Re mei tendo o processo
fichado sol , numero 10,7on, n 1/.
C111 qur . s . interessado João Dia:.

N. 1.581 -- Remetendo o proc,:esu
fichado sob n. 10.712. de 1935, em que
é interessado Manuel da Ilusa.
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TI. 1.501 &Indicado wproceste 	 Culto. Catholloo	 - Para pagarnen-
thado snh n 10 738-1935 1 em -que é ia- 'to,	 do orçamento vigente do MI-N top — Concedendo :0 credito de

5002000 ,á conta da verba 14	 Mudas
de custo - do OrtaMent0 v18,1110 do
Ministetio da Fazenda.	 .

N. 110 - Recommendando seja anua-
lado e einiSferido ao Thesouro -Naoional
o credito necessario ao pagamento 00a
'vencimentos em transite. a .que tem di-
teito o Ogeiste fiscal do Imposto de tola-
sorrio, Adrelino Chaves, transferido poro
o - Estado dó Capirito • Santo. •

- Ao Sr. delegado fisear em Pernam-
buco:

N, 152 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 7.191, de 1935, em . que é
intoreisada , Maria Augusta Vianna

'	 •	 •	 •
Reinettendo o processo ti-

' chado' sob n. 12.763, de 1935, étn que é
interegiada dona Maria 3986 Monteiro.'

Ao Sr.'''delegadd fiscal DO ...MO de
Jarielró:

N. -132 -,-- Em . additamento AI ordem
desta Directoria, -.imploro 122, de 28 de
fevereiro u ltimo. - 'declarando qike o

12A04.000,, opnoeclidé
1,)e

•

 leggiji,. poro -,Dagamente, po corrente
exercicio, do alu guel .dO.Rteollo ..00Copa-
do, pejo Juizo Federal. nesse Fistulo, corre
por 'conte, • dá . verbo Si 2ANti-Féderal
e oão Jostiça Eleitoral. . torti6 pbz, equi-
veie° foF r4pneionado 'ta titad e, •9.174eln -

1n1,	 nettettende o 'PP6OeSeo' li-
hn4Q nob n. 21-:2124932, 01 que-4 1n-

tereatacRó Otteáldo NObre •-eaudie Ley.
-, 	 Sr: delegado fiesal	 EAo

Polo:
N'. .$44 Á- : Concedendo o' credito :de

8:650$ 'á patota da dotação I - E...A
- . Dividas empenhadas.

-,- AO Sr. delegado fiscal mi Paraná:
N. 100	 Remetiendo o processo fi-

chado sob n. relativd ao pa-
galtett9 . de 53:918000 a 11 LuclUa Vel-
ga'Cunluir e intima.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

• N: '130 - Concedendo o credito de
100$ á conta da dotação I 13 - 1 -
Dividas empenhadas.

Ao 'Sr.' delegado fiscal no Rio Gran-
de do -Norte: •

N. ,57 .-'Communicanáo que o Exmo.
Sr,. director geral• da Fazenda Nacional
indeferiu, .por Mita de amparo legal, o
pedido lormialado pelo auxiliar de 2'
classe da Directório Regional dos Cor.-
retos e Telegraphos, Manoel Rugo de
Castro, relativo ao pagamento das 'van-
tagens asseguradas nos decretoS nume-
ros 21.208,de '1932, e 24.345, de 1934.

'Ao Sr.. delegado fiscal em Moita
Grosso: •

N. 153	 Reiterando a ordem n. 150,
de 3 de noverebrO Ultimo.	 •

Dia . 14 .cle =teço e 1935 .
Officios:
Ao Sr. director geral de Contabilidade

do. Ministerio da 'Viação:	 •	 .
N. 1.§87	 Remettendo o Processo

fichado sob n. 10740-1935, ein que é
interessado' Sebastião Paustino:	 •

N. 1.588 —Rernettendo o' processo
fic hado sob- • n. 10 . 736-1935, • em que é
interessado Rayinundo•Birlygdio.

N. 1.66'R ..-w-,fletrietterido'õ protesso 11-
cOado sob o. .i1-582-1935i• 	 .que .é In-
teressado :Avelino Bant'Anna. - • 	 • '

N. 1.50 Remettohdo o prodesso fi-
chado sob n. 10.108-1935 i em que &In-
teressado Manoel Joaquim Segundo.

teressado 'Elpidio . -Ventura. •	 • ":
An. ar. &met& de Zroediente• e

Contabilidade. do Ministerio ,da
Lura:	 •	 .
•N.' 1 .592	 Remettende o:processo li-.

cha.do sob n. 13.418-1934;' em (pie .
teressada a-Estrada de 'Fetr0 . 'Boroe,a- .
bana.

N. t . 594 . •-•- -ttatrietteu4o o Proõesto fi-
chado soba. ;11484-1935, em qtte' é in-
teressado João -José' de Assuir.pção. •

- Ao Sr. diroctop.seefetatin • do . Tri-
bunal de Contas:

• N. 211 -- ;SolicitandO•pr&If2eInla
sentido de ser soluclopado o oficio- des-
ta directoria n. /71, de • ti •de agosto de
1934.	 .	 •

N ...212 - --Á Remettendo telacá& em inie
figuram nomes de reepop,saveis . por .adi-
antanientos. •	 .

- Ao ' Sr. cOntad0r, 8érel,d'a.lePu-
blica:	 •	 • ,.	 ••

.N. 321 . -:-.Remettendo relação .(2') . ern
que. figuraninotteS .de'reSP.040tiveis Por

•adiaotainentOs*.' • . • • 	 .
---,Ao Si: - director .da ; Caixã de A40r.-

tização:
N. 325 ,-à-, : Reniettend5 -- o írbreséo, fi-

chado Sob 41.'1I.;e6,34.998, -em -Que .6
teret$ado . José- Leão. Ferreita" Mtiletinho.

- Ao Sr.. director-pretidente detem-
panhia chis ikla.v,egação	 l:asylelro
. N 4.40 tranttait4ndo.,',1)-t,4a. ia
• do énisenhcf.p.;- 71-41•,. :de `.6. 	 nott,rette •

	

Ao' Sr.. titréctor • dó' .. Morn	 dainió ,
União:.

N. .446 -tornri •nirticandó harif,er sWito
entregue - iro 'engenheiro hjudorite dessa
directoria, _Bento. Fleury da:Ato -aia; •a
quantia de (20!0006, - por adiantamento.

.Ordene: • • • •• •	 •	 --	 •	 • •
Ao Sr. 'delegado •fiscal no 'Maranhão:
N. 444 ...Remettendo_.o proceSso . fi-

chado sob ti. • 12. i20-1935, ;em • que são
Interessados Celso' Monteiro ' e -outros. .

• - Ao Sr. delegado . TiScal no Piauhir:
N. 57	 'Remettendo o pio-Cesso ti-

chado" - eob	 ,12,.144-1935.-enl;n116 4-in-
teressado o 1Yr." José Messias' Cavalcanti.

- Ao Sr. delegado fiscal na' Pará-
hyba:

N. 69 • - Rerretherolo •o .Processo fi-
chado sob n. 8.363, 193,5, 'em 'que- é in-
teressado Lourenço j.Alves . .cle Assurnpção.

N. 70 - Remettendo o •processo fi-
chado sob n. 15.6841934, em mie.é in-
teressada D. Anhá Gania e Mello. . •,- •

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 154 --,. Concedendo, O credito • de
800$ á conta da dotação IV 	 Iniidtivos
- Peasoai --:2 - Pagamento' dó novas
aposentadoriae J- do orçamento vigente
do Miniskrio- da Fazenda.

- Ao Sr . de legado fiscal em Magoes:
N. 107	 ,Conoedendo..o .credito

270$ á cdrita.da dotaçáo IV --Inactivos
- Pessoal	 2	 Pagamento d, novas
aposentadorias'	 do .orçamento vigente
do Ministério dg Fazenda.

N. 108	 Coneedendo•- o credito de
200$ .á conta 'da dótaeão 1V. Inactivo

2
:.d 

Pagatnefito de . novas
aposentadoriits•: ,--á o.roaménto vigente
do Ministerío,da.fazenda. 	 •
— Ao Cir. delegado fiscal em . Sergipe:
•N. 38 . Remettendo 'o processo . ti-

aliado 000) o! -. $ 3431 ,1 93 5, .reltitivo aos
balancetes r,lordoviteento. cia • Caixa
nobiloas autteXa-;:a:essá 'clele gacitt c MI!
Rgeeeia .,0114 g ~13,!,•, , •	 • •

,Çáneedendo.• o .- credito. 'de 600$
á conta :da verba 18 -.,--:-Serventuarios do

nisterio da • Fazenda.	 '	 . •	 •
- Ao Sr . delegado fiscal na' Bahia:'

:. N. 161 -..Concedendo o credito -de
600$, .á omita da •dotação -IV Inaetivos
,--'Pessoal -.2 •- • Pagarnento de, novas
_aposentadorias - do 'orçamento wigente
do Ministerio da Fazenda.

-N.: 162 -,- .Concedendo o credito de

a6°$$ .idoem.Sr. ele- delegado • fiscal em, São
paNu..lo.3: 15'	 •

Concndendo . o	 ttO., de
1:200$, á conta ..da verba
mentes de cargos extinctos -.1:
telènários, etc.' -7, do' orçamento vigente
d6 Ministerib da Viação.

- -Ao -Sr. delegado fiscal- no Rio,
Grande 'do Sul:

N. 239 --Remettendo o processo fi-
chado sob n. 70.9091932, era' qUe'd in-
teressado Tito Dias Vianna.	 -•

N. 240 -- Concedendo o, credito -.de
38'74, 4 conio, da. dotado •
"DiVides. etaPenb adas . •

AP SP, ..deléO•flo ieçeI em ViDis
Peraaa:	 •

N. 88 'Concedendo o credito
,á çpnta..da OW4 X: -., B. • - 1 . 4.r•Di-
,y1	 • e:451 • kb	 .
.N.:.$9	 'Remettenda o. procf¡Seti . fi-
'eii dó	 1,6.929;1935,. err: :qqo .é, ia-
te 6as:ido .Cándfclo de Oliveira„. •

.Sr. Olegade-fleCal.
• 14..- 80	 Concedendo o credito n:1-e-800$
aatec.ont,pèa, ddao, vároban,eiritio-riAjuoetdteaS.d.doe

Minis-
tério  dá tazenda.	 •	 --•

N.-61 ~i. Concedendo o credito de; 100$
á conta da verba 16 'De-Spetas. ,, eyea-
tuaes ,...do• orçamento-vigente:de Mirds

-•.terio dá Fazenda.

Directoria do Dominio da União,
ExpED1111711 DO ,ea. mamem GERAL

Dia 6 de março de 1935 .•
prdeessos:. .	 •
83.908, de 1934 Officio' u.j 444,, de

21 de :novembro. de 1934, da pçiegacia
Fiscal do Porá, referente D. um Wrreno
,de inarinhá, silo á praça Qeoeral .Ma•-
grilhlies, da capital (Norreno Fástado„ iu-
teressados: 17. Joaquina Botelho • de
'Freitas -é Joaquim Ferreira da• Costa. e
Silvá, De accordo com" - o Parecer,

.oego fprovimento co ,reClarso para 'man-
ter a decido recorricio. Proceda-se aios
terionS do mesmo. parecer, 	 • -.
• .4.937, de 1935 - Officio	 27, de
.12 de. janeiro. de 1925, da Delegacia
cal abo Sabiá Cathatina, relathro, • . ao
aforamen.to 'de 'um terreno de Marinha,
'Sito no municiplo do 'Laguna, naquelle
Estado, • pretendido por Archangelo

•Branebrni.	 De accordo com o pare-
cer, approvo o aforaMenao..
" Dia 9 de março de 1935

4934 -* • hequerimento de
Emilio Edil, pedindo pagamento de
digrias. -- Indeferido, de accordo com
o .oareeer.

Dia 36 de marco de 1935
7:637, -de 1.935 - Ahtilio-assignado

doe Zoeirès aa Urea, protestando Cen-
tra O au:grnento das taxas de f0rO-.0'Pe-
dem, • autoriiagtoO para pagar oa • léros
jë.ta ..taka -antiga e dispensa - de ára4a.

Dé accordo com o parecer, indefe.,
rido.	 •
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Dia 12 de março de 193rt

88.0Q9, de 1934 — Processo em que
FiÕ interessados Gaz Neon PalMOM,

inited e Continental Publicidade, Limi-
...tada, referente á locação de um trecho

(;e • pedreira na Urca, para insaallação
,,• de annuncios luminosos. — De accordo

com o parecer, faça-se a conversão-em
renda da importancia caucionada, Per-
dendo a firma Continental Publicidade,
Limitada, o direito au contracto, por
não ter attendido ás intimações. Feita
a conversão, proceda-se a uma nova
concorrencia, não podendo a essa com-
parecer a firma referida, nem seus
i-ocies componentes.

EXPEDIENTE Do tilt. oniwrcri.

Dia 2 de março de 1935

Processo:
72.59, de 1934 — Requerimento de

'•. 6 de Outubro de 1934, do porettro do
Internato do Colle g io Pedro II, José de
Faria Oliveira, sobre o desconto de alu-
guel do proprio nacional que occupa. —
De a.ccordo com o parecer, indeferido.

Off icios:
Ao Sr. delegado fiscal no Estado da

Bahia,
N. 37 Restituindo o processo re-

lativo .ao aforamento de um terreno de
marinha, sito á rua Dr. José Marcelli-
no, naquella capital, pretendido por
Antonio Benedito Dultra, communico

,• 4) despacho nelle proferido pelo dire,
coes geral da Fazenda Nacional. Ap-
}irmo, de accordo com o parecer.

— Ao Sr. delegado fiscal nu Estadci
do Rio de Janeiro:

N. 39 — Recommendo seja encami-
nhado ti administração local do Domi-
nai da Lrdão, o processo que ora trans-
mitto.

Dia 18 de março de 1935
Ao Sr. Dr. Burle de Figueiredo:

N. 132 — Remettendo o processo
16.464, de 1935, solicito seja a escri-
ptura que nelle se encontra transcripta
no Registo de Immoveis. it).464, de
1935.)

— Ao Sr. director da Imprensa Na-
ional
N. 133 — Solicitando seja diaria-

mente entregue na portaria desta re-
partição um exemplar do Diario Official
a que tem direito o Sr. Archimedes
Trajano.

— Ao Sr. director da Defesa Sanita-
ria Animal, do N tinisterio da A gricul-
tura:

N, 134 — Remettendo o prece,sso
mi e Domingo Vanzellotti pede a mea-
ção dc, um predio sito á Ponta de (ia-
:orl o	 k Proc.. 8.127, de 1935,)

—
Proc. 52.9;5,4/31 — Rectificação e ra-

t!ficação de escriptura lavrada relativa
;.; l'erida li predio e terreno .á avenida

de setembro n. 122. — Nono Car-
torto. — Tabelbão Fonseca Hermes. —
ona nosariu n. 145. -- Rio de Ja-
neiro — Livro Eseocial. — N. 342. —
Vis. 73 v. -- N. de ordem -- E-829. —
Traslado da escriptura de rectificação c
ratificação de outra lavrada nestas no-
tas e relativa á venda do predio e ter-
reno à avenida 7 de Setembro, cento o
vinte e dois (12.2), na 'Villa Marechal
Tfermes, nesta cidade, que.  faz a Fazen-
da Nacional dos Estadias Unidos do

t rasi l ao major do Exercito Malmar

DIÁRIO OFFICIAL

Vieira Mascarenhas e suta mulher todo•
nas condições alli estipuladas e aqui
modificadas. — Saibam quantos 4)sta
virem que no anuo de mil novecenles,
e trinta o cinco (1 .935,,, aos quinze (15)
dias du moi de março, nesta cidade do
Rio de Janeiro, capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica,
onde eu, tabellião, "fui vindo, compare-
ceram, ,justos e contractados, como ou-
torgante vendedora a Fazenda Nacional
dos Estados Unidos do Brasil, neste
acto representada pelo Sr. Dr. José
Antonio (ionçalves aleito, procurador
geral, legalmeute autorizado e, como
outorgados compradores, o tenente co-
ronel do Exercito Ajaimar Vieira Mas-
carenbas e sua mulher D. Leonor Re-
bello alascarenhas, neste acto represen-
tados por seu procurador Osman Viei-
ra alascarenhas, conforme procuração
lavrada no Segundo (2°) Officio de No-
tas desta capital, que vae adiante tran-
scripta os presentes reconhecidos pelos
propries por mim, tabellião e pelas
testemunhas abaixo nomeadas e assi-
gnadas, que tambem reconheço, do que
dou fé, bem corno de me haver esta
sido distribuída pelo bilhete que fica
archivado. E, perante as mesmas tes-
temunhas, pela outorgante vendedora
me foi dito . que, tendo contractado ven-
der aos outorgados compradores Mal-
mar Vieira alascarenhas e sua mulher
nas condições estipuladas na escriptura
lavrada nestas notas, em quatro (4) de
novembro de mil novecentos e vinte e
nove (1929), o pradio e respectivo ter-
reno sito á avenida 7 de Setembro nu-
mero cento e vinte e dois (122), na
"Villa Marechal Hermes", nesta capital,
vinham rectificar em virtude do des-
Pac'ho do Sr. director geral da Fazen-
da Publica de vinte e um (21) de no-
vembro de mil novecentos e trinta e
quatro (1934) exarado no processo nu-
mero cincoenta e doia mil novecentos
eincoenta e quatro (52.954) de (1934)
mil novecentos e trinta e quatro, a
clausula terceira (3') da alludida es-
criptura que fica alterada na parte
relativa ao preço da acquisição, com a
redução de trinta por cento (30%) so-
bre o valor alli declarado, correspon-
dendo assim o preço da acquisição do
immovel a importancia liquida de vin-
te e seis contos setecentos e vinte e
quatro mil e seiscentos réis (Réis
26:7248 .6004, da qual foi paga pela fór-
ma determinada na citada clausula ter-
ceira (3) daquella escriptura a impor-
tancia ile quinze contos duzentos e se-
tenta e um mil e duzentos reis (reis
15:2718200) e, o restante da divida.
onze contos quatrocentos e rincoenta e
tres mil e quatrocentos reis (réis
11:4o3$400) gera, paga em eento e oito
prestações (108 , mensaes, sendo z,v
cento e sete (107) primeiras de cento
e seis mil e cem réis (1068100) e a ul-
tima de 1008700 (cem -mil e setecen-
tos réis). Por esta fórma fica rectifi-
cada a. citada clausula terceira (-3`) e
ratificarias todas as demais clausulas
da escriptura de quatro (I) de novem-
bro de, mil novecentos e vinte e nove
(1529), lavrada nestas notas, da qual
fica esta fazendo parte integrante, au-
torizando a devida averbação na respe-
ctiva transcripcão no Registro de Tm-
moveis, competente de pois que o Tri-
bunal de Contas tenha autorizado o
Registro da presente escriptura, Sena
qualquer responsabilidade para a ou-
torgante vendedora, Ca so ' acluene.. in-
stituto recuse o respectivo registo. —

INfareri (te 1.935 5na7
	4

procuraeão to principio desta O-
riptura cif ao a é do teor seguiu-

té: — "Bacharel Alvaro Fonseca da,
Cunha. tabellião Nitahrio do segundo
(2" ) ufficios, de Notas desta cidade
do, Rio de Imantai, etc. Certifico que
revendo o livro numero seiscentos e
quarenta e oito (O18) dc procuraçõto,
Deite, a fls. sete, consta mo instrua
mento seguinte: Estados Unidos do
Brasil. Procuração bastante que faz o
tenente curonel Alatinar Vieira Masca -
renhias e sua mulher,. Saibam quantos
esta virem que no armo do Nascimento
de 'Nosso Senhor Jesus Christo, de mil
novecentos e trinta e quatro (1934), aos
seis (6) dias do moi de setembro, nesta
cidade de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro. Capital dos Estados Unidos do
Brasil, perante mim tabellifie, em meu
cartorio, comparecer como outorgante
o tenente coronel. Ajalmar Vieira Mas-
carenhas e sua mulher D. Leonor Re -
bello Mascarenhas, brasileiros, propine--
tarios, moradores nesta cidade, á pra ia
do Flamengo numero cento e seis (106' ,
reconhecidos pelos proprios das (Ma-
(a) testemunhas, abaixo assignadas e
estas conhecidas de mim, do que doe
fé; e perante cilas, pelo niesmo outor-
gante foi dit.,,) que	 per	 este publico
instrumento, nomeia e constitue seu
bastante	 procurador Osman
Mascarenbas, brasileiro, casado, official
do Exercito, morador á avenido Sete de
,Setembro numero 122 (cento e ' Mie e
dois,. nesta cidade, para receber a es-
criptura definitiva, de, compra do -lima
dio á avenida Sete de Setembro numero
cento e vinte e dois (122), na "Villa Ma-
rechal Hermes", nesta cidade, podendo
assignar novos contractos com o Domi -
nio /ia união. estipular clausulas •e con-
dições, requerer o que fôr necessario
mesmo em qualquer repartição publi-
ca, effectuar pagamentos de qualquee
natureza. ro,mber, dar recibos •e quita-
ções, para 1) foro em geral, em qual-
quer, juizo ou tribunal, substabelecer e
ratificar os impressos, podendo* mais, 5

movimentar a conta corrente da outo r
-gante mulher no "Banco da Provinda.

do Rio Grande do Sul", depositando e
levantando quantias e assignando che-
ques". (Seguem-se poderes impressos:
Assim o disse. do que dou fé. a me pe-
diram et, instrumento que Illes li, ar ,
cintaram e assignam voM as tosteMU--
Dhos, que a Indo estiveram presentes
perante mino Lu, Sylvio da Rocha, e,;-
crevente loramenfadu, a es,o .evi.	 eu.
Alvato Fousecil da Cueba, fabenioo,
subscrevi. —	 ma r 1 tu ii. luta ro

1,, • dnor Rebel l o Masearenkqs.
.Inuenor de	 — José Dias. ---

(Sellaila cum dois mil e d oiço es reis
(2820,0). Extrahida hoje, dezesete 	 ti)
de janeiro da rol 'novecentos e trinta
cinco, (1935). E eu, Alvaro Fonseca da
Cunha, tabellião, subscrevo e asigno.

Altero l'onsP ,. a. da Cunha". Estavam
coitadas e iteitiUzadas duas (2) estam-
pilhas federaes, no valor de oitocentos
réis (-80O , total. E, de como assim o
disseram. me pediram que lhes lasrasse
esta escriptura. de rectificação e rati-
fiCaçãO que lhes li, ;levedaram e assi-
,:mam , com as testemunhas a todo esbi
;)eto presp otps — Dirceu SUN a p se-
bastião Soares, perante Mini, Diallirt
Ia Fonseca Hennes, tabelli5o, que a es-
crevi. — José Antonio Gonsalves
procurador geral da Fazenda,. — ()mon
Vieira Mascorenha.s. — Mreca
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Siliastião Siares. Trasladada hoje. E Paulo). — Cumpra-se . o 'solicitado no'	 procedo	 %pie são
eu, Djalma Fonseca, tabelião, o sub- Parecer supra.	 ": declarantes o Banco do Brasil e AngUSto
screvo e assigno sobre o signal publico 	 No processo n. 10.034IB, em que aio Juvenal da Silva

Francieco da Silva, fenecido e outras
da verdade. — Mama Fonseca. 	 declarantes Antonio da Motta e Josésé 	 o PrOcasó fdrma da

No:processo u. .9'.$40/A;
(Franca — São Paulo). — Notifique- àeourantes . Rumo dá. Brio.• cal1liire de ItenItistalnenÚ.

Eetindmiée
ose credor para qeu seja junta ao pro.,

cesso a certidão a *existencia • 011 In- Dias dn't oá	 :Mta Silveira	 A .Pauld)
existencia de outros onus rase., assim

„Expediente de 20 de março de 1936-	 tambem o conhecimento do imposto da
No , 02,43,e,s80	5,181c, era que 65,0 renda, relativo a 1933. •

declarantes á Caixa Etotromica do Rio No processo n. 6.2601A, 'ern que são
de Janeiro e Jose da Silva Rocha e aua declarantes o Banco do Brasil e Se;-:
mulher (Rio de Janeiro). — Cumpra-. bastião Si mões de Carvalho -(presidente

inse o eu despacho anterior e proceda- Alves 	 São Paulo),	 proccdaúj..80'
se quanto ao mais na fdrine do parecer ás diligencias pedidas pelo chefe• .

.	 .	 Ihstriia.4se •O .prOcesso na fôrma 'dos .gt-...,

do ctlëfe da secção,
Nb Processo n. 1,0841C, em ode aão

declarantes a Sociéta de Suereries: Bre-
alieno% •e Antenor -de Mattos (Canta-
galo ,;-•itio tio Janeiro). — Completc.
se o selo -e volte concluso.
•Ne proUiso a. 1.038IC, era que são

deelitrantes Pereira Carneiro '84 Cbilip.
e Beittniro Gorra & Cordp. (tseada
Pernambuco). — flethetta4e o presen-
te . Proceaio á Agencia do manco do Bra-
sil - em ;Recife, para, ti sua regulariza-
ção e fins 'do art. 34 do ' Regitriento da
Cátziara..	 •
• No prooeséo u. 1.0521C, em ode são

declarantço Bailão& Comp. e herdeiros
de Luis Ch,r130tOrd0 de Gliveire i(PC.

'Rémetta-se
presente :proceeeo á, Agencia do Bane°
do Bresil;.,em Santos, paras assyndicatm»
eia rtenesstitjas, d. accdrdd :com o ar-
tigo dOjteguleinentb da Camara. •

• • No;nitipeeso a. i3O54IC, do s que sÉlo
daciarantes *Mano do Comercio e
dnetria•Nle: . Minas -0erges e JtPsá Tinoco
dev.1.4041'4a , (Ueaértina	 Rio de Ja-
hbfro).'Ãe,Xceloplete,ee , a . prova de, pro.
gatão., egricola'doe devedores, na f6rins
das , .iusitruoçõee ,da Ca	 ..
, No .processó st. 1.058 C,

ara
e	 qu

çttora.	 •

'dU.
No processo n. 5.31,91A,. em que' são

declarantes o Banco dó Brasil e Carlota
Camargo von Uhlendorfi e sua mulher'
e outros (Limeira — São Paulo.
Façam-se as diligencias pedidas no pa-
recer do chefe da,Secção.

.Processo ti, 5.502/A, eni que são
declarantes o Banco do Brasil e l3oão Fe-
gundes dos Santos (Uruguayaua .1tio
Grande do Sul).— Procedam-se ás. dili-
genc ias solicitadas.	 .

No proces so n. 5.394/A, cai que são
declarastes o Bano do Brasil e Cerqueira
Iwitna & Comp. (Belém — Pará). —Jun-
tent,se ao processo ás certidões cOnstan
tes dos as: 1 a 5.	 • .

No propesao	 §.83t/A., em que são
deolarages o 13440 40 Brasil e Joao
Gonçalves Franco	 oajjL.
Instrua-se o processoio fdrnle da 40 .

No processo th 6.104/A, em que são
'deelarantes o Banco do Brasil . ! Pedro
'Piauhy Filho (Ilhéos
Pite-5e a prova 4a Prprie$1(Y.nktitole
do devedor; faça-se a avaliação . do Seu

-património de acoardo PQM. as i2Etr1J-
eeões da nara.

No processo n'. 	 ,
•Cai

tigos' I 1 e 23 do deereto.'.. • ..::, ...,..
'No processe 14, 9 .003/A, •gil. •que 1G,

declarantes o Banco do Brasil ti„,Anto ó'.
Pereira Cardoso (Corre0 d'Aida --:'`.41,;;
nas Gerães). ..:4- Proceda-se. na f4rmado
parecer supra.	 . ,

No' prdéesso -,n. '6 17 • 31/A; em. . eine ,n7ão

declarantes O Bancado Brasil' e Gallie‘,::.
Anna 'Maria Peçonha (CampOs----,:= Illo-de'
Janeiroj. — Juntem-se cértidetes OliCi.,'

No processo - n. 6:730/A, em que •sá,o
declarantes O Bonen do Brasil el,-outrus
e Comparai° a'Comp-: "Mo Paulo) . . —
Notifique-Se 50-Credor para- que junte:ae
processo aa certidões pedidasto.pareter.

- -No :processo ti. 6.249/A; em; que. 14:
declarantes o'Banco (há Brasil- e joad pe.;
reita.& Comp.., (São 'João da 13Ocaiii-
São - Paulo. --- Proqeda.se • a' . relia-,
cão do patrimonio e verifteaeão' citi''Paa;
sivo, na fôrma 'das instrupOes -^ da'Cit-I
mera."	 -	 .

No processo n..6..247,•A, em que....i10
declarantes o Banco do Brasi1.4:ealu=
ciso° Antonio da -Cotia — Idanditi,.44;k-
sag Paulo: "p ceda.. na .f.Cniadisptié...,
Tecer- suPra." •	 • •	 '	 - •	 • .- -, .....;is.....'-''
• No prócesso,n. 6..246•A,'-‘13S 4tte.:Áfi0
deelarantai-o Banco de 13raatt-e• Aingie4
Pinto de	 Agttiar —•. Geraubkitia):PSfir
nattibuCo: T./. 44JUtite*Efb 110-''PrOte$00'. a
eseriptura &e 23 de.rnai.0 .40 1.93-V,, Ila..,.
ça-se a prova da profissão.,.arid014-.0
dçvedor, na f6rma. das inatrucçõesdests

m	 e são	 5..68t/A em qiie .s..ão Camara.. Notifiqueze.." 6‘A,••	
e..em

, ,	 .	 •••• -,-.

dedarantes. o 1.:itith Bank •of .South declarantes o Banco do Brasil. c Lafaiete 	
No processo ti, 6.24 .	Mi são

declarantes o Banco do Brun e*
Ainierica, Ltd., ca Usina Catando S. A. Valioso Rezende (Garanbuns -.•.- Per Conceição Nery -- Miranda --i.	

Peio

Watende .-- Pernambuco). ..-- Remo,- nambuco). --- 	 'Grossa: Notifique-se o credor para -	 --."1-ie accerdo, providenciemee."
ç	 ., %atter

ta-iie o- preseni;a prOeestio á Agencia do que junte ao processo. as eacrlPtaras de 	 ,,„,.0 pr oc e s 15 o , Ir. 6. 109..A, em que: $o

flua .0o art. 34 (140 Regimento da Ca- 1932, 	
declarantes o Banco -do-Brasil' e Frelee

Ba, ncg do Brasil, em Belfo, para os 26 de' Janeiro de 1928 a 6 de julho de	 "

mata.	 •	 Nó processo n. 4;897/A, 'em 'que sio 
a:Junqueira .— Jabá — • Mo Paulo:~
Instrua-se o processo, na fórtna.dtalel:

, -NO processo n, 9.99/[I.!¡ era que sgo , declarantes 'o Banco do Brasil e Miguel Notifique-Se." •. ,•,.. „ ; -.....-

pepSe e Euripedes Munis Freire (Lerão-Sita Patilo). — Appense-se .
0' presente 'd No processo n. 6.108-A, em qUe.,e!todeclaranOs -o Banco Mercantil Bergi- João Aidar & t•omp e outros (Santos . —

galras — Sergipe), — De aceárdo.	 procesSo ao de n. 
4.835, para Julgarnen- eclarantes e Banco do Brasil e.

L. França — Itapira —.Bahla: "Cetn-
Juvenal

-Nó processo n. 10,0701B, 'em (Pie são to etn. conjunto.	 plete-se a prova da profissão egriooli do
"

déclartintea José Coei* e • vioelite' S.	 No processo n. 5;289/A, era que ' '360 devedor; proceda-se -ás -demais -diligen-
Gonçalves é •1.12 mulher (Sant'Anná do declarantes o Banco do Brasil e Pedro cias." 	 •	 .	

..

Lteivatstito , : uh) (iráude do Sul,) —,. eter (São João da Bocaina — São *Pau- • No processo n. 6.107-A, em que'-são
Cnolpra-se o *alienada Pêlo chere aa	 lo). --= Proceda-se no, fôrma do - parecer declarantes' o -Banco doltrast1 e: Manei-

-	 supra.	 .	 cio. Bispo dos &altos — Agua Pretei..:—

. - d processo p. 10.09351N . ein que 4U	 No processo R. 4.695/A,, em que são Bailia: — "Cumporam•••se: ae• diligencias

declarantes Ba liou & arques, Ltd. e declarantes o Banco ' clo Brasil e Qheveda solicitadas acima. 	 _,. • ,	 .•.' - •
Lio:gingo Luiz Viinne e Outros (Di•inI ct Irmãos (Itú --`-• Sio Paulo). De accor- • Na Petição' da S. A. Credito Industrial
no	 migas Geraes); — Jtinte-se ao _.ao com as suggestõee açima'reitas„	 è• Mercantil, em que. pede a Juntada', de.—	 .
PoossSo por traslado ou eertidão, a es- 	 No Droccuso n. 4.8à5/4, em que eict documentos ao processo n... 562!--; . "Jun-

criPbwa tiè aéqUiáiça-b (1° . imQvel b"°- declaríntes	
•

o 13anco do Brasil e João ..ki- t&-ae, " '	 '. -*	 '	 - '—	 • .' '''''''
tocado. 'Notifique;-se. 	 Na petição de Derineval Vieira de-Re-

processo n.' 9.985IB, eni que' São 	 ar8 Comp. e
•• ,' No	

d:	 outros (Santos — são •
déniatanle$ o BancO Federal Brasileiro Paulo) . — Notif ique-a d ao Credor

. pai.a rende,- Oro que 'Pede s certidão, dali .‘ rieçae
do Proceaso n..1.565 e juntada ':de 'dita

e • Iam Bttinger (fenecido) e outro que junte ao processo as certidões Pe- escriptura ao mesmo processo: ,•.-
(1O 1at110-Sergipe ) . --•- Junte-se ao didaa•	 1 ázo/A,.em gue elo tifique-se, ,juntando-se ao atoemos, st,es.,
PrPeessó certidão da &ata de acquisi- 	 Nop rocesso n. .	 criatura 'aurisennula."	 • •

- ção' dos Inunovels • hyPotecados.	 •	 declarantes o	 ne() do Brasil e Gabriel 	 .	 _
Na petiço az Agencia- do -Banto do

No processo n. 9.999113,. em que são said Aidar , 
Ba

(91711191a — Srt°' 'Paillo).— •Brasil• em Curityba, em qUe pede a jtin-
declarantes o Banco Mercantil • Sergi-,. Complete-se a prova :da propfissão Uri- Leda- de documentos ao vrOces10 numero

PPOse -e MaTiOël Correa Dantas (Ara .'. cola do devedor. procedendo-'se do -de-
do chefe da 

9.288: — "Junte-se to arooesto." . ` - • .

cajd -;n-• Sergipe)-. -... Proceda-se na mais acordo com o parecer 	 EnoitTA
. -

fôrma- do Parecer suara. 	 • Secção. • -.	 • .. -- • •	 .- - •	 ttg	 • .	 •: .
1	 '

No processo n. 10.03715, em . que tão	 -No proOesSo ti. 	 2.50/4, eia . que -$°	 Attingiu 'a 10.074 '0 . 101ineto..de: tirei-

.declarantes CEti!á Bancaria Andrade Mar- declacentes o Banto do Brasil e Sampeio cesso. protocolados atol seta datil, • •
"tine ec Comp. (liquidado) e Firmino Corrêa giz Comp. (Rio de -Janeiro). eP"'	 foram enviados dois registrados -e ta
. Franco Netto (Ribeirão Corrente -- São Procedi-se na fdrena do Parecer supra., , cartas simples.



Laboratorio Nacional de Analyses
Processo n. 54.354134

Relação geral das analises das bebidas
e generos alimenticios importados do
estrangeiro, analisados pelo Laboratorio
Nacional de Analyses, de i a 31 de julho
proxirno findo, ex-vi do que, dispõe o
art. I° do decreto n. 24.234, de 1 do
maio do corrente anuo e considerados em
condições de serem dados a consumo, de
confórznidade com o regulamento sani-
tario-em vigor:

Aguas mineram
Agua mineral ~nal -.Dizeres do

rotulo Impresso na garrafa: "Eau mine-
rale naturalle Ttablissements Wher-
mal de Viohy - Propriété de. L'Etat"
(Analyse n. 1.684, de 5171934#

Aperitivos,
. Aperitivo . Ginja - Dizeres.- do rotulo:
Bebida peitoral e digestiva- "Ginja"-,
Francisco Espinheira & Comp. - O me-
lhor aperitivo portuguez - Largo de
São Domingos n. 8 - Lisbda -: A Gin-
ginha. (Analyse h. 1.763,de 12171934) ..

Dubonnet - Dizeres do 'rotulo: Du-
bonne - Grau viu aperitif Prançais -
Dubonnet SIA. - Rue Mornay - Paris.
(Analyse n. 1.77, de 13171934).

Azeites..
Azeite Rio Branco - Dizeres estampa-

dos na lata: Azeite puro de oliveira
"Rio Branco" ,... qualidade extra - Ex-
portadores Silva & Comp. Lisb4a -
flua' São Pauto - Sevilha-Calle-Petuán.'
(Analyse n. 1.509, de 2171934).
, Azeite Sasso - Dizeres , impressos na
lata: Olio Sasso garantito di pura oli-
va..-:- P. Sasso e Fi li - Oneglia. (Ana-
lyse n. '1.662, de 4171934)•7t934).

If

Azeite Aymoré - Dizeres impressos iiii3
rata: Azeite finissimo de oliveira - "Ay-
Piore", registrada, 1 kilo - Exportado-
res. 'Corbonell Y C. - Sevilha-Espanã.
(Analyse n. 1.589, de 6171934).

'Azeite CariCèa - Dizeres impressos na
.lata: Azeite puro de oliveira --.Caricéa,
marca registrada, 1 kilo - exportadores,
I. De Batinas Trading Con. - Pairas-
Grecia. (Anaylse ri. 1.692, de 0171934).

Azeite Flor do Minho - Dizeres im-
pressos na alta: Azeite portuguez - Es-
cudo de Portugal - Puro de oliveira -
FIAI. do Minho - Exportação especial de
if. Sanchez - Hernandez - Lisb0a -.
Portugal. (Analyse n. 1,709, de 7-7-

- Azeite 'Cordeiro .-.. Dizeres impressos
-ia lata: Azeite Cordeiro - genuino de
Portugal - Cordeiro, Santos e Ferreira
Limitada. T'isblia - lata de 112 ,kiio,
(Analyse n. 1.722, de 9171934):

.; Azeite, peroi _... Dizeres impressos na
lata: Azeite de oliveira - "Perol" puro.
r6arra registrada - exportador. J. De
Raupos Trading Doa. Ltd. - Patrw, -,-
Greda. (Analyse a. 1.734, de 10171934N.
.T. Azeite Moinho - Dizeres impressos
_na lata: Azeite puro de oliveira - Mo-
inho -Exportador, João Theotonio , Pe-
reira Junior Limitada. (Analyse nume-
rro 1,752, de 1417(934).
. Xzeite, Amoretti - Dizeres impressos
.na lata: Fabrica de conservas - Lopes
Coelho. Dias e Companhia . Limitada -
MattOsinhos - Portugal-finisimo azei-
e de oliveira -.- Amoretti, marca regia-
.Irada - Azeite Portuxuez: (Arualyw nu-
mero 1.82o, de 20171834).:_____L.

Azeite Visconde de Salreu - Dizeres
Impressos na lata: Um escudo sobre o
mesmo as palavras: (marca registrada)
Azeite especial - Viscorde de Salreu -
D. J. Silva Ltda. - LisbOa. (Analyse
n. 1.822, de 20171934).

Azeite Camponez - Dizeres impressos
na lata: Camponez - Azeite puro de
oliveira, a classe superior Exporta-
dor. José Sabater Peres - Espafia.
(Analyse n. 1.897, de 30171934).

Azeitonas
Azeitonas Sevillanas - Dizeres im-

pressos na lata: Juan Antonio de Leon
Sevilla - 450 grammas neto de frueto.
(Ana/yse n. 1:703. de 717(934).

Azeitonas - Dizeres do rotulo sobre o
frasco: (e em um sobre o gargalo) --
Manzanilla Extra), em outro rotulo abai-
Xe: 'Cobonell Y C. - Sevilla - Vidro
de 100 gramma-s. (Analyse n. 1.742, de
10171934).

Azeitonas do Douro - Dizeres impres-
sos na lata: Azeitonas do Douro - Pre-
paração especial - Fabrica de conser-•
vas Vasco da Gama - Mattosinhos
Portugal - José Antonio Cabral & Filhos
- . Porto - Portugal. (Analyse n. 1.617,
de 20171934).

Biscoutos
BiscoUtos - Dizeres gravados na lata

Biscotti ai Plasmon - Zuccherati -
Alimento natural e completo - Soc. dei
Plasmou - Milano (121) via Archimedes

Cacéu °empesto
Cacau .Plasmon - Dizeres canados so-.

bre o pacote: Cacau ai Plasmon - "Pias-
moa" - Sociedade dei Plasmou - Rua
Archimedes n. 10 - Italia. (Analyse
u. 1.863, de 25(71934).

• •	 Cidra
• Cidra -- Dizeres do rotulo: El Galtero,
marca registrada - Unica Cidra espa-
feia, elaborada coa eu proprio acido ear-
bonito - Sidra Australiana - Valle
Ballina y Fernandez SIA. - Villavieiosa
Asturias. (Analyse n. 1.851, de 23-7-
931).

Coelhos
Coalho - Dizeres do rotulo collado so-

bre o frasco: '(em um quadrado - b0 gr.
coalho em p6 - titulo 11100:(00)-Trie-
der Witle - Rostock. (Analyse nume-
ro 1.791, de 1617(934).

Coalho NKJ - Dizeres do rotulo im-
presso; As lettras NKJ em monogamrna
-Globo - marca registrada-N. Kjaer-
gaard- Jausens Rennet Factories._
Copenhague - Coalho empe - Legiti-
mo Dinamarquez. (Analyse n. 1.860, de
25171934).

Condimentos
Tomate - Dizeres do rotulo: Libby's

- Tomate Catohup - Neto weight 11 os
Packed by Libby Mc Neill & Libby -
Chicago - Mede in U. S. A. (Analyse
n. 1.752, de 11171934).

Pimenta - Dizeres do rotulo: Ground
White Pipper - Stade ia England -
C. & E. ,Morton - London Engiand.
(Analyse ti. 1.802, de 17(7j-034).

Mostarda - Dizeres do rotulo: Mau-
lard a L'estragon-r Indienne Fabri-
que par. Et'. Vve.`Garres & Comp., de
Penaros Fils - Bordea.ux - France.
(Analyse n. 1.900, de 3017(934).

Confeitos	 •
Confeitos - Dizeres do rotulo: Jac-

quin Paris. (Analyse n. 1.715, de 7-7-
934) .

!darto de 1955 SOW 1

Confeitos Dizeres 'clo rotulo que ia.
volve a mercadoria: Chiem 1 2 8 Mente
An-ierican Chicles Company - Gomas,
cara. (Analyse n. 1.809, de 17171934a.

Fructas seccas e em calda
Marrons em calda - Dizeres collado

sobre 1a lata: Marrou au sirop	 Ja-
oquin , Freres	 Jacquin Successoeurs --
Rua lernate n. 12	 Paris. (Analyse
n. 1.663. de 4(71934).

Passas - Dizeres impressos no paco-
te: Pansy (They R. Seedless Brand)
Fancyl Quality	 Raisins Guggenhine &
C°. San Francisco California. (Analyse
n. 1.870, de 26171934).

Ameixas - Dizeres °Medos sobro a
lata: A. Dufour &	 - Bordeaux --

00. ( nalyse n. 1.873, de 2617(934).
FrancPrunes prepares - Sana rivale

Abri 6.- Dizeres do rotulo: Artaiouria
Verib t - Trade mark - Fancy Cali-
fornia Apricota - Armour and Com-
pany . SA. (Ana/yse n. 1.905, de 30-7-
934) .

Fruc as em calda Dizeres gravados
na caixa: Fruits confits - Caixa de
madeira. (Analyse n. 1.875,- de 26-7-
934)) .

Gelatina preparada -
Gelatina - Dizeres estampado na cai-

xa: Sobremesa de gelatina - Gelatina
Royal, riarca registrada - Extra-rapido
- Mora go. (Analy-se n. 1.671, de 4-7-
931) .

Leite em pe . . condensado

Leite lasmon -- Dizeres gravados ,na
lata: Le te acido ai Plasmou --.Made.in
OtalY -(Neto grs. 300. (Analyse nume-
ro 1.82'. de 21(7934).

Legumes e conservas

Cogum llos - Dizeres gravados na
lata: Le Crique-Chompignons de Paris
Ohms - St. Symphorien - Tours -
Packed ela France - U. T. C. .51.
(Analyse(n. 1.8415, de 23 de julho de
19314).

Asparg s - Dizeres do rotulo: Ar-
inour Ve dibest - trade mark	 'Can-
f ornia Fancy Mammoth White --
Aspargos Tips - Armour and Compn-
ny. (Ana yse n. 1.861, de 25 de ju1ho
de 1934).

'Massa d Tomates - Dizeres do rotu-
lo: Sociét6 Hellenique de Conservas
"Kyknoá" 1- Extrait de tomaes "KV-
',nos" roducion de -Grée. Importa-.
dores Soc. Kyknos -- Buenos Ayre-
peso neto .000 grammas. (Analyse nu-
mero 1..S9 , de 27 de julho de 1934) .

Massa d tomates - Dizeres do rotu-
lo: Armour - Veribest - Tomak

QUIrctl-relrel
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Farinhas alimenticias
Aletria - Dizeres do rotulo collachi

sob *e o pacote: Pastina ai Plasmon -
Aliztento naturale completo - Vegetal°
ed animato - Reconstituinte ed. Iper.
nut itivo ...- Societiá dei Plasmon - mi.,
lano (Analyse n. 1.812, de 20171934).

F rinha de.arroz - Dizeres impressos
no nvoltorio: Creme de Arroz ai . Plas-
mou - Sociedade do Plasmou Milão p••n•n

Rua lArchimedes n. 10 - naifa. (Ana-
lyse a. 1.825, de 21(71934).

Cr me de arroz - Dizeres impressos •
no e voltorio: . Creme de Arroz ai' Pias-
mou ..... Sociedade do Plaesmon Milão -
Rua 4rchfmedes il. 10 - Italie. ,(AnalY-
se n .1.282, de 231719345).



Sardinhas - Dizeres gravados na la- dotto Martini & Rossi - Tona° - Vino
ta: Sardinhas portuguezas em azeite vermouth eermo - Dela S. A. Mediai
"Saldanha" - M. Saldanha & Culpa- & Rossi Torino. (Analyse n. 1.878, de
nhia Limitada - Lisboa - M. S. Eixo. 28 de julho de 1934).

. lAnalyse a. 1.682, de 5 de julho de	 Vinhos communs:1984).
Popular - Dizeres gravados na lata:	 Vinho Borlido --- Dizeres do rotulo:

Sardinha popular - Portuguezas em Branco Borlido (o melhor vinho de me-
tomate - Marke Saldanha - Lopes sa) Atigusto oBrlido - Sangalhos
Coelho Dias & Companhia Limitada - - Portugal. (Analyse n. 1.644, de 3 de
Matozinhos. (Analyse n. 1.704, de 7 de julho de 1934).
julho dei934). . Vinho Chapuceira - Dizeres do ro-

Peixe - Dizeres da rotulo: Net, wei- hilo: Especial vinho de mesa 	 Pro-
ght - 1 libra -. Libbv's	 Fancy Red ducção da Quinta da Chapueira - Soo.
Alaska	 Salrnon - .Red - Packed In Vinicola Sul de Portugal - Lisboa -
Alaska - Padked by Libby Ido Nein & Portugal - (tinto). (Analyse numero
Libby - Chicago USA4 (Analytes mune- 1.649, de 3 de julho de 1934).
r0_

ardinha - Dizeres gravados na la-
1.751, de 1i de julho de 1934).	 Vinho Madeira - Dizeres do rotulo:

S Madeira Isidro	 M. A. Isidro Gonoale
ta: mutue - Fabrica de conservas ali- ves. - Vinho Velho ,Madeira 	 Fun-
Mentidas.	 M. Puga Lastre - Vlgo ohal (Ilha da Madeira) ee. Portugal.

Esparza, (Analyse .u. 1.759, de 1e de	 • 1.693,
julho de 1934).

Sardinhas Dueree gravados na la-
ta: Domestica - Sardinhas portugue-
sas em tomates - Brandão Campa-.

•nhia	 Ovar - Portugal. (Analyse nu-
mero 1.829, de 21 de julho de i934).

• Peixe --- Dizeres do rotulo: Imperial
Beend Chide Quality Pink Salmon -
G. & E. Morton Ltd. - London En-
gland. (Analyse n. 1.830, de 21 de ju-
lho de .1934). .

• Sardinhas - Dizeres gravados na la-
ta: Pay-Pay - Sardinhas em azeite pu-
ro de Olivas espanolae - Peso neto 90
ge. Sucoessor de Rijos de'Juan Ger-
queita - Fabricante Vigo Espana
- (Analyse n. 1.883, de 97 de julho de
1934).

Sardinhas - Dizeres do rotulo: Ar-
moure) Veribest trade mark Naturel
Net meight 5 onz. Monterey Bay - Ca-
lifórnia	 Pilohards. (Analyse mima-
r() 1.868, de 26 de julho de 1934).

Sardinhas - Dizeres gravados -na la-
ta: Pay-Pay - Sardinhas en tomate -
Peso neto 90 gr. - Successor de Hijos
de Juan B. Cargueira ----Fabricante -
Vigo - Espana. (Analyse n. 1.892, de
28 de julho de 1934).

eijo:
uyére - Dizeres do rotulo:, Creme

de Gemyéres	 Swise	 Gruyére Chalse
Fromage Fondu	 Veritable Suisse

- Lernann Si C. Langnan - Ementai
-e- Suisse. (Analyse n. i.635, de 2 de
julho de 1934).,

•flatitelluP Armour's Mede in USa. panhia - Ancienne maioral Ls. NoILly Collares ,tinto V. S. Visconde de Salvei
.Armou • r's - Trade mark - Veribest Filia Ge Cia. - A. Lyon - Marselha -- - D. J: Silva Ltda. - (Analyse numee
tomate Kentohup Armour and Compa- Place Gerson R. Paradis 167. (Analy- ro 19ià, de 31 de 'julho de 1934).
ny	 Distribuidores. (Analyse numero se n. 1.674, de 5 de julho de 1934).	 Vinhos quinados:
1.903, de 30 de julho de 1934). 	 Vermouth Nougue Richard	 Dize-	 Vinho Ferreirinha - Dizeres do roe

Alcaparras - Dizeres do rotulo: Pro- res do rotulo: N. R. Vermotitii NOUgUe , tulo: Quinado Ferreitinha	 Espeoiae
duits alimentaires	 Conservas alimen- Richard & Cia. 	 Qualité special° pour !idade da CoMparthia AgriCola e Com-
tairea	 Vve, Garras Jor. iNL Fila.	 l'exportation	 Malson fondée a Lyon mercial dos Vinhos do Porto - Base
Bordeaux - Franco - Moutarde indi- - 1844 	 .Marselha 1844. (Analyse nu- 'Vinho Velho do 'Porte .1- Eisteroacal
sane Fuits preparées au vinaigre. (Ana- mero 1.728, de 9 de julho de 1934). 	 Estimulante - Antife.brIl - Antineu-
lyse a. 1.908, de 30 de julho de 1934).	 Vermouth martini	 Dizeres do rota- rastenioo. (Analyse n. 1.852, de 24 da

Peixe em conserva:	 lo: Dry - Martini	 Vermoutli ro- julho de 1934).

------
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1934).
Vinho Madeira -. Dizeres do rotulo:

Madeira Lsidro - Vinho Velho - It.
A. Lsidro Gonçalves - Madeira - Fun-
chal - !Ilha da Madeira) - Portugal.
,(Analyse s. 1.743, de 10 de julho de
1934).

Vinho Quinta do Tojal -- Dizeres do
rotulo: Traz os Montes - portuga' -
Vinho da Quinta Thiel -- Villa 'Real -,
Antonio Ribeiro de Araujo - Selleolo-
nado de antigas patine. (Analyse) flui:de-
re 1.787, de 13 de julho de 1934).

Vinho Clarete - Dizeres do rotulo:
D. Clarete Real Companhia Vinleola
do Norte de Portugal - Porto. (Analy-
se n. 1.803, de 17 de julho de 1934).

Vinho Ruffino Dizeres do rotulo:
19.29 - Ruffino Branco - Exportazio-
ne Vinloola Tascam -e. 1. L. Ruffino
(Firenzi). (Analyse n. 1.832, de 21 de
julho de 1934).

Vinho Granja -- Dizeres do rotulo:
Ferreirinha Granja - Vinho branco
de mesa - Da Granja de Alljd - Usai
Pestana Limitada. (Analyse n. 1.858, de
24 de julho de 1934).

Vinho Adriano - Dizeres do rotulo:
In hoc signo vinde, marca registrada -
Vinho do Porto Adriano - Toni-Nutriti-
vo Adriano Ramos Pinto. • Analyse nu-
mero 1.864, de 25 de julho de 1984).

Vinho Ferreirinha - Dizeres do ro-
tulo: Vinho do oPrto Ferreirinha -
Companhia Agricola e Cornmereial dos
Vinhos do Porto. (Analyse n. 1;888,
te 27 de julho de 1934).

Vinho Laerima Christi -,Dizeree do
rotulo: Companhia Agremiai e Cororner-
dal doa Vinhos do Porto - S. A. R. I.
Successores de A. A. Ferreira - Suo-
cessores	 Porto - Ferreirinha - La-

• crime Christi. (Analyse n. 1.890, de
27 de julho de 1934).

Whisky:
White Làbel piseres do rotulo:'

Rotulo Branco - White Label Finest
Scotch Whisky of Great Age - Jean,
Dewar Sons Ltd - Distillers Penh
Scotland. (Analyse n. 1.686, de 5 de,
julho de 1934).

•Laboratorio Nacional de Analyse.% ene
15 de tigesto de 1934. - Celso Fernan-
des da Cunha R., daotylographo,, arohi-
vista.

Ministerio da Viação e Obras
Publica

Portariaa do dia 15 de Marco de i933

N. 211 - DISPOneándo o engenheird
de 3' classe do Departamento' Nacional
de Perto e Navegação, Oswaldo
rties Sant'Anna, do cargo que exerce em

‘commiseão. de engenheiro ajudante da
Commissão Fiscal de Obras de 'Aeropor-
tos. (4:876; de 1985).
. N. 242 - Designando o conduotor de
2' classe do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, engenheiro Civil,
Roberto Lazaro da oCsta Pirtientkl. Ore
exercer, em comrnissite• o cargo de
gthbeirO ajudante da CoMmiestle 'Fiscal
de Obras dê Aeroportos. (4.876; de
1935).
Portarias do dia 20 de março de 1935

N. 213 -• Concedendo ao guerdsi fios
da Directoria Regional dos Correios', e
Telegraphos de Diatriantie.a, José, D'Ana
gells, licença por tempo indeterminado,
em prorogação, a eontar de ,20 de reale
de 1934, para trater nento de molestia ed.
quirida em consegui:meia de accidente
em serviço, com um terço da diariac
(4.368, dé 1935).

Portarias:
N.214, - ApProva à folha de um mene

•salista contradado pelo Departameutd
dos Correios e Telegraphos para servir,

• junto à ,Directoria do Material, correu.,
do a deepesa com esse mensalista á con-
•a da. verba 15", subeConsignaçáo n. 9,
do orçamento vigente, podenlo.o mesmo
servir durante o corrente exereicio
partir de primeiro de .janeiro ultimo, J
até ulterior deliberação do Governo. ,(p,

• n. 5.882, de 1935)..
N..215 ,-,epprova as sete folhas de

pagamento relativas aos meses 'de Jane',
ro e - março do anno de' 1934, na imper.
•tenda total de 14:000$000 (quatoru

• contos de réis) do pessoal diarieta•contra
• etadUpela Inspeotoria 'Federal 'de Obra,

Contra , as Secas ' a diversos serviço,
- a Mu cargo. (P. 24.499,de 1934).

N. 216 - Approva as quinze folhai
de Pagamento relativas noa mezee
inibo e agosto do atine proximo finde
na importanda total de 112:971340e
'(cento..e .doze contos novecentos e odeie

Sal Dizeres esampados no sa,ocoie
Special quality - A figura de um dra-
gar) - Balt -- Marca registrada. (Ana-
lyse n. 1.898, de 30 de julho de 1934).

Vermouths:
Vermouths' Vasconeellos - Dizeres

rotulo: Vasconcellos	 Verrnouth por-	 Vinho reserva - Dizeres do rotulo:
tuguèz - J. Vasconoellos - Lisboa.	 Vinlici do Porto - Reserva - Valente
(Analyse n. 1.853, de 24 de julho de Costa & Companhia - Porto, (Analyse
1934).	 n. 1.895, de 28 de julho de 1034).

	

VermoUth Noully Prat - Dizeres do	 Vinho Collares - Dizeres do rotulo:
rotulo: Vermouth Noilly Prat	 Com- Constancia e Labore -- Marca registrada



ta e um mil e quatrocentos Mis); do
pessoal diarista contractado pela Ima-
etoria Federal das Estradas para os ser-
viços de construcção do prolongamento
da Estrada de Forro Central do Rio
Grande do Norte. (P. 24.543, de 1934).

• N. 217 Approva a folha de duzen-
tos e cinco diaristas contractados pela
Inspectoria Federa/ das Estradas para
os serviços de c,onstrucção de prolonga-
mento da Estrada de Ferro Petrolina a
Therezina, correndo a despesa com esse
pesoaI á conta da verba 15", n. 9, lettra
a, do orçamento vigente, podendo os m es-
mos servir durante o corrente exercido
a partir de primeiro de janeiro ultimo,
e até ulterior deliberação do Governo.
(P. 5.495, de 1935).

N. 218 — Approva a folha de paga-
mento relativa ao mez de fevereiro ul-
timo, na importando de 25:0238 (vinte

•e cinco contos e vinte e tres mil réis),
do pessoal diarista contractado pelo De-
partamento Nacional de Portos e Nave-
gaoão, para os serviços da Commissão de
Saneamento da Baixada Fluminense.

• P. 4.911-35.)
N. 210 — Approva a folha de trinta

e seis diaristas oontractados pelo Depar-
tamento Nacional de Portos e Navega-
ção para os serviços da Fiscalização do
Porto de C'abedello, no Estado da Para-
hyba, correndo a despesa com esse pes-
soal á conta da verba 7', sub-consigna-
ção n. 2, do orçamento vigente, poden-
do os mesmos servir durante o corren-
te exercido, a partir de 1 de janeiro
ultimo e ate ulterior deliberação do Go-
verno. (P. 5.687-35.)

N. 220 — Approva a folha de oito
diaristas contractados pelo Departamen-
to Nacional de Portos e Navegação para
os serviços de obras nos portos de La-
guna e Itajahy. a cargo da Fiscalização
dos Portos de Santa Catharina, correndo

despeza com esse pessoal á conta da
verba 7a, sub-consignação n. 2, clo or-
çamento vigente, podendo os inesmos
servir no corrente exercido a partir de
13 de fevereiro ultimo e até ulterior de-
liberação do Governo. (P. 15.686-35.)

N. 221 — Approva a folha de seis
diarisas contractadosi pelo Departamento
Nacional de Portos e Navegação para os
serviços de Fiscalização do Porto de Vi-
ctoria, correndo a despeza com esse pes-
soal á conta da verba 7 4, sub-consigna-
oão n. 2, do orçamento vigente, poden-
do os mesmos servir durante o corrente
exercido, a partir de 1 de janeiro ulti-
mo e até ulterior deliberaão do Gover-
no. (P. 5.376-35.)

N. 222 — Approva a folha de paga-
mento relativa aos mezes de agosto, se-
tembro, outubro, novembro e dezembro
do anno proximo findo, na importancia
total de 15:6068 quinze contos seisc,en-
tos e seis mil reis), do pessoal diarista
contractado pelo Departamento Nacional
de Portos e -Navegação, para os serviços
do Porto de Aracaju, annexo á Mann-
zaão do Porto da Bahia. (P. 5.362-35.)

N. 223 --- Approva as trem folhas de
pagamento, relativas aos mezes de ou-
tubro, novembro e dezembro do anuo
proximo findo, na importando total de
24:4468500, do pessoal diarista contra-
ctado pelo Departamento Nacional de
Portos e Navegação para os serviços de
obras no porto de Belmonte, a cargo
dá Fiscalização do Porto da Bahia. (P.
5.361135).

N. 224	 Concedendo ao conferente
telegraphieta, de 24 classe da Rede de

Viação, Porcino da Silva Tavares, sedar
mezes de licença, em prorogação para'
tratamento de saude, a contar de 20 de
outubro de 1934, com o ordenado.
(5.731135).

N. 225 — Concedendo ao graeiro dai
Estrada de Ferro Central elo Brasil,
Firmino de Freitas, seis mezes de li-
cença, em prorogação, a contar de 19 de
janeiro do corrente anno, para trata-
mento de saude, com dOis terços da dia-
ria. (5.053-35).

N. 226 Designado o inspector-chefe
João do Valle e o telegraphista de 2,
classe, Edmundo de Aquino Nogueira
Brandão, ambos do Departamento dos
Correios e Telegraphos, para constitui-
rem a delegação do Brasil na Confe-
rencia Sul-Americana Regional de Ra-
dio-communicaçõee, a reunir-se, em 28
do corrente mez, na cidade de Buenos
Aires.

Expediente de 18 de março de 1935

Avisos:
N. 850 — Ao Tribunal de Contas —

Envia a registro a folha de ajuda de
custo a que fez jtis, no mez de janeiro
ultimo, o engenheiro do D. N. P. M.,
Decio Fonseca. (5.367135).

N. 851 — Ao MORMO — Envia a re-
gistro a folha de indemnização por des-
pezas de viagem, a que fez jus, no mez
de janeiro ultimo, o 3° officio do D. N.

*P. N., Ernesto Frederico de Albuquer-
que Maranhão. (5.372-35).

N. 852 — Ao mesmo — Envia a re-
gietro a folha do indemnização por des-
pezas de viagem, a que fez jús, no mez
de janeiro ultimo, o auxiliar technico de
1 4 classe do D. N. P. N., Credo Caval-
canti. (5.373-35).

N. 853 — Ao mesmo — Envia a re-
gistro a folha de ajuda de custo a que
fez jile, no mez de janeiro ultimo, o en-
genheiro de 1' classe do D. N. P. N.,
Euvaldo Nina. (5.374-35).

N. 854 — Ao Ministerio da Fazenda
— Solicita seja paga, na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado do
Pará, por conta da verba propria do or-
çamento da despeza desse ministerio,
á conta de Torres & Comp., na impor-
tando de 3158000, proveniente de forne-
cimento de material ao extincto distri-
cto telegraphico do mesmo Estado, em
1931. (4.327135).

N. 855 — Ao mesmo — Solicita seja
paga, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado do Pará, a The Pa-
rá Electric Rallways & Lighting Com-
pany, Limited, a quantia de 44741000,
proveniente de fornecimento de energia

•electrica á antiga estação telegraphica
de Belém, no mesmo Estado, nos mezes

'de outubro a dezembro de 1931. (4.328,
de 1935).

N. 856 — Ao mesmo — Solicita seja
paga a importando. de 4008000, a Theo-
philo José de Almeida, proveniente do
aluguel da pedreira de sua proprieda-
de, situada na estrada União e Indus-
trie, no periodo de agosto a dezembro
de 1933. (5.149135).

N. 857 — Ao mesmo — Solicita se-
jam pagas quatro contas, provenientes
de fornecimento de energia electrica
pela The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Co. Ltd., á Commissão de
Estradas de Rodagem Federam (estrada
Illo-São Paulo, kilometro n. 51, no pe-
rodo de. dezembro de 1933 a março de
1934. (5.140135),

Março de 1935 5657 

N. 858 — A" Secretaria da Camara.
dos Deputados — Tranamitte mensagem
referente á supplementação da sub-con-
signação n. 10, consignação III, verba
9', do orçamento vigente deste minis-
terio, para custeio das obras de Oonstru-
ação de aeroportos e outros serviços de
apparelhamento, a cargo do Departa-
mento de Aeronautica Civil. (24.400.
de 1934).

Expediente de 19
N. 859 — Ao Tribunal de Contas —

Envia a registro a folha de gratifin-
ções, po serviços prestados fóra das
horas do expediente, a que fizeram jú-
no mez de fevereiro ultimo, os fundi,
narios do Departamento de Aeronanti,,a
Civil, constantes	 da	 referida	 folh.,
(5.634-35).

Expediente de 18 de março de 193r,

Officios:
N. 1.214 — A' E. F. Central do 13:;;

sil, solicita uma relação do pessoal lu-
ia repartição attingido pelo disposto
art. 170, u. III, da Constituição Fc
(levai, devendo ser feita, por ducui n w,
tos idoneos, a prova de idade des.-.
funccionarios.

N. 1.215 — A' Inspeetoria Federal
de Obras contra as Secas, identico.

N. 1.216 — A' Inspectorla Fedor;!
das Estradas, identico.

N. 1.2t7 — A' Rècfe de Viação Cea-
rense, identico.

N. 1.218 — Aos Correios e Telegt).
ptios ,determina seja submettida a to,-
pecção medica, para fins de aputeni -
dona, na forma da lei, e bem asi,:)
seja regularizada a situação da agent,,
do correio de Rio Claro, Estado do 11',,
de Janeiro, Estellina Reis, no period,,
comprehendido entre 20 de junho d,.:
1933, quando solicitou aposentadoria,
a data da inspecção medica. (11.094, de
1934).

N. 1.219 — A' E. F. Central do 'Wa-
ll, restitue processo n. 452-144-2G
essa repartição, cujo assumpto já i',)

solucionado. (24.444-34).
N. 1.220 — Aos Corteis e Telcgr,t•

phos, autoriza a transmittir como °fil..

li

iaes, por conta desse ministerio, o; Le-
egrammas que, rigorosamente, em ob-
ecto de serviço publico, forem apresea-
ndo pelo Sr. A. Couto de Souza, pru-
idente da Commissão Technica de Ra-
io. (4.857-35).
N. 1.221 — Ao Consellho Naciona

o Trabalho, solicita devolução do pr,
esso administrativo que foi encami-
hado a esse Conselho, afini de ser exa -
inada a pretenção de Francisco ',S -

rega. /22.540-34).
N. 1.222 — Ao Domini() da lima,

t ansmitte informações prestadas pol.,
. C. T., a respeito do assumpto tra-

r do no officio 3.085, de 8 de dezem-
bro proximo passado. (3.148-35).

N. 1.22 — A' Directoria Geral da
Fazenda Nacional, cornmunica que fa-
r m tomadas providencias para que se-
j m acceitos, corno officiaes,p or contd
d Ministerio da Fazenda, os telegram-

a (pie, em objecto de serviço public.,.
f rem apresentados, durante o corrente
armo, pelo inspector, em commissão, ,.1.
011ectorias no Estado de Santa Cath:,
ripa, Annibal Gomes. (4.957-35).

N. 1.224 — A' Despesa Publica, re-
li ue processo referente ao prignInin
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do decreto n..23.1.50;, de: . 15 de sidero:
• -bro* de '1933; -eéroo LtambenVein 4face"."-dd •
que. determina o . art.. • 50 da • Constitui-••
ç ão: (251203-34)J, 	 ,t

• 1.228	 A' ,'-niesme,-, • transniitte
processo referente ao. pagamento • da

•quantia de 28i$400 á Sul -America :Ter-
restres Maritimos e Aocidentes, Compa-

•uhia de Seguros. (5.188-35). • -	 .
N. 1.239 - -A' Inspeetoria. Federal

• das Estradas,. comMunica• que deferiu. o
requerimento em . que o diarista •-dat. E:.
F. de Goyaz, Alberto* **Puga, solicita pá-.

• gamenta, d* gratifieação. i por ee eneon-

•penso previamente,. '(427-35).
N: 1.240, A' mesma autoriza.0 . pe.:

gement°. dei importioicias • de.. 191500, ••
4031000, 493;000 e -. 1821000; .corre.spon-

- *dentes . aos,. selarios, . -a • que fez 'Jus ;ui'.
.periodo de. 28.4e :iioveinbro de ..1.93,0 '.1.4
de fevereiro de 1931, ao . Sr. Eduardo .

-.Felkdano Alves, devendo o • prooessamen- •
to das respectivas folhas . eer.feltoe con-
ta. da verba destinada ". á' liquidação de`

:dividas de exercido encerrados. (1 .967-•
1935.) .-	 • •

1.241
•
 - A' Inspeetoria Federai ,

das Estradas	 Para' que, possa' Ser 'ao-,
• liiciónado o podido de: indemnização .for-
,Mulado pele Sport Club:Celorebop, de. IA-
inoeWo, solieitai á Vista. das Infarala941Ma •
oontradlotorias • do senhor eng enheire -
fiscal,- seja novamente • .4s:iam:nade .a

ârtIt
de. modo it permittir - a-fixaçãO

imrijusta inderdnização .- pelos preijul-
,

soe realmente • causados- , aquelle clube
(75445.) ,	 ' •	 -.••

N: 1..242 -*Ao Departamento . de Por-
teai e' Navegação --. Solicita .. certifidado-
do perfeito estado s,' de • conservai: 1M • :doo
dóis guindastes electricos -que • essa
partição pretende adquirir da ,Companbia
.Docas • de Santos, -pela .impOrtenele total
de 43:407;142, e que garanta odunecio-

' namento futuro.. dos . meemos,' bem 'assim
a. monstração • de conveniendia do,:pre-
co.' comparando-o ao de- apparelbos .né-
vos actnalmente: • (2,..17945	 •..)	 • • • ,:,-

	

B.- 1.243 	 Ao mesmo . 	• Coo; • re,--
ferencia ao•-requerimeato emque-72
Muel White Company, , Ltd.,.. pede pro-
rogação de prazo para apresentação 'ide
proposta na conourrencia.pare &cofiai-
ção de uma* draga de. sucção . ° . arrasto,
cominu alcsa o : seguinte', desp acho p "Seria
injusto dar preferência' ao: . interessa dos
'requerentes, embora-firm. idoneai sobre
os -de Ordem 'geral que 'se' achanr=r.ern
•jeg.,o: Trabalhos lio:diz:V(31s,, já bastantes
retardados pela • in.existenci a: . de; numera-
rio e epparelhairiento, dependem 'da: sé-, • ouisieso 'da • draga a que se, re4re mon-currencia. Esta. nje, teve,- praticamente,
•cerca' de . 60.. dias de prazo' .e , os' nteree-
sedes tinham Justos' motivos :PIára

•nbecer : o essa:unto desde* a apprevação
do orçamento para so,, exercicio. de .1935.
Quanto á caução,' ixoprecede . ..0 pedido.
sego certo que' um *doa concurrentes já

•recolheua egtlea0. exigida :pesa%
pois._ attender ao pedido de 'Os: si 7'."
(2:831-35.)	 . •	 •	 ••
•.,?(.• l'„244 - Ao 4nernao. Communi-
°andá TIL considerou. lopppért.tine . a 'ai-
•terai:74a do quadro- dos funcoionarioe dos-
se departamento,. (4.681-25:)	 .•
•N. 1245 - Ao Departarnento•

Aerpnaiztica CiVil..;--;,CémmUnfeit :que •
¡solveu tornar exterisivá ao pessoal.• das
deMájá divis6au bein 'coroe ao da ,SeCre-
'teria Geral e ao„'dóGabinete '4e - Dese-
nho. diaeic"	 30. do'.

• ' •	 .•••	 '
• I V.

5658Qulnt*'fefra !z

da quantia de-2:493$900 -• a• que fez jus
o fallesido 'engenheiro :José Getnes. Net.,
ta, ex-encarregado d

5
ps (serviços. de I.

O. G. S. (2..8176-3.	 • .
• N. , 14225.- „A' mesma, restgue, pro-

cesso ." referente ao' pagamento -da. quan-
tia . de 4:0651000 á	 A. Motores 'Mar
rent. • (4.279-35).	 •	 •

N. 1.228	 A.9- mesma, inferi:na que
'Ataliba • Antonio Barbesa assumiu, auto-
irraticaMente, • por disposição regutamen-
tar„a chefia interina da Offhona
chatim de • D. C. T., em virtude/da
aposentadoria do serventuario effectii-
vo: C4.331-25).

cesso. em. que é...interessado Idgard	 -
los de Cunha. (5.142-35) .

•1.228. A' Despesa *Publica, re-
mette' a ia via . dos dOcumentos apre- .
sentados por .. Winckellmann • de ..- Barros
Barbosa Lima, , r..assistente do Depar-
tamento de. Aeronautioa Civil, com o:fim
de comprovar a applioação- dada . ao
adeantamento de 50001000, recebido do ,
Thesouro' Nacional. • (.4.745-35) :. • . ; • •-..

,ffit. 1.229 - A' 'mestos, remette a
via, das,. documentos • apresentados por
Jocelyn, Leal ',Ferreira, 2' •official da
Inspectoria Geral:, de •Illuminaelo, com
o fim de • Comprovar a appticação • dada
ao atiemitaniento, 'de .1:0001000,: rebebl.
do do Theseuro, Nacional. (4.984-35),.

N.	 - Aos Correios e TeTegra-
phoz ,autoriza a entrega -do automovel
"Minerva", " D.' R. do Distrioto -Fe-
• (8t9:45). ,	 •	 •	 • • .."

N. ...1..231 - Ao mesmo,. autoriza.' ,o
arrendamento,: por -3 annos, e. pelo ala"
guel mensal' de 1251000, do predio sito:

rua D. -Joaquim; no Estado de ,Minas
Gera,es, onde se acha InStallada a' ttgen
eia •de	 (.62945) • • •

N. 1-432 - Ao. mesmo,. cOmmunica,.
sque arbitrei: em 1:0001000 a • gratifica
(Ião qué será abonada ao gdarderflos
Nwaldo Meirelles. ( 2./96-35).	 •

N. "1.233. " - Ao mesmo, *autoriza 'a
aotruisição do auto-caminhão '-"Ford" 'a
que: se -refere 9 °filei° .2.064, de 1.1 de
fevereiro ,proxtreo • passado: (3.191-35);-:

- • • N. 1.234 r- Ao mesmo, autoriza .a
installaeão. de doia apparelhos .telepho-
nicos na sede da D. • desse • Departa-
mento •em Alágóas, sendo um. no gabi-
nete .do .director regional,, com extensão
para • o' trafego , po§tal, e outro mi.eala
dos epparelhoe telephonicos. (3. p73,
de 1935) .	 •	 -
:4 N. 1.235 - Ao mesmo,; au toriza a
tastallaclio de um appareiho telephoni-
co no • edificio, sede da -D. -R. de
rito Preto. (3.626-351. 	 •	 .
• 1.236 A' E. F. Central do.

Brasil, tenununica' que deferiu á pe-
tição, em que o , engenheiro Paulo ,Bel-
trão • Rodr.igues solicitou' o .pagamento

, da ..differonça	 vencimentos
xou de ; perceber no periodo de nevem-
bre de .1930- a agosto de 1934; digaate

qual esteve afastado do cargd *que,. eu-
tão occupava, :de ajudante •residente.
C*4:087-34) .	 •
• N. 5.237 mesma, declare 018:4

autorização contida no *decreto. numero
23.005, de 28 de . julho de 1933, • desta

• mhileterio empregar até .linportalicia
de 2.000:0001000, por" conta'. da „regia
dessa estrada, ' em • despesas *: de • Morti-
ça() de. material rodante • e outras,- aália,-•

•se revoltada 'ato se ante as discada/hm

'
Mento ilOs•InstitutO • delleteOrtdogití des.. •

gierdeparteinentO‘" (2.8,4541V. ) '
•• N. 1;246	 Y. Noroeste do

Brasil	 COminunica•'.qUe "'Olá& '..sdaracrat
1. deverá' se	 ' • directamente4 T.

prensa . Nacional,. de./solioitn.o. fofr
necimento dos 'folhetos referides , no •ot,-•
fido • n. -30-V,.-de .24 de 'Janeiro 'Uniam.

• desde . que disponha do 'creditoV,iteeeeisa..
ria ao, Pagamento :dest •ineemo‘, . (2, 011-
1935.)	 •	 .	 • ...•	 e.

• N....1.247 'Aos • Correiós e Te/egra-
PhOs • -. Corem:mico que :a . nOmeacito . de •
Braz :Leinos Silva rfol: .,feite por .4da:
ereto de . 9 de .• novembro de 193‘ (2; 0874;4

com.: dOcuinentos•s.. cópia:do ...decreta que .
aposentou CarlosloperRampaio no par-

•go de..thefe doa •'..Serviçoa,ZoodOmicoa
R.: dós:, Cor:rigor:e TelegrziphOs: de

JUISde • Pára.	 •
,-N., 1.249,	 Ao-Tribunal de' Cestas.

itemetta: a .2!	 do'..empeitho:40.:S1,0214-.:
. peza u. 14, ...extrahldo • desta "'secretária/
it conta • da verba • Uai ' EVelitineen ;d.; .•
tlgp . 9' : da lei	 5,'	 .1.2 :Jde . Weveinbro,- •

Expediente de 19 i• da Mato. de-1935• • 	• • .	 •• I .	 •
..• °Meios ;	 ••	 à • , , •-;.. •• ..•	 • N..	 •	 •	 •	 •

. &liana :prói;idepaisa no ff:gide', de, se-
rem *. foraectdOer, a-'-esta ' ,Sean:MI*14o " 200 : ••exemplareatrem .filecieules,,,do,00ntraeto.. mderaseilsoi,. tfriaioifileirs0000.:c14.X., esp.. ; reo.v.L..C•elao6.44e41.05:-;doue'e
'serão p,*ibUoa4as; fflo 'piaria'. :Ottietai..
• (buffiliemeoto) de .20,do;coorrente,(Nur
mero-

N•, 1.252 .	Inepeetoria'; Federal
das ., Estrades	 Devolve f.documento.. sau-

, mero :4. referente ,á'-dotação, pela . Elra‘
Thema de,Jesu'sLemos e Silyaae

area de .. terreno; • 510 • em': Gravata,
Estado, de: Pernambuco,- para 'a';'coes..
trucção .de ,um reseryatorio

•'estação; - daquelia: eidade; I afim ", de -sor •
-feita á modificação. eugerida!: quente id •, pessoal da dor:ataria. (.4 .22.4; de .t1934*.,.	 • 1:253	 *Aos Correios e) :.'relegrra-

:phes,	 reedriiiss1O' -de	 ;
deste Carlof 'dos Santo& Filhe
riste -désee ? Departamento: . - (4:939/ . • de4935)	 .	 • .	 ss•

N. • 1:254 • --. 	 Ab' mestio
; rendia, a 'iapesenta•derlit ••• "ea.:)f(iC10'„ de
• Francisco *	 ajudante-

'agencia postal r telegraphica de,'
•this,..autorisa • i• teve tapei:pão . de :saue
deíreferido" luasisaat0 .". ' (3.•?M3.,'1925) - . • •	 .	 • .

• .W. :253*	 Delegacia „7.1Seal .-. no •"
•Estado do *ar/Latão	 Remette, papel

6:845, de*:1935),, Para qiã.sPja -c„umpri-
• N . . 256 *.`,=;•rA.' 7' SécçãO • M 

ip
obl lzadora ' .

. da . a' lei • do	 ,845 de. rx..
;Principar 'da 4' 'Região'	 --r .Re...

• mette mais os seguintes deou'mentes;:pu-
. blicações adttadas -pele ..I. '	 0.•

sob °á. na: ''8,, s 30., 44.4, 71:.(nia(Ppas, ,_•• do
..Veará, .Paráhyba,' •fflagetas:.e 'Rio.';Grande
do....Norte). *0.427. de-.1035).::.. •	 •

."'.•
•

sa r
•• ;

N. 1.227, - A' .mesnia, restitue -	daquella ferrovia,' qUe. se -achava sus-,

• 1

,41 . 1.;*2 48	 Wammitte••
trar subátituindo -.o Mestre ' de Offielnae .1935.)	 ,

..de 1934, , e -na. infortancia dei :6001008.
• N. .1.250 -- Commissão. de .;strit-
das de Rodagem Moraes Remetten-
do copia • do, offició • de 4.OtomOVel
do Brasil,a reepelto	 oorrida:. de aud
tos:levei& dehominados; aniloMetRO,' Lan-* ••çadó"; . a• realizar-se • entre os kiloinetrOs

'18' e 21'. da 'estrada • It1o4),etropolis, com-
mueloa o,, seguinte, despacho : 7.1npvi-

,denole-se, havendo, entendimento, cosns.)
C.7E. R..7., (6:852,, de 423 3).	 ..	 r.
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N. 1.257.— Ao Tribunal de Contas —
'Remetia a segunda via do empenho de
despesa n. 15, na importancia de réis
2 a800$000.

Requerimento despachado
Dia 19 de março de 1935

Gerturdes Vieira Burilar, pedindo can-
cellamento de desconto que lhe vem sen-
do feito do onus para reversão. — Com-
pareça á Segunda Secção desta Dire-
ctoria.

Departamento das Correios
e lelegraphos

Dia 15 de março de 1935
ExPEDIENTE DO SR. DIRIA:1'0R GERAL

(••• Elevando de 730$0a0 para rais
aattl$000 o custeio animal da linha de

Pala' dos Alferes á estação, subordinada
á Directoria Regional do Riu de Janeiro
(•77, de 13;3131.)

Dia 19
Taanaferindu, previsoriamente, com

direito a transporte, o telegraphista
2 classe Francisco Rodrigues Martins,
da Belém-radio para a estação radio cos-
teira de Fortaleza, na Directnria. Regional
da Ceará. ; Port. 495, 1913133.)

Depensando, a pedido, Lourival Mira-
valhas de Miranda, do legar de carteiro
auxiliar da Directoria Regional do Para-
ná. (Port. 496, 191335.)

estabelecendo em 4' classe e com a
gratificação animal de 720a000, fiada
Para, o respectivo serventuario, a agen-
da aastal de Usina São João, na juri6-
(W.O.° dá Directoria Regional de Para-
baba do Norte. Port. 497. 1913l35.)

.urpando urna agencia postal de 4'
ciaste no bairro Jaguaribe; na cidade dê
João 'Pesstia, subordinada á Directoria
Ilagional de Paratiale ao Norte, ficando
arbitrado para o resp ivo aerventuario
a gratificação annual o 7201000. (Por-
taria • 498; 1335.1

..etipprimindo a agencia postal de Arro-
jado Li.sbea, de 4' classe, com gratifica-
ção anual de 8401000 para o serventua-
rio, e areando a de Nack, também de 4'
classe, ambas subordinadas á Directoria
Re g ional de Minas. (ienes, fixando em
720a000 a gratificação annual para o
serventuario da ultima agencia. ;Por-
taria 499, 1913135.)

S.upprimindo a agenda pastai de Gra-
niadinho, de 4' classe, com a gratificação
ampla! dc 840$000, estabelecida para o
respetivo serventuario e subordinada á
Directoria Regional de São Paulo. (Par-
tarja 500, '1913135.)

Rectificando a portaria n. 330, da 18
de fevèrelro ultimo, quanto ao nome da
linha restabelecida, que é o de Linhares
a Ribeirão de Cima, e não Lnhares 3 São
'Matheus, corno alli consta: (Portaria
f.01, 1913J35.)

oinEcromA Do PESSOAL

Dia 19 de março de 1935
Requerimetnoa de.spachados:

• Arnaldo Duarte, eonductor de malas,
da directoria és agencias urbanas do .Rio
Grande do Sul, Pedindo licença. — Con-
cedo afastamento, sem vantagens pe-
cuniariae, pelo prazo requerido e nos
temes do informado. (11.444135.)

(*) RePrOdUzete por ter sido publiba-
da com Incorrecções.

TRIBUNAL DE CONTAS
;XpEDIENTE DO SR. MINISTRO

Presidente do Tribunal de Contas

Dia 14 de março de 1935

Portaria concedendo ao ajudante de
cartorario, Octacitio de Lucena Mon-
tenegro, ires metes de licença para
tratamento de sua saude, de accordo rum
o artigo 80 do decreto 11. 14.663, de 1
de fevereiro de 19.21, em prorogação
da licença anterior terminada em 10 do
corrente mez, ficando marcado o prazo
da oito dias para pagamento do sela,
deiiio.	 a-1. 13-591-5).

Requerimento despachada'

Dia 15 de março de 19'

Raul Bello Pinientel Barbosa. por seu
procurador Carlos Fortes, pedindo baixa
de fiança. — Pague o stipplicante a re-
validação do salto abaixo, nos termos da
letra b paragrapho 1' do artigo 50 do
regulamento baixado com e decreto nu-
mero 17.538, de 10 de novembro de
1926.

ACTA N. 201 — SESEÃo ORDINARIA EM 24
DE DEZEMER0 DE 1931

Presid,encia do Sr. ministro (Macio Tar-
quinio de Souza — Representante do
blinitterio Publico, Dr, Eduardo Lopes
— Secretario, Joaé de Moraes

Presentes as Srs. ministros Barros
Lima, Camillo Soares, Tavares de Lyra,
Thompson Flores e Ruben Rosa e audi-
tor A. Oliveira Lima, servindo corno
ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Ministerio da Agricultura:
Officlos as. 4.953-V, 4.957-V, 4.971-V

e 5.007-V, de 19 e 20 deste mez, do
Departamento Nacional da Producção
Vegetal, respectivamente, folhas de pa-
gamento nas importanciaa de 14:4603,
70:7051300, 18:3601 e 5001, em proveito
dc Arnazonio Pereira Maciel e outros,
Alvaro Dutra Vianna e outros, Emilia
Xavier Cavalcanti de Albuquerque e ou-
tros e José °atavio de Barros, de ven-
cimentos do mez de dezembro Corrente.
— Ordenou-se o registro das despesa.

Ministerio da Educação:
Officios:
N. 17.391, de 18 deste mez, da Com-

missão Centra/ de Compras, com os do-
cumentos relativos aos termos de coe-
tractos as. 545 e 549, de 12 e 13 do
mesmo mez, ambos celebradas com a
firma A. R. LisbOa & Cia., para for-
necimento de material á Inspectoria da
Aguas e Esgotos. — O Tribunal resol-
veu ordenar o registro dos contraetos.

Ns. 5.792, 5.955, 5.956 e 6.155, de
7, 14, 13 e 18 deste mez, da Directoria
Geral de Contabilidade, folhas de paga-
mentos, respectivamente, de 2:0421,
4:7501 3:000$ e 3:0581, provenfentea do
gratificação e veneirnentos em proveito
do Dr. Cezar Prevot Roméro o outros,
João Carlos Restler Backheuser, Araker
de Azeredo Çoutinho e Francisco Sá

Lassa e outros, referentes ao corrente
Mez;

Ns. 5.951 e 6.094, de 13 e 15, da mes-
ma repartição, respectivamente, paga-
mentos a Julieta de Araujo Lima, das
importancias de 1,040$ e 520$, prox e-
uientes ce aiugueis do casa, occupada
pela Inspactoria de Hygiene Infantil, noa •
rnezeis de setembro a novembro deste
armo;

Nts. 5.048, 5.049, 4.050, 5.052, 5.639,
5.640, 5.454, 5.053, 5.650, 5.651 e 5.652.
de 14 de novembro e 5 de dezembro
deste ideni, respectivamente, dis-
lribuição de credites nas importanaias
'de 47:500$, 17:5003 e 8:0001 ás Dele_
sacias Fiscaes cai Pernambuco, Matfu
'rosso e Sergipe, para pagamento de
,stibvenciif» a estabelecimentas de (alia-
dado e uutroa, existentes noa referiaas
aastado:,.

Ordenou-se o registro das despeaas.
Miniaterio da Fazenda:
Officios u.e. 17.496 e 17.497, de re •

deste roer, da Counnissao Central de
Compras, rcferentes ao levantamento da.s
cauçõe de 4:015$ e 3:8131, relativas
Cos; contractos as. 459 e 424, celebra-
dos com a Companhia Brasileira de Pio-
duetos em Cimento Armado (Casa Sano.
— O Tribunal autorizou a restituiea.,
das caucõea de que se trata.
' N. 119-F, de 10, da Directoria do
Imposto de Renda, folha de gratificaçao
na imeortancia de 3:7503 em proveito
de Affonso Barbosa e outras, referento
ao corranto, mez. — Ordenou-ia o v p

-gistro da alludida despesa.
Processo; de pagamentos:
De 133$200 a Hans & Cia. Lohmana.

1901100 a José Graça &., Cia., 1:0001 a Ai,
bapeba Monteiro de Arroxemas, 300$ a
João Dei EoSco, 2:200$ a José de Oli-
veira Campos, 3008 a Alcides de Car-
valho, 131:5801 a Valentim Bouças, de
restituição de direitos, ajudas de custo
e serviços prestados. — Ordenou-se o
registro das despesas.

Processo referente á folha de paga-
mento para alimentação dos funcciona-
rios da Pagadoria do Thesouro Nacional,
relativa ao mez de setembro deste anno.

Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para o fim de ser annexada
l' via do em penho, conforme o parecei'.

De 2:619,a00 a Francisco Baptista
Nascimento, 3:6808 a Antonio Rogerio
Coimbra, 1:485$500 g The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Co.
Ltd.. 1:1003 a R. Veiga & Cia., 6:000a

The Rio de Janeiro Tramway Light,
and Power Co. Ltd.

'
 12:9281600 a Vasco

Neves Varella, 3:810$ a Francisco Ar-
thur Leite de Barros, 1:0658 a Florlano
Peixoto Fontoura Nunes, 2:4081600 a
Francisco Ferreira Lima, 4:9403700 a
Amadeu F. ibramago, 5:4438800 a Car-
los Barradas. 681300 a Hilda de Almeida
Gomes, 461100 á Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, 4641 a Fehelon joaa
do Nascimento, 3:0008 a Gentil Lopes,
241900, pela Delegacia Fiscal na /Sabia,
a Maria Gabriel/a de Souza, 1161100,
peia mesma Delegacia, a Marcellna Can-
dida Farias de Araujo, 90$. idem, a L,an-
ra Peada Estavas, 1:6123300, idem, a
Rotnualdo Affonso Monteiro, 1141500
idem, a Hortencio Moraea Barreto.....
66$700, idern. a Muletas Coelho Lirrn
Calazane, 261200, pela Delegacia Iris-a:
em Mano GaNwe, a Marinho dos Santas,
9751, idem, a Leopoldo Agenor Le
1091700, pela Dele gacia Fiscal no Cie
Grande do Sul, a Mama/ Alvos Paina
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373500, pela Delegacia Fiscal em . São" Officios: 	 -	 , : rei¡Istrar- os pagamentos; as distribuições
Paulo, a Ignacia de Andrade. Vaseon. 	 Ne-. 4.931, - 4.930, 4.969,. 4.959; 4958, e,a, transferencia' do credito allUdidos..	 _	 .
cellos e 373500, idem, a Anizia de An- 4.033 e 4.932; de • 18 'e . 19, Depar-
drade Vasconcellos, de dividas de exer- temente Nacional , daPreducea,o.,Vegetali
cicios . findos.' — Ordenou-se o • registro pagamentos de 134100... a • • The Leo- •
dav despesas. "	 •	 ,	 ' • . poldina Railway Company Limited,

-Ministerio da Justiça e Negocios In- 8:6323000 .a Antonio da • Costa Abreu-e 	 •
tenores:	 •	 • • -outros; 603000 á João "Cl:Minho de Oh- .

Officio ai. 19.398, de-18 deste meZ veira, 2503000 a.Adhemar Silva,: 65030-00 .
da Commissão Central de Compras,' pa- a Alexandre - Stafeeff, -675$000 a Armando:
gamentos a diversos,' na importancia to, JOaquim . da Silva 3603000a :Humberto
tal de 9:3141900, de fornecimentos feitos Bruno, de • transportes effectuados. Qin

repartições do Ministerio da Justiça. outubro ultimo, de vencimentos do.,'pes-
— Ordenou-se o registro da despesa:	 soai variavel, -contractado', em' novembro

Ministerio do Trabalho, Industria e e dezembro (5 • prbeessos) ;.e de diárias
Commercio:	 nó mez corrente;.. •

Officios ns. 1.782 e 4-1.674, de 15	 N. 17.399; de;18, da ConmiisSão Cen-
e 20 do corrente mez, reipectivamente, tral de Co.mpras, 'pi men to de 	

do Trabalho, pagamento de .4:2501 a corrente. — Fot ordenado o registro da
Adolp ho Bote lho, 'de fornecimento . de • despesa. ‘ 	 '-, f 	 =	 . ' •..	 .	 ,	 ..	 ...	 .	 .	 ,	 .

vidros para sementes, e folha de paga- Ns. 4 -396 e . 4.952; , de .15 , e . 18 • de
mento de salarios na importancia 'de dezembro . 'Corrente:: do . ,Deparlainento
9 : :900$ a Antenor Leandro da Cesta ' e Nacional , dá ProdticçãO"Vegetal,.relativos
outros, referentes ao corrente mei: — aos pagamentos - de 19:6933300 -- e de
Ordenou-se o registro das despesas. 	 1. :220000 a -Hugo de 'Souza Lopes • o

Ministerio da Viação - e- Obras Publi- . outros e . a Paulo ., Luiz ' Pereira da Silva,
OU :	 .	 de vencimentos' do :pessoal 'variavel coa-

Avisos:	 . ..	 tractado,. neste imeie - de . .-diarias- no
. - N. 2.919.. de 20 deste- mez, adianta- periodo • de ,iY. 0 :.. rioVembro ..'a • 13 -de
Mento de 200:0003 ao escripturario da dezembro citade .."_*4- •'Converteii-Se em
Commissão de Estradas .de Rodagem Fe.. . « diligencia' o . julgamento; para -os 'fins . de
deraes, Mario Nunes Barcellos, -para pa- que tratam os 'pareeeres: , - .- . , ..
sWiento do pessoal relativo" ao corrente .. . Ministerio . da Educação..e .-Saude 'Ini-
mez. — Ordenou-se o registro da des- - blica: ,	 -- ' -• . -' , -•	 - - .: .
pesa.	 7- - Offoios : lis' . '6:359-ie. 6:460;'de - 20; . da - N.- 601, de 17, do Departamento Na-.	 ,
. • N. 2.889, .de ,19; cominunicando que ' ' Directoria Geral,-,de--:Contabilidade, ...'pa-•-•"...eional. da Propriedade Industrial, .Pa ga-
solicitou, uma vez annullada .na distei- gamentos -de 11 :00003000 4, -3 :8403000 a -mento .• de - 4 :9783500 • a . Paulo :Glosa 'e
buição do credito de 354:0003; feita á' Dornirigos GUilherrne . 'rerreira da, Costa ,:outres, , de. salarios;	 '	 • .
Theosuraria • da Estrada de Ferro Cen- .. e.. outros; : de; n gratif icaeõeS:5 e. a - • Antonio• f•-N.,. 199, da - mesma data, , do - Instituto

• trai' do Piauhy, em Parnahyba, • á • conta Carvalho Guimarães' e'outros,:de'diariaS".• ..-Naeional: de T.echnolo gia, pagamento de
da- verba 15, sun-cons ignação -n. 4, cem- — -Ordenou-,se .0 re giStro`das , despesas., " -43.4300.0,a , Virgilio• -Werneck Campell%
signação I, fosse transferida para o The-	 Ministerio-.da- Fazenda': ! , : - ..,' .. - -- :, . de:diarias -....-r,• Ordenou-se o registro das
souto. á. disposição da Commissão gen.:	 Processos:	 ,.'' - ' •!' ••• .': , . s.....	 ., ' -,.-..-, 'despesas. • . • ' •	 •	 •
trai 'de Compras, a..importanom .de......--..- 	 De pagamentos •. :''. ''.I • . -: •,.'::-: -. i • .., ' ' - .z. -'.MiniSterio da Viação e' Obras Publicas:.
240:0001, mas verificando,' posterior- 	 De 2:2121509 'a Cleodato'VacqUes,. pela. . Officies: , ' . . 	 .
mente, que a' requisição ^de - unia Parte,- Delegacia • Fiscal- no . Rio • Grande : •do ,.Sul, ,. • N.'. 2.9.09, de . 20 deste mez, da Dire-
por - intermedio da referida- Commissão,`  •1663700 a . Clara Maria Soarás de-Macedo, . ctoriaGeral de Contabilidade, pagamento
não .mais se poderá 'realizar, ..peild -soja pela. Delegacia ,Fiscal • no ;Rio . Grande' do •-de . 4593000 á Panair do Brasil.S. A., por
tornada sem effeito aquella providencia, Norte, .58$200: a - .Francisca Adelina , de . serviços prestados; .	 .

- para ser distribuida novamente á-The ..... Arroxeias; pela Delegacia ., Ficai -- em • N. • 19.304, 'da -mesma data, da Dire-
souraria da, Estrada de Ferro. Central do Alagdas, '581800. a Hildet/r, Bastos --.Te- - °toda : Geral do Departamento dos Cor-
Piauhy a quantia de 180:000$, corres-. vares,' pela. Delegacia •Fiscal - na Bailia, reies,e-Telegraphos, pagamento de 	 •
pendente a 9/12' do credito de  - - 2 :200$000 -.a Dagoberkae Castro e- Silva; .' 3 :0923500 , .a Dias. Garcia & Cia., por

'240:0001000.' — O Tribunal converteu 4:8823600 á Em•preza - de Navegação 'Sul fornecimentos feitos no corrente anno.:
em. diligencia o julgamento; para.: o...fim Fluminense,:558$000". á..-Casa . de 'Sande sa , -. O Tribunal - -ordenou o registro das
de --se -Proceder no Thesouro Nacional . á Maternidade :Dr.' Pedro Ernesto,-.711$500 despesas.	 •
annullação indicada. 	 .'	 á Companhia Brasileirade Energia -Elec- Ç •	

Relatados: pelo Sr. Ministro Tavares
Officios na. 2.875 e 2.9 i 2: de.19 e;20, trica; 3 :1 2otoaa : a Arnaldo Marqu.es . Man- -.de •Lyra:	 '•

da Directoria : .Geral de Contabilidade, . cebo_e 6.1W31e AntenorlIliguel ;Corrêa, •-• • Ministerio da Agricultura:
folhak de diarias nas importaacias, • re'S --. ' de- dividis di eiereicids'..findos; ; •: 	 •	 - '.-AViso n •'. -5:079, de' 21 deste • mez; paga-
p.ectivamente, de 1:080$ e 1:280$ a Luiz De 118$200- •a. Olga :Mello,- de Pen 'sõe's ...mento de 500$000 'ao desenhista' do.- Ser-
Alves' Portocarrero e outros e,José Gon- • atrazadas, 85.2$600_ e. , RO , Benjo,eio viço: do Fomento- da •Produccão Mineral,
çalves - de Carvalho Mello,' funccionarica Vianna de Souza, de -,.Indemnização . de , Luiz ..José: Moreira, de gratificação •por
do Departamento . Nacional de •Portos e. -passagens, '400$000'a Jayine • Pericles de serviços .eitraordinarios' em abril e- maio
Navegação, por serviços . extraordinarios •Souza 'Guimarães, de - ajuda ,de; custo, • 11111nlos.i ' • • •	 _.	 .
prestadas no corrente anno. . —• Orde- 1333300 a Paulo Marinho C .ar.i4ialho, de . Offinos: ' •-• :	 •
nau-se o registro das alludidas -despe.: . indemnização de :transporte,' 300000 .. a	 - NS... -4.'979; •e 4.996, de 19, do, Dopar-
sas. -	 • . •	 Alvaro' Brandão,' de,' ajuda: de custo, tainezíto da , Producção • Vegetal, paga-

Officio n. 19;008, de 14 deste nie, . do. '1:2001000 a Maria Luizá. de Mello:Araujo . mentes ,de7 - :3811900 e 12:5003000, folhas
- Departamento dos Carreies e Telegraphos, e outros,' de'diariaS; 	 .	 • 	 ..: n deste inez, , do pessoal' contractade •da
referente • á annullação nos. empenhes 	 De distribuição - de credites: ¡as. Dele- Fiscalização do Serviço de Fructieultura;

•na, • .42; 43 e '44, -das • importancias . ' de ; gacias. - FiScees . . nos. EstadOS",": ,	 ,, , ,	 • N. 5019, -- de '20,. do mesmo .: Depar-

15 :0003000, 10:0001000 e 5:000$000, (3.. 0 De 4 :231.3200,; á dá :Bebia,- 1003000 • á tamento, • pagamento .de;1-:500$000 á So- --

no empenho n. -46.• — O Tribunal resol- ; . de, Matto Grosso: e : 2 :240$000:, á, 'de . :•Stio ciedade Huma.nitaria do Commereio de
veu, que se proceda de . aCCordo "com o - Paulo : para pagamento, respectivamente; • 'Santeá. de alugueis de setembro a nevem-
parecer.	 • • • -' a Antonio ' Pereira ., da Costa, , Antonio de ''.bro; • das 'salas -occiipadas pela l' Seção

Relatados. pelo Sr, Ministro. Camillo- Cerqueira Pereira Leite :e :EgYdie-Siis- ' .Technica- do,'.Serviço- de - Fructicultura;

bares:	 .	 . - • .	 tachio de. OliVejra • e ; ontroS; - ,	 , . •• .•N.- -1.7.469; de - 19, 'da. CommiSsão Ceit-

-.Ministerio da Agricultura: • . 	 , . • . . - ' De transferencia, de - ,credite-da,Delé- 1 , tral' de ,'Compras, - pagamento de 	

: Aviso n. 5.012, de 19 deste mez, paga-' gacia Fiscal .no • Rio:Granc)e ,.d0 ; Sniltara 1.2 4 : otetsoo ' a ;'lleitor Ribeiro at ',Cia., : e
Mento de 383400 a The ,Leopoldina Rail- - e -. ThesOnro' ,Nacional,; na: imPortancia •: outros,- • de •fornecimentos 'a 'repartições

way . Company Limited, Proveniente de : de:9:5781800; para paàamento.a. Gilberto -,do : Ministeri e,,.. no corrente anno. — Or-

••, transportes effectuados; .	Méltn • A 1 nr.rini . --- - () :Tributial . mandou denou-ee' o • registro das • despesas. . •
„	 .

„

• e	 .
'. • De' montetio 'e' meio soldo , rever-
São; de Valeria - de Sbuza Reis; viuve de
Joaquim -de Souza Reis Netto, Major do
Exercito, .• para suas • filhas Valeria e
Beatriz Valeria Elza. — O Tribunal
julgou legal. a ,.concessão . das . pensões e
ordenou o registro das despesas.

De Pensão definitiva a Maria daGloria
Vianna de Lemoa Cunha, viuva de An-
tonio de Lemos Cunha, major da Arma
de - Avição doE xercito. — Converteu-se
o julgamento em diligencia, para • o fim
de que trata o parecer.
. De distribuição de credito de -200$000
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio de

do • Departamento Nacional da Industrie 131:6023700 a Marca F. -13ertea e outrps, Janeiro para, -attender ao pagamento a
-e •ommercio e Departamento • Natidnal-4de- rforneciniefieds. 'ab -Mlnisterió fib - afilie ',nue - tem' 'direito constante Leal Paixão.„ — .Foi convertido em diligencia o jul-

• garnente,'• para o fim a que allude o
parecer.	 -

Ministerio	 Trabalho, Industrie
-Commercio:

Officios:
Ns. 316; 317 e 318, de 17 do corrente

mez, de Departamento de Estatistica e
Publicidade, pagamentos de 1:1003000
a ,Oswaldo Gomes da Costa Miranda e

outros, de gratificações-por serviços ex-
:traordinarios em dezembro corrente,
6:0663100 a Paulo Poppe de Figueiredo
e . outros, pessoal extraordinario, de ven-
.cimentos • deste mez e 13:5133300 a José
Teixeira dos Passos e outros, idem,-idem;

e
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N. 4.928, de .18, do Departamento
Nacional da • Producção Vegetal, paga-
mento de 2:000$000 ao engenheiro agro-
tomo, Carlos Henriques Reiniger, aju-
dante do Serviço de Defesa Sanitaria
Vegetal, de ajuda de custo. — Conver-
teu-se o julgamento errs diligencia, para
os fins a que se refere o perecer.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officios:
Ns. 4.703, 6.010, 6.038 e 6.111, de 8

de novembro, 14 e 15 do corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade, paga-
mentos de 50$900 a The Rio de Janeiro
Light and Power Co. Ltd., de forne-
cimentos de energia electrica ao Serviço
de Saneamento Rural do Districto Fe-
deral e de 88$900 e 10e300 á Société
Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro, de
fornecimentos de luz á hispectoria
Bygiene Infantil;

Ns. 5.885, 6,001 e 5.047, de •14 e 13
deste mez, da mesma repartição, paga-
mentos de 1300$000 e 600$000 a Antonio
José Pereira learbedo e de 8008000 á
Polyclinioa de Copacabana, de alugueis

predies occupados pela Directoria de
Protecçáo á Maternidade e á Infancia, em
outubro e novembro e pela Inspectoria
de Hygiene Infantil, em setembro e
outubro;

N. 6-.492, de 22, idem, pagamento
de 25:0008000 a .Luiz Zanni, pela pri-
meira prestação dos serviços de cone-
trucção de um pavilhão destinado á
Po/yclinfea dó Hospital Cohonia de Curu-
paity. —.0 Tribunal ordenou o registro
das despesas.

N. 17,429, de 18, da Commiesão 'Cen-
tral de Compras, 'communicando que foi
prorogado até 20 do corrente o prazo
para a conclusão do fornecimento á !tis-
pectoria de Aguas e Esgotos a que se
refere o contracto ii. 450, celebrado com
Fonsrca, Almeida &, Cia. Ltda. — O
Tribunal , mandou fazer a rexnectiva
annotaçao.,

elinisterio da I'azenda:
Processos:
De pagamento
De 11 :532e000, foll'	 te liri'ia-; rela-

tiva ao rnez de ilezembro do pessoal da
13aixada Fluminen ,e , 1 :d0"Ún.	 de
graiifiNições^ In :Italie( ' au n lit
Comiiii-o Encarregada da 1..4plidnefi
da Divida Fluctuante, 3nt"inii. idem, de
vencimentos de dez o tabro. do ' vigia 4los
Proprios Nacionae.=, Felino A. Giudice:
200000, ideia, de alimentação no rnez
dezembro, ri pessoal da Pagadoria do
Thesouro, 2~000 e 2 :48~tin ideia
de (liarias de novembro e dezembro aos
funccionarios, do Serviço de Ins-
pecção Permanente das Colleeturias
9 :198$600 e 52 :476200 a Alice Linhares
Uruguay. de melhoria de peimõis,
4:1208000 a Sabino Alves Mendes, de
vencimentos de inactividade;

De 121*,•400, pela Alfandega du Rio de
Janeiro a Janowitzer, Wohle ,f; Cia., de
restituição de direitos, 800000, pela
Delegacia Fiscal no Pará a Adolplio
Alarinlio de Carvalho, de (liarias.
12:0008000, ideni , de São Paulo aos
tunecionarios do Imposto sobre a Ronda
cai serviço de inspecção do interior do
Estado, de ()nimba) a dezembro, 1 :8•18$ íon,
idem de Minas Gi:raiis a Clovis de Oli-
veira Arati .j 0, de vencimentos em trangite;

De 11:447$900 ao Capitão João Ar-
inindo Correa da Costa, 15:111$400 iie
Capitão Agildo da Gania Barata Ribeiro,
18 822$500 ao Capitão Clodoeldo Gon-

çalvee Meia, 20:9258000 ao Capitãe João
Pedro Gaio, 13:780000 ao Capitão Cya
priano da Silva 'Carvalho, 8:4008000 a
'Mario Correu. da Silva e outros, 2:3228200
ao Capitão Helio de .Castro, 1 :235e600 á
The Great Western Co. of Brazii Ltd.,
8:462400 a Alberto Barcellos. 1038600
a Elzira Valentina de Araujo Rego,
2:8858200 a Romeu Lacerda. 180$000
Freei Figner, 37$500 a Eulalia de Miranda,
24475000 ao Instituto de.liadium de Minas,
Geraes, 240e000 á Confeitaria Paschoal,
8e400 a Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul, 1:7148300 a João Carlos Vital,
1098600 a José Moura, pela Delegacia
Fiscal em Goyaz, 308600 a Indalice Mar-
condes Ferreira Filho, pela Delegacia
Fiscal em São Paulo, 748$000 a Esdres
Belleza, pela Delegacia Fiscal no Piauhy,
1:5378500 a Devanir de Lima Gil, pela
Delegacia Fiscal em Minas Genes, 208000
a Anna Ribeiro de Sá Barreto, e 548200
• Edeburges Armila Ferreira Costa, pela
Delegacia Fiscal em Pernambuco e
3918300 a Agenor Edmundo do Queiroz,
pela Delegacia Fiscal na Bahia,
dividas de exercidos findos. — O Tri-
bunal ordenou o registro das despesas
e distribuição dos credites.

De 17:5158500, 12:035$700, 15:8828100
e •805$200, respectivamente, a Jorge
Ritter, Alfredo- Antereo de elello, Alvaro
Miranda e a Sebastião Campos .e outros,
de divida fluctuante;

De 60:2488200, 64:0808600 e 	
6.905:7025100 á The Rio de Janeiro City
Improvemenes Company. Limited, de exer-
cicie:, findos. — Deu-se . vista dos. pro-
cessos ao Sr. Dr. RepreÚ.ntaiete do
Ministerio PUblico.

De. 5.:767$000. á Société.'Anonyme
Gaz do .Rio de Janeiro, de fornecimento
de luz ao Ministerio da- Marinha, em
este. — O Tribunal resolveu • recusar
registro á despesa, de accordo com a
l a parte do parecer doMinisterie Publico.

Do 310$000 a Sehlick 45; Nogueira, de
restituição de direitos. —• Converteu-se
em diligencia o julgamento, para que o
Thesouro Nacional esclareça a duvida
suscitada na informação.

De 7048500 ao Sargento Ajudante Joee
Fernandes Bestelli, do quantitativo paia
flielaniele — O Teiburial . resolveu
julgar •procedente. a • divida:de que se
trata, para os fins a que se refere o
parecer. •

De 2'7:285$700 e 7:5668700, de ven-
cimentos de aposentadoria ao Ministro
do Supremo Tribunal Federal, Edmundo
eluniz Ba'rreto. — Converteu-se o jul-
gamento em diligencia, para que o Corpo
Instructivo diga sobre a apostilla, dan-
do-se depois vista ao Ministerio Publico.

De concessão:
De aposentadoria ao Dr. Geminiano da

França. Ministro do Supremo Tribunal
Federal;

De Montepio civil a Euridice Nina
Perdigão, irmã viuva do contribuinte,
Antonio Ra poso Nina;

De meio soldo e montepio militar a
Palinyra Alves de Mello, filha do Major
Antonio Tertuliano Alves Ferreira. —
O Tribunal julgou legaes as concessões
e ordenou o registro das despesas classi-
ficadas.

Ministeri0 da Justiça e Negocias Inte-
riores:

Officios:	 •
N. 1.216. de 13 deste inez. do Tribunal

Regional Eleitoral do Dis'tricto Federal,
folha de pagamento' da importancia
de 000$000, ele gratificação acs Juizes

Eleitoracs, no corrente . trtez.,	 Orde-
nou-as o registro da despem.

N. 4e8, de 15, do Juizo de Direito Pri-
vativo de Accidentes no Trabalho, folha
de pagamento dos escreventes juramen-
tados, n importancia de 1:5008000, rela-
tiva ao mez de dezembro corrente. —
Converteu-se em diligencia o julgamento,
para que sejam prestados eserlareci-
mentos, a vista do parecer do Corpo
Instructevo.

51 ia 	 das Relações Exteriores:
Avisos:
N. DA 161/314.91, de 17, pagamento

de 1 :e388900 a Wílson King ee Cia. Ltda.,
de trabalhos executados. — Ordenou-se
o registro da despesa.

N. DA 162/303.3, de 19, pedindo recti-
ficação de credites distribuidas á conta
da sul-consignação 3' — Material — da
verba I, para o exercido de 1935. — O
Tribunal ordenou a rectificação, de ac-
cerdo Co)- o parecer, officiando-ee ao
Thesouro Nacional.

elinisterio do Trabalho, Industrie o
Cornmercio:

Officio ri. 17.397, de 18, da COnlinjãO
Central de, Compras, pazarilento de 	
8:0158100 a .1. G. Pereira & Cia. e
outros, de fornecimentoS a diversas topar-
tiOes do Ministerio. — Ordenoueee o
registro da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 2.978, de 14 deste rnez, coni a oopie

do termo de rescisão de eantracto de
2,rrendaMeat,o do predio em <pie tune-oleai,
a agencia dos Correios e 2o1c graphos da
.rua São Clemente nesta Capital; 	 .

N. 2.898, de 20, folha de pagamento
de gratificações por serviços extraordi-
naries á Winclzelimaun de Barros Bar-
bosa Lima o outros, na importaneia
de 2:2498950, em dezembro corrente;

N. 2.907, de . 20, pagamento de.. 	
3:8008000 a Antonio Martins, -de tra-
balhos • effectuados no corrente untei;

•N. 2 •.905, da mesma data, Idem de 	
.3:9738300 - Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, de transportes no cor-
reinte anno;

Officio n. 543, idem, dá CoMmisSãe
Central de Compras, pagamento do 	

	

de 741:082$300 a Fontes Garcia & Cia 	
e outros, de fornecimentos a diversas
repartições do elinisterio. — O Tribunal
ordenou o registro das despesas e do
termo de re.scisão.

Relatados pelo Sr. Ministro Thornpson
Flores:

Ministerie da Agricultura:
Aviso n. 5.081, de 21 do corrente,

pagamerdo de AU0e000 á Lux Jornal, de
fornecimentos de jornaes á Directoria do
Organização de Defesa da Predileção, nos
amnenzoes; de setembro a dezembro deste

Officios:
N. 4.60e, 4.895, 4.978 e 5.021, de 4,

15, 19 e 20 do corrente, do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, folhas
de pagamentos de 5008000 a Joaquim
Pacheco Bastos e outros, 120$000 a An-
tenor José Qeirino. 2978800 a Laelio
Gomes de Souza e outro e 436$000 a
Emmanuel Paielio e outros, de gratifica-
ções por serviços extraordinarios e ven-
cimentos no3 IneZes de setembro a de-
zembro deste anilo, — Foi ordenado o
registro das despesas.

Ministerio da Educação e Saude

Officios:
N. 5.024 a 5.028, 5.342 5.343, 5.703

o 5.704, de 14. 24 do novembro findo 2
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Daniasia Chagas e .Raymundo Barbosa
Serra, de dividas de exercidos findos; -

Idem,- 5:9211100 ,á Delegacia Fiscal 'em
Londres,-á conta da verba 164 do-vigente
orçamento;

De 680$ á Delegacia Fiscal no'. Estado
do•PiauhY, á conta da verba 14', para pa-
gamento de diarias ao InSpector . de -Gol-
lectorias;

De 881400 á Alfandega do- Rio de -Ja-
neiro, para pagamento a Lojas America-
nas S. A., .de direitos pagos 'indevida-. •
mente.	 .
' — Foi ordenado o registro .das 'despe-
Sas com os pagamentos . e distribuição de •
creditos.	 •

-De concessão:. 	 •
De montepio . a Marianna . de Atahyde

Berralho, -viuva Sylla ,Marro de ..Vas-
'concellos Berrilho, com a despesa 'classi-
ficada de 2:059$200;'

De aposentadoria • ao Dr. Pedro 'Joa-
quim dos Santos, 'Ministro do 'Supremo
concelloa Borralho, com a despesa classi-
ficada de 48:2851700. - • 	 •
• O Tribunal julgou legal a concessão
da pensão, da aposentadoria e ordenotr-o
registro das' despesas clássifiCadas.'.

De melhoria . de meio Soldo e montepio
a Edith Fontoura da Cunha, viuva de Ar-
lindo da Cunha, major do Exercito, coma
despesa classificada de' 64:685$600. •
O Tribunal julgou legal a concessão ' da
pensão especial de que se trata-e . orde-
nou :o 'registro' da-despesa, fazendo'-se a
correcção a . .qüe • Sé refere o -:Corpo' •In-
structivo.	 .!.; •

De reversão de meio soldo e Montepio
a Guiomar Amaral- Raposo' dos ,Santos, fi-
lha de Tito Antonio 'da França Amaral,
major -do 'Exercito.' com' a despesa . clas-
sificada de 5:0161800. — O -Tribunal jul-
gou legal a concessão da pensão de meio
soldo da' de montepio,- constante da
'apostilla, feita no 'respectivo . titulo,, e
ordenou • o registro da 'despesa.	 •	 -

De aposentadoria' a Christoyão Lopes
Ribeiro, servente de, Estabelecimento Cen-
trai de . -Fardamento e Equipamento da
Guerra, com a despesa classificada:- de
4 :97814011. O Tribunal jülguu legal a
concessão da aposentadoria e ordenoti o
registro -da despesa classificada de réis
2 :277$, • do' corrente exercido, recusando,
porém, CSC :expediente a de 2:7011400, a
que se refere o penedo de 11 de maio
de '1933 . a 31 de inarçe deste nono, por

insUffrefenciti de saldo na verba respe-
ctiva:	 .	 -•
' Ministerio s . da 'justiça e Neocios Inte-
riores:

Avisos.ns. 2.303, 2.304 e 2.306, de 13
do. corrente,' pagamentos de- 200$ -a Léa
Pinto 1\Iachado,-501 a Accacio Pereira da
Cruz e 200$ a Léa Pinto- Machado,- de . gra-
tificaçõeá por serviços extraordinarios eni
dezembro deste anuo. ,Ordenou-se o
registro das despesas. 

.Officio -61, :de .10 . de 'agosto °ultimo,
do Corpo de Bombeiros do • District() Fe-
deral, distribuição do- credito de.‘réis...

- 11:87(4600 ao mesmo Corpo de Bombei-
ros. — O Tribunal mandou devolver o
processo ao Thesouro, officiándo-se 'nós
termos do -parecer do Sr. Director.

.	 Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos: •	 •
N. • DAI275j314-97, de 16 de março ul-

. timo, pagamento de. '-558$ á Companhia
Expresso Federal; • de • transportes, neste
anue;	 ,	 • -

N. DA11361314.63,•1. de- 28 de -novembro
findo; • pagamente d 51):268$900 : á • Wes-

de 6 do • corrente, da Directoria Geral.de
Contabilidade, distribuição do credito -no
total de 29:5001000 ás Delegacias Fiscaes
nos Estados, á conta da verba 184 "Sub-
venções" do • vigente orçamento, para
pagamento de subvenções a diversas
Associações nos mesmos Estados;

N. 6.227, de 18, da Directoria Geral
de Contabilidade, pagamento de 15:0001
ao -Director Italo-Brasileiro de Alta Cul-
tura, professor' Aloysio de Castro, de au-
xilio;

Ns. 6.375, e 6.382, de 20, da mesma
repartição, pagamento de 139:0001- á
Companhia Nacional Constructora S., A.,
e 97:2201 a Beigno Iglezias Malvar, de
serviços executados na Escola de Apren-
dizes, na Bahia, e fornecimentos ao Hos-
pital de Psychopathas. •

— Foi ordenado o registro das despe .- -
sas.

N. 6.402, de 21, idem, pagamento :de
25:000$ ao Thesoureiro da Fundação
Gaffré-Guinle, Dr. Jacintho Alves' da
Silva, de auxilio ás despesas com o ser-
viço de hospitalização e tratamento de
enfermos, 'no ultimo trimestre deste anno.
— O-Tribunal recusou registro á despesa,
por insufficiencia de saldo.

Ministerio da Fazenda:, 	 .	 '•
Processos:
De pagamentos:
De 7:8271100 a Theodoro Leite, réis

14:115$800 a Thaumaturgo de Paula
Rego e outro, 44:992$' a José •Pereira do
Nascimento e 18:6111500 a Manoel Ja-
cintho de Oliveira, de addicionaes (divi-
da fltictuante) . — O Tribunal ordenou o
registro' das despesas, considerando - os
despachos . do Sr. Ministro da Fazenda
como' ordens de pagamento;

De 8:6381600 á The Rio de Janeiro
Tramway Ligth and Power, de forneci-
mento da energia electrica á Casa -da
Moeda, no corrente anuo, 12787$100 e
5 :114$800, respectivamente, a Dael Bene-
volo e Dahyl • Benevolo Gaivão, de pen-
sões;

De 2:8551200 a Romeu Lacerda, 44400
a João dos Santos Junior, 441400 a Ho-
racio Manoel Nogueira, 106$400 a Pe-
dro dos Santos Motta, ,32$200 a Hilde-
brando Mendonça, 42$800 Faustino Ca-
valheiro, 152$ a José Rodrigues Chaves,
7501 . a Genival Soares Londres, 500$ a
Mario Amaral,. 601600 a Maria Candida
Pereira, 1761900 a' Manoel Francisco da
Silva, 611500 a Manoel Velasco Pimentel,
34$400 a Melania Etelvina •Wanderley,
3001 a Maxim° Pereira Barbosa, 4:0801 a
Alvaro Alves Pinto, 321100 a Athanesio
Ftodolpho Marques Aleixo, 621900 a . Joa-
quim Avelino, 37$ a Graciliano José da

366$700 a Manoel Almeida de Albu-
querque Cavalcante, 9:2793300 a Carlos
de Lemos Bastos, 4 :494$400 a Ary Jorge
de Vasconcellos, 13:120$ a Oswaldo Anto-
nio . Borba e 3:482$200 a João Augusto
Mendes, Autos, de dividas de exercicios
findos;

D.e distribuição de creditos de 33$,
2.7$800, 1:3331400, 1391800, 200.$,•2 :500$,
400$; 7498800, 831300, 950$ e 1 :039$900
ás Delegacias Fiscaes nos'Estadoa do Cea-
rá, M. Grosso, S. Paulo, Paraná, Alagbas,
Bahia e Minas Geraes, para pagamentos
a Maria Oscarina Guimarães Padilha,
Zuila, Fontoura Accioly, Hercilio da Costa
e Silva, Maria Jorge Mineira, Maria da
Gloria Teixeira Martins, Lisa da-Campos
Racca, Hermenegildo José de Lima, Eu..
clydes Carlos Bomtempo, Francisco Es-
pinheira , do Carmo, Maria d.a Conceição,

tern :Telegraph Company,.Limited, de ter-
viços executados; -neste anuo. ,	 •

— Foi ordenado o registro das despe-
sas	 •
casM:inisterio da Viação e Obras Publi-

.
Officioa: •• •	 •	 • :

14s. 2.851 e 2.854, de 18 do :corrente,
da Directoria Geral de gontabilidade,	 •,: -
gamentos' de. 335$ a Fred Fig-ner, e 380$-,
a Paul J." Christoph Company, de fórrie-
cimenteS, neste atino,' aOs :Departamentos
Nacional de Portos e NaVegaçã.o e Aureo-
nautica Civil;	 ;	 • .

Ns. 2.902, 2.903 e , 2.937,- de'21 do :cor-
rente, da Directoria Geral de Contabilt-
dado, pagamentos de 400$ a Gentil' Do-
mingues da Silva, .666$700 a Agenor doa
Santos Reis e. 1 :333$300 .a :Avidio de -
Mello, funccionariOs do Departarnento Na-
cional de Portos e Navegação, 'da ajuda
de custo-.-	 • •	 .	 •

— Foi ordenado o. registro das despe- •
sas. .

N. 2.814, de 15 do coriente, : ,da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade,' folha de
pagamento de 13:2401100 a Humberto da * ••
Justa Menescal - e outros, de-gratificações '-
por serviços extraordinario,s, nos Mezes
de setembro a dezembro . deste.' amo . —
O 'Tribunal resolveu converter , o Julga.;
mento em diligencia, -para o - fim. de • se_ •,-
solicitar esclarecimentos sobre. o- contra-
cto em virtude do qual estão sendo feitas
ás obras . a que :se refere a gratificação
abonada..

Relatados Pelo' Sr. 'Ministro Rutin.
Rosa: ‘•	 • .	 .
' MiPisterio da Agricultura:

Avisos:	 - •	 .•

	

4.942 e. 5.033, de • 17 e -20, 	 felhaa.
de gratificações 'Eles membros 'do Conse- • -
'lho de Fiscalização de Expedições, Artis-
ticas e Scientificas. do .Brasil, nas impor- .
tancias de 800$ e •800$, relativas ; aba .me? --
zes de novembro 'e 'dezembro;

Officios:	 ' .
NS. 4.870, .4.894,' 4.954 a 	 005. cie	 •

15, 19 e'20, do Departamento Nacional, da
Producção Vegetal, pagamentos de- réis
1731500 á Companhia Brasileira de Ener-
gia Eleetrica, 5341300 á -Mie Rio , de Ja- '-
neiro Trainway,• Ligth -and Po-.ir
Ltd., 3331300, de differença de venci- .
mentos ao Auxiliar de eseriPta Abitio. PI-
res . Louzada, ein outubro, 104$S0 á So-
ciété Anonyme du Gaz do Rio de. Janeiro,.
de fornecimento de luz 	 .
a,. outubro, ao- Centro Agric.ola- de santa
Cruz;	 -	 .

.N .	 de	 do 'Departamento Na-
cional da Producção Animal, pagamento
de 5001 ao ajudante Ruben Magalhães-Pe- • '
cego, dé ajuda de custo;'

N.'. 17.468, de- 19, da .Conunissão : • (Jen-
tral '.de Compras, pagamento de -
121 :412$300,-a Alexandre Ribeiro & Comp.
e outros, de fornecimento' ãs: diVersas..re=:;
-partições do Ministcrio, no' corrente -omiti. •
• —. Ordenou-se o • registre das despe-
sas..	 . .	 .

,N; 4.927. V, (le - 18 deste -mez,. do -De-
partamento Nacional da Producção -Ve-
getal, agamentó de - 518$ á- São Paulo
RailWay Co., de transportes . .nós 'mezes
de julho a- novembro. ultimos. Conver- -
teu-se em diligencia o 'julgamento, Para

. os fins a - que alltideo parecer. '
N. 2.078, de 30- de ;novembro .:

do bepartamento Nacional da:Produdção -
Animal, pagamento de 600$ . a Lucas Pe-
reira da . Fonseca, auxiliar- de 3' classe
do Serviço de Inspecção- de ProductoS dí.
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DIARIO OFFICIAL	 Março do 4.03 ,5 un
Converteu.ee em diligencia o julgament0,gamento de 1:2758, folha de diariaz, nos

inezes do outubro a dezembro deste anno,
a que fizeram jus os segundos officiaes
da Secretaria de Estado, Abrahão Anto-
nio Rodrigues e outros. - O Tribunal
converteu em diligencia o julgamento,
-para o fim indicado na informação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Offieios:
N. 2.860, 2.861 e 2.928, de 18 e 21

deste mez, da Directoria Geral de Con-
tabilidade, pagamentos de 1:389$ a Fred
Figner, do reparos em machinas de os.
crever, da Fiecalização do Porto do Rio
de Janeiro, 250$ a Gestão de Carvalho,
1e Official do Departamento Naelonal de
Pertos e Navegação, de gratificações, em
dezembro, 320$ a Francisco Pierre Car-
neiro, escrevente de ! s elasse do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação, de
diarias em outubro;

N. 19.306, de 20, da Directoria do Ma-
terial do Departamento dos Correios e
Telographos, pagamento de 1:009$800 ao
Syndicato Condor, Ltd., de transporte.

Ordeneu-se o registro das despe-
ne.

Relatadas pelo Sr. Auditor A. Olivei-
ra, Lima, servinde corne ministro:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 4.938, de 17 do corrente, fo.

lha de pagamento de 22:4008 a Mucio
Eneilio Nelson de Senna e outros, profee-
sores em disponibilidade da Escola Sti-
pertor de Agricultura e Medicina Veteri-
naria, do vencimentos de dezembro deste
enfio;

Offidloe ns . 2.336, 2.338, 2.346 e 2.353,
de 18 e 19 do corrente, do Departamento
Nacional da Producção Animal, folhas de
pagamentos de 765$ a Nestor Praxedes
Corrêa e outros, 305$ a Luiz Augusto Ma.
rizot Leite e outros, 500e a Alvaro Pe-
reira da Cunha e 90$ a Rubens 141agalb:les
Pecego, do dividas por serviços eXtraor-
dinarios nos meus de agosto a novem-
bro findos.

- Foi ordenado o registro das despe-
na.

Ministerio da Educação e Saudei Pu-
blica:

Officios:
Ne. 4.701, 4.713, 4.714, 4.716, 4.753,

4.755, 4.758, 5.754 o 5.811, de 6 e 7
de novembro findo e de 8 do corrente,
da Directoria Geral de Contabilidade,
pagamentos de 4:7168500, 3:522$600,
1:9808700, 119e200, 9218700, 2:377We,
2398100, 588700 e 1288800 á Societé
Anonyme (hl Gaz do Rio de Janeiro, de
fornecimentos de luz electrica neste asno
ao 4brigo Hospital Arthur Bernardes,
Hospital S. Sebastião, Directoria de De-
fesa Sanitaria Maritima e Fluvial, La.
boratorio Brornatologico • á Inspectoria
de Ilygiene Infantil;

N. 4.704, de 6 de novembro findo, da
Directoria Geral de Contabilidade, pa-
gamento de 1018800 á The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power CO.
Ltd.,; de fornecimento de energia ele.
ctrica neste armo ao Serviço de Sanea-
mente Rural no District° Federa);

N. '5.976, do 14 do corrente, da Di-
rectoria G'eral de aontabilidade, paga-
mente de 400$ á Nlyelinica de Copaca-
bana, de alugue: do predie occupado por
um consultorio da Ins pectoria de
giene Infantil, em novembro findo;

Ns. 1.369 e 1.370, de 12 do corrente,
da Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro, folhas do pagamentos de 	
12:1l9800 ao Dr. Francisco Lafayette

Origem Anima!, de ajuda de custe. ....-
Converteu-Se em diligencia o julgamento,
para o fim de ser especificado o serviço
que deu logar á ajuda de cesto mandada
abonar.

N. 2.354, de 19 do corrente, do mes-
ano departamento, pagamento de 1:740$
a Luiz Gonçalves Vieira, inspector do
serviço de Fomento da Producção Ani-
mal e outros, folha de diarias por servi-
ços prestados fera da séde, ene dezembro
actual. - Converteu-se em diligencia o
julgamento, afim de ser assignada a re-
quieição de pagamento.

Ministerio da Fazenda:
Proceesos:
Do pagamentos:
De 4:9008, folha de gratificação por

tarefa, dos funecionarios extraordinarios
da Directoria de Estatistica Economica
e Financeira, em dezembro 4:300$, idem
dos operarios da typogra,phia da mesma.
Directoria, em dezembro, 1:4401, idem de
diarias aos funccionarlos do Imposto de
Rendas, Eugeuio Gomes Pereira e outros,
em dezeMbro, 285140 á Companhia Pau-
lista da tradas de Ferro, de transportes,
10:9188000 .a Companhia Telephonica
Brasileira, de terviçoó executados;

Lie 9108 a Ildefonso Soares Cardoso,
2:1413$ a Neleon do Nascimento Lopes,
ia5sa Olavo Lopes Bayrna, 2:2768700 a
Maneei Almeida de Albuquerq,de Caval-
cante, 145$800 43 José de baat'Anna,
2608200 á VillVa Castro remendos Mo-
reira, 148$400 a José Vieira Napoleão,
463100. á Companhia de Navegação Lloyd
Braeileiro, 135$ á Francisca dos Pesem
Pina Borges, 97$600 a Lino Alves, reis
3108500 a Miguel Gonçalves da Silva,
64$500 a Laura de Oliveira Penedo,
518800 a Luiz, Vieira, 24900 a João An-
nibal Buenci, 1661,600 a Maria Carmen
Montenegro Duarte, 62$900 a Manoel Ne-
ves do:, Santos, 2,19$900 a /ridalice Mar-
condes Ferreira, 3008 a José da Silva
Dantas, 490$ a Miguel Laurindo Para-
nhos...97e. 800 a Rosa Coelho dé Luoena,
7:6331300 a Paulo da Rocha Fragoso,
14$200 a Laura Lins de Figueiredo, 8178
a Maria Cotiuthea da Silva Rosa, 56$ a
Leopoldina Amorina 865$ à Leopoldo
Accioly do Prado o 30300 a Helena Ma-
ciel do Lima, do dividas de exercidos fin-
dos;

De 2265500, pela Alfandega do Rio de
Janeiro, á Kodak Brasileira, Ltda., do
restituição de direitos, 200$, pela Dele-
gacia Fiscal na Bahia, ao agente
Hortencio Moraes Barreto, de ajuda do
custo, 336$, idem, do Paraná, ao ose ríptu-
ratio Waldemiro Tiriba, de differença
de vencimentos.

- Ordenou-se o registro das despesas
e distribuição dos credites,

De concessão:
De rrientdo civil a Zelima e Maria

Lobato, de reversão na qualidade de V-
lhae menores da pensionista Eulalia
Souza Lobato;

Idem a Ateie e Andréa Pontes Peixoto,
ideni, idem da pensionista Maria Pontes
Peixoto.

- O Tribunal julgou legaes as comes-
soes de que se trata.

De 536600 a Odetto de Magalhães Pi-
nho, de exercicios findos. - Converteu-
6ê em diligencia o julgamento, para o fim
de se pedir esclarecimentos ao Ministe-
rio da Justiça sobre a substituldo de,
que trata o processo.

Do 69$3e0 á Companhia de Navegação
Lloyd Bracileire, de excroloioe findos.-

para o fim de ser rectificada a ordem de
pagamento que foi dada em important:ia
maior do que a devida.

De 3:742$600 a Zozimo Bandeira, de
exercicios findos. - Recusou-se registro
á despesa, por ter sido ordenada em im-
pertencia maior do que a devida, de ao-
cardo com o parecer do Sr. Dr. Repre-
sentante do Ministerio Publico.

Processo de pagamento das quantias
de 15:254$200, 18:2031, 5:5691600 e réis
9:4528500, respectivamente, a José Ma-
rinho Espindola e outro, Joaquim do An-
drade, Deoolecio Ribeiro e Henrique de
Azevedo Coutinho e outro, de divida flu-
ctuante. - O Tribunal resolveu dar Vis-
ta dos processos ao Sr. Dr. Represen-
tante do Ministerio Publico.

alinisterio da Guerra:
Aviso n. 31, de 15 deste mez, commu-

atoando que diversas dotações das verbas
2', 4', 6', 8a, 11a, 13', 14' 16' e 18', não
pcderão soffrer a reducção determinada
pelo art. 2° do decreto n. 52, de 11 de
setembro ultimo, em virtude doe com-
promissos legalmente assumidos por con-
ta das mesmas. - O Tribunal ordenou O
arehivamento do processo, de accOrdo
CM o parecer.

Ministerio da Justiça
teriores:

Avisos:
N. 2.209, de 8 do corrente, eolicitando

annullação do •adeantamento de 3:000$
ao Dr. Sebastião A. de Azevedo, Director
da Escola João Luiz Alves, visto não ter
Sido utilizado. - O Tribunal resolveu
que se faça a annullação solicitada.

N. 2.390, do dia 20, pagamento de
400:0008 a Bulhõe,s Pedreira, Levy &
C oluno correspondente á terceira presta-
ção do contracto relativo ás obras de con-
struccão dos edificios destinados á Secre-
taria de Estado do Ministerio e residencia
do General Commandante da Policia Mi-
litar do Districto Federal. - Converteu-
se em diligencia o julgamento, para que
se informe se do centrado indicado cons-
ta a construcoão da residência do Com-
mandante da Policia Militar,

Officios:
N. 1.935, do dia 20, da Direotoria Ge-

ral de Contabilidade, sobre annullação
da quantia de 2:400$, de accdrelo com o
decreto n. 52, de 11 de setembro ultimo,
no empenho por estimativa n. 1, feito á
conta da sub-consignação n. 1 da ver-
ba 124 . - O Tribunal resolveu que se

,proceda á annullação solicitada.
N. 1.936, de igual data, da mesma Di-

rectoria Geral, sobre annullação da quan-
tia de 1:200$, de accerdo com o decreto
n. 52, de 11 de setembro ultimo, no em-
penho por estimativa n. 2, feito á conta
da sub-cdnsignação n. 1, da verba 15a.
- O Tribunal ordenou a annullação so-
licitada, ornejando-se ao Theeouro Na-
cional, de aeckdo com a informação.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Cornmercio:

Aviso si. 10.570, de 18, folha de gra-
tificação por serviços extraordinarios nos
inezes do novembro e dezembro a Theo-
philo Mosqueira Junior e outros, na int-
pertencia de 1:101$600;

Officio u. 1012.787, de 17, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, folha de
safarias aos oontractados do Actuariado
do Ministerie, na importancia de 4:200$,
em dezembro.

- Ordenou-se o registro da despesa.
Avio n. 582, do 20 do corrente, pa-

a Negocios In-



Mercado disponivel

Preço do typo 7: 121500. por 10 kilos.
Mercado estavel.
Vendas: . 6.277 sacras.
O s,yndico, Bento Dias-Pereira,

•Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

Rio de Janeiro, 18 de março de 1935

PREÇOS CORRENTES OFFM	 UCIAES Q 'VIGORARAM
11 A 16 DE MARÇO DE 1935

Unidade de venda — Genero — Qualidade e procedencia
Preço: Minimo e Maxim°

Aguas mineraes:

1514011
ii.t2a
4.050

' 500
473.637

141400
138900

.138400
128900
124400
111900

Sacoaa

NA SEMANA DS

Por caixa:
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M. o cle-035 I

Meses

Emprestimo municipal da 1906, nom. 	  1408000
Empréstimo municipal de 1931, port. 	 	 1911500
c.:stado de Minas Geraes de 200$, 5 TO port.

(1932).	 	  • 1871500•
t atado de Minas ' Gerae de 1:0001, 7 %, port 	

(decreto n. (0.246) 	 	 8551000
•Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 %•1:0168000
Estada do Rio de Janeiro de 1008, 4 %, port 	  1021000•

Acções de bancos:
'trunecionarios Publicos.
qercantil do Rio de , Janeiro 	

Acçães de companhias:
teoidos Corvocado 	 ...	 • .
slineração e Metallurgia "Brasil"

Secretaria da Gamara Syndical do Rio de Janeiro, em 20 de
Garço de 1935. — Ary de Almeida e Silva, syndioo •

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado, a termo

ccrraçbas DR cari

Dia 20 de março de 1935

(Base typo 7)
Por 10 kilos

Pregão de a.ber-	 Pregão de te.
lura	 chamente •
Compra rende,- Compra

dor	 dor	 dor
Total

•	 de vendai
.....	 128200 121100 . 121215 121)100

128000 111900 128000 111875 -^
111900 118750 111800 11.1700
11167570
	 	 414675

114600 .
114575

111700..
118650

111575

 S/vend.
118550

, 118400, 1111600._ 111400 .
500 sacras
	 3.000 sacras

Estavel.

508000
4701000

' '701000 ,kmarço.. 	
Abril 	
Maio .
Junho

Agosto . .
Vendas:	 2.500 saccas

Mercado estavel.
MERCADO DISPONIVEL.

Movimento do dia 15
Café

Entradas	 .. 	
Sabidas
Consumo local 	
Existencia

Mercado calmo
Preço por 10 kilos:

Typo 3 	

'Assuoar

ratzleas — não houve.
Sabidas . 	
Existencia

Mercado firme.
Preços por saccos com, 60-kilos:

Branco orystal 	 1
C. amarello 	
Mascavinho . 	 .. 	
Mascavo	 • . 	

Algodão

Entradas — não houve.
Sabidas 	
Existencia

Mercado firme.
Preços por 10
Fibra longa:

Typo Seridd:
1"71Pla 3 	
Typo 4 	

Fibra média:
Sort5eS:

TYPo 3 	
Typo 5 	

Ceará:
Typo

4.11,11.1141.1144.11.4.

Paulista,:
Typo, 	
Typo 5	 .....

	

O syndico, Bento. Dias Pereira	

41.

Tma 5
Fibra curta:

Maltas:
Typo
TYPG 5 	

,
' . 8/Casco c/cascO

2.144	 Nacionaes	 Diversas marcas 	 371000 551000
60.311	 Algodão em rama:

Por 10 kilos:
Fibra longa — Seridd typo 5 	 521000 531000

	 	 501500 a 51$000- Fibra média — Ceará typo 5 	
471500 a 481000	 Fibra curta — Mattas tipo 5 	

481000
418000

498000
45$0011

Não ha.	 •	 Aguardente:
	 	 411000. a 431000	 Por pipa com 480 litros: •

De Paraty 	  	 2408000 2608000
De Angra 	 2404000 260000

Fardo 	 De Campos 	   1708000 2208000
Caldos. Extra sellos:

378 De Pernambuco 	  	 2101000 2308000
6.980	 Alcool:

Por pipa com 480 litros:
' De 40 grãos 	 3508000 3801000,

Alfafa:
Por kilo:

‘41000. a 54000	 Nacional 1380 1400
531000 a 541000	 Azeite:

Por kilo:
Diversas Marcas 	 6800o "71300

518000 a 521000	 -	 Alhos:
488500 a 498500	 Por cento:

Nácionaes	 	  3$000 51000• Nominal
478500 a-488000.	 Estrangeiros . 	 84000 91000

Arroz:'
• _	 Por 60 kilos:

Nominal	 Brilhado de 14 (agulhal...... 	
431900 a. 431500	 Brilhado da r (agulha) 	  	 . .

•	 Espeoial	 	  ....	 ••.
-468000. Japonez especial 	
441000	 Janonez

iaponwz (11,3 2.4 	

65$i00 . 	 678000
561000	 588060
624000	 '641600
481000	 ,508000
461000	 481000
431000	 441000

anga 	 .	 	 •	 ...•	 .; ,-1).* • 'a • • • ft • .a Ngainal

NP. .•1

TYP0 4
TYPo 5
	 	 1.1 	

TYPo 6
'rypd 7
TYP0 8	 4-
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Março de 1935 5867- 

Assucar:
Por sacco de 60 kilost

	

raneo crystal .... ... , .... , ...... „ .... 	 508500	 518000
C. arnarello .. ....... , 	 .... ......	 -178500	 488600
..1Mascavinlio	 .	 Não ha
Mascavo .

	

	 418000	 135000
Por kilo:

Refinado l' (extra) 	
Retinia:10 1.* 

	

	 	
15000

89ttf.)
R.efinado 3' 	 	 _

Bacalhao
Fui caixa cora ,58 kilos: 	

$800
:

.Diversus marcas 	 	 2308000 2508000
Por 1/2 caixa de "iih kilo:::

(,asciiii, ,	160$00u	 1658000

Latas coin 20 kilos 	 	 28660	 28830

Banha:
Por kilo:

r), Porto Alegre:

Latas com 2 kilos 	 	 28660	 28830
Latas CUII? 1 kik) 	 	 28060	 25830

De Laguna:
Lata., com 20 hilu , 	 	 28630	 28660

De Itajaiu• :
Latas cum 20 kilo».	 	 25660	 288:30
Latas coro 10 kilo.; 	 28660	 28830
Latas ron, ? kilo, 	 	 2$600	 28830

Batatas:
Poi• isilia •

Nie_itnial:

Do Rio Grand3;
4marello	 4'.	 ... _ .,...... o ,, _	 4 C43 358000
Amarello '2'. 	 .	 — ........ ,	 	
Commum. 	 1' ,	 , , .......... . . . . „.. . . . . „

328000
1 68000

Commurn 2` .. 138000

De Sant-e, Gatharina:
Especial	 (le	 1')....—........ ,
Superior	 (de 2') 	

168,000
128000

Da Bahia:
Especial	 	 44". 808000
Superior.	 	 .ii0$000
Bom.

nervo rnatte:
30$000

Por	 kilo:
Do Paraná o Santa Catharina... „ ....

Lombo:

1:67:
Por kilo:

De Minas e Paraná. •. , ..,.... , ..
Manteiga:

Por kilo:
De Mlnas e Estado do Rio 	 18200

Milho:
Por GO kilos:

Amarello.	 	  , 	
Vermelho

138000
14$000

Merclado.	 	  , 	 12500C
Oleo:

Por ki/o bruto:
De linhaça:

40800U
368000
20W00
168000

2.08000
168000

08000
558000
9 

605000

271u0:

4r;;.5(f)

13$50u
14500
125500

Minract	 e Paulista ... , .... ....., “a.	 80i)0	 -Em barril 	
Riu Graiiiie 	 	 8700 De caroço de algodão nacional 	 	 M:::

.	 $7áo	 ,

Por caixa:	

'4650
Polvilho:Cebolas:

Narionacs	 305.0.00	 3550u0	 Por kilo:

Can::	
De Minas, Rio e São Paulo .	 8-100

l'orrado d	 0Ue 2' 	
l'orraco de 1' 	

Por 10 kilos:	
2,;•8	 38000

	

352uO	 3860u De Santa Cathareinitro (caixa):ia:
Ker opzeotii. 	

Es5g

351$01444(3°.;új;

De Porto Alegre 	Pur kilo:

zrïl grão — Typo 7 	 	 128/00	 138100 Americano — diversas marcas... , ...,..

	$350

—

1:arn	 Queixo:aha de mandioca
 00 kilos:	 Por kilo:

Porto Alegre:	 De Palmyra — typo "Iihtur., ........ , „;	 10$000	 12800u
Fina . ... ........... ...........,.....	 168000	 168500	 Typo prata — nacional 	 	 58500	 68500
Fintrna	 13850u	 118000
Gro. , a	 1253CL1	 13$00l:	 Por sacco de 60 kilo!:

1 arclio de, trigo:	 DO norte:
Por sarro com 35 kilos.	 Grosso. .	 . 4 4. 	

Dos Mouille:. Nacionaes . 	
Rernoido:	 Grosso	 —

•,g000	 (3,35i Moldo.
65988:970000

Por sacou com 10 kilos:
Dos Moinhos Naciouaes 	 	 98000	

98500 Moido. 	
Tapioca:	

—	 78500

Farelinho:	 Por kilo.Por sacco com 35 kilos: 	 Diversag procedencias. 	

Por kilo:	

$450	 00Dr.):: :N I . :,iiiito.:; Nacienaes 	 	 05500	 •"¡O0t) 	 Toucinho:Farinha de trigo:
Por .,aceo com 11 kilos: 	 ,

Commum. . . ....._ ......	 28000	 28100De I' tinaliailile 	 	 33$5(W
3285.00 De fumeiro. . . 	De 2° qualidade 	 	 28106	 28500

De ,:i` qualidade 	 	 —	 31noo 	 Vinagre:
Eein o liies	 —	 33$500	 Por 86 litros:

Feijão:	 Nacional. 	  , 	 	 30$000	 408000
Por caixa:

Preto rioni 	
Por 60 kilos:

11$000 81000198000 Estrangeiro. 	 	 488000 	58'
Preto In:n . o -- especial 	 	 258000	 278000	 Vinho:
Mantrii:a	 518000	 568000	 Por barril:

'Ist, 	
Fruiu:lio. 	 	 3800.

'3.4000	 358000
40	

p368000 Do Rio Grande. .
Erowl	

.pipa,

Estrangeiro:	
, - • 	 	 —

	

}3rali r, i Nacional 	 	 28$000	 :3000()	 1358000

Mulatinlio 11UVU. 	 	 38$000 	.:(0$000
— 1:9008000Pliusutioros:

Por lata:	 Verde. 	
Virgem. 	  	  , •••

— 1:9008000
1978000 Charque:
	 . 	Naerrlide .—S	 Diversas marcas 	 	 Cotiaras	 — 1:9008000

Fumo:
Por kilos

Por lã kilo...	 Do Rio Grande:
Fio corda. de Minas:	 Patos e mantas.	 iri0(..1	 f8600Especial.	 , ... ........ , ..... .. ,,.., , 	 à58000	 808000 "Mart"- •Bom. 	 	 308000	 553000 Do interior de Minas, Rio e S. Paulo.. 	

?sono	 ?,,Ipo
Baixo. • ••••_,.,..,...,:._••••••..».......• 	

	

123000	 208000	 O eyndico. Bento Dias Pereirei.	
18800	 izaon
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Classe de 1908

1. Sasa,a) . Barbosa da Silvà, fi lho de Manoel Barbosa da
Silva. 

EDITAES E AVISOS
Classe de 1907

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPOÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

Juint. DE ALISTAMENTO MLLITAR DO 2P DISTRICT° DL' JACARÉ.
PASUAIL 	 &MIADA DA FREGUEZIA N. 36

O presidente abaixo assignaclo, faz saber aos que o pre-
sente lerem ou delle tiverem conhecimento que, foram alis-
tados durante a semana de 10 a 16 do corrente. os Cidadãos
constantes da relação abaixo:

N. de ordem - Nomes - Filiação

Classe de 1917
•

1. Agostinho, filho de Antonio de Jesus e Sebastiana S. Es-
pirito Santo.

2. Anercides, „filho de Victor Garcia Nascimento e Joanne
T. da Silva.

3. Antonio, filho de Manoel Luiz dos Santos Carnaz e Umbe-
lina A. dos Santos.

4. Benute Gomes, filho de Jose Gomes e Jacintha M. Cor.
queira.

5. Francisco, filho de Antonio Pereira Benvindo e Casaria
P. Benvindo.

6. Manoel, filho de José Stello Durão e Carmen Pinns.
7. Roberto, filho de Antonio Alves Tavares e Mercedes M.

Penha.
8. Sebastião, filho de Emilia Maria da Silva.

Classe de 1916

1. Jose Rodrigues de Mello, filho de Honorio Rodrigues de
Mello.

2. Valdir Borrigueiro, filho de Manoel Borrigueiro e Violeta
Borrigueiro.

' Classe de 1915

1. Atmerindo Torres de Pinho, filho de Axthur Torres Pinho
e Anna L. de Pinho.

2. /saias Baptista 'Furtado, filho de Manoel Vieira Filho.
3. Moaçyr Claudio da Silva, filho de Domingos Claudio da

Silva.
4. Nilo Procoplo Sampaio, filho de Trajam ProCopio Sam-

paio e Eliza L. Sampaio.

Classe de 1914

1. Osvaldo Gil Moreira, filho de Joaquim Moreira.

Classe de 1912

1. Antonio Augusto Quintas, filho de Manoel Augusta Quintas
e Anna Maria.

Classe de 1911

1. Gabino Nogueira Lopes, filho de Victorino Nogueira Lopes
e Victorina C. Nogueira.

2. Raphael Ilerodes Filho, filho de Raphael Herodes.

Classe de 1910

1. José Souza Belém, filho de Augusto Sousa Belém e Julia
P. Belém.

"Classe de 1909

1. Ame rico Pereira dos Santos, filho de José Pereira dos
Santos e Castorina C. dos Santos.

2. Carlos Rodrigqes de Araujo, filho de Joaquim Rodrigues
Bravo e Philomena M. Souza.

3. Rubem Poneiano Balduino, filho de Ponciano Balduino e
Vitalina M. ,Conceição,

1. Arthur Gonçalves	 Silva, filho de Arthur Gonçalves da
Silva.

2. Manoel José de Araajo, filiação ignorada.
3. Sebastião Fernandes Pereira, filho de littbé Fernandes Pe.

reira e Lebania cio C. Pereira.

' r Linha

Classe de 1904

1. Nelson Rodrigues B. Porto, filho de Ationso P. Rodrigues
Benedicto Porto.

Classe de 1902

1. Januario P. de Azevedo Filhó, filho de Januario Pinto de
Azevedo e Perciliana Barbosa.

Classe de 1901

1. Ildeffonso Thomaz Costa, filho • de Ildeffeinso Thomat
Costa e Marià Izabel Conceição.

Classe de 1895

1. João Batista Santos, filho de . Joanna vaseoneelios.

Classe de 1892

1. Camillo Aldir, filhó de Manoel Aldir e Amalia Orte.

Classe de 1891

1. Joaquim Alves de Carvalho, filho de Francisco Vidal da
Carvalho e Raymunda F. de Saltes.

Junta de Alistamento Militar do 21 0 District° de Jaca-
répaguá, em 16 de março de 1935.	 Augusta Rodrigues Pe-

veira da Cruz, presidente.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPOÁO DÉ RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO Inuma DO 26° DISTRICT°

Rua Barata Ribeiro n. 383 - Copacabana

Edital de alistamento

O delegado militar da Junta, faz saber aos que o preseine
edital lerem ou delle tiverem conhecimento, (pie foram alista-
dos porpor esta Junta, no periodd de 1 a 16 do Corrente, os cida-

'Mos constantes da relação abaixo.

Classe de 1916 •
•

1. Mbens da Silva Lima, filho de Nelson.da Silva Lima
Adalgisa Silva Lima.

2. Thomaz Leopoldo de Aquino Corréa.

Classe de 1815

3.. Antonio Ventura da Silva, filho de Romeu Ventura de
Silva Faustina Maria da Conceição:

4. Miguel Arehanjo Vianna de Mello,. ,filho de Fermine
Vianna e Roberta Vianna de Mello.

5. 'Sten°, filho de José Saturnino Rodrigues de Britto e
`tancetta Rodrigues de Britto.

Classe de 1914

6. Carlos Moacyr, filho de Octavio de Faria Souto e Noemis
Faria Souto.

7. João Rodrigues, filho do Antonio José Rodrigues.
C. José Ferreira, ilibo de João Ferreira. ,
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Glasse de 1913

9. Aludiria Pedro da Silva, filho de Pedro Cadete da Silva
e Laudelfna da Silva.

l e , Ar.y, filho de Emilin Alves Ferreira.
11. Loury Rodrigues Rege, filho de Arcnirne.des Magoo da

Costa e Aludia de Oliveira Rodrigo Rego.
12. lario Antunes Moreira, filho de Albino Autuues Mo-

reira e Joaquina Maria Moreira.

1:3. Miguel Martins Dourado, filho de Manoel Martins Dou-
rado e Generosa Martins Dourado.

14. Brandiu) Gomes, filho de Marciiio Gomes e Agida Gomes.
13. Sebastião Ferreira. filho de Euelydes Ferreira e Martha

Maria Mercedes.

Classe de 191'2,

Adolpho Cez,ar. filho do 'fobias Cezur e Thereza Cezar.
1;, Alexandre da Silva Rocha, filho do Severbao da Silva

• Rocha e Judo Magalhães Rocha.
18. Alvaro Manjes Dias, filho de Oscar de Souza Dias.
19. Benedicto Nunes, filho de Antonio Nunes de Carvalho.

Classe de 1911

O. Francisco Pereira Soarei, filho de Lindolpho Pereira da
Silva e Maria Amelia Soares!,

Ilygino Bercelles. filho de Augusto Barcellos e Perciliaua.
Rosa lial.vellos.

fleritai . du	 oii n etra. 1 dde .ie Bernarde Cardoso de
eirp.

LourKal Cove:, 1ia Cunha, ii!ho de Alvaro Lopes da
Cunha o Mario Lipes.

Manoel Morgues. t • illio de Maileel Marques Ribeiro.

I'Jld

.1. g eiaori Vicente dos Saiiii+s, rilhe de „loa° 'Vicente dos
Santos e liila , :b.rdima de ,1C.-11r.

.1rticlides Nasaero. filho de Manoel Casfrittru e Dewiuda
!\a\ trio.

endin	 Faria. filho o	 iaqnum dc ii .„ 1[1 , e, e

•

Varia .
Egbert Vi ev ¡mgf], filhe de tienry Eglairt e Maria. Coeilio

Wev t Meti .
Jose Oiveira, fild n 1 1 0 João Aotanio dle ()lixeira e Olivia

de Oliveira.

Luiz ca=11 . o. iilno	 Eloolpiro Joaquim ac k.:,,tro
:-zall'Anpa.

Casubir.
meida e Brasitina Maria Joaimu.

32. Narciso José de Araujo, filho (is Domingos Jose'de Araujo
Candida Soares de Araujo,

.33. Pedro Celestino Villar, filho de José Villar e Ernestina
Gomes.

Classe de. 1:309

Aniceto Cadaval, filho de Julio Cezar de Cerqueira e Ma-
ria Victoria S Cerque ira.

i. Moacyr Araujo Perreira, filho de Benedicta Jouson Serra
Porreira e Zulmira Araujo Perreira,

6. Vicente Moura Alencar, filho do JoLzé Ra inundo tie Meu-
ia e Izahel Maria de Alencar.

Clmse de 1908

Arthur da Sil‘a Rosas, filho de Arthur da Silva Rosas e
Mercaria da Silva Ilesas.

36 , ceelus Augustu Alves Cardeira, filho de João Augusto e
Maria Augusto Alves Mendes Ribeiro.

39. João Dias Pereira, filho de Beraulrelino Pereira de Souza
e Evarista Dias Pereira.

•e. Manoel Laeevity, filho de Abrahão Lacevity e Fiada La-
eevity.

Claese de 1901

41. Altevir Salgado Marques. filho de Jose marques e nu:
dona Salgado Marques.

42. João Lopes Filho, filho de Joã.o Lopes Xavier e Antania
Vidal Lopes.

4t3. Octacilie Gomes de Mattos. filho de Aprigio C-iorees
Mattos e Adelina Gomes ele Mattos.

44. Olympic) Coutinho da Silveira, filho de Guilherme 'Teto
da Silveira o Carmen Godoy Coutinho.

43. Ricardo Groeger.: filhe de Frederico Groeger e Mano
Hilda Groeger.

46. lalisman da Silva Campes, filho de Antonio da Siho
Campos e Francellina da Silva.

Agyee de Oliveira, Camará, filho de Clamentino Rodri-
gues da Camara e Severina da Costa Camara,

Classe de 1906

48. Ary Pacheco da Costa, filho de Bento José da Costa e
Amalia Pacheco da Costa.

49. Evaristo Dias Pereira, filho de Bernardino Pereira de
Souza c Evaristo Dias l)ereira.

50. JosE"; Franco Tibureio, filho de Ganindo Tibureio
Dias Franco.,

' ClasSe de 1905

51, Nicolau Gaivão de( Oliveira, filho de .'salvador de Oliveira
Miquelina Galvo de Oliveira.

52. Raul Ferreira do Valle, fi - ho de Eduardo Ferreiro do
Valle e Maria Mendes do Valho.

33, Fermino Ferreira Machado, filho de Demetrio Ferreira
Machado e Silviera Perreira Machado.

: Classe de 1904

AtalMa 00 01.n r ifa, filho de Peuia Rogerio da '::mlya
loaquina. Maria do Carmo.

dede!eino de Souzit Guiniar5e3, filia. de Placidio de Sou
(iuimartie, e Maria Ilud .‘igue,de '.-..;ouza.

56. Homero de Oliveit'a NIa4;áill gles. filho de 1( l. Gonzaga
Cruz :‘IkgalliJi.es e Anazia Catitlitla de Oliveira Maga
lhães.

57. Jurei \'arello	 Silvo Filho filhd	 "Varella 11,
', uiva e Amalia Varonil da

Louriva1 Vir_ Ira. filho	 n
\ e	 -\ leu

• Lm/ :Sugusto	 Silveir, filho de Valmér Augusto
silveira e Clementina Magahli3os la

110.	 .Araujo	 filho	 lo	 C.oetano	 ArauJ.
13.ri!'m	 Bertliolina Garcia (li

Bittenetwr:. Leal. filho lie Aureliaao
Leal e Maria Amelia Pu atentei de Bittencourt Lett.

62. Sebristião Barbosa. da Silva, filho de Fiorentino Barbuse
de Souza e Christina Baptista de Souza

'Classe de 1903

63. Francisco, filho de João de Paula Mascarenhas e Marta
Farinelb.

64. Julio Dias Pereira, filho de Bernardino Pereira de Sourr
e Evarista Dias Pereira.

65. Olympic) de Castro Nogueira filho de Antonio de Casta,.
Nogueira e Maria Elta Nogueira.

66. Theophio Chammas, filho de José 1:hal -ninas e Malak
Clizumnas.

Classe +le 19o.'•

67. Gercinio Gomes, filho de liloreniuo Gemes e Rayinund;',
Gomcs

68. Silvino dos Sant.os, filho de Abrahão dos Santos e Cau-
dida Ludovin.

Classe de 1901

89. Annibal Machado Werneck, filho de Joaquim Barbosa
dos Santos Werneck e Olympia Werneck Machado
dos Santos.

70. Francisco Pedro Dias Pereira, filho de Beruardino Po.
reira de Souza e Evarista Dias Pereira.

73.	 .41(..„yeerio Maimel Martins. fil li 	 lo FraLkliu 1,',v1 e Mi .
ria Firmina	 F'ralh.a.

11-
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72, Henrique Wakim, filho de David Wakim e Isabel
Wakim.

73. Luiz Dias Rollemberg, filho de Gonçalves de Faro ' Rol-
lembeeg e Aurelia Dias Rol/emberg.

Classe de 1900

74. Euclydes dos Anjos Costa.
75. •José Pereira da Paixão, filho de Angelo Pereira da Pai-

xão e Ludovina Pereira Maria da Conceição.

• Classe de.1899

76. Antonio Francisco de Souza,, filho de Manoel Francisco
de Souza e Maria Apollinaria de Souza.

77. Francisco -da Silva Nogueira, filho de. Manoel da Silva
Nogueira . e Isabel da Silva Nogueira.'

Gallileu da: Silva Mendes, filho de Maria da. Silva.
79. José Pedro Antonio, filho de Pedro Antonio da Cruz e

• ,Maria Celine da Conceição.

Classe de 1892
•

100. Alberto Raymundo Alves, filho de João Raymundo Alves
e QUiteria Maria do Rosario.

101. Irineu Rodrigues de Souza, filho de Liberato Rodrigues
dos Santos e Guilhermina Pinto de Souza.•

102. Orlando Vital,' filho de Olympic, Manoel dos Santos e
1.‘iaria Marceilina dós Santos Vital.

103, Pedrb Ferreira de Lima,' filho' de Marcellino Ferreira de
Lima ,e Januaria Maria de Lima.

Classe de1891

104. Lourival Candido Ferreira, filho de Pauline Maria da
Conceição.

105.-José Lopes da . Costa, filho de Antonio Lopes da Costa e
Maria Francisca Marques.

Capital : Federal, 16 de março de 1935. - José Francisco
dos Santos,r tenente da Res. com . delegado militar.

Classe -de 1898
•

80.. Henrique Preux, filho de Luiz Henrique Preux e Ame-
.	 • lia . Preux. •

81. Henrique. de Almeida Filho, filho de Henrique .de Al-
meida e Julia Cypriano de Almeida.

82. João Christius Teixeira, filho de Christius .JoSé Teixei-
ra e Raymunda Teixeira de Hollanda.

83. José Alves . Vieira- da Silva, filho de Francisco Xavier
Vieira da. Silva.	 •

Classe de 1897
•

84, Antonio Bandeira da Mello, filho ,de Pedro Celestino
• Bandeira de Mello e Anna Calosse Bandeira de,

Mello.
85. Decio de Bastos Coimbra, filho de lioracio "de Bastos

Coimbra e Maria Lydia Bastos.

86. Almir • dos Santos, filho de Manoel Caetano dos Santos e
Luiza Laurinda dos Santos.

87. Eugenio Lima. filho de Manoel Lima e Etelvina Lima.
88. João Castello Branco de Alrrieida, filho de Benedicto Lu-

cas de Almeida e Maria Castello Branco de Almeida.

89. Milton.Barcellos, filho de José Maria dos Reis Barcellos
• e ignacia Rangel Barcellos. •

90. Oscar Ferreira, filho de João Ferreira.
91. Oscar José do Nascimento, filho de José. Manoel do Nas-

. • oimento e Julia Maria da Conceição. 	 .

92. Alberto Rodrigues dos Santos, filho de Henrique Rodri-
gues dos Santos e Isabel de Airforim.

Classe de 1895

93:' Àlexandre Rodrigues Fontes,' filhe de Antonio Rourigues
Fontes e Emilia COnceicão Fontes.

94. Armando Laceita Rodrigues, filho de Antonio Xavier Ro-
drigues e Marceliana.

Classe de 1894

95. Geraldo de-Luca,- filho de Nicolau de Luta e Magda/ena
de Luca. • .	 ,.	 .	 .

96. Polycarpo Gonçalves Martins, filho de.Jeaquim Gonçal-
Ves Martins e Maria José Martins.

97: : QUintiri6 .Rodrigues da Silva, 'filho de : Rezende Re:
drigties dá Silva e de Umbelina Maria da Silva.

Classe de 1893

98. Benedieto Floriano de Asiumpção, filho de José Paulo
de AisumpçãO e Sebastiana Alves de Assumpção.

99. Manoel Caminha Nogueira, filho de Aprigio Nogueira
• • Rabello e Julio Caruinha-Nogueira.

JUNTA. DE ALISTAMENTO DO OITAVO DISTRICT°

Sede: Rua General 'Polydoro n. 69

O Dr. Aristarcho Muniz de- Brito, presidente da J. A. M.
do 8" districto,• faz saber aos que o presente lerem que foram
alistados, no penedo de 1-1 a , 19-.de janeiro ulttino, os cidadãos
constantes da relação que segue:

Classe de 1915

Paulo, filho de José de Azevedo. .
Paulo, filho de Avelino Neves.
Paulo, filho de Pedro Nioac de Souza.
Paulo, filho . de Joaquim de Souza..
Pedro, filho de Vicente Sant'Anna.
Pedro, filho de Pedro da Silva.
Pedro, filho de João Jacó.
Pedro, filho de Petronilha de Araujo.
Rafael, filho de Rafael Gonçalves Andrade,
'Rafael, filho de Georgina dos Santds.
Renato; filho de Joaquim Moraes Bagos.
Renato, filho de Guilherme Rodrigues da Silva.
Renato, filho de Antonio C'ornelio Lemgruber.

, Roberto, filho de Roberto Ferreira Lage.
Roberto, filho de Eugenio Timbu.
itodovaldo, • filho de Manoel Maria Pires,
Rogerio, filho de Antonio Dantas.

filho'de Gohames Keng.
Rubem, filho de Constantino Ferreira Leão Junior.
Rubem, filho de Silvino Pinto.. . 	 .	 •
Rubem, filho de João Lucas Gonçalves.
Salvador, filho de Salvador Pereira.
Sebastião, 'filho de Raul •Gregorio.
Serafim, filho de José Duarte. 	 .
SYdnel,' filho de Marciana Rosa Ribeiro.
Sylvio, filho de Honorato de Moraes.
Sylvio, filho de SebaStiana de Souza.
Theodoro, filho de Manoel Antonio da Silva.,
Thomaz,•filho de .Antonio Gonçalves Aleixo.
Togo, filho de Antonio de Araujo Pinheiro.
Victor, filho de Carlos Augusto.
Victor, filho de Luiz Guilherme Teixeira de Barros.

•Victorino, filho de Victorino Monteiro Chermont de Mi-
randa.

Virgilio, filho de José Nunes Rodrigues.
Waldemar, filho de Waldemar da Ponte Ribeiro Schiles.
Waldemar,.filho de Alexandre Pereira.
Waldemar, filho de Alvaro Simões da •Fonte.
Waldemar, filho de João Barbosa.

• Waldimiro.'filho.de Alfredo.Francisco Torquato.
Waldir, filho de Carlos Trompowsky Taleis.
Walfrido, filho de Roberto Lomener.
Walter; 'filho de Alvaro de França Bastos.
Walter,' filho de Izaac de Souza.
Walter, filho de Henrique Bernarde,s. 	 •
Walter, filho de Celestino de Oliveira Caldeiras.,
Walter, filho de Friedrick Rothjilder.	 •
Walter, filho de Antonio Marques Bastos.
Zaeharias, filho de Zacharias , A-ugnsto Borges. -
Rio de Janeiro, 16 de mamo de 193§. - Dr. Aristareho.

Monjz da. Brito. •

!	 •	 o
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Escola de Veterinaria do Exercito

'Terãe inicio no dia 25 do corrente, ás
7 horas da manhã, na sede da Escola. de
Veterinaria do Exercito, es respectivos
exames vestibulares,
Tecles os candidatos deverão estar pre-

sentes, munidos de caneta-tinteiro ou la-
pis-tinta e da respectiva carteira de
identidade.

Ficam dispensados da 'apresentação da,
carteira de identidade, os candidatos que
já tenham retrato nas cadernetas ou cer-
tificados df3 reservistas, annexados aos
requerimentos de inseripção nos exames.
— Alfredo Ferreiro, major veterinario,
em-mandante..

MiNlSTE1110 DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados:

a ex-agente postal em "Leopoldina", no
Estado de Alageas. D. Adilia de Souza
Gusmão e o collector federal em "Ante
cuns", no Estado de Goyaz, Elysie Al-
vee da Rocha, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, por si ou por seus herdeiros,
bUccessoreS e fiadores, recolherem,
aos cofie publicas, as imporlancias de
8$280 e 60360, alcances apurados nos
processos de tomadas de suas contas,
referentes aos periodos de O de março
de 1911 a 30 de abril de 1916 e de 15

-de dezembro de 1917 a 7 da abril de
192() e de 15 de dezembro de 1921 a
31 de dezembro de 1922, e a ce.loe Pa-
gamentos, bem como aos' dos juros da
mora que forem devidos, foram con-
deznnados pelos aceórdãos de 4 de fe-
vereiro e 24 de Itenho de 1931, sob
pena de serem feitas as atienacões ad-
ministrativas das fiançae rios respon-
caveis e as cobranças ,juiliciaes exe-
cutivas que se tornarem necessarias.

Terceira Direcetoria do Tribunal de
Contas. 28 de fevereiro de 1935. —
Marfo Newten de Figueiredo, director.

Pelo presente edital. são intimados: o
ex-collector federal em Bom Um, no Ee-
tado da Bahia, Manoel Francisco de Al-
meida Ramallm; o ex-escrivão da Cone-
ctoria Federal em Campinas, no Estado de
S. Paulo, Joaquim da Silveira Cunha;
os ex-agentes postaes em Rio da Prata
do Cabine, Mendanha, Encantado, Cedro
e Mimoso (hoje João Pesseae, no Dis-
lricto Federal e nos Estados do Ceará e
do Espirito Santo, Henrique Marcondes,
José Fernandes Esteves. Carlos Souto,
Fortunato Monteiro e Cicero Gomes da
Silva Leite e o ex-escrivão da Collectoria
Federal em Santa Luzia, no Estado de
Sergipe. Germano Roriz, para, por si ou
por seus herdoiroa, successores e fiadores
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolherem aos co-
fres publicos, as linportanclas de reis
556$204. .4:48e8674,	 114800,	 1$760
56$837„ 32$400, 1:087$720 e 89$007. a/-
cano:3s apurados nos processos de tomadas
do contas doe citados responsaveise refe-
rente aos panados de 14 de abril de
f925 a. 30 de, junho da 1929, de 47 de
mato de 1924 a 18 de março de 1926, de
t de julho a SI de dezembro. de 19/1, de
1 de março da 1902 a 31 de malte de 1913,
de 28 da fevereiro a 20 de julho de 1892,
de 22. de março de 19e2 a 24 de julho de
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1923, de 15 de novembro de 1919 a 12 de
outubro de 1922 e de 13 de outubro de
1920 a 31 de dezembro de 1922, respecti-
vamente, e a cujos pagamentos, bem
como aos dos juros da mdra que forem
devidoe, foram eondemnados pelos accór-
aos de 18 de março, 25 de março, 22 de
julho, 23 de setembro, 24 de junho. 17
de julho de 1931. 3 de fevereiro e 27 de
janeiro de 1932, sob pena de serem feitas
as alienações administrativas das Rein-
os dos alludidos responsaveis e as co-
branças judiciaes executivas que se tor-
narem, necessarias.

Terceira Directoria do Tribunal de
Coutas, 27 de fevereiru de 1935. — Mario
Newien de Figueiredo, director.

n•••n•••••n•n.•

Pelo preeente edital são intimados os
herdeiros do Sr. Visconde de Moraes,
fiador do ex-thesoureiro da Repartição
Geral dos Telegraphos, Severino Soares
de Freitas para, no prazo de trinta dia.!,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicos, a Mi-
portancia de 276:385$242, alcance apu-
rado no. processo de tornada de contas
do citado ex-thesoureiro, referente ao
periodo de 1 de janeiro a 17 do novem-
bro de 1923, e a cujo pagamento, bem
como aos dee juros da mora que forem
devidos, foi o mesmo condeninedo por
aceordão de 29 de julho de 1931, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa da fiança prestada em garantia
do mencionado responsavel e, a compe-
tente cobrança judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 27 do fevereiro de 1935. — Ma-
rio Netoton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados:
o ex-agente postal em São José de To-
ledo (hoje Toledo), no Estado do Minas
Geeaes, Antouio José de Moraes Dantas
Muniz; o 1° tenente, pharmaceotico da
Armada, Jovenil Lopes, e o ex-agente
postal Gni Ouro Verde, no Estado de
Santa Cathárina, D. Leocadia Bojarski,
para, Por st ou por seus herdeiros e
successores, no prazo de trinta dias e
nos termos do art. 142 do decreto nu-
mero 15.770, de 1 de novembro de
1922, allegarem o que fôr a hem de
seus direitos sobre as importanciae de
19$800, 96$551 e 74$100, alcances veri-
ficados nos processos. de tomadas de
contas de taes responsaveis, referentes
aos periodos de 1 de janeiro de 1895 a
16 de outubro de 1905, de 9 de feverei-
ro de 1925 a 12 de fevereiro de 1926,
quando serviu no encouraçado "Minas
Geraes", e de 18 de novembro de 1925
a 20 de igual mez de 1927, produzirem
documentos; constituírem procuradores
na sede deste Tribunal ou declararem
os domicilios, para o effeito de serem
nelles notificados das decieões que fo-
rem sendo proferidas nas mencionadas
tomadas de contas., sejam ellas interlo-
cutoriee ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Directciria do Tribunal de
Contas. 26 de fevereiro de 1935, — ma-
rfo Newton de rqueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados:
oe, exeagentes postas em Livramento
dg Ayuruoca (boje Liberdade), São
Miguel de Guanhães, Dores da Boa Es-
perança e Uruteley, nos Estados de Mi-
nas Germe e Goyaz, D. Oetacilia de
S.alles Lages Hilarião Xavier Caldeira,

3Rarçu de 1930 .5871- _

abio de Monte Rase) e D. Emerentina
•e Aguiar Gomes para, por si ou por
seus herdeiros. successores e fiadores,
no prazo de trinta dias, contados da
data da publicado destes recolherem,
. os cofres publieos as inn1ortancias de
23$780, 9569500. 1 :225$300 e 20$025,

ticanees apnradoe nos processos de to-
adas de contas de taes responaavels,

eferente aos periodos de 4 de aetem-
ro de 1903 a 9 de igual met de 1907,
e 29 de maio de 1917 a. 10 de dezem-
ro de 1918, de 1 de janeiro da 1895 a

'0 de maio de 1918 e de 15 de nevem-
iro de 1923 a 20 de setembro de 1925.
espectivamente, e a cujos pagamentos!.
em como aos dos juros da méra que

f•rem de,vides foram elles condemnados
selos accordãos de 8 de julho de 1931,

de janeiro de 1922, 25 de novembro
8 de Julho de 1931, sob Pina de serem

f-itas as Wienacties administrativas dae
lanças dos mencionados reeponseveie
as cobrançns judiciaes executivas

lie se tornarem neceseariase
Terceira Directoria de Tribunal de

tontas, 26 de fevereiro de t935. — Mo-
r7n Newlon de Figueiredo. director.

Pelo presente edital, .são intimattos os
--agentes nostaes	 Pahneeras,

G yandira e Flõres. no Estado de Goyaz.
. Jardelina Acracia de Figueiredo

.1" 315 Marl ins Borges e Raymundo Peneire
L Mas: os funceionarins da /nspectoria
F deral de Obras contra as Seccas,
b sifão de Abreu e Ttiomaz.leornperz So-
b linho: o escrivão da ColIectoria Federal
e Miá. no Estado da Minas Geraes, Car-
melino Jose Ferreira: . os exeagentee Pos-
taes em Figueira e Abar& nos-, sta.dos
• Minas Geraes e Bailia. De Maria Gon-

'yes Amado e Elisa Tolentina da Con-
eçâo; o execollecbor federal em São

• rnardo no Estado de S. Paulo, Joaé da
• cha Pinto Baetos e o exeescrivão da

Ilectoria Federal em Villa Olympia,
mesma Estado de ti. Paulo, João de

• stro França., para no prazo- de trinta
s contados da data da publicação
te, e nos termos da art.. 142- do do-

• to n. 15.770, de 1 de novembro de
19e2, por ei eu por seus herdeiros e suo-
cessoree ,allegarem o que fer a bem- de
se is direitos sobre as importancias de
125$850, 408$080, 74$4550. 400:0004000.
10 :00013000. 475$60fe. 124500 58000.
7$ 43 e 1:3801788, a/canceet verificado
no processas de tomadas de contas de
ta s responsaveis, referentes aos periodos
do 24 de mareei da 1918 a 28 de Igual 1710Z
de 1927. de 10 de outubro da 1917 a 31
de igual mez de 1919s de 25 de , dezembro
de 1920 a 26 de abril de 1923; ás com-
pr øvaç6es dos adeantsmentos recebidos
em 1930 e 1020, de 3 de novembro de
19 5 a 31 de março de 19214 exercidos
de 1925 a 1928? do 1 de janeiro de 1919
a, 1 de dezembro de 1921, de 23 de se-
te bre de 1900 a 31 de dezembro da 1921.,
de de novembro de 1927. ao de junho
de 936 e de 1 de. agosto da 1917 a 331 de
ma o de 1922, produzirem documentos,
co stituirein procuradores na sáde deste
Tri una' ou declararem os ~Mios,
pai o offeita da serem nanes notificados
das deoieões que. forem proferidas nas
to elas re oontae, sejam cilas inferia-
cut Hee ou definitivas Robe pene, da re-
volta.

'ereeira Directoria do Tribunal de
Co/tas. 28 de fevereire de 1935. •Mdrie
Ne ee_ tou de Fie tteireelo. eeeeer
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1917 a 31 de maio de 1923, exercidos
de 1917 a 1922, 15 de agosto de 1919 a
20 de fevereiro de 1927, 30 de junho de
1925 a 21 de maio de 1926, 16 de dezem-
bro de 1912 a 28 de agosto de 1917, 21
de fevereiro .de 1910 a 2 de janeiro de
1929 e 11 de março de 1930 a 18 de
abril de 1931, respectivamente, e a
cujos pagamentos, bem como aos doS ju-
ros da móra que .forem devidos, foram
cites condemnaãos pelos accórdã.o de 9
de setembro de 1931, 30 de setembro de
1931, 3 de fevereiro de -1932. 13 de no-
vembro de 1934, 3 de fevereiro de 1932
2 de março de 1932 e 13 de abril de
1932, sob pena de serem feitas as ai-
alienações administrativas das fianças
dos citados responsaveis e as cobranças
judiciaes executivas que se tornarem
necessarias.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de maro de 1935. - Mario
iVewton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimadas as
x-agentes postaes em "Duartina e Pon-

'et", nos Estados de São Paulo e Ba-
lda. Orlando Pires de Mattos e D. Maria
de Araujo Góes, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, por si ou por seus herdeiros, sua-
eessores e fiadores, recolherem, aos co-
fres publicos; as irnportancias de róis
;375700 e 30$000, alcances apurados nos
processos de tornadas de contas dos ai-
luclidos responsaveis, referentes aos pe-
eiodos de 1-5 a 1-9-1929 e 1-2-1928 a
26-3-1929, e a cujos pagamentos, bem
orno aos dos juro3 da móra que' fo-

rem devidos, foram cites condemnados
:elos accordãos de 3-271932 e 27-1-1932,
=ob pena de serem feitas as alienações
administrativas das fiançsas dos meneio-
eados responsaveis e as cobranças ju-
cliciaes executivas eue ee tornarem ne-

sarias.
Terceira Directoria do Tribunal de

reentas, 15 de março de 1935. - Mario
Newton de Figueiredo,

1926, 1-1-1929 a 22-6-1930, 6-7 a 8-10-
1928, 16-6 a 6-7-1928, 1-3-1928 a 7-li-
1929i, 1-8-1917 a 31-8-1918„ 1-5-1927 a
20-9-1929, 12-10-1922 a 6-1-1925, 25- 3-
1914 a 30-4-1916, 15-7-1905 a 16-3-1921,
15-11 a 31-12-1924,, 6 .6-1922a 7-3-1924,
24-6-1915 a2-12-1918, 19-7-1925 a 31-
12-1928 e 23-5-1923 a 26-1-1925, pro-
duzirem documentos, cOnetituirem pro-
curadores na séde deste Tribunal ou de-
.clararem os domicilios, para o effeito de
serem nelles notificados das decisões
que forem proferidas nas tomadas de
contas, sejam ellas interlocutorias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Costas, 15 de março de 1935. - Mario
Newton de. Figueiredo, director.

INIPM.••••

Pelo presente edital são intimados as
ex-agentes postaes em Santa Gertrudes,
Miranda, Santo André, ex-Santo André
de Gorutuba, Elias Fausto e Palmares,
nos Estados de São Paulo, Matto Grosso,
Minas Geraes e São Paulo, D. D. The-
reza Biaggio Buschinelli, Izabel de Ar-
ruda Leite, 'Rita Candida de Oliveira,
José Honorio Fogaça , e Samuel Augus-
to Manares, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
e nos termos do artigo 142, do decreto
u. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
por si ou por seus herdeiros e suecas-
sores, allegarem o que fôr a bem de seus
direitos sobre as importancias de réiS
253800, 2243500, 2$100, 2153666 e 363000,
alcances verificados nos processos de to-
madas de contas dos alludidos responsa-
veis, referentes aos periodos de 20 de
juho de 1923 a 10 de dezembro de 1928,
1 de abril cio 1925 a 31 de dezembro de
1927 1 , de janeiro de 1914 a 31 (te de-
zembro de 1921, 16 de dezembro de 1915
a 31 de 1929 e 11 de agsoto de 1925 a
30 de junho de 1927, produzirem do-
cumentos, constituirern procuradores na
séde deste Tribunal ou declararem os
domicilios, para o effe,ito de serem nel-
les notificados das decisões . que forem
proferidas nas mencionadas tomadas de
contas, sejam ellas interlocutorias ou
definitivas, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de março de 1935. - vario
iVewton de Figueiredo, director.

NIMpffiffilll•

Pelo presente edital são intimados:
a ex-agente postal em Baptista de Mel-
lo (x-Fluvial), no Estado de Minas Ge-
raes, D. Rita Damasceno; o collector fe-
deral em Rio Branco, no Estado de Mi-
nas Geraes, Aristides Corrêa Alvime e os
ex-agentes postas em CoruenbatehY,
Monte Aprazivel, Saboeiro, Affonso Pen-
ne e Varzea, nos Estados de São Paulo,
Ceará, Bahia e Pernambuco, José Anto-
nio Braga, Alvaro Costa, Maxim° Gar-
rido da Costa Braga, Antonio Theodori-
co Bento Simas e DEI. Maria José de
Albuquerque Maranhão, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blitação deste, por si ou por seu her-
deiros, successores o fiadores, recolhe-
rem, aos cofres publicos, as importan-
cias de 6$600, 6953437, 443500, 1:3873100,
133200, 2383330 e 958$900, alcances apu-
rados nos processos de tomadas de con-
tas dos alludidos responsaveis, referen-
tes aos periodos de 12 de maio de 1911
a 28 de Severeiro de 1915, 1 de janeiro 4a,

Concurrencia administrativa, para
fornecimento, no corrente armo, de uni-
formes ao pessoal da portaria do Tri-
bunal de Contas.	 •

Pede-se a attenção para o edital pu-
blicado a respeito no "Diario Official",
de 18 de março de 1935, ás fls. numero
5.445/46.

•n•nnn••n•

oecebedoria do District° Federal
EDITAL DE rerrtelaçÃo N. 46'

Auto de infracção n. 932
Pelo presente edital, fica intimada a

firma 'José Tanille, á rua Senhor dos
Passos n. 49, I° andar, nesta cidade, mas
ahi não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) .dias, corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importancia de 1:2003.
de multa na conformidade do despacho
proferido pelo Sr. director desta Rece-à
bedoria, no processo que teve por' base
o auto supracitado, com direito a re-
curso, Mediante deposito prévio da dita
importancia, ficando, neste caso, dila-
tado aquelle prazo por mais vinte (20)
dias, nos termos dos arts. 60 e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-Directoria, em 20 de
março de 1935. ,- Maranhão, pelo
sub-director.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE TRINTA nue
De ordem do Sr. Dr. inspector, cone

vido os interessados ou donos das mer-
oadorias abai* discriminadas, appre-
hendidas como contrabando, a virem,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a
contar da data da publicação deste, alie-
gerem o que entenderem a bem de seus
direitos, sob pena de revelia.

Apprehensão n. 64: Uma colcha de
seda azul e tres ventarolas, apprehen-
didas no posto 5/6 do Cães do Porto, no
dia 8 do corrente mez;

Apprehensão n. 65: Noventa e seis
baralhos da marca "Grimaud", n. 12,
apprehendidos a bordo do vapor nacio-
nal "Cuyabá", no dia 11 do corrente
mei;

Apprehensão n. 66: Um panno de
mesa, verde, bordado a fio do seda.

Alfandega, 19 de março de 1935. -
Jacendino Barcellos 3° escripturario.

reto presente edital, são intimados:
ex-agentes postaes em Param°, Entre-

Rios, Miranda; Ipamery, S. Sebastião da
Encruzilhada, . tParacanjuba, Tomba-
douro, Ibarra, Reúna, Caragatatuba,
RiaChão de Utinga, Macahubas, Ponta
Por. Campos Novos, Gironda, Nipuaia,
Affonso Penna, Miguel Calmon e Manda-
guary, nos Estados de S. Paulo, Matto
Grosso, Goyaz, Minas • Geraee, S. Paulo,
Bahia S. Paulo, Matto Grosso, Santa
Catherine, S. Paulo, Ceará e S. Paulo,
Pedro Martins Piccoli, Ela Barbosa
Martins, André Gaudie Leite, • Sidow
Gonçalves, Joaquim Severino Alves,
Floripes de Medeiros Bastos, Judith da
Cunha Silveira. Margarida Candida de
Castro, Anna Erancisea Gaitado, Maria
Eugenia dos Santos, Raymundo de Oli-
veira Bellas, Octavia Mesquita,. Leonel
Malhieros, Laurentino de Souza Góes,
Ilygia de Oliveira, João José de Azevedo,
Maria Laranjeira de Toledck Deonysia
G-urgel de Souza, Odette Brasil e Manoel
Francisco de Oliveira; o collector fe-
deral, interino, em Santa Berbere, no
Estado de S. Paulo. Lazaro Domingues;
e os ex-agentes postaes em Nova Au-
rora, Granito, .Agua 17.ibta e Villa Re-
zende, noe Estados de Goyae, Pernam-
buco, Minas Geraes -e S. Paulo; Paulo
Iteginaldo, Fel ismino -Gregorio de Souza,
Maria da Silva Reis e João Guaraldo,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos ter-
mos do artigo 142, do decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 1922, por si 'em por
seus' herdeiros e successores, allegarem
o que fôr a bem de* seus direitos sobre

• as . importancias de 250$300, 90$, 223500,
278575, 2413830, 2543500, 368, 25$800,
46$280, 281$930, 9$450. 523100, 2623200,
6923010, 2813200, 193800 223334, réis
7493650, 60$, 13092, 2933846. 83330,
93420; 33100 e 363725, alcances verifi-
cados nos processos de tomadas de con-
tas dos alludidos responsaVeis, referentes
aos periodos de 14-8-1923 a 31-12-1936,
10-6-1924 a 31-12-1927e 1-1-1923- a
21-3-1,925, 11-6-1926 a 812-1927, 1-
10-898 a 28-2-1906, 21-1-1917.a 17-3-

/ 1929, 1-7-192ti a 11-3-1928,. 15-6-1920 a
15-4-1928, 20-3-922 a 31-12-1928, 17-3-
1918 a 18-10-1929, 15-12-1909 a, 17-11-
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Directoria do Imposto de Renda

ULTIMA 'NOTIFICAÇÃO

Do ordem do Sr. director do Imposto
de lionda, torno publico que vão ser re-
mettidas á Procuradoria da Republica,
para ais fins de cobrança executiva, ais
eertide de divida do Imposto de Ren-
da, exereirio dP l'J'33, que deixaram de
P aga r no devido tempo.

Dentro de quinze ; . 15) dias, contados
da publicação do presente edital, os con-
tribuintes abaixo relacionados ficam
convidados a comparecer á Set,40

p recadação desta Directoria, para reco-
ihor o imposto ou prestar os esclaeroi-
mantos que julgarem convenientes.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda.

Rio de Janeiro, 19 de março de In).
— Usa-watt) Crespo Pereira de Souza.

Ultimas. notificações clu exercido do 1Saa

C. Carvalho & Comp.
Figueiredo & Comp.

G.	 alente S;
Ca,lactie — Dabdab	 Comp.
caldas — J.
caldas	 M.	 3.
Camara — Thome h erriandes

ao. : ue Porfirio aactinento
LulIiii!iJalla-- Lourenço.
Camolo — João.
Campinho — João.
campos — A. Carlos de.
Campos — João Domingos.:
Campos — Leonardo B. de Almeida:
Carain — Elias A.
Cardeal — Alvaro.
Cardoso — Antonio Joaquim,
Cardoso — Augusto Antonio.
Cardoso — Francisco da Rocha.

,Cardoso — João Baptista.
Carlos Guerra ,.S.; Coma).
Cardoso — Manoel S.
Cardoso — Paulo Pereira.
Carta & Franco.
Carelli — N.
Carlos A da Silva & Comp
Carlos Morgues & Reis.
Carlos V. da Silva & Comp.
Carmo — Miguel.
Carneiro — Adolpho Machado.
Carniale — A.
Carollo — João Pereira. LSuces.soa da,

Antonio Fernandes dr Souza:,

Garpon	 L.
oar lo. 0 -- Maria Jose.
Carvalho — A. Conceição.
carvalho — Alvaro sirriõea de.
Carvalho — Antonio de.
carvalho — Antonio de.
Caavalho _ Antonio Lopes de.
Carvalho — 13.
1.anallto - Caolos C. de .

- Cypriano Augusto.
ear Val h° & Dantas.
1 .an alho —Eduardo Henriques de.

— José Dias Ferreira de.
Carvalho — José Moreira de.
1 :ar. alho — José Pereira de.
Carvalho — José da Silva.
carvalho Leme & Conqa.
Carvalho & Magalhães.
oanalioi --• Orlando Alves de
'Carvalho — S.'ervan Heitor de.
carvalho & Valente. Representado por

Joaquim Carvalho Ba,t4os:;
Carvalho — vueo Afrowo dr.

Carvalho Junior — Antonio Vaz de.
Carvas —Sebastião.
Ga.stello — Alexandre Pinto,
Castilho — Antonio Pinheiro.
Castro — Adolfo Rduxinho
Castro — Augusto Gomes de.
Castro & Ganchas.
Castro — Clandino de Souza.
Castro — E. P. de.
Castro — J. G. de.
Castro — J. Vieira de.
Castro — J. Vieira de.
Castro — João Machado de,
Castro — João Marques de.
Lastro — José Luiz de.
Castro Leite	 Comp. Lida,
Castro & Ramalho.
Castro & Vieira,
C:avaliere	 Cuido.
Cendão Vidal & Irmão.
Cerbino	 Pietro Paolo.
Cargueira — Antonio ,Successuo de

brancisco Antonio Viannaa
C.esar & Germano.
'Lesar — João.
Cesar — Octavio.
Casario — Domingos.
Lesaria — Vicente.
Chalfun	 Maria Henne.
Chapelin — Carlos.
Chaves	 Dalma.
ijhaves -- J. (Sua:cc.-a:0r de Jose Fiar-

oardino Chaves .
Chave — Jose.
1.hodreus — Jorge Calii.
cahein —Abilio.
Ghousal — José Maria Peretraa.
Cid — B. Conde.
Clarinda da Silva & Comp. ,successo-

'es de M. Carmo da Fonte).
Coelho— A. Patricio (Successor

•oão M. Sarmento).
Coelho — Adelino Sampaio
Coelho — Antonio.
Coei no — Antonio.	 •
Coelho — Antonio Vias.
Coelho — Eliáeu (Suecesso; de Uzeu

t;

Coelho — Francisco Borges.
Coelho — Francisco José.
Coelho — Guilhermina Machaoo.
Coelho — João,
Coelho — João More..re ;S:uceaoaoo

Pinheiro & Pinheiro`; .
Coelho — João da Rocha.
Coelho — Joaquim.
Coelho — Vietorino Ferreira
Coimbra & Estes.
Companhia Brasileira cie Canstrucções

Administração	 Immoveis.
iCompanhia Carioca de Armazena Ge-

Companhia Coramica Santo Antonio
'a. A.

Conlipanhia Industrial Odeon,
Companhia Nacional cio Arniazeus Ge-

raes.

Companhia forr:Looial da Ilha a

Conceição — Maria José da.
Conde — Luiz Fernandes.
Conde — Modesto.
Confucio Abdon z.S: Comp.
Contrucci ,S3 Comp.
Cordeiro — Vasco Flodrigueo t Sucio:a-

so: . de Coimbra & Ferreira

(",:arnelio — João Alves.
Corrêa Boraldo & Coroe
Corrêa & Bento.
coroêa	 Beonao,lino Marques.
Co.;;;êa	 Diamanto ::Suresa , oaaa;	 de

'Corrêa. & Pinto).
• Corrêa	 Filhos.

•Cairrea -- Francisco Soares.
correa -- Gaspar José.
Corrêa -- Humberto.
Corréa -- João Affonso
correa -- Jose.

, Gisenza -- J.
Cmsta — A. Simõea
Costa — Antonio Francisco da.
costa — Armando.
Costa -- carlos Puoenta da,
Costa & Coelho.
Costa — Diogo E'crnandea.

. Costa — Francisco Dias da.
' Ceota — Francisco Luiz da.

costa _ Francisco Machado.
costa — Graciano Dorningues.
Cota — Heitor Caseiniro.
Costa — Henrique .da.
Costa --- R a ro-tinia Petry da.
costa — Hygino José da.
Cosia — Joaquim da Sriccessor

Murrinho.
Costa — Joaquim da S. oSuccesso,o

oa N. Pinto).
costa — Joaquim,
Costa — Joaquim da Silva
'esta -- José.

Coata	 José Moroira cla
Costa	 joski Nunca da.
costa — Leopoldino Rodrigabo
Losta •ia-o-tuim da.
Costa — Manoel Machado da.
Loata À Marinho Sue,Jessoa

Costa —	 Nas: iia.
^,',ar sta	 Octacilio
Costa & Pinho.
Costa Raivas	 Conip.
Costa — Seraphirn niz da.
(1nsta — V ictorino Augusto 110.
Cotta	 Daarte.

outinho	 JW. Moreira.
Couto — Davíd Ferreira,
Couto	 Josc do.
Couta —T	 TIonieu -1c.
f::outo — Manorl da Silva
Craie4 — Luiz.

Jooge.
Crivano — F.

areQ	 .
Cruz — .Augusto.
ClAz — João da.
k:ruz	 Jos nS Gonoa)aes. na.
Cruz — Manoel da.
Cruz — A. P.
Cunha — Alberto da.
Cunha — Amorico da.
Cunha — Antonio Maria Oliveira.
Cunha — Canoillo da Costa.
Cunha — rairacio reixein
Cunha — J . Az.eaeclo.
Cunha — Jose da.
Cunha.	 ,Toso da.
Cunha — Manoel da.
Cunha — Maria do Jesus.

4.1.; zeiti-;:aeira .
n";nque,jo	 Cainho

ctiri Synriat.,eLl;,,
Ctisa —	 José.
r. •Carvalho Rodriguea
I). Colitinho À. Santos.
D. Guina .:	 ['ensaca Ltda.

Peroll'a à
M.

Ca W,

!tanto- — An t onio Fo.o...ra.
Dattul,	 VieCI": n (:	 .,*771.1eCeStSr •	de, I,

Dera 'o	 V:Lent,,
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'Delgado - José Villat.
Derbly -Benjamin J.
Desola - Frederico.
Dfrayer - Alfredo.
Dias - A. E.
Dias - Albino Pereira.
Dias - Avelino.
Dias *- Delphim.
Dias - Elpidie Bernardo:
Dias - J. D.
Dias - Jose Joaquim.
D i as	 José Maria.
Dias - José Pereira.
Dias - José Pereira.
Dias - Laudelina.
Dias - M. S. (6uccessor de Ramos

& Dias).
Dias -Magclalena Rodrigues,
Dias - Maria da Gloria Fernandes„
Dias & Santos.

- Victor.
Dimas & Gomes.
Dinkel Amaral & Irmão.
Dlogo - José.
Domingos - João.	 .
Domingos - José (Successor de r Do-

, ingos & Carreira).
Dorningues - Dario Rodrigues.
Licilees - 13.
Drumond - Antonio.
Duarte - Antonio Piutu.
Duarte - Anuindo Luiz.
Duarte - Francisco Rodrigues.
Duarte - Manoel.'
Dulcetti - Caetano.
Dunley - Raul Barbosa (Successo: de

, . Campos & Comp. Lida.) •
E Caubit & Comp. (Liquidação)
E. Fernandes'&•Correia.
tiluaedo P-ira S; Irmão.

Elias	 Nicolau Jorge..
Empresa de Annuncips Santa- Cruz,

,
Ei'mpreza Conunercial S. £hrifitoyán

S. A. •
Empreza de Diversões Madureira,

Empreza de Linhos Ltda. .
Engelender • Salomon.
Ernesto Porosa° & Comp.
Esrneriz - José Antonio.
Espassandim - M, (Successor'de Ri-

beiro & Espassandim).
Espirito Santo- J
Esposo - J.
Esteves & Pilho.
Esteves - J. S.
Estrella - Joaquim Simões.

11.111~...1n•••••n•n••nn•••

MINISTERIO. DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUIRICA

Inspeetoria de'Aguas 'e Esgotos

EDITAL

De ordem do Sr. inspector, aviso aos
proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados que teem o prazo de 10 dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
praticadas no serviço 1e abastecimento
desses immoveis e a applicação da pena-
lidade prevista no art. 89 do doerei.)
u. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Rua Leopoldina TI. 95:
Rua Goyaz n. 418.
Secção de Expediente, 16 de.março de

- Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Escola de Minas de Ouro Preto

De ordem do Esmo. Sr. Dr. directo;
da Escola de Minas de Ouro Prato, seta
secretaria faz adente que, a partir dr
presente data até o dia 22 (vinte e dois'y
as abril futuro, estará aberta nesta moa.
lila secretaria, em todos os dias uteis, diC
lá; (doze) és 16 (dezesele) . toras, trá-
upição dos candidatos ao provimento da
%Aro de professor cathedratioo das IR

%g cadeiras (Physica). Os candidata
uoverão satisfazer as exigencias constato.
Les do artigo 91, do regulamento da Em.

de Minas, baixado com o decreto na.
aoero 20485, de 28 de dezembro dc,
031.

secretaria da Escola de Minas da Vá.
.sersiaacie do Rio de Janeiro, 22 de
%-ieero de 1934. - O secretario intnim
1., 'arme GeSterite.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

CONCURRENCIA PUBLICA PARA OBRAS DI-

VERSAS NO EDIFICO DA CDRTE SUPREMA

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Diario Ornejai n. 65, de 19 de março
de 1935, a pags. 5.[06 a 5.508.

Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocies Interiores. em 20. de
março de 1935. - o engenheiro 3heie,

Luiz Hildebrando de E. Horta Barbosa.

Eseriptorio de Obras
• CONCURRBN CIA . PUBLICA PARA EL CL: ÇÃo DA PORTARIA, , sANrranios,

GBADIS, ETC., No PAVILIIÀ0 DAs OFFIcINAS DA ESCOLA 15 Dt.I
:NovEsisno

Cliama-se a alteneão dos interessados para o edital de
coneurreiwia publicado no "Diario Official" n. 61, de 14 de
inaro de 1935, á pags. 5.092 a 5.094.

Escriptorio de Obras do Ministerio 'da Justiça e ..Nego-
cios Inte:iores, em 16 de março de 1935.. ,- O engenheiro
chefe	 Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Policia do Distrieto Federal
TNSPECTORIA DO TRAFEGO

• ExAme DE MOTORISTAS
Resultado dos exames effectuados no dia 20 do corrente:
Primeira turma:
Approvados: Themistocles Marcondes Ferreira, Manoel

José Moreira, José Lourenço da Costa, Antonio Moreira, Ma-
•oel David Lopes, Manoel Coelho de Queiroz, Joaquim Col-
lares da Rocha, Annibaldas Santos Gorréa, Candido José da
Silva Junior, Apeado Augusto Monteiro.

Reprovados, 2.
Inspeotoria do Trafego, em 20 de março de 1935.- O

inspector, Dr. Edgard Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados a cemparecer
nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para respon-
der Dor infracções do Regulamento do Transito, os proprie-
tarios ou conductores de vehieulos abaixo discriminados.

Matriculas indistinetas do art., 361
Infractores:
The Rio de Janeiro Ligth And Power, omnibus ns. 43,

15, 48, 55,.68, 69, 70, 83, 254. 293, 521, 529 e'534,, infracç'ão
dos* arte. 82 248 L, 248 L, 248 L, 96, 248 L, 8Z 248 L, 96,
248 L, 248 L, 218 L, 248 L e 81, reepeetivamente.

Moreira Polonio &, Sencadas, idem na. 241, 348, 528, 580,
581, 584, 587, 712, 751 e 765. infracção dos arts. 96, 248 L,
248 Li 248 C, 248-C, 248 G, 248 L, 248 L, 248 C e 248 .L, res-
pecávamente.

3. Antonio Moreira, idem na. 328, 479„552, 588, 605.
661 e '748, 'infracção dos ara. 248 L, 248 L, 248 C, 248 E,
2,48 L, 248 L e 248 E, respectivamente.

Empreza internacional Omnibus de Luxo Ltda., .idem
na. '543, 545, 546, 549 e 550, infracção dos arte. 248 L, 248 L,
79, 82, 81, 248 L e 248 L, respectivamente.

" Mario Bianchi, idem na. 136, 321, 417, 428 e 666, infra-
cção dos arts. 248 L, 248 L, 248 L, 81 e 248 'E, respectiva-
mente.

José Corrêa Lopes, idem ns. 209. 280, 357 e 540, infra-
cção dos arts. 248 C, 248 L, 248 L, 248 C e 81, respectiva-
mente.

Empreza Omnihus . de Luxo Ltda.. idem ns. 131, 150.
395. 441.0 446, infracção dos arte. 248 L, 248' C, 81, 248
248 L e 248 L respectivamente.

Christian° Sienssen, idem ns. 275, 341, 365 e 623, in-
fracção dos arte.. 248 C; 248 L, 248 C e' 248 L, respectiva-
mente.

Alexandre Ferreira & Irmão, idem na. 678, 688 e 690,
infracção dos arts. 248 C, 248 L, 248 L e 82, respectiva-
mente.

Martins Jordão & Comp. Ltda., idem ns. 18, 22 e 37,
infracção do art. 248 L.

01.ga Viggiani, idem ns. 269 e 481, infracção dos artiges
248 C e 248 L, respectivamente.

João Ferreira & Martins, idem na. -268 e 659, infracçãy
dos arte. 81 e 96, respectivamente.

Dionel Vieira de Souza, idem na. 8 o 185, infracção dos
arbe.,96 e 248- L, respectivamente. 	 • • •

- Caldeira & Silva, idem ns. 575 •627, infracção doe ex.',
tigos 248 C e 96, respectivamente.:

•



Martins jordã..) & Corp. Ltda., idem
doi art. 81 e 248 L.

João Ferreira	 Irmão. idem n. 3, infracção do artigo
248 L.

Ootavio S'aldetario Coirniva, idem n. 207, infracção do
orl. 2-18 C.

1.)ja1ina P. 1''.aresr , idem ri . 494, infracção do artigo
L.

It ochnnit
82 e SI.2

_Alvaro Gorine.s dc 01i Y eioa, idem ri. 525, infracção dos ar-
tigo,: 8' e

Ribeiro Lobato .±4 Gomo, Ltda., idem
tio itit. 218 L.

Lote. Viena Souto, idem a. ;1J, infoacçáo do art. 248 L.
Penedo & Porei, auto-cargo n. 879, infracção do artigo

o	 L.

Emprez.o. Inferna( Milai de Transportes Ltda., ideia nu-
mero 1.023. infracção do art. 102.

Feixoira Barbosa & Comp. Ltda., idem ri, 3.230, infra-
ion:to nlo art. 218 L.

onipaullia Cer n oiaria lirabrna, idein n. 4.557, infracção
art. 248 L.

CruL, idem ri. 6.637, infracçao do ar-
218 L.
o,o . oululo Ic000ra	 Aoreta iden,

(to	 o48 L.
Ei l loC! Einli, ua Lesta, auto-carga ri. 1.62;, infracção

oo.	 . 431.

1 ou . 'o	 t3Cif, 4u. 1-.169,	 rdoção do

Leonel Lope:. Meio ii. .f. IÇO ., infracção do 41.q . 248 L.
Rudrigue, MvaurãO, idem ii. 2 65t3, infracoõo

Lopeo il.n e J 353. id acção do 1.ct	 102.

	

1 , rancio Gomos, ideio ti 	 3.05O; , infracção do
to o 2;8 I.

utiiuLopfio	 idem n	 infracção d .) ;ir-
}

( 4 31) I 1:1	 es Etfaga, riem	 inrracção do art,
Aimando .\' Se (1ou1al, idi	 e. 43 103 infrac,000 do ui,

to.:0 ow., to

Artlior .5Juza	 idem n	 ii!traccào do
Ti.a 	 218 L.

.Mario Graça, idem ro 7.940, infracção do art. 192.
,:amando dez,	 Barboza, idem n. 7.958, infracção

do art. 218 L.
Armando João Sailcs, auto-pio-seio ri. 28, infracção do

art. 248 L.
Carlos Gomes Gomez. idem ro 32, infracçáo do art. 144.
Lbindler & Adler, idem n. 251, infracção do art. 248 L.
Leonardo Vieira da Silva, idem n. 411, infracção do ar-

Lgo 193.

José Corrêa, idem n. 521, infracção do art. 248 L.
João Secundo Sobrinho. idem ri. 810, infracção do ar-

tn-,ro 218 L.

.Autouio da Costa Oliveira, idem n. 964, infracção do
ali, 80.

Joaquim Fel ippe, idem
uno Schaefer. idem n.

Ferreira, idem n.
Alexandrino de Freitaè,

figo 80,

Antonio de Abreu, idem ri. 2.387, infracção do artigo
218 L.

Alvaro da Gloria, idem n. 2.430, infracção do art. 86.
Manoel R. de Souza, idem no 2.982, infracção do artigo

102.

n. 366, infracção

Lonip „ idem ri 538, infracção dos ar-

. 01, infracção

il. 7.'186, infraooão

n. 1.105, infracção do art. 86.
1.287, infracção do art. 79.
1.915. infracção do art. 86.
idem n. 2.088, infracção do ar
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Guilherme Antonio Santos Junior, idem n. 3.381, infra-
cção do art. 248 L.

João Rodriguas, auto-passeio ri. 4.256, infracção do ar-
tigo 86.

Francisco Perrone. idem n. 4.915 infracção do artigo
233 L

Luiz P. Birrozo, idem n. 5.012, infracção do art. 102.
Antonio José Ferreira, idem n. 4.9:30, infracção do ar-

tigo 257.
Manoel da Cruz, idem ri. 5.323. infracção do art. 86.
Odenato F Perdigão, idein n. 5.389, infracção do ar-.

tigo 248 L.

Herneterio B. -1. Mudar. idem e- 5,633, infracçáo
art. 102.

Seyerino S. Trilho, idem r 5.822, infracção do art. 252.
Oswaldo 5. de Freitas, idem n. 6.221, infracção do ar-

tigo ,102.

Olga Schimitz, idem n. 6.235, infracção do art. 248 L.
Antonio Valado Pires, idem ri. 7.252, infracção do ar-

tigo 248 L.

Manoel S. G'raup Junior, :dem n. 8.277, infracção dc
art. _48 E.

Antonio de O. Pinto, idem n. 8.367, infracção do ar-
tigo 86.

Augusto Rodrigues, idem o. 8.529, infracção do
238 L.

José Pereira Pinto, idem ri. 9.075, infracção do art. 79.
Jose Affonso Goirvea, idem n. 9.195. infracção do aio.

Ligo 218 E.
Everaldo Leite Pereira, idem o. 9.219, infracção do ar-

ligo 248 L.

Jorge Paulo CadaNal, Acm n. 5.253. nfracçáo do arligu
: i8 L

.logn go Alve2. de Faria, Idem n. 2.365, infrac ,:ão ‘f/

art. 86.
art, 100.

Adriano Joaquim Lope ç . oiena
	

10.011. infracção
Accacio Jor	 ia Silva. idem

	
10.205. infracção do :Ir-

tigo 86.

NP,lson Fernandes' 	 n	 infracção dr)
248 E.

Antonio	 inf:acçào	 Int\
e 98,

Antonio Alvei.. idem , n. !0.54. infracçao do art. 86.
Ramon Alvarpr fli. idem n 1o.';40, in fracção do ar-tigo

João de C)livelra iOrn n. 10 978, infracção do art. 86.
_Vitorio C. Rndrignr , idcri n. II .280, infracção do ar-

tigo 79.
Iberico G. 1-, onte, an1/2-pas-eio n, S	 181 infracção "In

art. 86.
João Calandrino, ideni ri. 11_43" infracção do artigo

248 L.
úarl Kari), idem n. 12.037, infracção do art. 248 L.
Antonio F. Seabra, rdenr n. 13.059, infracção do ai-

figo 86.
Antonio rkirndim, idem n. 13.121, infracção do artigo

218 E.
João dos Santas, idem n. 13.359, infracção do art. 248 L.
FOioardci C. Grillo, idem n. 13.458, infracção do art. 86.
_Antonio M. Affonso, idem n. 14.766, infracção dos ar-

tigos 102 e 81.

Alexandre R. Fontes,; idem n. 15.178, infracção do ar-
tigo 102.

Francisco Araujo Cunha, idem ri. 15.207, infracção do
art. 102.

Roger Cortar, idenr n. • I5.5se, infracção do art. 248 J.
Manoel da Silva Machado, idem n. 16.000, infracção do

art. 248 L.
Eduardo G. da Silva, idem n. 16.005, infracção do ao-

ligo 86.
Joaquim Gonçalves, idem n. 16.126, infracção do ar-

tigo 86.

Francisco M. Rodrigue1s, idem n. 18.951, infracção do
art. 248 L.

Arthur Vitiela, idem n..19.079, infracção do art. 248 L.
Renato do Rego Barros, idem 12. 19.378, infracção do

art. 102.
Cecy Piegas da Cunha, idem In. 1).468, infracção do ar-

tigo 248 L.
Arthur da Silva Bernardas Filho, ideni r. 19.. =.101. inf, a -

cção do art. 102.
Augusto dos Sante& Yigario. idem r. 12.608, irfraco

d05 art. 82 e 8i..
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• Antonio Ferreira Mendes, idem n. 19.820, infracção do
:art. 100.

Arnaldo Simões, idem n. 19.852, infracção do art. 102.
Chandler Adiar, idem n. 20.315, infracção do art. 79.
NOTA — A falta de pagamento das multas importa na

iprehensão dos documentos do vehiculo ou do conductor de
lccôrdo com o previsto no art. 382, do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.— O inspector,
'7. P. Ertrella.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecOr
-lesta In,spectoria, dentro do prazo de 48 horas, para respon-
ler por infracções do Regulamento do Transito, os proprie-
anos ou conductores de vohiculos abaixo discriminados.

Matriculas indistinctas do art. 366
Infractores:
J. Antonio Moreira, omnibu,s ns. 139, 586 e 787, infra-

cção cklos arte. 248 E, 248 L, 248 C e 248 L, respectivamente.
Luiz Vieira Souto, idem na. 596, 637 a 713, infracção

do art. 248 L. •
Empraza Internacional Omnibus de Luxo

no, 541, 547 e 548, infracção do art. 248 L.
lhe Rio de Janeiro Ligth And •Power, idem

infracção do art. 248 L.
Christian° Sienssen, idem os. 488 e 623,

arts. 248 L e 248 E, respectivamente.
Empraza Omnibus de Luxo • Ltcla., idem os. 394 e 399,

infracção dos arte. 248 L e 248 C, respectivamente.
José Corrêa Lopes, idem ns. 681 e 708, infracção dos

arte. 82, 81 e 248 L, respectivamente.
Viação Continental Ltda., idem n. 133, infracção do

art. 248 L.
Djalma P. Tavares, idem n. 158, infracção do artigo

248•L.
João Ferreira st Martina, idem n. 368, infracção do ar-

tigo 248 L.
Olga Viggiani, idem n. 314, infracção do art. 248 L.
Grillo Brilhante 8: Comp. Ltda., idem n. 423, infracção

dn.art. 248 L.
Caldeira & Silva, idem n. 320, infracção do art. 248 E.
Alvaro Gomes de Oliveira, idem n. 824, infracção do

art. 248 L.	 -
R. Schianit ez Comp., idem n. 670, infracção do artigo

248 C.	 •
Moreira Polonio 85 Sencadaa, idem n. 763, infracção do

art. 248L.
Dionel Vieira de Souza, idem ri. 768, infracção do ar-

tigo 107.
Mario Bianchi, idem n. 782, infracção do art. 143.
José Maria Dias Borges, auto-carga n. 1.662, infracção

do art. 81.
?Companhia Telephonica Brasileira, idem ri. 6.262, in-

fracção do art. 81.
• Henrique Silva Pinto, auto-passeio n. 15.617, infracção

do art. 248 L.
José dos Santos, auto-carga n. 317, Infracção do artigo

248 I.
José de Almeida, idem n. 1.704, infracção do art. 248 L.
Falix Lopes, idem n. 2.583, infracção do art. 248 L.
Antonio Marques, idem n. 2.711, infracção do artigo

248 L.
João Fernandes D. Guaty, idem n. 2.82, infracção do

art. 248 L.
Manoel R. Pontes, idem n. 2.880, infracção do artigo

248 L.
Antonio Ribeiro, idem n. 4.567, infracção do artigo

248 L.
Joaquim Marques da Silva, Idem n. 4.791, infracção do

art. .248 I.
' Manoel Corrêa de t!ma, idem n. 7.079, infracção do ar-
tigo 79.

Manoel A. Martinez, auto-passeio n.• 308, infracção do
art. 151.

José Ozorio, idem n. 470, infracção do art. 248 L.
Helio de Moraes Rego, idem n. 622, infracção do artigo

tot.

Abrahão Mathias, idem n. 759, infracção do art. 79.
Antonio Oliveira e Silva, idem n. 924, infracção do ar-

tigo 248 L.
Jose R. Freitas Filho, idem n. 1.183, infracção do ar-

tigo 248 E.
Antonio Bras Fernandes, idem n. 1.218, infracção do

art. 102.
Mario Heredio, idem n. 1.499, infracção dos arts, 79 e

248 L.
Alexandrino de Freitas, idem n..2.088, infracção do ar-

tigo-86.
Antenor Buáoli, idem n. 2.319, infracção do art. 248 E.
Pedro Pereira; idem n. 2.727, infracção do art. 248 L.
Alexandre 'da Silva, idem n. 2.780, infração . do ar-

tigo 86.
Pedro B. Martins, idem n. 3.113, infracção do art. 102.
Sebastião N. da Gama, idem ri. 3.082, infracção do ar-

tigo 248 L.
Jcisé S. Oliveira, idem n. 3.284, Infracção aio art. 86.
João -Cornet, idem n. 3.282, infracção do art. 102.
Antonio P. Rodrigues, idem n. 3.924, infracção do ar-

tigo 102.	 -
Ulisses C. Leão, idem n. 4.122, infracção do art. , 248 L.
Antonio P. Guedes, idem ri. 4.240, infracção do art. 98.
Waldemar M. Rezende, auto-passeio n. 5.288, infracção

do art. 86.
• Casemiro P. da Silva, idem n. 5.270, infracção do ar-

tigo 86.
' José' A. Nogueira, idem n. 5.383, infracção do artigo

248 L.
• .Oswaldo T. Freitas, idem n. 6.221, infracção do ar-

tigo 102.
Julio 11. Vieira, idem n. 6.523, infracção do art. 102.
Braz S. M. Barros; idem ri. 6.980, infracção dos artigos

102 e 257.
Domingos Castro Araujo, idem n. 7.039,. infracção do

art. 86.
Roberto Carneiro Mendonça, idem n. 7.070, infracção

art. 102.
José de Almeida, idem n. 8.492, infracção do art. 79.
Manoel Novóa, idem n. 9.173, infracção do art. 86. •
José A. Gouvéa, idem n. 9.193, infracção do art. 102.
José Thomaz da Cunha, idem n. 9.475, infracção do

art. 79.
Aldo Cordovil da Silveira, idem n. 10.319, , infracção do

art. 102.	 •

José Severo dos Santos, idem . 'n, 11.348, infracção do
art.248 L.

.Ary Sampaio Vieira, ideal u. 11.728, infracção do ar-
tigo 102,

Reynaldo da Silva, idem n. 12.364, infracção do art. 66.
Antonio Fernancle,s, idem n. 13.024, infracção do ar-

tigo 102.
João Paula Lima, idem n. 13.104, infracção do art., 86.
Franeisco Antonio, idem n. 13.812, infracção do art. 86.
Elcely Palhares, idem n. 15.018, infracção do art. 102.
João Teixeira, Idem n. 15.038, infracção do art. 67.
Seraphian Ribeiro, idem n. 13.769, infracção do artigo

248L.
'Angusto L. Paredes, idem ri. 18.058, infracção do ar-

tigo• 88.	 •

•Magoe/ José Dias, idem n. 16.209, infracção do art. 81.
Renato Cunha, idem n. 17.599, infreccão, dos artigos

102 e 257.
Pedro B. Lopes, idem n. 17.983, infracção do art. 81.
Jose Leal Mascarenhas, • idem ri. 18.711, infracção do

art. 102. •
Augusto Borges, idem ri. 18.942, infracção do art. 102.
João Carlos Santos, idem n. 19.371, infracção do artigo

242 L.
Paulo Ganni, idem n. 19.484, ' infracção do art. 79.
Eduardo D. Cruz, idem n. 19.898, infracção do artigo

/02.
NOTA A falta de pagamento das multas importa na

apprehensão dos documentos do vehiculo ou do conduotor de
acsedrdo com o previsto no art. 382, do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1935.— O inspector.
E. 45 41321.44;_..,

Ltda., idem

na. 79 Q 103,

infracção dos
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Cartas affeotadas: 13381ezaa: Ne; 528,535 e 1.803.
Roteiro effeotaido: Nacional —"Cos-

tas do Brasil" — 1 a parte --	 edicção
Pag. 83 - Paragrapho 292.1

Directoria de Navegação (D.- N. 3.),
F,io de Janeiro, em 18 da' março de 105
Jorge Paes Leme, capitão de corveta
chefe da D. N. 3, int.

41NISTERIO DO TRABALEO,
DUSTR1A E annum°

.(Directoria Geral de Expedien(e))

commesXo InrrA DE DONCIIIMEd
DO ie DISTRIOM

De ordem do Ermo. Sr. ministro de
stade dos Negocias do Trabalho, Dadas-

t ia e Commercio, esta commissão tas
p blicar. por 13 dias, para scienola doe
i teressados, na conformidade do t 2' do
a t. 11 do decreto u. 21.761, de 28 de
a osto de 1932, que fica marcado o prato
d trinta dias para que se manifestemi

bre o pedido feito pelo Syndicato dos
abalhadorea Terrestres, no sentido de

s r extensiva aos empregadores e empre-
g dos do mesmo ramo de actividade giro-
f ssional, , a Convenção Collectiya cela-
b ada entre aquelle syndicato e o dos

oprietarios de Vehiculos de Cargas.,
Rio de Janeiro, 1 de março de 1933.~

varisto de Moraes Pilho, secretario.
,111n1111ill.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

nstrada de Ferro Centrid do Brasil

.5e ordem da Directoria, convido e
S. José Nicolau Tolentino, ex-oDerarle
d antigo 4° Deposito da 4* Divide das-

Estrada, actualmente 4 a L L., em
ntos Dumont. Estado de Minas Ge-
s, a comparecer á roferida dapen-

nela, dentro de 15 dias, contados dos-
data, afim de prestar declarações nos
tos do inquerito administrativo que
i se processa para apurar que a ou;

t.
a
ai

Policia Civil do District° Federal

O inspector do Trafego/da Policia do
District° Federal, nos termos dos artte
gos i• e 100, do decreto n. 15.614, de
16 de agosto de 1922 (Regulamento de
Vehiculos), revigorado pelo art. 20 do
decreto ta. 22.332, de 10 de janeiro de
1933, resolve estabelecer um só curso
de direcção para os vehloulos em geral,
exceptuados os bondes. nas ruas Frei
Caneca, no trecho situado entre a ave-
nida Salvador de Sá e a rua Magalhães;
rua Maraoguape, entre a avenida Nem
de Sá e a rua Evaristo da Veiga; rua
dos Arcos, em toda a extensão; avenida
mem de Se, • entre as ruas Maranguape
e Evaristo da Veiga e praça Vieira Sou-
to, obedecendo-se mão no primeiro
desses logradouros publicas, da rua Ma-
galtães para n avenida Mem de Sá; no
segtIndo, da avenida Nem de Sá para a
rua Evaristd da Veiga; no terceiro, da
praça dos Arcos para a rua do Lavradio;
no quarto,, da rua Evaristo da Veiga
para a .rua Maranguape e no ultimo,
(praça Vieira Souto), de fôrma cire
cular, sempre pela direita.

A presente resolução entrará em vi-
gor 30 dias após sua publicação, inci-
dindo os transgressores, depois de ex-
pirado o prazo acima, na multa de 308
e o dobro nas reincidencias. de accórdo
com o disposto no Regulamento de
Vehiculas.

Rio de Janeiro, em 11 de março de
1935. — O inspector do Trafego, Edgord
P. Estrella.

11INISTERIO 1).11 MAPINRA

Directoria de Fazenda

F. 1)

'	 de nectificução •

' De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, previno aos
interessados que no -edital publicado no
Diarib Official de 9 de ,março corren-
te, ás paginas 4.90i a 4.908, rotativo
á concurrencia que será realizada re.-.:-
1à directoria, no dia 25 tambem
mez de março corrente. Ls 12 horas,
para o fornecimento ao Ministorio
Marinhas durante o atino de 1935, de
artigos do grupo 20 — Material de
limpeza, devem ser feitas as segi!int,:n.s
rectificações:

Pagina 4.908 — 1' eolumna:,
Onde se 16:

.1'20-P-2-Folha de aço n. 0, pacote.
20-P-2-Foi/ia de aço n. 1, pacote.
20-P-2-Folha de aço, n. 2. pacote.
20-V÷Vassoura de piassava para

coiavèz. tuna.
• 20-V-8Vassoura do piassava para tin-

ta, uma..
• Coromisaão de Goncurreneias da Di-
reictoiria de klazendta Commissão de
Cancurrencias da Directoria de Fazen-
da • Methodio da Costa. 2° tenente con-
tador naval,.. secretario".

Leia-se:
'20-P-2-Palha de aço n. 0, pacote.
20-P-2-Palha de aço n. 1, pacote..,

0e aço. P. 2, pacote,:

20-V-5-Vasoura de ,plaseava para,
couves. uma.

20-V-8-Vasoura de pia,ssava para ti-
na, uma.

Commissão de Concurrenelas .da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha (D. F.-
1). em 8 de março de 1935. — Harol-
do Methodio da Costa; 2° tenente con-
tador naval, secretario.

•Commissão de. (ionourrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha em 20
de março de 1935. ...... Mirado Methodio
da Costa, 2° tenente contador naval.

Directoria do Arsenal de Marinha' -
do Rio de Janeiro

SECRETARIA

CONCURSO PAáA PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE OPERÁRIO DE '4' CLASSE, DA OP-
PIEINA DE VELAS	 -

De ordem do Sr. contra-almirante di-
rector geral deste Arsenal, faço, publico
que está aberta na Divisão do Pessoal
Civil desta Directoria, a inscripção, por
espaço de quinze dias, a contar da data
deste edital, para o preenchimento de
uma vaga de operaria de 44 classe da of-
Mina de velas.
• _Este concurso, consoante as disposi-
ções regulamentares, obriga ás seguintes
condições:

1' — Certidão de idade em queprove
ter. mala de 21 amos:

— Ser reservista ou estar, por meio
proprio, desobrigado da serviço militar;

3' — Attestado de vaccina 4 D. ti.
Saude Publica;

— Folha corrida.
Quáesquer informações serão presta-

das aos Srs. candidatos na Divisão do
Pessoal Civil, das 11 ás 15 horas, excepto
aos sabbados.

Em 13 de março de 1935. — .1.1.fredo
Ribeiro d'Abrev, 1• official, pele secre-
tario.

0....n••n•11~

Directoria de Navegação	 o
DIVISÃO DE PLIARÓES

e
ISO AOS NAVEGANTES — N. 15-1935 — d

(TimPortARIO)

Brasil — Estado do Ceará.

Bola de luz do"Justin" Assignw.
laudo uma pedra—N. 82 da "Lista de
Pharóes" e respectivo supplemento d e
Correcções, de 1933.1934).

Alteração: apagada.
Cartas affectadas: Inglezas. Ns. 528

• 537.
Rateiro affectado: Nacional: "Costas

do Brasil" — parte 24 edicação —Pag.:
103	 Paragrapho 387-A.

-Aviso aos navegantes—N. '16-1935—
(Ternporario)

Brasil — Estado , do Maranhão:.
Boia de luz do 'tilam) da Cerca" N.

43 da "Lista de Pharóes" de 1933-1934)
Alteração: retirada e substibuida pre-

,:isoriamente por uma bola cega. pin-
tada de..enearnadO.:-

Departamento Nacional
do Povoamento

e+NCURSO PARA O PROVHVENTO DOS CARMO!
DE CHEFE DE SERVIÇo, DACTYU)SCOPIS-
TAS E IDENTIFICADORES DE IMMIGRANTEi

Tendo -em vista á resolução do senhor
inistre, fica marcado o prazo de dez
as, a contar desta data, dentro do qual
candidatos á insariPtlãO neste concur-
paderfid apresentar os documentos

igidos, que, por motivo de força maior,
ixaram de juntar, até 13 de fevereiro
oximo findo.	 -
Secção de Expediente e Contabilidade

cl Departamento Nacional do Povoareen-
i, , em 20 de março de 1935. — Affredo

reld de Oliveira, director de secção, no
iiedimento do director geral,.
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de-membro illimitado de associados e
tendo por fim: Reunir, coordenar, pu-
gnar e dirigir a, força política oriunda
de seus associados para defesa das in-
teresses legitimos das aspirações da clas-
se dos militares reformados ou inactivos
e honorarios e mais fins constantes dos
ris. I a -XI do art. 2" de seus estatutos.
Será 'administrada por uni directorio
composto de: presidente, 3 vice-presi-
dentes, 1° e 20 secretaries. 1° e, 2° the-
Soureiros e 3 chefes de departamentos,
sendo o -seu presidente o representante
da •lliança em Juizo e fóta delle; activa
e passivamente. Os socloa não respon-
dem subsidiariamente pelos compromis-
sos da Alliança: A Afiança só será, dis-
solvida quando não puder preencher 01
fins a que se destina, e não tendo sele
socios, no minitoo resolvido por 'assem-
bléa;' em Caso de dissOlução, O seu
acervo e patrimonio "terá: destino resol-
vido pela maioria dos SOCIOS remanes-
centes. O directorio actual consta dos
estatutos. — O directorio.

(C-1.769-20-3-935-228.100:)

dezilissão da lotar de operaria effectivo
de 40$083 do referido Deposito decor-
reu da falta grave 'oriunda do abandono
voluntario do emprego. (P. 11.065, de
/935).-

Secretaria: da Esirada, de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de março de 1935. —
Diockoiono de VaTconcellos, secretario.

••n•••n•

De atcórdo com a circular n; 87, de
311 de outubro de 1934, da directoria,
convido -escrevente "de -r classe cia
r Divisão desta estrada, Gilberto de
7igueiredo • -Pirstentel a comparecer
Inspecteria de . Reclamações desta via-
ferrea, em: qualquer dia util,
ás 15 horas, dentro do prazo de qUin-
se (15) dias, a conter da data da pu-
blicação . de presente edital, para o fiai
de ser ouvido pela coMmissão desi-
gnada para 'apurár, em inquerito ai-
ministrativo, -o motivo de sua ausen-

. eia, tia Mais de 30 dias, sob Pena de
correr 'o processo á sua revelia.

Secretaria da, Estrada de Ferro Cor-
trai do Brasil. Rio de Janeiro. 15 de
meço de 1935.—. .Diocleciano Vos-
conceitos, secretario.

MINISTER° DA AGRICULTURA

Inspeetoria Regional . em Pinheiro

, txmla au sumos

Ver edital publicado, na integra, no
`Diario Officialn de 7 do 'corrente, pa-
sina 4.257.

Serviço de Ironiento da Produeçâ'o
Vegetal

SSTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANNA
DE ASSUCAR

Campos -- Estado do Rio de Janeiro,

De ordem do Sr. assistente chefe des-
a estação, chamo a attenpão dos iate-
essados para a concurrencia adminis-
retive de inscripeão, a realizar-se neste
stabelecimento, no dia 2 de abril pro-
:imo, e cujo edital foi publicado ás pa-
:inas ns. 4.999 a 4.912 do Diario Offi-
ial n. 57, de 9 do corrente.

Sesretaria . da Estação Experimental de
:anna de Assucar - de Campos,  j4 de
nano de 1935. — Roberto Findlay, es-
ripturario

MANUFACTURA NACIONAL DE' 13611.-
CELLANAS FOOT-BALL CLUB

•
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua séde,
fórei juridico, com fundo 'social a cons-
tituir-se e fins de pratica de sports, es.,
pecialmente o foot-ball, tem tempo '. de .
duraçao Indeterminado, e a sua dissolu-
ção se dará, quando reconhecida a abso-
luta impoksibilidade do' preenchimento
de seus fins por assembléa geral eSpe-
cialmente'convocada, com 2i3 no mini-
mos dos &seios quites,, tendo seu patri-
monja, neste caso, o'finrque a assembléa
dér. Será administrado' por uma dire-
ctoria composta de: presidente (que é
o seu representante activa e • passiva-
mente, em Juizo e fóra delle), vice-pre-
sidente; 1' e 20 secretarias, 10 e 2' the-
soureiros, director de sports e procura-
dor geral. Seus socios hão respondem
subsidiariamente pelos compromissos as-
sumidos em nome do club. Os estatutos
foram approvados em assembléa 'geral
extraordinaria; realizada em 22 de outu-
bro de 1932. que se acha devidamente
registrada, sendo distribuida no 60 Offi-
cio de Distribuidor, sob si. 159.107. A
directoria aetual consta dos estatutos. --
A directoria.

(C-1.767-204-935,21$400.).

GREMIO DRAMATICO E DANÇANTE
J010 CAETANO

,
sidente o seu representante em jUizie

,
 eu

fora delle, activa e passivamente. Seus
sOcioS não respondem solidaria ou , sub-
sidiariamente pelas obrigações contra-,
Andas em nolne do Gremio. A dissolu-
ção Se dará desde que a maioria, depois,
de ouvir .a opinião dos socios iniciado-
res, reconheça a impossibilidade da
sua, . continuação. Dando-se a diasolu-
ralo, seu .patrimonio terá o . destino .que
a assembléa geral extraordivaria der,
não sendo, em hypothese alguma, divi-
dido o' saldo entre seus associados. Seus
estatutos • só serão- reformados por - deli-
beração de dous,.terços de assembléa ge-
ral, depois . de, tres armes de vigencia,
A directoria actual consta dos estatu-
tos. *— A directoria.

(C 1.768-20-3-935-228100.)

ALLIANÇA NACIONAL LIBERTADORA

' EXTRACTO DE ESTATUTOS

A , Afiança Nacional Libertadora'',
com sede ha Capital da Republica, .é
unia associação constilasida de ddheren;-
tes' individuaes e conectivos, com o fim
de defender a "liberdade" e a "emanei-
pação" nacioual .e social do..Brasil. O
orgão suprarno da Allikusça Nacional Li-
bertadora é o seu Congresso Nacional.:
O Congresso elegerá um Directorio Na-
cional que, no intervallo, é o orgão su-
premo da Alliança Nacional Libertado-

; ra. O Directorio Nacional .elegerá um
presidente e uma Commissão Executi-
va. O presidente representa legalmente
a Alliança Nacional Libertadora. As
associações e individuos adherentes á
A.11iança Nacional Libertadora não res-
pondem, subsidiaria nem solidariamen-
te, pelas obrigações contrahidas pelos
orgãos directores da Alliança Nacional'
Libertadorá. A reforma dos estatutos
só poderá ser feita pelo Congresso Na-
cismai. No caso 'de extincção da Milan-
o, Nacional Libertadora, que só poderá
se operar pelo Congresso Nacional, os
seus bens ficarão para as asseciações
que a ella adherirem. Antes da realiza-
ção do primeiro Congresso Nacional a
direcção da Alliança Nacional Liberta-
dora será entregue ao Directorio Na-
cional Provisoria, eleito após a appro-
vação dos presentes estatuttos, • o qual
dirigirá todos os nucleos e directorios
que se formarem nos Estados. O Dite--
°todo -Nacional decidirá em todos os
casos omissos ou duvidosos dos presen-
tes estatutos. — liercolino Cascai-do,
presidente, Antauritty .08orio, vice-
presidente. — Francisco Atiangabetra,

.	 .secretario geral...
(C 1.771-204-935,-27$500.)

SOCIEDADES CIVIS
aLLIANÇA DOS MILITARES-INACTIVOS

EXTRACTO DA REIPORbLA DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, por approva-
Ao' da assembléa geral de 17 de setem-
ro de 1934, com o titulo de Afiança Po-
itica ' dos .Militares, passou, por delibe-

. ação .da assembléa geral de 3 de novem-
Wo de 1934. a denominar-se Alliança
dos Militares Inactivas, -com sede e fóro
turidico no. District° Federal. cOnnnsta

UTRACTO DOS ESTATUTOS APPRovADOS
EM ASSEMELÉA GERAL ExTRAoRDINARLA,
REALIZADA Eas.31 DE MAIO DE 1929

, Fundado nesta Capital, sua aedo e
feiro juridico, composto de illimitado
numero de socios, por tempo de dura-
ção indeterminado, e fundo scial a con-
stituir-se tem por fins: offerecer aos
associados reuniões dramaticas e dan-
çantes, mensalmente, e mais fins coa-
atentes do art. 40 de seus estatutos.
Será administrado por u,ma directoria
comPosta de: presidente, vice-presi-
dente, 1° e 2° secretarios, 1° e 2,

 procurador, orador e quatro di-
rectores de diversões, sendo o seu pre-

CONGRESSO DOS FUNCCIONARIOS

ACTA DE CONSTITUIÇÃo

Aos 20 dias do mez de fevereiro de
1934, nesta cidade do Rio de Janeiro; á
rua Buenos Aires n., 17, 3°'andar, reu-
niram-se, .em assembléa sob a presiden-
cie do Sr. Odylon Vieira dos Santos, os
Srs. Lourival Mendes da Silva, doutor
José de Alencar Piedade, Pedro Paulo
Russo Mac Cord, Junior, Josino Eugenia
do Nascimento Silva„ Rubens Borba
Campos, Zozimo Alves da Silva, Mario
Barros. JuranelY Duarte Monteiro e ou-



SOCIEDA ANONYMAS

S. A. CASA áAKCARIA IPANEMA

lasosta:c9s rsa 28J2/3.5
es'2 .4.etilt0

as des.:Ninadas .
ras cobrança
çã.°:*.D1reetoria
sels oê utensílios 	
aoe bancos 	
ei sas contas . 	

tal do activo 	 .	 435:973$840 .

Le
Ise
Ca
Mo
Cailç

• • • • 278 :1233200
41 :5523940
4:0003000
'7:7678800

11.:028$300
93:5013600
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tiros.. O Sr. presidente abre a sessão,
convidando para secretario-o Sr. Zozi-
me Alves da Silva, o que foi acceito.
seguida, o Sr. presidente expõe aos
presentes a finalidade da reunião, já de
todos conhecida, pois tratava-se da
constituição de uma sociedade civil de
classe, de caracter beneficente, isto é,
destinada a cooperar na. defesa dos in-
teresses dos associados, de Recordo com
as disposições em vigor. Finalmente, o
Sr. presidente mandou proceder á lei-
tura do projecto dos estatutos, contendo
os mesmos 35 artigos, que, discutidos,
foram approvados por unanimidade.
Em seguida, o Sr. presidente propõe
que seja dado o nome á respectiva so-
ciedade, como seja: "Congresso dos
Funccionarios", sendo a proposta ap-
provada. Pede a palavra o Sr. Zozimo
Alves da. Silva, que propõe seja esco-
lhida a futura directoria. o que foi fei-
to em seguida, escolhendo-se para pre-
sidente, Odylon Vieira dos Santoér; vice-
presidente, Dr. José de Alencar Pieda-
de; secretario, Josino Eugenio do Nas-
cimento Silva; thesoureiro, Ilaruldo
Schindler: gerente, Zozimo Alves da
Silva. Conselho Director: Mario Bar-
ros, Jurandy Duarte Monteiro e Jose
Saldanha Marinho. E. nada mais ha-
vendo a tratar. o Sr. presidente deu
por linda a reunião, mandando que o se-
nhor secretario lavrasse a presente
acta que, lida e achada conforme, vae
pelos presentes assignada. — Odylon
Vieira dos Santos. — Lourival Mendes
da .Silva. — Dr. José de Alencar Pie-
dade. — Pedro Paulo Russo Mac Core
Junior. — Mino Eugenio do Nasv-t-
mento Silva. — Rubens Borba Campos.

Zozinio Atves da Silva. — Mario
Barros. — Jurandy . Duarte Monteiro.

! C. 1,770-20-3-935-318000.'
••••n••••n••

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA CIN EMA-
TOGRAPHICA

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

'Fundada nesta capital. onde tem sua
sede e foro, aos 21 de abril de 1928, a
lura prazo miei erm ina do. tem por
fim amparar e defender os legitimes
interesses dos seus associados, e, neste
sentido desensolver o espirito de cor-
dialidade e cooperação na industrio,
manter-se em contacto directo com to-
das as repartições e departartfentos of-
ficiaes e se esforçar. por todos os meios
legaes. para melhorar e proteger a tii.s-
tribuição do films no Brasil.

Sí•rii adininistrada por unia directoria
composta de presidente 'que será o seu
representant e em uiio e fóra delleh

vide-presidente, secretario, procurador
e thesoureiro.

Os cargos de vice-presidente e secre-
tario ou vice-presidente e thesoureiro,
Poderão ser exercidos por uma unica
pessoa.

O cargo de procurador poderá ser
exercido por pessoa extranba ao quadro
social.

Os associados não responderão indi-
vidualmente pelos actos praticados pela
directoria em nome da Associação.

Em caso de extincção da Associação,
resolvida pelos associados formando
"quorum", em assembléa geral extra-
ordinaria, para esse fim especialmente
convocado resolver-se-á sobre o desti-
no a dar-se ao acervo social.

Estes estatutos só poderão ser refor-
mados em assembléa geral extraordina-
ria e por voto unanime dos associados
effectivos. — A Directoria.

(C 1.766-20-3-35-273500)

COMPANRIIA BANCARIA ÁUREA BRA-
---STLEINA

QUE DEVERA' SER APRESENTADO
- CCAÉW-0:- SESIBLLA GERAL QR-

RIA, A REALIZAR-SE - EM 2a DE MAR-

4senhores accionistas:
' Com viva satisfação vimos, mais uma

vez, apresentar-vos o nosso relatorio so-
bre a gestão dos negoeios sociaes no
anuo de 1934 proximo findo. •

Pelos balanços encerrados em 30 de
junho e 31 de dezembro de 1934, e que
se achano publicados no Mario Official •.'de 17 de julho de 1934 e 14 de janeiro,
áe 1935, respectivamente, verificareis
quão lisonjeira é a nossa situação do-
nOmica, Dois, além do dividendo distri-
Nide á razão de 18% ao anno, eleva-
inos as nossas reservas a 1.188:432$000.

Para waior efficacia dos nossos ser-
viços. resolvemos, autorizados pelo Mi-
uisterio da Justiça e Negocies Interio-
res, fazer fusão das nossas secções de
penhores, que passaram a funccionar
loja do predio da rua 7 de S.etembro nu-
a:era 187.

Com o fim de incrementar as opera-
ções da nossa Secção Bancaria; cujos
installações passaram por integral re-
forma. estamos fura:cismando na loja ao
predio da rua 7 de Setembro n. 233,
ande se acha estabelecido a nossa séde.

Do conformidade core os avisos de
nvocação, devereis, por °ocasião ,da
exima assembléa, eleger o conselho

f scal que tem de servir no corrente
e ercicio.

Agradecemos ao conselho fiscal, cujo
1 andato termina nesta data, a sua co-
o eração desinteressada que nos prestou
s mpre que della necessitamos.

Já puzernos á vossa disposição todos
o documentos a que se refere o artigo
1 7 do decreto de 4 de julho de 1891,
e se de mais algum esclarecimento ca-
1' urdes, nos encontrareis aqui á vossa
d sposição.

Rio de Janeiro, 14 de marco de 1935.
Augusto Casar de Oliveira Roxo Fi-

lio, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

10 Conselho Fiscal da Companhia Ban-
caida Aurea Brasileira, tendo exan-sinado
m nuciosamente os balanços á contas re-
ta ivos aos 1° e 20 semestres do anno de
1934 o achando tudo em perfeita ordem,
é Ie parecer que sejam approvados.

tio de Janeiro, 19 de fevereiro de
19 5. — José Dessa de Oliveira Filho.
— Guatter José Ferreira. — João An-
to io de Almeida Gonzaga.

(C. 1.759 —:-35	 49$000.'

Passivo

Capital
C/tentes 	
Dep sito a prazo fixo
Ac es em caução 	
esc ores c/ de cobrança 	
Diy rsas contas

T tal do passivo .	 435:9733840

S. E. & O. — Rio de Janeiro, 28 de
fevef eixo de 1935. — S/A Casa Bancaria
Ipaia ma. — O. 3foroira, directov-pre-
sid te. — Humberto Duarte, director-
tiles ureiro,

!. t-.; 1 . 836 -- 20 -3 -35 — 343709i

100:0003000
38:3443000

110:0008000
1:0003000

41 :5528940
142:076890o

1
s CASA ARCARIA ABELARDO DE LAMARE

-BALANCETE DE FEVEREIRO DE 1935

Activo

VituL	 evontados 	
	

224:0783100
Effettos a receber 	

	
14as2588000

rsrnp res tim os em c/c 	
	

207:7533300
Diversas contas  •	 159:3353300

/Caixa :
• Em moeda cociente. 	 	 34 :642$800 .4

—Disponivel -em Bancos	 132:1403000 " -í66:7823800

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva
Contas correntes:.

Prazo fixo 	  412:904#400
Limitadas 	
	

108:3628600
Movimento 	  .. 	

	
171:2958300'

Titules. em cobrança 	
Titulas caucionado
Diversas contas 	

,  	 	

50:0003000
10:0278600

4W:562*300.

14.3:2588004)
1 :7018500

163:658810.0

t .2o1:207$500

4belaedu de 1..ataare.	 Soares, contador.
1.80 — 20-3-935, 	 4,5$900)

1.201:2078500
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BANCO SUL DO BRASIL
.-..... • .

e CETE DAS OPERAÇõES NAS PRAÇAS
RIO ,DE JANEIRO E BLUMENAU, EM 28
FEVEREIRO DE 1935.

DO
DE

-feira 21.

Activo

Capital a realizar .
Letras descontadas	 .
Letras e effeitos a re-

ceber em cobrança do
interior .	 . .

Valores em liquidação.
Emprestimos em conta

corrente . .	 	 •
Valores caucionados 	
Valores depositados ' 	
Agencias e filiaes no

interior .	 . 	

2.229:2001000
1 .581 :2968625

112:2478950
21:6351600

3.061:4901809
1.386:0388778
4.175:8018000

148:6718801

74:2798768
34 :6601000

2.298:5881783 Conde1.771:1908851 Dr. Mi
14:00%000

Votos
Garcia .... 473

ide Botelho. 473
osé Mendea de .Oliveira Cas:tro 478

15.356:9371704 Para supplentes:

BANCA. A DO BRASIL S. A.

Wrsr 28 DE FEVEREIRO DE • 1935

, Activo

e utensilios
descontadas ..

es caucionadas ....
rsas contas ..
a, em moeda corren-

.

? et
A

4 :311$060
87:6038000
4:0001000
5 :2911200

4 :8861400

106 :0931300

Correspondentes do
tenor . .	 2671100

Correspondentes do in-
terior .	 .	 .....	 240:1111751

Titules e 'fundos per-
• tencentes ao banco ...	 106:5441750
Hypothecas . . . . .....	 34:6601000
Caixa . 	 	 585 :4821397
Diversas contas . .	 , 659:4868143
Acções cru caução .	 14:000$000
Agencias conta de eup-

primento . . .	 1.000:0001000

ex-

Capital .
Deposito em conta cor-

rente com juros .
Deposito em conta cor-

rente limitada . . .
Deposito a prazo fixo .
Depositoe een conta co-

brança do interior ..
Títulos ,em caução e em

deposito 	
Correspondentes do in-

terior
Valores hypothecarios .
Llicros e perdas . .
Diversas contas . .
Deposito da directoria.

F. W. C. e Castro, presidente. —
Jorge de Menezes Moreira, contador.

(C-1 . 772-20-3-935-551100) .

l,
BANCO 06 COMERCIO

ACTA DA SEMBLEA GERAL ORDENARIA DO
ACCIabi frfrIkrBANCO ne 'commariato,
Qt" P 1:Etitt" '"db-i1N7i5dik:07 fie.keizAna

*M	
-

EM ' 9f DE ARÇO ne*T93o
•

P esidencia: Dr. M. T. de Carvalhoto
Britto

' Aos nove dias do mez de março de
mil novecentos e trinta e cinco, na sala
da directoria do Banco do Commercio,
presentes todos os Srs. accionistas que
lançaram seu nome'ne livro de presen-
ça, por si e .como procuradores das
mandantes por elles nomeados, repre-
sentando (10.021) dez mil e vinte e
ume seções, com direito a (478) votos
— quatrocentos e setenta e 'oito. assu-
miu a presidencia o Dr. M. T. de Car-
valho Britto, que convidou para, secre-
taries os Srs. Dr. Mucio Continentino

Votoa
João Ribeiro Fernandes Coelho	 468

-"Oetarter'attentrftariteir""'	  478
Milton de Souza' Carval_ho 	 476

Na. votação para membros do Come-
lho Fiscal o Sr João Ribeiro Fernandes
Coelho teve 10 votos e' na de supplen-
te.s o Sr. Victorino Gomes de Avellar
teve 10 votos. O Sr. presidente pro-
clama os eleitos empossados em sedse
cargos. Pediu a palavra o Sr. João Ri-.
beiro' Demandeis Coe/hoe que renov.6u
o apreço que tinha pelo Banco do Cdm-,
mercio, de cujo Conselho Fiscal se des,
pedia com as melhores recordações da
directoria, de seus auxiiares e da - tod'os
os empregados do Banco. Pediu ainda
a palavra o' Dr. Mudo Continentino
que, em nome da mesa, agradece a pre-
sença de tão numerosos accionistas, ex-
p/icando que a ausencia de justas refe-
rencias encomiasticas á actuação do di-
rector Paulo Pinheiro só enaltecia o seu
nome, pois os seus sentimentos de mo-
destia as tinham prohibido. Testemu-
nhava ainda, em nome da assembléa, aa
homenagens' devidas ao Sr. João Bibele
co remendes' Coelho, cuja permanen-

Marp.tCdel.935.7; 56et: 1

ia na supplencia do: Conselho • Fiscal
ra um titulo, dos, rneritas em que. é tido
digno accionista. O Sr. Hernani Coelho
uarte requereu fosse a acta . assistia&
ela mesa e mais accronistas que o qui.
essem, o que foi approvado. Ningueni
ais usando da palavra, o Sr. presi-

ente deu a sessão por encerrada. —
. de Carvalho Britto.	 Macio Conti.

t entino. — Ganriel de Andrade Bote.
1 o Sobrinho. — Manoel Gomes Morei..

. — Osuuddo Costa, — Paulo
heiro da Silva.	 Adalberto João Pl.
eiro, por procuração de Eduardo Al-

de Souza, Vicente Gonçalves Vlanna
d Silva, João Leão de Faria, Companhia
I dustrial Minas Geraes, Oetacilio
n de Alemida o Adeodato de Andrade

oteho. c- Manoel Gomes Moreira, por
p ocuraçã.o de Rodrigo Octav1o.
A risio Carvalho de Oliveira. — Letack

nsen. — Gestão de Carvalho Birtto,
p r si e por procuração de Oscar da Sil-
v Pereira e D. Elisa Bohertina de Al.
b querque Britto: Hernani Coelho
.D arte, por si e por' procuração de Se-
i') stião Mendes de Britto....-1.1ase-
d s de Oliveira Castro, por procuraçãeS
d Antonio Ribeiro .da Fonseca, Arttinr
P nto de Araujo Corrêa, Bento de Mat-
to Carmo, Eduardo de Mattos Carmo
E vira de Matios. arqueira, Mono/31 de
M tios Ferreira Carmo, Manoel Pinto de
Oliveira e Souza, .Maria Anielia de Bar-
r Lima e Valentim Ribeiro da Fonse-
ca Junior. — . Castro Silva & Comp. —
A folio de Andrade Botelho. — Conde
A tonto Dias Garcia: — Victoritto Go-

s de Avelar, por procuração de Joe
se bina Geurra da Veiga Pinto do Rego
• ‘ros, Cecilia Eugenia de Moraes Cos-
ta. — Raul de Araujo Moia. — Araujo
M a & Comp. — Aceitar '& Comp., por
pr oração da condessa de Avellar, An-
to To Gomes de Avellar. Julio de Souza;
As' liar, Maria , José Avellar .Antunes,
ne linda Rosario Avellar	 Sophia;

llar Conto, julta Alves "folheiros
Re vos e Gabriel Andrade Botelho. —
Atino Bordai() Gorda — João Ribei.
ro remendes Coelho.

(C-eat. 842-20-3-35-911800.M

Passivo

alta! 	  50:0001000Caução 	 directoria 	 	 4:0001000Div rses contas .. 	 52:09316001

106:0938600

O
ra.

(C

15.356:9371704

4.000:0001000

1.127:8511274

299:9301030
62:349$270

112:2471950

5.561:8391778

DIAFt10 OFFICIAL.

e Gabriel de Andrade Botelho •Sobrinho.
Constituida a mesa, o Sr. presidente
mandou proceder á , leitura da acta ,da
assembléa geral de dezeseis de junho de
mil novecentos e trinta e quatro, sen-
do . a mesma approvada sem discussão.
O Sr. presidente declara que a preeente
reunião tem por fim, conforme consta
dos respectivos annuncios, a apresenta-
ção do relatorio, contas da directoria e
parecer do Conselho Fiscal . relativos ao
anno findo em trinta e um de dezembro
de mil novecentos e trinta e quatro e
eleição do Conselho Fiscal e seus sue-
plentes. O Sr. presidente mandou pro-
ceder á leitura do relatorio e parecer do
Conselho Fiscal, o que é dispensado pela
assembléa. Pedis a palavra o accionista
Sr. Manoel Gomes. Moreira, que decla-
rou ter uma reclamação a formular.
Consistia ella na omissão do nome .do
direCtOr Paulo Pinheiro da Silva nas
referencias do relatorio. 11,1a,s esse nome
não podia ser silenciado. Os serviços que -
o director Paulo Pinheiro prestara ao
Banco do Commercio mereciam ser pro-
clamados e ter especial destaque.
Essas palavras .foram apoiadas forte-
mente por toda aesembléa. Como nip-
guem mais usasse da palavra, foram ap-
provados, pior unanimidade, o relatorio,
contas e parecer do Conselho Fiscal.
abstendo-se de .votar os directores e
membros do ‘Conselho. Determinou o
presidente se passasse á segunda parte
da ordem do dia, á eleição do Conselho
Fiscal o seus supplentes, convidando
para escrutinador o accionista Manoel
Gomes ,Moreira. Procedida á " chamada
pela lista de presença, todos os accio-
nistas presentes votaram paramembros
do Conselho Fiacal e supplente.s, apu-
rando-se o seguinte resultado:

Para membros do Conselho Fiscal:

residente, Arthur de Almeida Guaw
ba. — O contador, Gilberto Sito
— 1.762 — 20-3.435	 27$5.90X.
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EsENVADo POR ocCASIÃo DA ASSE.,1-
.ÉA GERAL oRDINARIA A REALIZAS-SE
M 29 DE MARÇO DE 1935.

Srs. accionistas:
Cumprindo as determinaçõ es dos nos-

sos estatutos, vimos, submetter a vossa
apreciação o presente relatoria e, bem
assim, o balanço e contas do eXerclolo
findo em dezembro de 1934.

Conforme verificareis do respectivo
IntlanOo que se acha publicado no Ma-
rio Official do 19 de janeiro do corren-
te anuo, é bastante lisonjeira a nossa
situação . economica, graças aos esforços
que temos empregado para conduzir a
sociedade no regirnen de maior eco-
nomia.-

Desta fórma, conseguimos distribuir
nn -dividéiàcfo de 8$000 por. acção, sem
prejnizo'clas nossas reservas gire se ele-
varam a 88:2758630.

O emprestimo por debentures que
emittimos em fins de 1984 proximo fin-
do e gire foi inimediatamente subscri-
pto, nos permittiu iniciar, desde logo,
a construcção do novo edificio de ap-
partamentos, de conformidade com o
projecto de autoria do engenheiro
Eduardo. Krueger, auxiliar da concei-
tuada firma Raja Gabaglia CanP.

Com satisfação,..cleixamos. registrados
noiÉps agradecimentos ao conselho

•

A' Praça-
Gregorio Goldfarb declara, péla pre-

sente que adquiriu da firma Laxer
Beer o negocio de sorveteria, etc., sito
á avenida Mera de Sá n. 12, nesta Capi-
tal, da qual assumiu o activo e passivo e
pede a todos os credores da dita firma
Laxer Beer se apresentem no endereço:,
acima indicado, no prazo de 15 dias, para
serem satisfeitos os seus oreditos.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1985..
Gregoéto Goldfarb.

—
Reconheço a fikma Gregorio Goldfarbs
Rio de Janeiro, 20 de março de 1935.

Em testemunho. (estava o signa! publico):
da Verdade. — José D. Rache, tabellião.

(C 1.847-20-3-35-118200):

Sinner Sociedade Anonyma
isseessaufa anui. ODINARIA

São convoãados os senhores acionistas
de Sinner, Sociedade Anonyma, para a
asesrobléa geral ordinaria, a realizar-se
no dia 30 do corrente mes,' na séde so-
cial, avenidaVenezuela n. 43; ás qua-
tro (4) horas da tarde, nos lermos do
art. 36 de nossos- estatutos, para:

a) distutir e deliberar, sobre as con-
tas da sociedade, no exercicio findo em
31 de dezembro de 1934, conforme rola-
torto apresentado pela directoria;

b) eleger os novos membros do conse-
lho fiscal e supplentes para o: exerciam
de 1935;

t) outros issumptos de lriteresse da so-
oiedade.

Rio de Janeiro, 10 de março, de 1035..
— A directoria.

(C 1.744-18.3-35-36;700-3 vestia);

4ju1ta4eira•21.

cOAz A DE . CREDITO
EILIARIE 8. L

10Peraçs ~iria§ e-compra e
de iinnrveis

xre 28 DE ~amo nn 1936

Activo

tuloe dascontados 	  159 :0919326
erreitos de Qutitto Re-
cayttve,	 	  460:1649700

lAor,5es caucionadas 	 	 4 :0009000
~rime de orgarkleaefth	 1:6089000
Contas de difficil liquida-

	 128:4871728
Mitulos em cobranoa	 7509000
Caixa . . . . ..... 	 	 	 32:2809557
Alvereas contas	 19:6551187

Total do activo
	 803:929947%

ilel~nnn••••1

Passivo

Oscitai á,	 60:0009000
!Contas correntes a prazo

fixo . 	 238:88010711
Canelo da Directoria 	 4:0009000
Depositantes de titulos em

cobrança . 	 	 7509000
Obrigaçães a pagar . • • • • • * 2" :°°°*"
Bedescontos . 	 10 :2998400

Total do Passivo 	  608:9298477

Rio de Janeiro, 19 de março de 1935.
Jorge do Amaral Murtinho, presiden-

te. — Alfredo José da Costa e Soldo.
'sonhador.

(13 1.852 — 20-3-35 — 421800).

MINUNCIOS

Sociedade. Beneficente Auxiliar
dos Funecietutrios

ASSEMDLÉA GERAL 0RD1I4AR1A

Primeira convocação

Em cumprimento ao determinado _no
art. 17, 5 1., dos estatutos, tons/tico uma
assembléa geral ordinaria, para o dia 27
do corrente mez, ás 17 horas,. na sede
social, á rua São Pedro n: 47, 1° andar,
para discussão e votação do relatorio do
gerente e conhecimento do balanço geral
da sociedade, relativo ao anuo de 1934,
analysado pelo director-consultor e com
o respectivo parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1935.
Benedicto Etn,esto Nunes Leal, dire-

ctor-gerente.
(C 1.845-20-3-35-158300)

Sociedade Civil Mantenedora
da Guarda , do Cães .

'do Porto

ASSEMBLÉA GSSAL SX'ÉRAORoilwAltiA'

Segunda convocação
•

O interventor da Sociedade Civil Man-
tenedora da Guarda do eles do Porto, de
conformidade com os estatutos, convoca
todos os senhores . contribuintes quites,
para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 26 de -março cor-
rente, ás 14 horas, na sede. sita á rua
Republica do Pero n. 53, 1° andar, afim
de tratar de interesses geraes e eleger o
Conselho Administrativo.	 • . .

Rio de Janeiro, 20 de março de 1935
— O interventor, Pedro Teixeira Mond-
leni. •_	 -	 .	 • ,. •	 -

tC j.850-20-3-35—ignoo),

Cerhpanhia Usinas Nacionaes
DISTRIDTMX0 DE DIVIDENDOS

onuuunicarnos aos Srs. accionistas
e, a partir do dia 22 do corrente, será

ago pela nossa Caixa, á rua Pedro .Alves
n. 319, o 27° dividendo, á razão de quinSe
mil reis por acção, nienos • o imposto de
renda.-

Rio de Janeiro, 21 de março de .1935.
.A directoria.
(C 1.763-20-3-35-2138600-4 yeses),

.	 -

IMRIN cal, que muito noa auxiliou eempre que
a elle 'recorremos; achtindoZse termina-
do o Sen mandato, cumpre que elejães

a o que tem- de servir no corrente•anno.

Continuam á vossa disposição os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n, 484, de 4 de julho de 1891
e si de Inala algum esclarecimento pa-
recerdes, aqui estaremos á vossa intei-
ra disposição.

Rio de Janeiro, 15 de hiarço di 1935.
— Augusto Cesar de Oliveira Roxo Pi-
lho, presidente.

PAREOER Do CONSELHO FISCAL

O consellho fiscal da, Companhia Im-
mobiliaria RitichUelo tendo examinado
minuciosamente o balanço e contas re-
lativos ao anuo de 1934 e achando tudo
em perfeita ordem 6 de parecer que
sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro .de
1935.- — lodo ,Bessa. — Oscar Montei-
ro Guiniardes. -- Romeu Lodi Gomes•

(C -- 1.760 -- 20-3-935 -- 4389(l0)

Banco do COMMerel0

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÁ.

Primeira convocação
Os Srs. accionistas são convida'dos a

se reunirem Ora assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 9 de abril proximo, ás
14 horas, no edificio do Banco, á rua-
General .Camara n. 8, afim de delfins
rarem sobre uma proposta da directo-
ria, para alimento do capital e reforma
dos estatutos.
•Sendo esta a primeira convocação, a

assembléa geral extraordinaria só pó-
dera se effectuar, caso estejan1 presentes'
acionistas representando, pelo menos,
dois terços do. capital

Ficam por esse -motivo- suspensas as'
transferenclas de acçães, desde o dia dois
de abril proximo, até a data em C.P.Ie se-
realizar a assembléa geral.	 •

Rio de Janeiro, 20 de março de 1935:
— M. T. de Carvalho Britto, presidente.

(G 1.80-20-3-35-9 1 $800--6 vezes).

.	 , •
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CIO de Engenharia
..,SEMBLÉA 6CRAL EXTRAORDINAalá

De accdrdo coro o art. 49 dos estatu-
to, são convidados os socios do Club
Engenharia para uma assembléa geral
cetraerdinaria, que será realizada na
sécle do mesmo club, ás 11 horas do da
25 do corrente. oura o fim especial da
eleiçãe do representante do club nas elei-
çees dos membros do Conselho Federal
de Engenharia e Architectura.

RIU de Janeiro, 20 de março de 1935.
— Dr. Sampaio Corrèa, presidente.

;(l 1.761-20-3-35-98200)

Companhia Agrieola Juiz de Fóra
o eeeriptoeio da companhia, á rua

Visconde. de Inhaúma n. 80, sobrado,
acham-se a disposição dos Srs. accioeis-
las os documentoe, de accórdo com a lei,
referente ao anno de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de marco de 1935.
-- A directoria.

'C 1 . 841-20-3-35-218400-3

União Commereial dos N'eregistas
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

IRES„ MARITIMOS E ACCIDENTES
PES.SOAES

Rua 1 do Março n. 39
(Edifício proprio)

ASSEMBLÉA GERAL ORDLNARLA

A Ui:et:toda convida os Srs. accionts-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordluaria, no dia 30 do corrente, ás 14
horas, na séde da companhia, 'para to-
marem conhecimento do relatorio o un-
tas da directoria e do parecer do conse-
lho fiscal, referentes ao atino de 1933,
e elegerem os membros do conselho fls.:
eal e teus supplentes para o exereieio
de laae.

Fieem 5.11:Tensas cc teansferenciat.ce
,trae7es até a realização da assembléa ge-
ral ordinaria.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1935.
- Ochz e io Ferreira Novel. presidente.
(C 1 57:.l-13-3-35-21.1$00-14 vezes)

Ntoinho Fluminense S. A.
MiSEMBLÉA ermo ORDINARIA

Observado que foi o disposto no ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
• 1a91, pelo presente convocam-se os se-
nhores accionistas a se reunirem na sede
nocial, á rua General Camara n. 45 no
dia 30 de março de 193$, ás 14 horaf..,
para realização da assemblea gera/ eidi-
narla. que deverá tomar conhecimento do
reatorio da directoria, balanço e parecei:
da eorneniesão fiscal, referentes ao exe.-
cicio findo de 1933, deliberando a respei-
to e procedendo, em seguida, á eleiele
conselho administrativo, corninissão fis-
cal e seus supplentee para o exercido
corrente.

Afim de terem representaetio, os se-
nhores accionistas deverão observar o
disposto no art. 15, capitulo VI, dos es-
tatutos, depositando as suas acções
escriptorio da sociedade até tres deis
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 1 de março de 193a.
A directoria.
(C 1.181-1-3-35--1466900--8 vezes)

Declaração
José Augusto da Silva Canedo declara

ter perdido 03 certificados de exames
prestados em 1918, no Collegio Pedro II,
das nia.terias Portuguez e Geographia.

Rio de Janeiro, 18 de março de 195.
— Josd Augusto da Silva Canedo.

(C 1.733-18-3-35--138300-3 vezes;

Empresa Brasileira de Diversões
ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDINAR1A

De ordem do Sr. presidente e cum-
prindo o disposto pelos estatutos sociaee,
cap. 5°, art. 20, enrica A, convido os se-
nhores accionistas da Empresa Brasileira
de Diversões para se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, que será
realizada no proximo dia 22 do cor-
rente, ás 13 horas, no escriptorio da em-
presa, á rua 13 de Mario n. 35, I" an-
dar, salas 420 e 422, afim de autori-
zar á directoria a fazer o contracto de
locação do pred,io n. 47 da rua Visconde
do Rio Branco, dando as garantias cones
que forem necessariae, inclusive hypo-
thecas e antiereses. — J. A. Bressun,
gerente-geral.

(C 1.758-19-3-35-398800-3 vozes)

Companhia Segurança Industrial
.ASSENBLEA GERAL ORMNARIA

Primeira convocação
Sáo couvidados os Srs. accionistas a

se reunirem em aesernbléa geral oielina-
ria, na séde cia companhia, á avenida Rio
Branco n. 137. 4 'andar (Edificio Guia-
le). nesta Capital, ás 15 horas do dia 30
de março corrente, para tornarem conhe-
cimento do relatorio da directoria, ba-
lanço geral e parecer do conselho fiscal,
referente ao exercicio de 1934, e proce-
derem t eleição dos membros effectivos
c supplentes do conselho fiscal, para o
exercido corrente.

'Estão suspensos as transferencias de
aceões, ate a data da realização da r
eida. assemblea.

Rio de Janeiro . 15 de março do 193;..
— A directoria.

'C 1.577-14-3-35---428800-3 tezes)

Companhia America Fabril
SEDE — RUA CANDELARIA N. 67

AESEMBLÉA GEliAL ORDINARIA

Úu Lenaidadoe os Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem em ae-
serablea geral ()farinaria, no dia 27 de
março corrente, ás 13 horas, na sede se-
cial, a rua Candelaria n. 67, afim de to-
marem conhecimento do relaturiu, eureas

actee da directoria e parecer do coe-
saibo fi:.ral. relativos ao anilo fin.je)
31 de derembro ultimo e bem assim paro
eleição da directoria e do conselho fisn.I
r . seus supplentes.

	

Ficarão sus•pensas	 tratisi'erk.!acinas.
acções desde o dia 20 do corrente ate: o
dia inunediatu au da realizaçáo da ae-
sembléa.

Rio de Janeiro, 8 de nratil;0 de 3935.
— Pela Cempanhia America Fabril, o

	director-preeidente,	 Antonio
Seabra.

(C 1.434—S-3-35-61200-4 yezJel

Companhia de Seguros Marititno:
e Terrestres "Indemnizadora"

ItLA GENERAL CÂMARA N. "i1, SOB.
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas. na séde da companhia, á
rua General Camara n. 71, sobrado, os
documentos a que se refere o art.
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935
A directoria.
(C 1.130-2-2-35-248500-3 vezes)

Brasil Oiticica S. A.
Convocamos os Srs. accionistas para

a assembléa geral ordinaria, que se reali-
zaeá na séde social, á avenida Barão de
Teffé n. 94, no proximo dia 13 de abril,
sabbado, ás 3 horas, para tornar conhe-
cimento do balanço, contas e relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal e,
eleição da directoria e conselho fiscal, de
accordo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1935.
— i f. E. Marvin. director-presidente. —
Julio Laconzbe /Calor, director-secreta;
rio.

(C 1.757-19-3-35-278500-3 Namea)

Usinas Santa Luzia S. A.
ASSEM0LÉA GERAL ORD/NARIA

São convidados os Srs. accionistas
ae reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 31 do corrente mor, ás qua-
torze horas, na sede social, á avenida Pe-
dro II n. 329, para tomarem conheci-
mento do relatcrio da directoria, balanços
e contas referentes ao exercício de 1934
e parecer do conselho fiscal e elegerem
o conselho fiscal para o novo anuo so-
cial.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1935.
— A directoria.
(C 1.692,---15-3-35-13286 00--13 vezes)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Integridade"

Achern-se à disposição dos senhores
accionistas. os documentos a que se re-
fere o art.147 do decreto n. 433, de -1 da
junho de 1891.

Rio de Janeiro .. 19 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.600-19-3-35-128200-2 vezes)

Aviso
A Companhia de Navegaçáo Lloyd

Brasileiro avisa a quem interessar
possa que os Sr;. Avelino Campos Sc.
Comp., 'estabeleciles á rua Caudelaria
n. 69. nesta praça. communicou-nos ter-
se extraviado o cenhecimento a. 33, de
Pelein para o itio de Janeiro no vapor
P ..ylro 11, nigni. 235 entrado tiest.',
porto cai 20 de deeembro do anue findo,
relativo a -10 encapados de farinha
flagoa. marca (deita, e embarcado por
José Lel y Berlina!) c consignado á
oedeni,

Si nentinu,a rerlaniação for apresen-
tada dentro do prazo do 1° , do art. 9° do
decreto e, 19.373. de 1910 , será a carga
entregue aoe net ificantes, independente
do conheci morto.

Rio de Janeiro. de março de 1935.
— A atenie ()autos cima, secretario ge-
ral inferine.

C 1.ã98-19-3-34---398890-3 vezea,
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encominendas de obras que não fo-
rem acompanhadas de importancia des-
tinada is despesas de porte e registro
do Correio não serão attendldas. não se
podendo acoeitar em pagamento de obras
ou de exemplares do atolaria Motel"
selos do Correio, estampilhas do cella
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as impOrtan-
Mas em vales postais.

As "Leis usuaes da Republiea", pelo
Dr. Tarquinio de Sousa, toem o ahatti-
minto de 30 go, quando a acquisição fór
de trem ou mais exemplarei, em virtude
do officio do Ministério da Jústiça nue
mero 1.264, de 8 de agosto de 004.

À

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 103400

Imolo Penal (Lei n. 626, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de /899„ que regula-
menta o art. V da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	  $800

Agricultura (Crea o Ministerio
da), Decreto n. 1.608, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua (Decreto n. 3.856, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para n concessão de agua dos
encanamentos publicos 		 $408

Agua (Concessão d'agua no Dia-
• tricto Federai). Decreto nu-

macro 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 ....... ....... . . 	 	13500

ARandegas (ConsOltdação das leis
das) . 	 5000
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Ble de Janeiro:

..

Ároblvo Nacional (Publicações
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Volume III 	
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Volume V 	
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vista	 1° volume 	  103000
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1919; 13.493, de 5 de redre
de 1919; e 13.498, de 12 de

' março de 1919 	  13500

Acoldentee no Trabalho (decrete
n. 24.637) 	 e 0000

Aposentadorias (runcoidnarias
Publicas), decreto n. 49.838, de
9 de abril da 1931.. 	 joh.0	 $000

AocumniaçÕes reninnéradas (de-
creto n. 19.576, ‘de 8 de ja-
neiro de 1932) 	 	 $500

Alistamento Bleitórál eBleição
(Formularia para o novo pro-
cesso), por Julio do Valia Pe-
reira 	  13000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	 •	 sten

• 8
V

Bancos • eaute 33ancaríte
•quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.434, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

	
too

Brasil em Ray& (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . 	
	

122000

Banha de Porco. Vinho (Estaba,
. tece penalidades para as (rau-

dos da), Decreto n. celti, de
4 de janeiro de 1923  -	 $500

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) voluteia 1° 	  10060

•

Caixas de Apoaentadoria a Pen-
sões (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932) . 	 •	 0500•

Caixa de Amartisaoão (doerei°
n. 17.77D, de 23 de abri/ de
1927)	 •	 e.,.3 	  MOO

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de marco de
1932 . 	  . 13000

Volume III
;Volume IV,
:Volume V
Volume VI

15$000
153000
153000
103000

6.000
53000
53000
83000
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PRIVILEGIOS ME LIMEM MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO	 11 Marco de 1935

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

.1 ultima reunião

Sob a presidenoia. do Sr. Affonso Costa, realizou-se terça-
feira passada, a habitual .sessão do Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial, a que estiveram presentes os senhores
João Maria de Lacerda, Fonseca Costa, Godofredo Maciel e Ci-
ceco Monteiro, este ultimo substituto legal do Sr. Francisco
A, Coelho.

O teeretaloo le a acta anterior, que approvada e em
sesuida o poesidente conce .le a palaNra ao Sr. Fonseca Cosm.

o qual emale seu voto em relação aos processo, de que
pedira vista.

Em referencia au recureo b. Ui, correspondente ao pe-

dido de privilegio para "aperfeiçoarne,ntos cai dispositivos rue-
talicos de lança perfumes e semelhantes", requerido por André

D'Elia, o Sr. Fonseca Costa, declara estaic de pleno ae.córcirt

cora o parecer do auditor, propondo, pois., como C51 , ', que se

negue provipiento ao recurso.
O Sr. Affouso Cota colhe. então, os votos. verifteardo-se

que Notaram com o auditor todos os conselheiros sendo, pois

negado provimento ati Teeuro.

Quanto ao recurso ri. 170 lativo ao eliP nje ¡-
iegio para n io, e No‘o pro..eso para dvsni,Ittuar cate cri, em
grão, transformando-o em adubos, e tanque para a sua appli-
cação" — o Sr. Fonseca Costa, emitte um voto divergente ao
ch 'auditor, que se louvara na opinião dos technicos.

O Sr. Fonseca Costa propõe pelas razões que aciduz. que
Fl•,; conceda provimento ao recurso, negando-se, dess'arte, a
patente requerida.

O Sr. kodofrecio Macio!, aberta a discussão, declarou que
adoptava a conclueão do parecer do Sr. Fonseca Costa, refor-
mando, assim, o seu parecer.

O presidente collie, em eeguida, a Notação. verificando que
todos os Conselheiros opinavam pelo provimento do recurso.

Passa-se, então ao Julgamento dum' prodessos em pauta,
sendo sido tomadas as seguintes decisõee:

Reourso n. 225 — I medidor de fazendas ou tecidos —
Depositante e recorrente: João Kersanacle. No conformidade do
parecer do .auditor, o conselho resolveu, por unanimidade, ne-
gar provimento ao recurso. confirmando, assim o despacho.

Recurso ri. 226 — Tintas ou similares com torcedeira para
roupa lavada — Depositante e recorrente: Carmo V. Ma.
O processo,. to requet . imento do auditor, baixou ao D. N. da
Propriedade Industrial, em di f igencia, para 'urnpletru o,P,110

;Ib:tabeiprimento

Recurso ri p227 Dispositivc de desinfecção para micro-
fones — Depositante e recorrente: Joaquim de Oliveira Costa.
— O Conselho adoptou 'unanimimente, o parecer do auditor.
negando provimento ao recurso, por isso que o interessado
nada allegou capaz de infirmar o despacho, não havendo, pois.
o que prover.

Recurso n. 228 -- Marca Bizer, — Depositante: Irmão-
Azevedo — Recnrente: Leen Bizet. O Conselho negou provi-
mento ao recurso, por unanimidade, de ao :cerdo com o parecer
do auditor.

Recurso ii. 229 — Maeca Caleem1 — Depositantes: ,Tti!lo

Villas Boas Sz Comp. — Recorrentes: D. Raul Leite & Comp.

— Pela recorrida, faltou ,o Sr. Sizenandu Rodrieue de Al-

meida, á vista de cujas allegações, o auditor, pediu o adia-

mento do julgamento, afim cie aprecial-as, ao cpie

influiu o Conselho.

Recurso ii. 220 -- Marca Aniaz.onas —

:(_.correntes: Reis. Gabriel	 — e) processo baixou cil.
diligencia	 (1/.1‘: I , I.).	 Pru,Ji.iedade Industriai.
forme -obre	 foi ou mio l'ClION	 1 egi t_1*() la ina:ca
,endo por iu. adiado o julgainent,.J.

Reeur.-o 1,	 Depusitatc,:,
orreiites, :	 --• EgUalrn•';,',

i.Wjaciu o uigrt1000 o( . 1 n •n 	 baixallt.ju	 au
(la Propriedade tnilii.s,Lrial, 	 rira 'egoilariza:'	 doeuinklito

fle. .21 do processo.
Recurso n. 232 -- Marca Ialcobero de As

tardes e recorrentes: Borba; Miranda Comp. — O Conselho
concedeu por unanimidade, provimento ao recurso, para o
effeito de ser concedido o registro, devendo, porém, apre.sentar
novo cliché, corrigindo-se ahi a denominação a : registrar, a
qual deverá ser, em vez de Talcoboro ele Assis, simplesmeme
Talcoboro Assis, como, aliás, está na propria desceipueo
Inarca.

Recurso n. 233 — Marca' Victor — Depositantes c teetn.-
rentes: Fooaccia ,Sc Comp. Ltda. — O Conselho, por unanimi-
dade, decidiu não tornar conhecimento do recurso, por que or
procuradores, que assim se inculcam não provam sua quali-
dade, tendo sido, pois, interposto o recurso por quem não o
podia fazer.

Recurso n. 212 — Marca Juventude Alexandre — Deposi-
tante e recorrente: Alexandro Marques Fernandes. — Este
recurso, cujo julgamento fora , adiado, e pedido do auditor,
foi então julgado. e unaniniimente pros ido, em Lace do respe-
rtivo parecer.

Recurso il. 217 — Marca 1.irtoria — Leposntante e recur-
t, iees :	 là,11/11:;.	 aliou o :tds °gaio da H,-
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corrente que offereceu um documento subsoriptcn pelo pro-
prietario da marca apontada como impeditiva; em ' vista do

qual o Sr.'audtior. pediu o adiamento do processo afim ' de

melhorpôder apreciar o assumpto.
Recurso n. 218 — Marca Toddy — Depositante e recor-

rentes: Martins Filho '. — Paliaram os advogados da recorrente
e da. recorrida, tendo o Conselho, , afinal,.decidido, por _unani-
midade, negar provimento ao recurso para o effeito de dene-
gar o registro pedido.

Nada Mais havendo a tratar, - encerra-se a sessão, tendo
o presidente declinado a Pauta da proxima reunião que con-
tinuará'a mesma annunciada para _aquella sessão, por ter sido
adiado, o julgamento dos recursos arrolados para a ultima

'

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE,•
INDUSTRIAL

, Expediente

Expediente do DiVIGIO£ agua
\	 •

Dia 19 de março de 1935

. Registro de mareta

Martins Filhos AUDALUZA	 classe 41 (termo 34.811).
— Renove-se *o registro.

Standard Varnish Works — KWICKWORK 	 classe 1
termo 32.835.	 Reqove-se o -registro. •

Fortes Sobrinho S-, Comp.. — CASA FORTES	 dlasses
`.:3, 29 e 32 (termo 1.513, de S. Paulo) .

Rivalino Sentia — FABRICA MEXICANA --:- classe 35 (ter-
mo 32:460). — Registre-se.

berto RádrigueS & Comp., — CHAEPELARIA ALBERTO
— classe 36 (termo 32.303). — Registre-se.,

Luiz Bianconi — P E L — classe 48 (termo 33.818). —
Registre-se.	 •

•Sarkis João & Comp., — SARKIS EXTRA classe 36 ((er-
mo 33.805. —Átegistre-se.

Robert Étarzkwaki •— AVIÃO SEDA — classe 37 (termo
33.785).	 Registre-se. -

• Dias da Rocha'& Corno., 	 LUNETA DE OURO L-• classe
13 (temi() 33707); — ' Registre-se:	 *

. Eduardo • Borsali — MUNDO CLINICO — classe 60 (termo
33.665). — Registre-se.

-Ricardo Faaanello --zE • NADA MAIS...	 Classe 33.664).
— Registre-se.*

Yardley. &:Corrip. LiMited1— YARDLEY — classe 48
termo 33.675). — Registre-se.

Prado- & Comp. 'Ltda., 	 ANNUARIO PHARMACUM —
classe 60 • (termo 33.662).	 Registre-se.

Antonio 'M. Tosta — SPARTA classe 36 (termo 30.719).
.— Registre-se, excepto para . artigos de malha e , tricOt.

Industrias-Reunidas Fagundes Netto S/A — SITTIENSE —
classe -41 (termo 33.823). — Registre-se, excepto para leite
condensado.
• Clemente Frank — CONDOR-.- classe 41 (termo 19.865).

Indeferido, de accordo com o art. 80 n. 7, do decre-to . nu-
Mero 16.264, de 1923.

Manoel da Costa Faro ' — Ao Esporte-Nadional classe 40

(termo 33.254) Indeferido, de acc6rdo com o art. 8011. 7,
do decreto-n..22.990, de 1933.

Carlos Carneiro & Comp., — CERNEIRINHO classe 36
(termo n. 33.776). — Indeferido, de accórdo com o art. 80

n. 7 do decreto 11. 16.264, de 1923.
Companhia Souza Cruz — TUXEDO — . classe 44 (termo

33.781). Indeferido, de accórdo cqm wart. 80 n. 7-dá de-
creto n. 16.264, de 1923.

Weskett &' Co.; A Chimica Bayer — ARGOFLAVINA —
classe 3 ' (termo 33.670) — Indeferido, de aceordo com o

art. 80 n. 7' do decreto n. 16:264, de 1923. 	 - •	 -"

1 Transferencia de marcas

Companhia Abbade Moss.Limitada:(6.413 a 6.417-34)
tranferencia para o seu nome das marcas "Vanadioln
(n. 24.870), "Pós Anti-Hemorrhoidarios" (n. 24.873), "Li-
cor Antj-Psorico" (n. 24.874), "Ampolas Vanadiol" (eairne-
ro 24‘.872), e "Guaranol" (n. 24.871). — Annotern-se as
transferencias.

Archivantento de processos

Dr. Rodolphe ' Vilhena de Moraes (5.753132 — Purgo-
ral). •— Archive-se; nos termos do art. 6° do decreto nu-
mero 22.990, de 1933.

Orville Gomes Rodrigues (termo 31.081 — Pillulas
Vermi-Ténicas), Praguer & Pedrosa *(termo 31.813 P.
P.), Instituto 'Pharmaceutico Physios Ltda. (3.154132 —
Vaccinosan); Francisco Luiz . Fabjano (termo 31.254 — Cal-
ciefere); e V. Werneck & Com. '(termo 30486 — Lyodo-
Werneck). —'irchiaem-se, de acdorde com o .art.. 6° do de-
creto ri. 22.990, de 1933.

Ezigewias

Jorge' Heuseler (termo 33.524) . — Aguarde-se. 	 .
• Perfumaria Myrta S. A.; (turno 32.665). — Aguarde-

se solução da.-transferencia das marcas impeditivas.
•Costa Araujo Limitada (6.708133). — Aguarde-se so-

lução do :processo n. 5.753 (termo 24.232).:
Martins 'Gomes •&. Comp. (termo- 14.179); — Satisfa-

çam, preliminarmente, o pagamento • da taxa de • prorogação.

ProrogaC do de prazo
•

Laboratorio ,Chimico Industrial' Ltd. (4.595135— junto

ao termo 28.875). — Concedo a prorogac,ão-de- sessenta dias.
Expeça-se a, guia.

'Diversos

Joâo'Beptista Garcia (4.00135) . Nada ha que defe-
rir, uma vez *que o assumpto som-e-tete poderá, ser apreciado
em gráo . de . recurso.

Rodrigues & Carneiro . (24.866134). — Nada ' ha que de-
ferir, á vista' da'inforMação.

• Wolverine 'Motor Works (termo 31.884). — Expeça-se
.o certificado.

Usina de Alcool Motor de Mandioca do Estado de Minas
(termo ' 30.607). Expeça-se o certifiCado, apenas para
"alcool- motor desnaturado, e. oleo de fusa", tendo em- vista
o parecer do Archive.
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'REG1'IFIC4ÃO

0 pedido ,k :..egistro da marca correspondente ao termo
il. 35.639, de 1 .1 de março de 1935, foi depositado por 'lhe

Rio de Janeiro _Hour Mills and Granaries, Limited,

lecido nesta Capital, e não reino Publicou o •Diario Officio!,
xpedionte do director da Unção de Privilegios de Invenção de 16 de março de 1935,

Usina de Alcoo IMotor de Mandioca do Estado de Minas

Rternio 30.607).	 Expeça-ese o certificado apenas para

a1cool fino para perfumaria", tendo em vista o parecer su-

ra do" Archivo

Dia 19 de março de 1935

Exigencias

The Sydney Ross Company Inc. (4.474135). — Preste

esclarecimentos.
Francisco Kremela (termo 14.061). — Apresente novo

relatorio, modificando o primeiro ponto earacteristico, como

exige o technico.
Russel J. Reaney ;frirmo 14.293;	 Satisfaça a exi-

gencia do examinador.
Diversos

Eulgencio Santoa & Comp. 5.009:35), Societa Anonynaa

Stabilimenti di .Malinine (.5.010,35:, Caro Cioth Corpuratiori

3.:ra)61.',5. Edward Carstensen de Segundo 5.1103'3; , Ai-

, 5.01135‘. Edward Hugetz (4.00735, Associateti

Telephone â. '.12elegraph Company L :i.P14 :-).u1:-.)r..35), The

Singer Manufacturin g Company (1.814'35), Alberto Dev4_.za:=

(5.097!35;, AI Montenegro t . 5.06 4.1! •A ,̀, John Butler Edlin-

gton Johnson i. f).9135) e 'the tSinge . • "Manufacturing Com-

raiv (1.815I35 	 Comprovaçõe:.dc LO effeetivo . 	 De-

fer.:duK

Expediente do Director da Secção de Marcas

Din 19 de março de 1935

EXigenci(',.

&agi() Filai di termo :33.86:,) e Lusitana Limitada :ter

rio — Satis.façain a exigen(ia contante Oa intdr-

wa.,.áo

NOTICIARIO

RECURSO

\Veskot S. Comp., A Chimica 'Bayer"	 283 de

.t. evereiro de 1935, recorreram do despacho Lio d,reeLT

ge.'al que mandou registrar a marca -Neoform" de p ositada noz'

Plenatari	 Piccinini.

oTIPICMOES

E. euoviddlla a boi:doaria Bratsileira S. A. ,ternio.s ;",!8.134,

*28.135, -..i8,138 e 28.139). a comparecer a este DepartaMerOA..,

; l? . In de cffecluar o pagamento da Laxa para expedição dos

ret . tificados de suas marcas, dentro do prazo de trinta rijas.

—São convidados os Srs. Botelho d'Abreu & Comp. a

comparecer a este Departamento. afim de tomarem conhe-

cimento do pedido de caducidade de sua marca "Eugeniol"

18.125). lenho do prazo de dez diar,

—E' convidado o	 i. .1. Martins Campo ‘s '11.001

, : r»np. arecer a este Departamento, afim de, 011 -1 ;;r conhe,o_

ornito do pedido ar caducidane de ua- marca -Doralgina -

18.125). dentro d9 prazo de dez dias.

• AVISOS AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo moncionados, ou seus
procuradores deverão comparecer na séde deste departamento
nfirn de satisfazerem o pagamento da taxa de expqdicáo dos
respectivos certificados, de que trata o art. 108, letra b,
regulamento que baixou com o deoiaito n. 16.2 -84, cumprindo
essa exigencia rio prazo de 30 dins ; conforme dispõe o art. 1°,
lettra d, do decreto n. 22'.990.

A inobservanciE desse prazo, importará o archivarnento
definitivo dos proce:ssos. 4i.onsoante dispõe o art. e do citado
derreto.

Nome do requerente — Nome da marca — Surro do terrn.o
Pieri	 Belli -- Extra tina — 29.231.

Muita Fabrizio — Torrado! . Fabrizio — 29.9410.
Companhia Luz Stea.rica — Velas Colombo — 29.949.

Vairbanks, Mure & Co, -- Fig. de una peso sustentado

	

por unia mão e ladeado pelas letras F e M	 30.003.

Maria Isabel Cor..éa	 Vug.	 30.059,
Bhering, Companhia s. A. — Manteiga cie Cacáo .4. 22 --

30.165.

/rinãos Ferra-o â. CumP.	 TorPedt) — 30.203.
A. 1Ribeirão & Comp. — Ribeirão — 30.207.
Ferreira. Lage S: Comp. -- Lage	 30.307.
Paulo Ernesi o Frederico Ileibom Junior — Mitzi

30.566.

S. A. "Serviçr os. Bollerith"	 Ro,leradd — 30.571.

R. Araujo. Carvalho &11o.	 Ilydrocalbina — 30.937
Bellandi & Comp. Ltda. — Adetyl — 30.964.
F. MOne-ró ,S;. Comp. Ltd. — Moteró — 31.39	 _

o.a'avo, Irmão	 Comp.	 Fig. de Ancora — 31.130.
A. Freitas & Comp. — Couraçado — 31.675.

Armando Soneini	 Blenovacin —31.687.

José Pereira Lima —	 — 31.769.
José Pereira Lima — Dixi — 31.770.
wes ngot.i &- Comp.

Kuenerz (5: Comp. Ltda. — Triangulo	 31.61
Monteiro da Silva	 Comp.	 Flora Medicinal .—

31.880.

AltiVO Porie,10, Ôt. (kgm). Ltda.	 Zoila — 31.890.

Fontoura & . Serp e — instituto Medicamenta — 31.00 .

Conq)anbia Souza. Cruz	 Morenos -- 31.905.

companhia Souza Cruz	 Flama —31.907.
Nationni Iwist DM! & Trio!	 Twist: 0,11!

ce loLd Co. --

Jorge Sturzenegger -- Das co ;tua

Hilda de Souza Vasco --- Triunfo -- 31.0A).
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Fabrica Nacional de Cartuchos e Munições S.- A. — Tupan

- Fabrica Nacional de Cartuchos' e Munições S. A.
T C — 31.945.

Perfumaria Mandei Limitada — Rua do Ouvidor — 31.947.
Manoel de Almeida Lacerda — Pimenta Mineira —

31.948..

Carlos Kuenerz & Comp. Ltda. — Seccante Torre —
31.952:

Companhia Nacional de Tecidos Nova America S. A. —
-

Nova America — 31.960.

Fabrica Nacional de Cartuchos e Munições S. A. — In-
fallivel — 32.199.

Leal, Santos & Comp.	 Leal, Santos & Comp. — 32.202.
Leal, Santos & CoMp. 	 Leal, Santos & Comp.	 32.203.
F.' S. Guerra — Guerra — 32.434.

P. S. Guerra — Guerra — 32.43L
Vietorino Ferreira da . Costa — Fig. de dois elephantes
Victorino Ferreira da Costa — Especial Canninha de Pa-

raty	 34.199.

Victorino Ferreira da Costa -- Rhurn Especial para Ponche
— 34.200.

Seabra& Comp. — Trovador — 31.989.
Companhia Taubatá Industrial — Garba — 31.982.

• Irmão Falavinha & Comp. — Ressaca — 31.989:
J. Teixeira — Cinta Anatomioa — 31.994.
Almeida Cardoso & Comp. — Talcocalendula — 31.998.
Almeida Cardoso & Comp.	 TalcocalenUula — 31.999.

Almeida Cardoso & Comp. — Boracalendula — 32.000.

•• Olivo Ferrara' — Noris — 32.002.
L. Latido & Comp. Ltda. — Neon Brasil — 32.005. 	 .

L. Lotufo & Comp. Ltda. — Luminoso Brasil — 32.006.
Companhia de Fiação e Tecelagem São Vicente São.Vi-

cen'n	 82.908.

Albert Bertram Curtis — Nbpara — 32.010.
EmPreza de Limas União Tomé Feteira, Lida ;	Tomé

Feteira.— 32.011.	 -

..The Texas Company — Arcturus 	 32.012:
Osvaldo Soares Nabuco de Freitas — Vertéa — 32.014.
Gebr. Hoeseh G.m.b.H — Marke . Diamant — 32.025.

Parente, Rodrigues & Comp.. — Genebra — 32.038.
Argemiro de; Silveira Bulcão — . Ultima Hora — 32.050.
Nabor:Caires de Brito'e outros — Diario Novo — 32.063.
Belmiro de Sauza Sobrinho — Rio Illustrado —'32.065„
Felicien Maury — Fleury — 32.075.
General 'Electric — Renovaluz — 32.076.

• General Electric — Renovaluz — 32.077.

General..Electrio • — Renovaluz — 32.078.
Ernesto Pestana — Union — 32.098.
Clark & Company Limited — Fig. de uma ancora

32.099.

Companhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas — Copag

32.107.
Dr. ?libam Ferreira Costa e outro — Arlequim —

32.109,
José Pinto do Carmo éz Filho •Ltda	 Pirambn —32.113.

Irrálles, Bertin	 Arado Tatuhy	 32.124.
Carlos Colonnese — A Moinheira Mundial — 32.121

•Srul Boruch Kopelman Faet — 32.129.
E. Manograsso &Comp. — Leonor — 32130.
Instituto de Therapeutica "Rumaram" Lidá. — Dexos

32.138.
5: A. Fabrica Votorantim — Primas 	 32.144.

	

- Weskatt:& Coinp.	 Instantina,	 32.146..

• Lorenz &Comp.	 Sagn Parola — 32150. •

Augusto Caldas — Cravo de Petropolis — 34.692.
R. Miranda & Comp. — O Pavilhão — 34.824.
R. Miranda &I Comp. —0 Pavilhão — 34.825.
Standard Gil Company of Brasil — Standar	 34.879.

Standar Oil Company of Brasil t- Standard — 34.880.
George W. Horner & Co. Ltd. — Dainty Dinah — 34.924.

W. 11. Chaplin & Co., Ltd. — Ocean Wave — 34.701.
Seager, Evans & Mco. Ltd. — Seager's — 34.704.
John Robertson & San, Lirnited — J R D — 34.755.
'Russell, Burdsall & Ward Bolt and Nut Company — Em-

pire — 34.904.	 •

George W. Hamar & Co. Limited — Mermaid — 34.923.
Lago & Comp.	 Curacolicas — 34.254.
J. & G. Meakin, Lirnited -- Sol — 34.548.
Hygienol Company, Inc.	 Hygienol — 34.148.
Victorino Ferreira da Costa — Indigena — 34.215.

Victorino Ferreira. da Costa — Cognac Velho — 34.216.
Victorino Ferreira da Costa — Rhum Menelik 34.218.
Laboratorio Paulista de Biologia 5 .A. — Anernona-

Ovaro-Mameigna — 34.438.

Companhia de PerfuMarias Beija-Flor — Beija-Flor
&4.481.

Henry Roger!. Sons & Co. of Brasil Ltd. --Fig. 'de ca-
valia aliado — 34.595..

. _ Henry Rogers, Sons St Co. of Brasil Ltd. --H TI 5 & Co.

34.593•

Henry Rogare, Sons & Co." of Brasil Ltd. — Fig. de ca-
vallo aliado -- 34.594.

Henry Rogare, Sons & Co. of Brasil 'Ltd. — H R S & Co.
-- 34.592.

Gaio, Marti & Comp. — Armazem Americano — 34.455.
Albino Costa Novaes

tico — 34.088.

.T. B. Gullarducci — Arnbrosil 	 34.11.

Adolpho Fobbe — Ao Cysne — 34.182.

Henrique Lemcke & Comp. .	 Casa Lemcke — 52.104.

- Henrique Lemcke & Gonu). — Casa Lemcke — 32.103.

Deere.& Company — Deere — 31.550.
Deere,& Company — John Deere 	 31.519

Greene, Tweed & Co. — Palmetto —,29.861,

• Erneste Sizel — "Toll" —

— Iole° de Rioino Doce e Aroma..
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PIIIVILÉGIOS DE INVENÇÃO
Ti:SC.105 DE DEPÓSITO

Publicacto feita de acOrdo com o art. 41 do Regula-

mento vigente (decreto r.. "16.31, de 192ii):

§ 2. ,̀ Da data da publicação, de que trata o pre:t-nte
artigo, começará a correr o prz-zo para o deferimento do

pedido. Durante CO dias, poderao apresentar suas opposi-

etes ao Departurnento Nacional da Propriedade Industrial

aqueles que se julgarem Preiddivados com a conec2ibão da
p atente requerida

Termo n. 11.990. ue 18-3-Ja

Eduaedo B. E. Flocos Cebo — Capital Federal..

Pontoe caiatLcriUu da inveeção de -uni novo ',.5ãrten,a
e eçus eterneutoe ineltspensaveis de formação padeonizados,
denominado supor-eetructuras coho, para se obter por qual-
quer peeeúa repele:- estructuras aceticaes, horizontfies e in-
clinada, armadas, deemontaveis e transportaveie os seus
elementos, quando eetructuras levos. opacas ou transparentes;
e fundidas as inieturas num monolithe, na obra - . (Privilegio
de itneeição).

1 — Um nexo se,,sieine seee elementee indispensax ele
de forma .elo padronizedos. d e nominados "Super-eetructurae
Cabo'', para se obter pus qualquer peseea, rapidae estructurasi
verticaes, horizmilitc: e inclinadas. armadas, desmontadas e
transporta n. eis e eene elernentoe, quando estruetueas leve,
opacas nu transparentes: e fundeias as nosluras num nadei-
lithe, • ia obra; ne qual, loja	 bter Leipide e segura coneo-
lidarei° dos eienieelos neespensavele das figueae A, B,
D, e 1. eedandardizados, for:liando solidas esdructuras dee-
eioetavels, basta incrustar nos alicercee, equidisiantemente,
os diecom-pes A. e :obre ellee as peeenitas reguladoras C,
tambern as cubem/afie al t as tubulares R com os seus braço-
eseeras D, em tirou, nas, pontas deseas coluninas 1, liova-
mentyj dIscee A e precintas resoiladoeas C, se repetindo
em sobreposição ou extensãe o preceoeu, conforme as plantas
e :elas orientaeOes a.t.e chegar â 	 trinar,::ÓCS da: coberturas
herizentles eu imuclnielo. ende as ei.Otonnas sobreposta: ia
são mentires, na:,	 alturas. segundo es inclinações e es-
Lylos desses coberfuea, :a‘gueinide -mis punias. oe grampos
en: . Jobradii a da fig. E. otele ase-Peiem e são seguros por
sua .\ ez, os teimeis, tereas. cumicira s e semelhardes da: re-
fei idas armaçoie ,e 1)Ie assine quanile estas armações ver-
tieaes e horizontaes ou mele-tinias bele 	 guras e consolidada
,são seguros per sua v-1, 11:e, poetas dos nrai,e,,...eeceeas
enteoncailus na s	le as placas estreita:, cabeeõee e
larga, leves, opaea ciii transparenies. fii fig. basica E; plaeas
• imieradas, lisas ou colo altos e baixos relevos, logo unidas,
entre • -i	 exteesão ou sobreposição; e a mesma cousa
sobre e riu baixo das armie.fles das euberlueas, querendo;
paea obter desta fer i na, solidas; e structuries simples ou
duplas desinontavei.e; opeceis ou transparentes com os ele-
mentos inclispeneaveis das fi gs. AH, U. D, E e J5, segundo
• 'dites basicos G. 11 e 1. tudo conforme o quadro o relatorio
annexos.

2 — Uni rioNci systemit e seus elemento indisoensaveis
de torriiiiello padronizados, denominados "Super-estrueturae,
Cotio - para se ideei . por qualquer pessúa. rapidas estrueturas
verticaes. Imeizontaes e inclinadas, armadas, desmontadas e
transporeivm s . ceementes. quando estrueturas leves.
opacas ou transparenfeer e fundidas, as misturas, num mo-
nolittio. na ebra; 'corno reivindicado no ponto 1. no qual par.,
eu t ioir inenolitho, na obra. nfie importa que estructura,
andares. espessuras. ilk.'111 orientações. como referido no pont.,
1: e bem ae:irn acceseendo os vergalhões verticaes e hori-
eontae- neeessarms, estandardizados em series, conforme
calculoe, e amarrados nos orifieios pequenos lateraes conti-
nuados das precintas C; substituindo as placas leves, opacas
ou transparentes da fig. basica E por metallicas de con-
tensão das misturas escorregadas de cima, e sustentando, os
ditos moldes e faipaes, momentaneamente, ladrilhos, placas.
decorados, altos relevos, paredes saltitarias e semelhantes,
com os seus rebordos ou grampos de incrustação internos,
para :Prem inceutados nas misturas; de fórma que, quando
verificada a pega. são tirados de fera esses moldes e de
r ima a colunana.s tubulares, ficando fundidas as estructuras
desejadas com a: incrustações que se quizer, e, quando
enes ejam herizontaea or inclinadas, sio utilizados os

solidoe puntae.:-eseóraá da fie. A. B e I tstandardizados,
subindo ou descendo á parafuso tara sustentar esses moldes
taipaes na contensão da mistura respecliva, desprendendo-se
quando Yeeifieada a soá pega; servindo essas columnas me-
nores, para sustentar os. molde- salientes, angularmente.
assentando sobre as pOntas salientes dos braços-esebras D,
quando fuudicão de niarquizee e eeerelliants; utilizando
alias os elementos A, El e F Ouro trypodes de amarração
para combinai: ecnvenientemente sobre as tuntat sobresa-
lentes dos braeos-eseóras D, a fOrinaiit) de andaimes sem
estragar as paredes; e bem assim, para se oleer dentro deste
monolithismo grandes can-leras isoladoras e conductoras in-
xisiveis do canos, cabos, placas, pos e, semelhantes. sena se
sahir dos elementos nein	 do processai reivindicados, são
colloeados, quando esteueturas verticaes, logo da sua ar-
mação, conforme, córte liasieo muldes largos E, com as
suas cantoneira: CU; opposto, enfie os ineldes largos externos
já referidos, e contidos estes, moldes internos pelos anneis
dos seus respectivos braeoe-escóras D: escorregando logo as
misturas: . nas eaviteidee formadas: entre os moldes internos
e externos, até sua pega em que os amuei e internos desses
braços-esc:Oras 1) seu desligados convenientemente dos seus
braços respectivos. cahindo e deixelido em livre movimento
os moldes internos que são juntados, e tirados de cima, fi-
cando as Gamaras isoladoras e conductoras desejadas con-
forme curti' basico G; e bem ass ; rn, para se obter essas
mesmas camaras nas estenderas horizunta e e ou inclinadas,
hasta utilizar as pontas dos ferres salientes das estructuras
Superiores jd feitas c,onferree certe? basicos H e I amar-
rando nellas largos tecicle: de arames e, incrustando contra
estes, á pressão, camadas de mistura s lex es supportadas pelos
olipaes E sobee os pontaes-escoras A, 13 e F agindo á parafuso.
no iirlerilsiaf, ;7i0 dessas mistura: nos tecidos,	 ficando duas
estructuras, — a superio e a infer i or —. c, entre enes,
ea: n !ar3	 eonductorae desejadas, tudo conforme
figuras ceetes basicoe quadro e relateeio annexos.

— Um novo systema, e seus elementos indispensaveis
de formação padronizados, d e nominados "Super-estructuras
Coho". para se obter por qualquer oesesea rapidas estructuras
verticaes, horizontaes e inclinadas, em/fidas, desmantadas
teansportaveis os seus. elementos, quando estructuras leves,
opacas ou transparentes: e fundidas ãs misturas num mono-
Wh°, na obra; no que', pare se obter estructuras como rei-
vindicado nos pontos 1 e 2. porém trabalhando com es.ca-
phandroe sobre encere:se em baixo das aguas, os elementos
A, 13. CeDe principalmente os moldes basicos E, — são
assentados e unidos. hermeticamente fechados e imper-
meabilizados aolnae os alicerces respectivo:. em extensão ou
eobreposieãe, até aftingie ás superfielee livre: sobre as aguas.
ou os tubos de 0,0mrounicação e conduceão, isoladoras, e.
estes, atr.s á :uperficie respectiva. nce navios e sobre as
ribeiras. desde onde slie exgotados e lavados os interiores
desers moldes e arnnaçée s . Dera serem depois. escorregadas
as misturas e, assim, successivamente. até sobresahir estas
esteueturas, da- aguas, sorvindo de alicereee, querendo, para
a repetição do processo reivindicado mios pontos 1 e 2 a
presente, tudo conforme as figuras. córtes, quadro e relatorio
annexoe.

Termo ri. H.997. de IS-335.

José Eich — São Paulo,
Pontos caracteristieos da invenção cie-chapas para te-

vestir paredes, pilares e outros objectos provias' (privilegio
ele invenção).

— chapas de vidro para revestie paredes, pilares e ou-
tros iimiesuuer objectos propriOs, satisfaeendo as predençóes
de eethetica e hygiene.

?	 maneira ch l infea da chapa que cousiete na compt:-
sição liquida seguinte f

.Solução I:
Agua destinada
Acido azetico
Sulphato de zinco 	
Coita de peixe 	

Solução II:
Oleo de linhaça 	 	 ....	 3-1 Te
Resina de colofonia 	 	 6 %

Depois de misturadas, a,mbas • as soluções e aquecidas em
uma temperatura de 80' Ce/sius, mexe-se sempre até ficar
frio, de modo a formar unta emulsão. Junta-se depois urna
finta mineral, na cr desejada. Depois, applicado nas chapas

48 %
5%

t%
6%
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.Termo n.	 de 19-8-35.
Lithotypographia Fluminense Limitada — Capital ,Fe-

deral.
Pontos caracteristicos da invenção de "Album de reclame

5 % para diversão familiar" (privilegio de invenção).

de vidro, deixa-se secear bem, applicarxio-se, então, uma ca-
mada de protecção, composta do seguinte",
,Verniz de copal 25 %

a raz . 	**	 25 %
afecte de chumbo e gesso cré 	  	 .• 45•%

Lithargirio .
3 — Chapas, de vidro revestidas de 'uma 'camada ohimica

especial, podendo ser de qualquer cbr.
4.— Chapas de vidro revestidas de uma °amara chia:Lica

especial, de qualquer cbr, cujo verso acha-se granulado, para
melhor adherir ao objecto onde serão apedicadas.

5 — Chapais de vidro, com a grossura de um millimetro
mate ou menos Oe qualquer tamanho, muito reeisteutes e
impermea,vpia.

Trrmo n. U.109. do 18-3-35.
Renato Martins Guerra — São Paulo.,

-Pontos caraoteristicos da invenção de "UM novo cantil de
Onminio" (modelo de utilidade).:

1 Um novo cantil de alinninio, caracterizffido pelo facto
de ser composto de duas partes, uma externa coberta de feltro
ou lã e fechada por meio de botões rapidos para melhor con-
servação da agua, ei outra interna que serve como continente
da agua ou outro liquido, tendo na parte superior do gargalo
que 6811 bastante largo para facilitar o enchimento do cantil,
urna caneca adaptada.e que será usada para servir o conteúdo
do cantil, formando o todo um conjunct,o homogeneo e de facil
transporte.

2 — Um novo cantil de alumiai°, como em 1, caracterizado
pelo facto da caneca ser adaptadama parte superior do cantil
presa por meio da capa externa.

3 — Um novo cantil de aluminio, corno em 1 e 2, cara-
cterizado peio facto do gargalo ser provido de uma rosca que
garracha na tampa e esta rosca que é atarrachada no gargalo
Para perfeita vedação, para que o gargalo é provido de uma
borracha por dentro da tampa..

Tudo corno substancialmente descripto e representado nos
desenhos annexoe..

•n••••••!•••

Termo n.15.005, de 19-3-35.
Samuel Schor — Capitai Federal.,
Pontos característicos da invenção de "uma Cobertura

anti-thermica para o emprego sobre a superfície total do
tampo de qualquer mesa" (privilegio lie invenção).

Urna cobertura articulada anti-thermica para o emprego
sobre a superficie total 'do tampo de qualquer mesa, caracte-
rizada em cortsistir em tres camadas que são fixadas por meio
de costura, eollagem, grampeação ou qualquer outro meio
usualmente empregado: a primeira camada; pelo emprego de
um doe seguintes materiaes: panno couro, esteirinha, oleado,
tecido impermeavel, ou outro material adequado; a segunda,
a parte isolante pelo emprego de um ou mais dos seguintes
materiaes: asbestos em chapas, celotex em chapas, cortiça,
papelãão, borracha, madeira ou qualquer outro material iso-
lante; a terceira camada, pelo emprego de um dos seguintes
materiaes: feltro, flanella, baeta ou outro material adequado,
tudo eubstncialmente como aqui descripto e representado nos
desenhos annexos.

Termo n. 15.006, de 19-3-35.'

Basilio Fontes — Rio Grande do Sul..
Pontos caracteristicos da invenção de "um preparaçlo chi-

talco "Desorizante" (privilegio de invenção) .
Primeiro — Uru preparado de formula ohimica "Desodo-

rizante" que desodoriza o suor humano sem impedir a trens-
pirexia° normal.
• Segundo — Um preparado de formula chimica "Desodo-

rizante" que, applicado no corpo humano, bastando uma ap-
plicação cada oito ou dez dias, evitar o desagradavel cheio,
como reivindica o ponto primeiro.

Terceiro — Um preparado 'de formula chimica "Desodo-
rizante" . obtidd cem a seguinte' formula,' tudo de acoÔrdo.com
as reinvindicsieõeenurneres primeiro e segundo: . •

Benzeste ammoneo, 0,50; Benzoato sodio, 0,20; 'Clorureto
aodio, 1,0; tlikiridrato ammoneo, 2,0; Benzoato mercuribi .0,50;

alcool 55; Agua "destinada, 50; Corante, q. s.

' A invenção se caracteriza pela impressão em folhas de
caderno, de reclames commerciaes, cujos respectivos contor-
nos, para reproducoão a lapis de cbr, são fixados ao lado, com
o fito de exploração industrial, conforme se verifica dos in-
clusos desenhos.

••nn•••nnn

Termo n. 15.008, de 19-3-35.
Leonard Mozdzenski — São Paulo.'
Pontos caracteristieos da invenção de "um novo typo de

cabo de guarda-chuva ou bengala" (modelo de utilidade).
Um cabo de guarda-chuva ou, bengala, de madeira e en-

ca,stoado na extremidade, sendo o castão de qualquer metal
preso á madeira por meio de compressão apenas das extremi-
dades que formam um sulco adaptado a urna saliencia da ma-
deira adrede preparada..

Termo n. 15.009, de 19-3-35.
John Gordon Beet	 Canadá.
Pontoe caracteristicos da invenção de "eignaes luminosos"

(privilegio de Invenção).
1 — Um procassode operar um signa' coloelelo qUe cone-

prebende iluminar o dito signa! com lua de uma pluralidade
de cores• differentea e que apparecem sucoessivamente, cuja
eu pura dietinctiVa é a mesma que a cor pura dis.tinctiva de
uma cor do signal e compelindo a SU000S6110 ou cyclo do cores
de- luz a se sucederem como a mesma frequeneia que as im-
pressões retinaes da dita cor de signa! visto que ileuminadas
pela luz da mesma cor são retidas até a seguinte. suocessão
de luz daquella cor.	 -

2 — Um processo de operar um signa! colorido, tendo
uma parte do fundo colorida em urna cor que contrasta cora
a . cor da vista que .comprehende illuminar o dito signal com
a luz de uma pluralidade de differentes cores que ~armem
sucessivamente, cuja cor pura distinctiva é a,meema do que
a . cor pura distiugiva de uma cor do eignal e compellindO a
61000eSãO ou 'velo de cores da luz a se eucoederem com fre-
quencià tal que as impressões retinaes da dita co rdo signa/
como iluminadas Pela luz da mesma cor são retidas até a se-
guinte suooessão de luz daquella dor.

3 — Um processo de operar um signal em que as perime
vista. e ' fundo, são coloridas em cores, cujas cores puras .dis-
tinctivas são mutuamente exclusivas, processo este que com-
prebende illuminar o signal com a luz de cores correspon-
dentes ás cores do signa' e que apparece no signa' em uma
euecessão rapida tal, que a vista e fundo do sigaal apparecein
continuamente luminosas, cada urna cru sua própria cor.

• 4 — Um processo ' de operar um signal, cujas vistas eão
formadas Por sombras de cor' não neutra, deficientes no
schema das cores do fundo e cujo ,fundo é formado ern som-

bras de cores não neutras deficientes no schema das cores da
vista, processo este que consiste em projectar um raio de luz
em direcção do dito signal, meios de interpor no trajecto
dito raio a uma proporção de velocidade dentro • da serie de
velocidade definida, de um lado, pela velocidade minima em
que começa uma "impressão refinei retida continuamente das
cores da dita vista e fundo; e de outro lado, Pela velocidade
em que a persistencia da visão torna-se totalmente effíciente
&actuando os ditos meios de interposição para dar ao dito ralo
cores, primeiro, deficientes no se/lema das cores da vista' e

• depois, deficientes no eehema das cores do futido.
5 — Em combinação em um signa! illunainado, um signal

apropriado coneietindo de uma vista da typo- colorido e -um
fundo colorido, sendo a dita vista colorida em cores defici-
entes no dito fundo, e sendo o citado fundo colorido em uma
cor deficiente na dita vista, e meies para dirigir luz para a
superficie do signal, comprebendendo' este meio, uma luz que
tranamitte o oylindro rotativamente montado e localizado de
modo. tal, que difunde luz sobre ó eignal e tendo o dito cy-
lindro . zonas' de cores algumas das .quaes_ são deficientes ele
sohema das cores da vista e algumas depolentes no scherna
_ _
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para rodar o dito cylindro afim de produzir alternações de
• da.s cores do fundo, unia fonte de luz no dito oylindro, meios

cores na luz como é transmittida ao signa! e a uma veloci-
dade que não está acima da velocidade em que a persisteneia
de visão se torna operativa e que além disto, é bastante grande
para a vista reter continuamente a impressão da cor, tanto

eignal apropriado COUTO do fundo.

— Uni dispositivo de eumpreliendendo, em com-
lie:ação, uni cignal incluindo partes de contacto, vista e fundo,
de differeutes coces, sendo a cor de uma das ditas partes de-
ficientes na cor pura distinctiva da outra parte que é defi-
ciente, na cor pura distinctiva, da dita primeira parte, e meios
paea iluminar o referido signa! com luz de differentes cores
ein sequencia que se succedem rapidamente, comprebendendo
uma fonte de luz, um dispositivo de coloração de • luz operali-
vament c r e lacionado com a dita fonte e com a dita fonte e com

sigeal e incluindo urna pluralidade de partes differentemente
coleeidas, nina das quaes, relativamente á restante. é defi-
ciente na cor pura dislinetiva de urna das duas referidas par-
tu:3 de contacto, coloridas do signa!, e a outra das quaee, re-
lati ,,amente ti restante. e deficiente na cor pura distinctiva,
da mitra das doa- referidas partos de contado, coloridas do
sigeal e meios paca Fr O\ er o dito il,epositivo de colorir luz
para localizar tuas parles differentemente coloridas, succee-
sivamente nu trajecto da luz que passa da fonte ao signa! em
unia proporção de serre de velocidade definida de um lado
pela toiniina velocidade em que começa uma impressão re-
tmot emitinuaniente retida das cores das referidas vistas e
e:1 doo de outro lado pela velocidade, em que a per6isteneia
da '5, je,ão e torna totalmente efficiente.

; Lin combinação em um signa! iluminado ; um signa!
aprop, iado. tendo uma vista colorida em urna cor não neutra
deficiente na cor pura distinetiva do fundo e um fundo co-

ent urna cor não neutra deficiente na cor da vista
4, rocioe para iluminar o referido signal com a luz colorida
C ,)1-11 unia successão de cores para compelir a referida vista
a apparecer animada, sendo cada unia das differentes cores
deficientes. na cor pura distinctiva de urna das cores do signa!,
incluindo o dito meio um dispositivo arnovivel Para excluir
intermittentemente. a luz de. cada urna das ditas cores do
signa! e sendo o citado dispositivo operavel em uma veloci-
,1: , .-ie ,l,mtc(, do alcance de velocidade definido de uni lado
pela velocidode minicna Crfr que começa a impresso retina!
continuamente retida das cores da dita vista e fundo e por
nutro lado. pela velocidade em que a persistencia da vieão
produz uma apparencia sei-ir movimento do signal,
seja encaminhada á Comcniesão de Legislação e Ccmsultas.

8 — Em combinação em um signa! iluminado. um signa!
apropriado, tendo uma vista colorida em uma cor não neutra,
deficiente na cor pura do fundo e o fundo colorido em uma
ror não neutra. deficiento na cor da vista e meios, para il-
luminar (i dito j. ignal r01) luz colerida, com urna suceees-ão de
C .1rPS paia compelir a dita vista a apparecer animada, sendo
rio-na das ditas cores da luz deficiente na cor pura clistinctiva
das cores do ,ignal, incluindo o dito meio, um dispositivo
amovivel para excluir intermittentemente a luz da dita cor
da Ita e sendo este dispositivo oporavel a urna velocidade
dentro fixl a lrallet? da velocidade definida de um lado pela ve-
Ineidade nánima em que começa urna impressão retina' con-
tinuamente. retida e por outro lado pela velocidade em que a
pee,,i,..teeeta da et f.,tie produz uma appareylcia sem movimento
digna!

 roces de operar um signal, cuia vista é for-
ina .ia por sombras de cores não neutras. deficientes no schema
da; ente:, do fundo e o fundo e formado de sombras de cores
nr:( , neutras, deficientes no eeliema das cores da vista, processo

que aonsiste projectar um raio de luz para O signal,
eoaeporeto tuna peça intornnitf-nton-rent no trajecto do dito
raie em uma proporção de velocidade dentro da serie da ve-
locidade definida de urn lado, pela velocidade mínima em que
começa urna impressão retinal continuamente retida e, por
nutro lado, em uma velocidade em que a persisteneia da visão
se torna totalmente efficiente actuando a dita parte inter-
mittentemente para excluir a luz de uma das cores do signal.

O requerente reivindica, de accórdo com a Convenção In-
t e rnodonal e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.26í, de 19 de dezembro de 1923, a puioridade
correspondente pedido, depositado nos Estados Unidos da
America, em 23 de novembro de 1934, sob o n. 754.405.

Termo n. f'.5.010 de 19 -3-35

Schokoladenfabrieken Mauxion m. b. n. — Allemanha..

Pontos caraeteristicos da invenção de "processo de fa-
zer preparados ce caco para bebidas e comidas"( Privilegio
de invenção).

•
— Processo de fazer preparados de cacáo para fins oe

bebida ou comida, caracterizado pelo buinedecirnento unifor-
me das sementes de cocai:), com agua, sob addição de peque-
nas quantidades de actdos de alimentos, aquecimento, secca-
gem e moagem da mistura, eliminação da maior parte do
oleo de caca° por meio de prensagem e transformação em pó,
cosendo-se então o pó misturado com uma solução acidulado
concentrada de assuear, sob addição dos condimentos, du-
rante algum tempo.

2 — Processo de eccórdo com o ponto 1, caracterizado
pelo facto que o producto liquido, fabricado segundo o pon-
to 1, ao qual podem ser accrescentadas quantidades addicio-
mies do pó de caco e do liquido de asEucar, é aquecido a,
temperaturas entre 800 a 120°C durante mais ou menos 39 a
60 minutos num vaso fechado.

Termo r. 15.011 de »19-3-135.
N. V. Philip's Gloeilampenfaibrielcen 	 noilianua.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamen-

to3 em ou relacionados a tubos de descarga de vapor de mer-
curio arrefecidos artificialmente". (Privilegio de inven-
ção' .

1 — Uni tubo de descarga de alta pressão de vapor de
inercurio arrefecido artificialmente, tendo um enchimento
de gaz e unia pressão de vapor de mercurio maior que is
atmospheras e provido de um ou mais electrodos incandes-
centes (preferivelmente electrodos oxidos que se salientam
ligeiramente de uma quantidade de metal vaporizavel pelo
qual são envolvidos parcialmente os electrodos, sendo o dito
metal eonstituido de rnereurio ou amalgama.

2 — Um tubo de descarga de aceórdo com o ponto 1, no
qual os electrodos incandescentes se salientam do metal va-
porizave1 por um comprimento menor que 5 Mrns.

3 — Um tubo de descarga de ticcôrdo com os pontos .!
ou ", no qual a quèda de potencial por cm da trajectoria
descarga é maior que 130 a'olts, preferivelmente maior que
230 volts. ao passo que o diarnetro interno do tubo é mono:-
que 3,5 mms.

4 — Um tubo de descarga de aecôrdo com o ponto 1, 2
ou 3, o qual e estreitado nas suas extremidades.

5 — Um tubo de descarga de accèrdo com os pontos 1,
2, 3 ou 4 no qual os fios de supprimento de corrente são se-
lados á parede.

5 — Um tubo de descarga de accórdo com o ponto 5, no
qual os fios de supprimento de corrente passam atravez
parede por meio de uma peoa interrnediaria de um vidro que
tem -um coefficiente de expansão maior que o material de
que é constituída a parede, emquanto que os pontos de tran-
sição entre este vidro e o dito material são cobertos pelo me-
tal que envolve os electrodos.

:7 — Um tubo de descarga de aecordo com os pontos 4 e
o no qual os pontos de transição são localizados nas partes
estreitas do tubo.

8 — Um tubo de descargo de accôrdo com qualquer dos
pontos precedentes no qual a ponta de vacuo fica localizada
em uma das extremidades do tubo.

9 -- Um processo de ajustar o comprimento pelo qual
es electrodos incandescentes do tubo de accórdo com o ponto
1 se salienta do meta/, de accórdo com o qual um recipiente
auxiliar do tubo de descarga que contem o metal vaporizavel
e reduzido até se obter o comprimento desejado.

10— Um processo de accórdo com o ponto 9, no qual o
recipiente auxiliar é constituído pela ponta por onde se
pratica o vacuo.

11 — Tubos de descarga de alta pressão de vapor de
mercurio artificialmente arrefecidos corno fora m d "escrip tose representados nos desenhos annexos.

12 — O processo para ajustar o com primento pelo qualos electrodos incandescentes de taes tubos de descarga
salientam do metal, substancialmente como foi descripto se., A requerente reivindica de accórdo com a Convenego In-ternacional c o artigo 3,9 do Regulamento a que se refere e
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decreto numero 16.264, de 19 de dezembro de 192, a priori- melro premie da loteria que se extrabir . em dias préviamente
dade do - corrrespdadente pedido depositado na Allemanha, estabeleeido; tudó, eMfirn, como já ficou substancialmente dee-
em 6 de novembro de 1934, sob o n. 37.372. 	 eripto	 memorial supra.

Termo 15 015 de 19 da marco de 1935.•
./n•••n•

Termo n. 15.012 de 19 de março de 1935.
Jean Grisard e Pell.e Baptist	 Belgica.

envelhecer madeiras artificialmente". (Privilegio de Inven-
Ponta% caraoteristicos da invenção de "proceasa para

ç(o). 1 --- Processo para envelhecer artificialmente madeiras
e especialmente o allourno das arvores, que consiste em sub-
inetter as madeiras á actuação- de calor gradativamente au-
mentado até attingir uma temperatura da cerca de 160° a
22° C.

2 — Processo para envelhecer madeiras artificialmente,
como reivindicado em 1, caracterizado pelo facto de se pro-
ceder ao aquecimento pelo tempo ou até a temperatura que
forem necessarios para dar ao alburno as propriedades da
madeira acabada.

3 — Processo para envelhecer, madeiras artificialmente,
como reivindica em 1 e 2, caracterizado pelo facto do aque-
cimento ger ainda continuado e a temperatura augmentada,
de modo que a cr das madeiras tratadas em geral seja mo-
dificado afim de se obter uma coloração mais escura depen-
dente principalmente da temperatura filial obtida.

4 — Processo para envelhecer madeiras artificialmente,
como reinvidicado em 1 a 3, caracterisado pelo facto do
Iratarnento consistir em um aquecimento gradativo e uni-
forme das madeiras em um autoclave aquecido, a vapor,
trabalhando-se primeiramente com vapor sob baixa pressão
vara. secagem ou defumação_e augmentando-se pouco a pouco
!.no seguida a pressão do vapor do aquecimento, de modo que
t temperatura finalmente obtida seja de cercada 160°.a 220'
, onde o vapor empregado pôde ser saturado ou sobreaque-

i,ido de accórdo com as necessidades. 	 •
5 — Processo para envelhacer madeiras artificialmente,

:orno reivindicado m 1 a 3, caracterizado pelo facto de que
is madeiras são submettidlls á um aquecimento gradativa-
ciente crescente e uniforme em uru tapume aquecido me-
liante um gaz pesado ou em um recipiente fechado, ondo a
.emperatura final é de cerca de 1600 a 220° Cl.

6,— Processo para envelhecer madeiras artificialmente.
:orno reivindicado em 1 a 3, caracteribado pelo facto de qne
is madeiras são submettidas a um •aqueoimento gradativa-
nente crèscente o uniforme era uni forno que perinitte tra-
er as madeiras a uma temperatura de cerca d 180° -a 220' C.

-.termo n. 15.014, de 19-3-35.
Manoel de Lima Rabello	 ~arar.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo systemade vendas mercantis a prestacr;e4 e com sorteio das mercado-

"ias" (modelo de utilidade).
— "Um novo systema de vendas mercantis o prestações

COni sorteio das mercadorias", caracterizado Por consistir narenda, a pracinhas, de apparelhos de radio e de tellevisão, vi-
rolas, geladeiras, caixas registradoras e machinas de costura,
de escrever e de calcular, entrando o numero com que cada
arn destes apparelhoe traz da fabricação, em sorteios perto-
lios, de acotirdo com ai extraoções das premlos maiores da Lo-
teria Federal ,ou de outra qualquer que a substitua, sendo que

numeros premiados conoederão aos compradores a-quitação
'.otal do objecto em acquisição ou a obtenção de urna presta-
i° gratuita do mesmo.

- 2 — "Um novo systenta de vendas mercantis a prestações
com sorteio das mercadorias", de accórdo com a reivindica-

'Ao 1, em que o comprador receberá, além das prestações já
pagas, a quitaoão geral do objecto comprado, no caso de eoin-
tidirem os quatro ultiznos algarismos cio numero do referido
pisoo com os do Premi° maior da-loteria que se extrahir emdas préviamente estabelecidos.

3 — "Um novo system de vendas mercantis a prestações
com sorteio das mercadorias" conforme as reivindicações
II, em que o comprador receberá quitação da prestação do

nu. seguinte ao do sorteio, no caso de coincidirein os três alga-
i313108 finitas do numero do objecto cornurado com os -do nri n

• 10 -,- Dispositivos, de accórdo com as reivindicações 4 a 9,
oaziatterizado pelo facto de acharem-se, entre todas as secções
do revestimento auxiliar . •e os lados do caixão -afundado, rolos,
bobinas, espheras ou camadas de graxa, gordura ou materiaes
Zernelhantes que reduzam' 0. fricção.

Termo 15.016, de 19 de março de 1935.
tiswaldo José Rodrigues	 Capital Federal..
Ponto caracteristico do modelo indústrial de uni “Syphão

externo adaptavel qualquer typo de caixas de descarga auto-
matica" (modelo industrial).

..yphao externo adaptavel a qualquer typo de caixas de
descarga automatica" com o oaracteristico de prover-se tanto
a parte inferior do ábo de escoarnento (e) como as duas ex-
tremidades do syphão (a) com roscas, das quites a'superior
serve para a ligação ao tubo de escoamento e a inferior á jun-
tura com o açulo de sabida da agua, Montando-se o syphio ex-
ternamente em baixo da caixa sanitaria, augmentando a collo-
eello per fdra o vlume da agua disponivel dentro da caixa, e
dispensando a adaptação do syphAo externo o emprego de val-
vulas, bolas, discos ou outros dispositivos semelhantes de ve-
dação, fihricados de couro ou borracha; tudo como substancial-
mente ficou deseripto no relato-rio com referencia ao desenhe
junto

Edward Widugier	 Torun (Polonia).
Pontos caracteristicos da Invenção de um "prõeasSõ e dis-

positivo para a-exectição de obras subterraneas o subiterinas".
.(Patente de invenção).

1 Processo e dispositivo para a execução de obras sub-
, terraneas e submarinas", caracterizado pelo facto de ser um
caixão, apto a formar parte da construcoão e dividido em com-
partimentos de trabalho, afundado no solo, ficando os- ditos
compartimentos, eraquanto o caixão é afundado, enchidos com
ar comprimido ou exposto á atinosphera.

• 2 *— Processo, conforme reivindicação 1; caracterizado
pelo facto de serem os lados de féra do caixão protegidos in-
teira ou parcialmente ' por revestimentos movediços de madeira
ou metal afim de reduzir a resistencia do -solo eniquanto o
caixão está sendo afundado.

3 — Processo, conforme reivindicações 1 e 2, caracterizado
pelo facto de serem, no caso de uso de tubos etcavadores, os
compartimentos superiores abertos do caixão enchidos corri ma-
erial acarado, concreto ou alvenaria.

4— Dispositivo para executar o processo reivindicado nas'
reivindicações 1 a 3, com o caracteriaticos de consistir em um
caixão, adaptado a formar parte da construcção, aberto em cima
e em babo e dividido em compartimentos de trabalho Por meio
de paredes , verticaes ou horizontaes ou ómente por paredes
verticaes. •

5 — Dispositivo, de acidado com a reivindicação 4, com o
caracteristico de ficar o caixão adaptado a fluctuar na agua.

6 — -Dispositivo, conforme reivindicações 4 e 5, caracte-
rizado pelo facto de serem as parede,s horizontaes superiores e
inferiores dos compartimentos i oterinedlarios providos de-aber-
turas hermeticamente fechadas, que dão passagem para os com-
partimentos de trabalho situados na parte inferior do caixão e
paxá o compartimento superior'aberto, 	 •

7 — Dispositiva, de accérdo com as reivindicações 4 a 8,
caracterizado pelo facto de serem os compartimentos inter-
mediarios, que servem de comporta para o caixão, providos do
installações hydraulicas.

8 — Dispositivo. conforme reivindicações 4 a com' o
oaracteristico de Serem os compartimentos intermediarios pro-
vidos de valvulas para remover dos compartimentos, de tra-
balho a agua da excavação.

9 — Dispositivo, Conforme reivindicações 4 a 8, caracteri-
zado pelo facto de terem' alguns ou todos os compartimentos
intermediarios as suas cobertas providas de supportes fixas
ou movediços em férma de pilastras ou grades.
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1 — Um processo para a fabricação de um balsamo syn-
lhetico por condensação de phenoes com aldehydos que con-
siste em produzir primeiro um produto de condensação se-
melhante a um balsamo em estado liquido, condensando-se
um phenol cum um aldehydo na presença de um acido aro-
matico não saturado ejou um adido benzoico ou homologos
dos mesmos e incorporando ,au, producto da reacçáou 206ingredientes de que é formado um alcool polyhydrico e!ouum phenol hydrogenado.

2 — O processo de accordo com o ponto 1, que Consi61e
primeiro em produzir um produeto de condensação primaria
semelhante a um balamo em estado liquido Condensando -sephenol com formaldehydo na presença de acido cimramico
ejou acido benzoico e incorporando ao producto da reacção
ou aos ingredientes de que é formado, um alcool pulyhydrico
(por exemplo, glyeerina) e;ou cyclulaexanol.

3 — O processo reivindicado no ponto t ou no ponto 2.,no qual são addicionados outros acidos organicos ou mineraes
ao acido aromatico para auxiliar a polymerização.

4 — O processo reivindicado no ponto 3, no qual a quan-tidade total de acido p resente e insufficiente para fazer com
que o acido livre fique no producto de condensação durante
o periodo de endurecimento.

5 — O processo como está reivindicado em qualquer'
dos pontos anteriores, no qual um agente de descoloração,
(por exemplo, acetato de glycerina ou camphols de glycerina)
é addicionado ao producto de reacção ou formado 110 meSmoantes da deshydratac5o.

6 — O p rocesso como está reivindicado em qualquer dos
pontos anteriores, no qual um p lasticizador exemplo,
outros, esters 1 glyeerina r ketonas corno camphorio é ad-
dic,ionado ao alcool polyhydri•o ou ao plienol bydrogenado.

— O processo como está reivindicado em qualquer dosponto anteriores, Tio qual o p rodurlo de condensação prima-
ria depois da deshydratação é endurecido a tuna tempera
de 100°C., para o fim especificado.

8 — O processo reivindicado em qualquer dos pontos 1
a 6. no qual o producto de condensação primaria é endurecidoa uma temperatura (1 ,- 115-15091, para o fim descripto.

9 — O pocesso reivindicado em qualquer dos pontos an-
teriores, no qual o . •uxofre colloidal é incorporado ao pro-
dueto com o auxilio 410 uma addição reactora . por exemplo.um polvalcnor .

10 — O proce .sso para a fabricação de rim balsamo syn-
thetico	 condensação de p henoes com altiehydos, SUbStan-ciaimente sorno	 $1Pscripto.

11 — l'in producto de condensação baisarnico sempro
quetil preparado pelo processo r e ivindicado eri qualquer dos
pontos anteriores.

12 O material luansparente. cumprehendendo O produ-
cto de condensação balsamica polymerizad,,. reivindicado no
ponto II.

13 — ti material trau.sparente. C ompreherhivndo o produ.-
cl o de condensação balsamico corno esta rrivind icadu no Pon -to 11 juntamente com material para filtrar dieterminados
raios de luz.

11 — Um material composto, constando de diversas ca-
madas de material transparente, corno es;tá reivindicado no
ponto 12. unidas por urna camada ou camadas do mesmo 010-terial polymerizado a um grau infetai)? de polymerização.

15 — Preparações ou misturas para moldagem. compre.:
hendendo i composição balsamica reivindicado no ponto Il.

16 — Pinturas luminosas e ,orimosições, cum p rehenden-do as comoosicões balsamicas reivindicadas nu ponto 10.

balsamicas, comprehendendo o pro-
eivindicado no ponto 11 e borracha.
supporte de madeira, metal, cimento

ai tenha sido applicada a composição
venção sob forma liquida ou fluida.
rocessos ejou productos substancial-

pios com referencia aos exemplos es.

TERN OS ANTERIORES
Termo n. 749, de 6-5-34 — effectuado na inspectoria

Regional de São Paulo)
Alvaro de Olveira achado — São Pault

• Pontos caraoteristic, da invenção de "Um novo selas,oionador de café em 00 o".
— Um processo de selecionar café em c:Oco, caracte-rizado pelo emprego de duas operações, sendo a primeira aseparação dos grão'k po tamanhos, em furos rec tangulares,.,valendo-nos cio menor iametro dos grãos, e a segunda, aseparação por densidade dos grãos, j* separados por tainanntncomo acima, em catado de columná.

2° — Um processo' orno reivindicado em 1, o qual po.,dera ser applicado ao c fé em eixo ao chegar da roça, ou,
então, depois de meia-a cca. ou, por fim, depois de inteira-,mente secco, antes do eneficio, concorrendo, neste ultimo
caso, para o a perfeiçoa ento do beneficio, por tornar pos-sível benefioiar o café j1 separado por tamanhos.

3" — Um apparelh . , formado pelo conjuncto de duasp eças: a) um cylindrão destinado a separar o café em ta-
manhos diversos, va.lend--nos do seu cliametro menor (espes-sura), por meio de fur s rectangulares; b) um catador decolumna accentuadora tl força viva — inventado pelo re-querente e cujo pedido e privilegio já foi deferido — para
separar por densidade a porções préviarnente separadas portamanhos.

4° — Um apparelho como reivindicado em 3, no qual
o cylindrão destinado á eparação por tamanhos seja dotado
de tantas ordens de fui' s rectangulares differentet quantos
os tamanhos que se qu 'ram, e que seja facilmente remo-vive!, permittindo sua ubstituição por outro de furações
differentes, segundo as recessidades do café em CÓCO a serseleccionado.

3" — Um apparelho como reivindicado eni 3 e 4, Co
qual as duas partes comp.pnentes. isto é, o c ylindrão de furosrectangulares e o ata sor de coloriu% possam, separados,
funccionar ern lugares di ferentes.

6° ---- Urn processo, tomo reivindicado 1108 numeres 1 e2. e substancialmentc., co io descripto no relatorio annexo.
— Um noparellio, corno reivindicado nos numeros 3,e 5, e eubstancialmente como descripto no relatorio e de-

senhos annexos.

da invenção de "Processo para
er capeei° por meio de coberturas
x de borracha",

nservar frutas de qualquer especie
borrachas obtidas de latex de bom-
facto de ser empregada para a
e borracha lima solução de latex
do primeiramente o latex por cen-
eul centrUirgas com altas rotações,
este tratamento dos componentes

iveis, por meio tle lavagens com
em segay da nIilluindo-o com agua

reivindieuciv n.:un 1. .caracterisado
r, um preparado conservader, 'por
ao latex purificado e concentrado

conservação de frutas. essencial-

das (10 liJodo esp ecialmente des-

Termo n. 14.240, de 26 de fevereiro de 1934
Perfumaria Myrta b. A. — Capital Federal.
Pontos caracteristicos da invenção de "Processo de fa-

bricação do sabões, cosmeticos, pós, pomadas, cremes, leites,
pastas e semelhantes".

Processo de fabricação de sabões, cosmeticos, pós, po-
madas, cremes, leites, pastas e semelhantes, caracterizado pelo
facto de addicionar-lhes uma situação colloidal de alto grau
de dispersão obtida pela sua combinação com acido fluorsi-
licico.

Termo 14.256, de 28 de setembro de 1931.
Brick Trust Limited — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "um processo para

a fabricação de um balsamo synthetico por condensação de
pherwes com aldehydos"

17 — Composições
dueto de condensação

18 — Urna base o
ou outro material, á q
de accordo com essa i

19 — Os diversos
mente como estão desce
pecificos citados.

— Processo como
pelo facto 1 addicionar-s
exemplo, o acido henzoico
e depois dlluido com agua

— Processo para a
in!q ite como descript o.

— Frutas conserv
aipi() e determinado.

1" — Processo para e
por meio de coberturas de
racha, .caracterisado pelo
obtenção das coberturas
que se consegue concentrai
trifugação, de modo usual
desembaraçando-o, durant
h yg roscopicos e decompoi
agua contendo amMonineu
na porcentagem de 35 a 5

Termo n. 14.369, de 20-i0-34
Wilhelm Julius lIeini ich	 Allemanha.
Pontos caracteristico:

conservar frutas de qualq
de borracha obtidas de la
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Termo n. 35.696, de 18-3-35

Schaible & Kanitz	 Capital Federal

Termo n. 35.701, de 18-3-35
J. Bastos & Càmp. — Capital Federal

Classe 88, — Metas, camisas e outros Tuaesquer artigos de
malharia (Renovação)

Termo n. 35.628, de 18-3-35
Manoel José Pereira da Slva Junior — São Paulo

Classe 3 — Preparado da classe (Renovação)

Termo n..35.700, de i8-3-35
Aktieselskabet de Danske Spritfabrikker — Copenhague —

Dinamarca

Classe 41 — Sal

' Termo n. 35.702. de 183-35

Pauly & Comn. — São Paulo
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Termos ns. 35.703 e 35.704, do 18-3-35

Industrias H. Costa — Capital Federa\

— Detim •gent-i	 limpe/a de espelhos, crystaes, •vi-
Jros, api-Eiretilos louças esinanaclas,
ladrilhos. marrr.ores e azulejo. e lambem para limpeza
e brilho de lodo; os i•detacs desde oss mais finos como
ouro, prata e ehr:cstofle.

C.`ase aS — Detergente á limpeza de espelho, crystaes, n 1-
(1rw_-, apparelhos	 Mtariie-, banheiras, louça-3 esmallaclas,

rnartnou :5 e a all( • ,jos	 lambem para I iflip2u
o brilho de tu flw.,	lef-Jje (e, mais hflOS. com ,:

prata e ell.. n :-tufle.

ler .xu	 r;:ri.70i'., (le 19-3-33

Vtuni) rwella	 federai

‘ActtsJ5---m0

	fern-la	 110-5-35

	

Itoiirigues	 Carneiro — São Paulo

01.1.1sse	 llaimsas

Termo ii. 35. - 10, de 19 -3 -35
'Benjamin Benerno —. s7to Paulo

Classe 24 — Linhas de algodão

Termo n, 35.711, de 19-3-35
Cu rt Metzner — São Paulo

Tennis e Golf
Classe i;it — Revista

Termos li!. :Jr) 712, r 35.713, de 194 -135
Irmãos Arentz &''Comp. 	 Capital Federal

1.1135e	 vegetaes. aromaticas

cie 19-3-.3'r',

Curity'ra	 1lsLicio ¡In pararei

,i4,§wit4§~§§§§mbé§§§§§§§§§§§§§§4

Ilefroseos f ie leite r-a .ieifieado, Jeito espumante
Ll'asse1 — Leite. crêmo	 10.1te. coalho, coalhada, mau-

P a, (ptoi,j0. riGota.

'1'ermu ir. 35.714, ,i0

LebU' Sobrinho k	 :4?. dera,

LICOR SEDATIVO DR.ARCRIMEDEA CRI17. :`,','

<0.	 =
Sigel tEtzel & Ci£44	 ,01

,Ab
O> t	 'o	 ,2,
ob	 Curityba.	 • Eat.dA Nrana	 'o'

Am s§§§§§§§§§§§§§ §§§§§§§§§§§§§§~n
-•	 •• ••

Cause	 vroduu.0 k)ar.inaceutien 1f e radio
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Ter-mci .	:71.5; de 19-3-35 .

Barco, Manufacturing Company — .Estados . Unidos da America

ARCO

TITULO • DE ESTABELECIMENTO
Teriam . n.. •35697, de 18-3-35

Claudio ' Flor	 -Capital :Federal

Termo' n. 35.716, de 19-3-35
The Electric Storage Battery Company — Estados Unidos

da America

Classe 12 — Artigos da classe

tronct
Classe 8 — Baterias electricas, accumuladores e partes das

mesmas

Termo n. 35.717, de 19-3-35
Permutadora Pan Americana Ltda . — Capital Federal

Classes 40 e 49 — .Titulo de estabelecimento

Termo n. 35.699, de '1873-35 •
Companhia Brasileira de Cinemas — Capital Federal

rer EP

FLÁfilk-Nill •

IN

Cleise 12 — Accessorias de metal para automoveis

Termo n. 35.718, de 19-3-35
,fr

Edgarcl Leal	 Capital Federal

Classe 48 — Preparado para limpeza e conservação dos
dentes

Termo n. 35.719, de 19-3-35
J. Costa e Ribeiro — Capital Federat

•

Classe 60 — Lixa de qualquer qualidade para ferro, metaes
e madeiras

Classe 60 — Titulo de estabeledmento

EÁSik•UELIPY
Classes 38 e 60 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 35.709, de 19-3-35
Donato Plastino	 São Paulo

CASA RADIU
Classes 32 e 36 — Titulo do estabelecimento •

Termo n. 35.722, de 19.3-35
` José D'Almeida — Capital Federal

Classe 60	 Titulo de estabelecimento

Termo n. 35.705, de 19-3-35
Palmiro D'Andrea Tkpy	 Poços de Caldas — Minas Geraeo


